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Prefácio



Você está prestes a iniciar a jornada para uma carreira repleta de oportunidades de sucesso e satisfação pessoal. A demanda de esteticistas profissionais continua crescendo de modo animador, abrindo espaço para o sucesso pessoal e uma variedade de possibilidades de carreira. Quando sua experiência acadêmica começar, pense em sua atitude, em suas habilidades e capacidades para estudar, e persista mesmo quando tudo estiver muito difícil. Concentre-se em seu objetivo – tornar-se um profissional da área de estética e começar sua carreira – e converse sempre com seus professores se surgir algum problema que possa impedi-lo de alcançar seus objetivos.
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Um comparativo para a educação em estética Em 1978, Joel Gerson criou e publicou o Milady’s Standard Textbook for Professional Estheticians. Essa publicação logo se tornou a primeira opção dos educadores da área de estética e passou por dez revisões. Desde então, ele tem sido o livro de estética mais usado no mundo. Na medida em que a ciência e o mundo dos negócios dos cuidados com a pele evoluem, novas edições se tornam necessárias. A série Milady tem o compromisso de publicar o que há de melhor em educação para estética. Com esta edição, a série marca seu 30o aniversário. O conteúdo e o design foram completamente atualizados, para que este livro se torne o recurso educacional mais valioso e eficiente do mercado. Para aproveitar ao máximo o seu tempo de estudo, reserve agora alguns minutos para conhecer o texto e saber como usá-lo, antes de começar. Esta tradução da 10a edição norte-americana tem um novo título que reflete melhor o conteúdo – Fundamentos de Estética – e fornece informações básicas que auxiliam na formação profissional. Antes de começar essa revisão, houve uma pesquisa intensa para saber o que precisava ser modificado, adicionado ou excluído. Consultamos alguns dos melhores especialistas da área, para saber como as mudanças no campo da estética deveriam ser refletidas na nova edição do livro. Envolvemos os melhores educadores no processo de revisão, fornecendo um conhecimento em primeira mão sobre estética. Por fim, enviamos o manuscrito finalizado para novas revisões. O que você tem em mãos é o resultado desse processo. A coleção Fundamentos de Estética, tradução da 10a edição norte-americana, contém informações abrangentes sobre diversos assuntos, incluindo higienização e controle de infecção, tratamentos de spa para o corpo, escolha de cosméticos e muito mais. Além disso, uma ênfase mais profunda na saúde e no bem-estar pessoal pode ser encontrada no novo capítulo “Fundamentos da nutrição”, no volume Fundamentos de Estética – Ciências gerais. Como parte da educação em estética, este livro é um guia valioso para ajudar no aprendizado das técnicas que você aplicará, e também para saber como interagir com os clientes e até mesmo administrar um negócio. Seja qual for a carreira que você escolher no campo da estética, pode consultar este texto várias vezes e usá-lo como base para a evolução do seu sucesso profissional.



Elementos educativos desta edição Como parte da extensa revisão desta edição, muitos recursos foram adicionados ou reorganizados a fim de ajudá-lo a reconhecer e dominar os principais conceitos e técnicas.



Foco... Ao longo do texto, existem parágrafos curtos em boxes laterais que chamam a atenção para as várias capacidades e conceitos que o ajudarão a atingir sua meta. As seções “Foco...” se concentram em todos os aspectos do desenvolvimento pessoal



Prefácio



e profissional. Esses assuntos são cruciais para o seu sucesso como aluno e como profissional.



Atividade Os boxes “Atividade” oferecem exercícios práticos, rápidos e interessantes que o ajudam a entender os conceitos explicados no texto.



Você sabia? Esta sessão fornece dados interessantes que aprimorarão o seu conhecimento sobre o que você aprendeu no texto e chama a atenção para um ponto de destaque.



Alerta É importante entrar em contato com os conselhos e agências locais para saber o que é ou não permitido. Neste texto, você encontrará o ícone “Alerta”.



Recursos da Web Estas sessões oferecem endereços e referências da internet para você consultar informações e atividades adicionais.



Glossário do capítulo As palavras essenciais que você precisará conhecer ao estudar um capítulo são fornecidas no início, em uma lista de termos-chave. Na primeira vez que uma palavra é usada e definida no texto, ela aparece em negrito. Todos os termos-chave e suas definições são incluídos no glossário do fim do capítulo e, também, no glossário do fim do livro.



Objetivos de aprendizagem No início de cada capítulo estão os objetivos didáticos, que indicam as informações importantes que você deverá aprender nessa parte do livro. Os ícones espalhados pelo capítulo indicam que um objetivo de aprendizagem foi atingido.



Aqui está uma dica Estas dicas úteis chamam a atenção para situações que podem surgir ou maneiras rápidas de fazer as coisas. Procure essas dicas nos procedimentos e ao longo de todo o texto.



Questões de revisão No fim de cada capítulo, incluímos perguntas desenvolvidas para testar o seu conhecimento sobre as informações apresentadas. O instrutor pode lhe pedir que escreva
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as respostas ou que responda verbalmente na classe. Se você tiver dificuldades para responder, consulte o capítulo, reveja o material e tente novamente.



Organização e volumes da coleção Aprendendo e usando as ferramentas desta coleção com a instrução do seu professor, você desenvolverá as capacidades necessárias para criar uma clientela leal e satisfeita. Para ajudar a encontrar as informações com mais facilidade, a coleção está organizada em quatro volumes:



Fundamentos de Estética 1 – Orientações e negócios A Parte 1 inclui três capítulos que cobrem o presente, passado e futuro do campo da estética. O Capítulo 1, “História e oportunidades de carreira na estética”, destaca a origem da estética, traçando sua evolução ao longo do século XXI e especulando seu futuro. O Capítulo 2, “Sua imagem profissional”, enfatiza a importância da higiene pessoal e do comportamento e discute como uma atitude saudável e positiva e forte ética profissional afetam o seu sucesso como esteticista. O Capítulo 3, “Comunicação para o sucesso”, é basicamente um esquema para usar suas capacidades especiais e sua personalidade a fim de construir uma carreira de sucesso na estética e atender e manter uma base leal de clientes. A Parte 2 contém novas informações sobre como o sucesso financeiro e operacional como esteticista. O Capítulo 4, “Planejamento da carreira”, fornece instruções práticas sobre a definição de metas, elaboração do currículo e preparação para uma entrevista. Informações sobre a administração do dinheiro e habilidades de comunicação também são incluídas. “O negócio dos cuidados com a pele”, Capítulo 5, inclui informações valiosas sobre como abrir seu próprio negócio, além de dicas para ajudá-lo a reconhecer uma empresa bem-sucedida para trabalhar como funcionário. Por fim, o Capítulo 6, “Venda de produtos e serviços”, enfatiza assuntos relacionados ao mercado, como o conhecimento do produto e das necessidades do cliente e a análise do seu sucesso.



Fundamentos de Estética 2 – Ciências gerais Inclui informações importantes que você precisa saber para manter você e seus clientes seguros e saudáveis. O Capítulo 1, “Controle da infecção: princípios e prática”, oferece fatos essenciais e atualizados sobre hepatite, HIV e outros vírus e bactérias infecciosas e informa como prevenir sua transmissão. Os Capítulos 2 a 5 (“Anatomia e fisiologia geral”, “Fundamentos da química” e “Fundamentos da eletricidade”) fornecem informações essenciais que orientarão o seu trabalho com os clientes e lhe permitirão tomar decisões sobre os protocolos de tratamento. O Capítulo 6 é vital para os esteticistas que desejam entender os efeitos da nutrição sobre a pele, pois aborda os nutrientes, vitaminas e minerais mais utilizados.



Prefácio



Fundamentos de Estética 3 – Ciências da pele Oferece um conteúdo claro e atualizado sobre cada aspecto da pele. O Capítulo 1, “Fisiologia e histologia da pele”, aborda a anatomia e fisiologia da pele, com ênfase no impacto da boa nutrição. O Capítulo 2, “Distúrbios e doenças da pele”, explora diversos problemas como acne, sensibilidade e o perigo da exposição ao sol. O Capítulo 3, “Análise da pele”, trata dos biotipos e estados cutâneos, enfatizando a necessidade de uma avaliação detalhada do cliente. As noções básicas da venda a varejo são discutidas no Capítulo 4, “Produtos de cuidados com a pele: química, ingredientes e seleção”.



Fundamentos de Estética 4 – Estética Concentra-se nas práticas realizadas pelo esteticista. A organização da sala de tratamento e a criação da atmosfera correta para o cliente e o esteticista são cobertas no Capítulo 1, “A sala de tratamento”. O Capítulo 2, “Tratamentos faciais básicos,” ensina os métodos usados em vários tipos de tratamentos e seus benefícios e contraindicações, bem como as considerações e técnicas exclusivas de tratamentos masculinos. O Capítulo 3, “Massagem facial”, descreve os benefícios da massagem e também as contraindicações e os movimentos básicos. O Capítulo 4, “Aparelhos faciais”, é dedicado aos aparelhos usados em tratamentos estéticos e fornece instruções sobre o uso do aparelho de vapor, da corrente galvânica, da lâmpada de Wood e muito mais. O Capítulo 5, “Remoção de pelos”, traz as informações essenciais sobre esses serviços, cada vez mais solicitados. O Capítulo 6, “Tópicos avançados e tratamentos” fornece uma visão geral dos procedimentos clínicos usados na cirurgia estética e dos populares tratamentos de spa. A teoria das cores, os formatos de rostos e os conselhos sobre a seleção de uma linha de produtos são alguns dos assuntos do Capítulo 7, “O mundo da maquiagem”, que fornece uma referência rápida para atender à crescente demanda dos serviços de melhoria da aparência.
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Advertência ao leitor A editora não garante os produtos descrito neste livro nem executa análise independente de qualquer informação sobre produtos aqui contidas. A editora não assume, e se isenta expressamente, de qualquer obrigação por obter e incluir informações diferentes daquelas que recebeu do autor. O leitor é expressamente incitado a considerar e adotar todas as precauções de segurança que poderiam ser indicadas pelas atividades descritas neste texto, e a evitar todos os perigos em potencial. Seguindo as instruções contidas neste livro, o leitor se dispõe a assumir todos os riscos com relação a tais instruções. A editora não faz representações ou garantias, de qualquer tipo, incluindo garantias de adequação para um objetivo particular ou de comercialização; essa representação não é implicada com respeito ao material descrito neste texto, e a editora não assume qualquer responsabilidade sobre tal material. A editora não estará sujeito a qualquer responsabilidade por qualquer dano especial, consequente ou exemplar, total ou parcial, decorrente do uso e confiança do leitor neste material. Até o fechamento desta edição, todos os sites contidos neste livro estavam no ar, com funcionamento normal, entretanto, a Editora não se responsabiliza caso ocorra a suspensão dos mesmos.
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A apresentação do esteticista







Criação de uma atmosfera profissional







Mobília, equipamentos e montagem da sala







Suprimentos, itens descartáveis e produtos da sala de tratamento







Preparação da sala







Depois do tratamento facial: procedimentos de limpeza e higienização
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Este capítulo tem como objetivo ajudar o esteticista a aprender a preparar a sala de tratamento. Há uma lista de verificação e orientações para montar, limpar e manter a sala bem estocada. Quase tudo o que é necessário para preparar a sala está mencionado neste capítulo. Uma sala bem preparada e montada é parte fundamental para um bom tratamento (Figura 1–1). Criar uma atmosfera profissional envolve muitos detalhes, como a higiene: após uma sessão



“



de tratamento facial, é preciso limpar e higienizar a sala para o próximo cliente. A montagem da sala inclui a escolha de mobília, equipamentos, suprimentos e produtos.



Dima Kalinin/Shutterstock



2



Figura 1–1  Uma sala de tratamento preparada.



a Sala de tratamento  CAPÍTULO 1



3



Objetivos de aprendizagem Ao concluir este capítulo, você será capaz de:  Entender os componentes da criação de um ambiente profissional.



 Explicar por que a organização da sala deve ser confortável para o esteticista.



 Descrever quais equipamentos e produtos são necessários para os tratamentos faciais.



 Preparar e organizar a sala de tratamento para os serviços.  Saber como deve ser feita a limpeza da sala de tratamento.



Termos-chave dispensário 6 ergonomia



esterelizador



implementos 10



9



ergonomicamente correto



5



4



recipiente para perfuro-cortantes 5



Uma primeira impressão positiva é importante em qualquer negócio. Seu sucesso depende de muitos fatores, incluindo sua imagem e atitude. A aparência e o profissionalismo do esteticista se refletem na empresa. Praticar boa higiene, vestir-se profissionalmente e ter uma aparência adequada passam uma imagem positiva (Figura 1–2). Além disso, os empregadores, colegas e clientes gostam de trabalhar com alguém que tenha uma atitude positiva, o que contribui favoravelmente com a equipe. Ser confiável e prestar um excelente atendimento ao cliente também é fundamental. O profissionalismo inclui ser proativo e tomar a iniciativa de preparar a sala de tratamento. Separe tempo suficiente para prepará-la antes de começar seu dia. Uma imagem calma e Figura 1–2 a apresentação do confiante será projetada se estiver preparado. técnico.
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Criação de uma atmosfera profissional
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Planejar e preparar a sala de tratamento para os clientes é a primeira etapa do trabalho (Figura 1–3). A montagem e os suprimentos variam de acordo com a clínica ou a empresa. Independentemente de você ser funcionário ou autônomo, uma sala bem estocada e organizada é necessária para a eficiência no trabalho. É possível prestar os serviços com um mínimo de equipamentos, se necessário. Contudo, uma atmosfera limpa, confortável e relaxante faz parte do tratamento, assim como o ambiente agradável também melhora o trabalho. A empresa precisa ter uma aparência profissional e organizada. As estações de atendimento devem ser impecáveis. Pense no conforto do cliente e no seu ao escolher os equipamentos. O objetivo é prestar um serviço de qualidade em uma atmosfera tranquila e agradável. Nesse amFigura 1–3 Preparação da sala de biente preparado, o principal foco é o cliente e a tratamento facial. experiência dele enquanto está sob seus cuidados.



Atenção!



Larry Hamill Photography



Uma estação de trabalho inadequada para o corpo e a postura pode causar problemas nas costas, mãos e pescoço com o passar do tempo.



Figura 1–4 mocho para esteticista.



Mobília, equipamentos e montagem da sala A sala pode ser montada com equipamentos básicos ou sofisticados e de grife. Um ambiente de spa geralmente é mais relaxante que clínico, portanto cores, músicas e decoração calmantes são indicadas. Ao preparar uma sala para os tratamentos, pense nos serviços que serão prestados e como se dará o trabalho na estação. Outra consideração é o conforto do cliente na maca de tratamento facial (lembre-se das necessidades dos clientes do sexo masculino). Os princípios de higiene e a segurança do cliente são os pontos mais importantes antes, durante e depois dos tratamentos.



Lista da mobília e equipamentos Os equipamentos necessários para tratamento facial são: • Maca. Ela deve ser larga o suficiente para acomodar o cliente com conforto e ser adequada para a depilação. • Cadeira do esteticista, também chamada mocho (Figura 1–4). Precisa ser ergonomicamente correto:
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a dequado ao corpo e confortável para a realização dos serviços. Deve ter rodinhas e é preferível que tenha apoio para as costas. • Aquecedor de toalhas. Esse aparelho mantém as toalhas quentes e também pode ser usado para esquentar produtos e bolas de algodão. O plástico derrete no aquecedor, portanto, use pratos de vidro ou cerâmica para esquentar produtos. • Lupa. Vem com uma lâmpada e é usada para analisar a pele e realizar trabalhos detalhados como a extração de comedões e a depilação com pinça (Figura 1–5).
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? Você sabia? Os clientes formam uma opinião sobre você e a clínica durante os primeiros minutos de contato. Por melhor que seja o serviço, eles podem não voltar se não forem bem recebidos, se a sala estiver desarrumada ou se não forem bem tratados depois do serviço. O atendimento dispensado ao cliente e o trabalho em equipe afetam todas as pessoas do spa.



• Vaporizador (Figura 1–6). Excelente ferramenta para esquentar e facilitar a extração. O vapor é parte de um procedimento facial padrão e deve ser usado com moderação. Consulte o Capítulo 4 para mais informações sobre os equipamentos de eletroterapia e faciais. • Escadinha. Ajuda o cliente a subir e descer da maca com segurança. Certifique-se de que ela seja estável. Ajude o cliente se ele precisar.



• Equipamentos de corrente galvânica, de alta frequência, vácuo e spray. Estes podem ser equipamentos individuais ou multifuncionais instalados no mesmo suporte.



Paul Castle



• Carrinho de utilidades. Guarda ferramentas, suprimentos e produtos. Pode ser uma mesa ou um carrinho com rodinhas.



Figura 1–5  Lupa.



• Esterilizador. Utilizado para esterilizar artigos através do calor úmido sob pressão. A autoclave é um esterilizador. • Aquecedor de cera. É um dispositivo elétrico usado para esquentar a cera ou a parafina. Geralmente, é mantido ligado o dia todo para clientes que não marcaram hora ou solicitações imprevistas. Paul Castle



• Lixeira fechada e coberta. • Cesto de roupas sujas fechado e coberto. • Recipiente para perfuro cortantes. Serve para descartar agulhas e outros dispositivos



Figura 1–6  Vaporizador.
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de risco biológico (Figura 1–7). Ele é amarelo e rotulado. Siga os regulamentos para o descarte adequado. Nem todas as empresas realizam serviços que exigem esse tipo de recipiente.



Rava Embalagens



Suprimentos, itens descartáveis e produtos da sala de tratamento Dispensário ou estoque Se os suprimentos e produtos não forem mantidos na sala de tratamento ou nas estações de trabalho, devem ficam guardados em um dispensário ou (estoque), que é uma sala separada para produtos e materiais. Os suprimentos são mantidos em recipientes limpos, cobertos e rotulados. O armazenamento adequado é necessário para impedir a contaminação dos itens. A quantidade de uso dos suprimentos depende da empresa. Cada local utiliza um suprimento diferente de toalhas ou algodão. O professor ou gerente tem um procedimento de organização especial a ser seguido. A próxima seção apresenta um exemplo do que é necessário para um tratamento facial básico. Consulte os capítulos sobre depilação e maquiagem para verificar a preparação específica para esses serviços.



Suprimentos do tratamento facial Suprimentos do tratamento facial incluem (Figura 1–8):  roduto para limpeza das mãos ou sabonete antibacte• p riano para lavagem das mãos; • toalhas de rosto e de mãos;



Descarpack



• a  dstringente para a pele e para usar com algodão nas extrações; • álcool 70% para limpar as superfícies;



Figura 1–7a,b Recipientes para perfuro cortantes.



• c ubetas para colocar produtos, também usadas para colocar algodão e outros suprimentos;



• pincéis para aplicar máscaras ou loções de massagem;



• espátulas para remover os produtos dos frascos; • faixa para proteger os cabelos do cliente; • avental para o cliente vestir; • lençóis/toalhas de banho/roupas de cama limpos (dependendo da organização, use lençóis ou toalhas); • cobertores para cobrir o cliente;
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água destilada para o aparelho de vapor; ficha do cliente; música relaxante; implementos: pinça e ferramenta de extração; cobertor elétrico; rolo para apoio de joelhos; travesseiro para apoiar o pescoço.



Larry Hamill Photography



• • • • • • • 



Itens descartáveis O uso de itens descartáveis depende da clínica e pode incluir: • toalhas de papel • pedaços de algodão de 10 × 10 cm ou esponjas descartáveis para remover o produto da pele (as esponjas são porosas e não podem ser limpas ou reutilizadas); • gazes para usar em certos tratamentos faciais; • algodão para a aplicação do tônico, compressas nos olhos e limpeza; • lenços de papel para secar o rosto; • luvas descartáveis; • saco plástico vedado para colocar todos os descartáveis; • suprimentos de extração: algodão/agulhas ou ferramenta de extração.
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Figura 1–8 a organização adequada dos suprimentos ajuda a agilizar o tratamento.



Atenção! Não coloque o cobertor elétrico embaixo da roupa de cama. Isso apresenta risco de incêndio e pode comprometer a maca. Use apenas os aquecedores específicos para esse objetivo. O cobertor deve ficar sobre o cobertor comum.



Produtos



• • • • • • • • 



produto de limpeza; esfoliante; máscara; creme ou loção para massagem facial; tônico; hidratante; protetores solares; opcional: soros, creme para os olhos, bálsamo para os lábios.



Larry Hamill Photography



Os produtos são os principais ingredientes para prestar os serviços. Os corretos devem estar à mão. Os produtos básicos usados nos tratamentos faciais incluem (Figura 1–9):



Figura 1–9 reúna todos os produtos que serão usados antes de iniciar o serviço.
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Aqui está uma dica Ao se preparar para um tratamento facial, ligue o aquecedor de toalhas, esquente-as e ligue o aparelho de vapor. Esses itens são os que demoram mais para esquentar.



! Atividade Veja quanto tempo você demora para preparar a estação de trabalho para o tratamento facial. Observe se consegue organizá-la sem usar a lista de verificação, depois de praticar um pouco.



Aqui está uma dica Use uma lista de verificação para organizar e limpar a sala de tratamento; anote-a em fichas para facilitar a consulta.



Aqui está uma dica Mantenha uma escova para unhas em sua sala, para quando for lavar as mãos limpar as unhas antes de realizar os serviços. Desinfete a escova antes de cada uso.



Preparação da sala Antes de preparar a sala, consulte a lista de verificação usada pelo estabelecimento. Consulte sua agenda para saber quais suprimentos serão necessários. Se especificado, arrume os itens já lavados. Depois de praticar um pouco, a organização se torna mais fácil. As diretrizes a seguir servem para a organização de um tratamento facial padrão. A preparação para o serviço leva aproximadamente 15 minutos, assim como a limpeza depois de cada tratamento. Depois de reunir tudo o que é necessário para os tratamentos, é possível começar a se organizar.



Preparação dos equipamentos Para preparar os equipamentos, siga estas diretrizes: 1. Ligue o aquecedor de cera. Verifique e ajuste a temperatura. 2. Ligue o aquecedor de toalhas e coloque as úmidas e o algodão para esquentar. 3. Ligue o aparelho de vapor. Antes, verifique o nível de água (que deve estar ligeiramente abaixo da linha indicativa). Se necessário, reponha a água – use apenas água destilada. Siga as instruções de conservação do fabricante.



Preparação da maca O procedimento para preparar a maca de tratamento facial é: 1. Coloque roupas de cama limpas na maca. 2. Adicione um cobertor para manter o cliente aquecido e confortável. 3. Deixe uma toalha de mão para colocar sob a cabeça e outra sobre o peito, se aplicável. 4. Deixe uma faixa de cabelos para o cliente. 5. Reserve um rolo para os joelhos e um travesseiro.



Organização dos suprimentos Siga estes procedimentos para organizar os suprimentos:
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1. Lave as mãos com um sabonete antibacteriano antes de organizar e tocar os itens limpos. 2. Verifique se o esterilizador está pronto. Os esterilizadores úmidos são cheios e trocados de acordo com as instruções do fabricante (a concentração deve ser mantida pelo reabastecimento regular). 3. Coloque os suprimentos em uma superfície limpa. Isso significa uma toalha limpa (de papel ou tecido) sobre a estação de trabalho limpa. Coloque os suprimentos na ordem em que serão usados, alinhados e cobertos com outra toalha até que esteja pronto para usá-los. Retire os itens usados e sujos da sala.



Organização dos itens descartáveis Os itens descartáveis são mantidos em recipientes limpos e cobertos ou armários fechados para impedir a contaminação. Depois de lavar as mãos, pegue apenas a quantidade necessária para o serviço. O procedimento adequado para organizar os itens descartáveis inclui: 1. Coloque os suprimentos descartáveis sobre uma toalha limpa. 2. Não coloque itens limpos ou sujos diretamente na superfície da mesa. Os itens sujos devem ser descartados corretamente.



Organização dos produtos Organize os produtos na ordem da aplicação do procedimento: produto de limpeza facial, creme ou loção de massagem, máscara, tônico, hidratante e outros produtos determinados pela análise da pele.



Arrumação do vestiário Reserve uma área para o cliente se vestir, se apropriado. Organize um local para ele se sentar enquanto troca de roupa. Prepare água ou chá para o cliente e se lembre de explicar a ele onde colocar seus pertences pessoais. Ajude-o a se deitar na maca e não se esqueça de que alguns clientes nunca fizeram um tratamento facial ou depilação e não sabem exatamente o que devem fazer.



Ergonomia A ergonomia consiste em modificar o sistema de trabalho para adequar a atividade nele existente com vistas a seu desempenho eficiente e confortável. O equipamento e as posições que usamos devem ser saudáveis para o corpo. Ajuste a altura da cadeira de tratamento permitindo que os pés fiquem apoiados no chão e os joelhos a 90°. Ao organizar a sala, lembre-se de alinhar o banquinho com a maca de tratamento para a altura e a posição correta durante o serviço. As mãos abaixo da altura do peito. Não estenda as costas para alcançar algo (Figura 1–10). Coloque a maca de tratamento o mais perto possível do carrinho ou do balcão. Quando for pegar um produto ou suprimento ou ajustar um equipamento, levante-se da
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cadeira. Fique atento à posição das costas e se sente ereto. Preste atenção na postura. Alongar e relaxar as mãos antes e depois do serviço é útil para manter a saúde e a flexibilidade dos punhos e das mãos.



Paul Castle



Depois do tratamento facial: procedimentos de limpeza e higienização



Como acabamos de revisar a organização para o Figura 1–10  Postura correta para tratamento facial, este é um bom momento para discutir os procedimentos de limpeza, mesmo um esteticista. que o tratamento ainda não tenha sido realizado. É útil aprender e praticar cada fase de um serviço antes de passar para a próxima. Assim, você pode se concentrar no procedimento porque já está familiarizado com as etapas que virão antes e depois dele. Após concluir o atendimento com o cliente, registre os procedimentos na ficha. Depois, prepare a sala para o próximo cliente ou arrume-a se seu dia já terminou. Lembre-se de que a ordem da limpeza varia conforme as diretrizes da clínica e que os procedimentos de higienização mudam de acordo as leis e novas tecnologias.



Limpeza e desinfecção dos implementos A limpeza e a desinfecção apropriadas envolvem: • Lavar e desinfetar todos os pincéis, pinças e outros implementos não descartáveis, o que inclui também os extratores de comedões.



Foco... EXERCÍCIOS PARA FORTALECER AS MÃOS E OS PUNHOS 1. Coloque as mãos fechadas na altura do peito. Cerre os punhos apertando o mais que puder e conte até 5. Solte as mãos, abrindo bem os dedos e contando até 5 novamente. Repita de 10 a 20 vezes. Este exercício é ótimo para fortalecer as mãos e os punhos (Figura 1–11). 2. Coloque as duas mãos com as palmas voltadas para baixo em uma superfície plana. Bata cada dedo na superfície, começando com os polegares e contando cada dedo até o mínimo, sem perder o ritmo. Conte 1, 2, 3, 4, 5. Em seguida, faça na direção inversa, começando com o dedo mínimo. Este exercício é semelhante a tocar um piano e muito bom para criar coordenação e controle das mãos (Figura 1–12).
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3. Coloque as mãos juntas na altura do peito. Mantenha-as assim enquanto flexiona o punho esquerdo para trás o máximo que puder, e depois o punho direito. Continue flexionando os punhos sem perder o ritmo, por 20 vezes. Esse exercício fortalece as mãos e os punhos e os torna mais flexíveis (Figura 1–13).



Figura 1–11 Fortalecendo as mãos e os punhos.



PROCEDIMENTO 1–1



Figura 1–12 Aumentando a coordenação e o controle das mãos.



Figura 1–13 Aumentando a flexibilidade das mãos e dos punhos.



COMO FAZER COMPRESSAS PARA LIMPEZA E PARA OS OLHOS



SUPRIMENTOS



Preparação de compressas de algodão



• • • • • 



Você pode separar compressas para limpeza, olhos e tratamento facial antes da sessão começar. Retire o número certo de compressas do recipiente antes de cada tratamento e coloque-as em uma cubeta de plástico, inox ou vidro que fique a seu alcance o tempo todo. Para cada cliente, você precisará de no mínimo duas compressas para os olhos, oito para a máscara e quatro ou seis para a limpeza. As compressas que não forem usadas podem ser guardadas com segurança em um recipiente coberto e impermeável, ou fechadas em um saco plástico zip-lock e refrigeradas para usar no dia seguinte.



algodão cubeta água álcool 70% área de manutenção higienizada • recipiente coberto ou saco plástico zip-lock para armazenamento



Procedimento 1–1: Criação de compressas para limpeza 1



1 Mergulhe o algodão na água



enquanto segura a compressa com os dedos (Figura P1–1–1).
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Esprema para retirar o excesso de água.



Existem dois tipos de compressas para os olhos: redonda ou retangulares. Os dois estilos funcionam bem e a escolha depende do esteticista. As compressas devem ser grandes o suficiente para cobrir toda a região dos olhos, mas não a ponto de interferir na aplicação do produto ou no tratamento.



Limpeza Siga os procedimentos assépticos depois do serviço.



! Atividade É interessante descobrir quanto pode custar para montar a sala de tratamento. Faça sua própria lista dos fornecedores das ferramentas e suprimentos que você usa. Consulte lojas de artigos de beleza, sites, revistas do setor e feiras para saber o que está disponível. Pesquise os custos dos suprimentos e equipamentos para determinar quanto você precisa gastar para montar sua sala (Tabela 1–2).



• L  avar bem os implementos com sabão antibacteriano e secá-los antes de colocar no desinfetante. Esse processo é importante para manter a concentração do desinfetante e impedir que ele fique sujo ou diluído. • Todos os implementos devem ficar no desinfetante durante o tempo adequado, de acordo com as instruções do fabricante. Depois enxágue, seque e guarde. Coloque em um recipiente coberto dentro de uma gaveta ou armário, quando não estiverem em uso. • Limpe e desinfete as cubetas e outros itens reutilizáveis. Seque e guarde adequadamente. • Troque o desinfetante segundo as instruções do fabricante e os regulamentos de higienização. Se exigido, registre em um diário quando o desinfetante foi trocado (Tabela 1–1).



Higienização dos equipamentos e da sala A higienização dos equipamentos e da sala de tratamento envolve os seguintes procedimentos:
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Tabela 1–1 Registro do desinfetante Troque a solução desinfetante de alto nível no recipiente de acordo com as instruções do fabricante ou se ela estiver turva e precisar ser trocada. Registre as trocas. DATA DA ALTERAÇÃO



ASSINATURA



• • • • 



Limpar o aquecedor da cera e desligá-lo ao final do dia. Desinfetar o aparelho de vapor. Desinfetar os equipamentos usados e desligá-los. Limpar todos os recipientes e remover os resíduos de produtos com um desinfetante. • Limpar os balcões, pias, superfícies e colchões com o desinfetante. • Descartar corretamente os suprimentos usados. • Desligar o aquecedor da maca ou cobertor elétrico, se usado.



Roupas e lençóis usados Procedimentos de limpeza para roupas sujas incluem: • Remover os lençóis usados e arrumar a maca para o próximo cliente. • Colocar lençóis, toalhas e roupas usados em um recipiente coberto adequado ou no cesto de roupa para lavar.



Itens descartáveis O manuseio apropriado dos itens descartáveis envolve: • Itens sujos como luvas e suprimentos de extração devem ser colocados em um saco plástico vedado e depois em uma lixeira fechada ou recipiente para lixo com risco biológico. Enquanto estiverem em uso, os itens descartáveis devem ser colocados em superfícies que possam ser desinfetadas ou descartadas, como uma toalha de papel. • Mantenha os suprimentos limpos separados dos que já foram usados. Pegue apenas o que for necessário para cada serviço. • As agulhas descartáveis de extração devem ir para o recipiente apropriado.
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Tabela 1–2 Determinação do custo da montagem de uma sala de tratamento



ITENS



CUSTOS ESTIMADOS



maca mocho vaporizador aquecedor de toalhas escadinha carrinho de utilidades aquecedor de cera pia/encanamento lupa eletroterapia mobília roupas de cama produtos suprimentos descartáveis aparelho de som/música Custo total: R$



Limpeza ao final do dia Na maioria das empresas, os esteticistas/alunos são responsáveis pela limpeza das salas de tratamento. Os técnicos devem estar preparados para limpar as áreas que usam. Avise ao gerente sobre as áreas que precisam de reparos ou de uma limpeza mais profunda.



Lista de verificação ao final do dia Ao final do dia, siga estes procedimentos:
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• Prepare a sala e verifique a agenda do próximo turno ou dia de trabalho. • Use uma lista de verificação de limpeza para ver se não se esqueceu de nada. • Desligue todos os equipamentos. • Verifique o chão; passe uma vassoura ou pano úmido, se necessário. Verifique os respingos de cera. • Esvazie as lixeiras. Coloque um saco limpo nas lixeiras. • Retire seus itens pessoais. • Deixe a porta do aquecedor de toalhas aberta para secar e esvazie a bandeja antes de limpar. • Limpe tudo o que não foi limpo depois do último serviço, incluindo a maca, superfícies e as maçanetas. Agora você já sabe quanto trabalho é necessário para a preparação de seus serviços. Depois que está bem organizado e com todas as ferramentas necessárias, é fácil trabalhar com mais eficiência. O ambiente limpo e higiênico é necessário para a segurança do cliente, que confirará em sua capacidade e se sentirá seguro em suas mãos, ao ver que seu ambiente é limpo. Manter a sala limpa e organizada é necessário para agilizar o trabalho. Agora, você está pronto para receber os clientes. Os próximos capítulos serão sobre tratamentos faciais, depilação e maquiagem.



 Alerta Consulte os regulamentos sobre os tratamentos de extração e o descarte dos suprimentos usados.



Atenção! Pergunte se o cliente tem alergia ao látex e tenha luvas de vinil disponíveis, se necessário.



Aqui está uma dica Não coloque os pincéis molhados em uma gaveta ou recipiente fechado, porque mofam e não secam. Deixe-os secando cobertos com uma toalha limpa, antes de guardá-los em um local fechado.



� Questões de revisão 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9.



Qual tipo de atmosfera é importante criar na sala de tratamento? Por que a estética da sala é importante? Quais são as duas considerações mais importantes ao preparar e limpar a sala? Quais são os equipamentos essenciais para os tratamentos faciais? Quanto tempo demora a organização para um tratamento facial? O que significa ergonomicamente correto? Onde você coloca os itens descartáveis usados, depois que termina o serviço? Como são desinfetados os implementos? Quais etapas estão envolvidas na limpeza da sala ou da estação de trabalho ao final do dia?
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� Glossário do capítulo dispensário: uma sala usada para misturar produtos e armazenar materiais. ergonomia: o estudo da adaptação das condições de trabalho ao trabalhador. ergonomicamente correto: móveis e posições saudáveis para o corpo.



esterilizador: equipamento que esteriliza artigos através do calor úmido sob pressão. implementos: ferramentas usadas por esteticistas. recipiente para perfuro cortantes: recipientes para lixo de risco biológico, como agulhas descartáveis e qualquer instrumento afiado.
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Os produtos usados pelo esteticista são o ingrediente vital do tratamento cosmético facial, corporal e também para terapia capilar (Figura 2–1). Os princípios ativos dos produtos fazem o trabalho de limpeza, normalização, hidratação, fotoproteção etc. Os produtos existem em muitas formas e tipos: sólidos, líquidos, gases ou combinações entre eles. Eles podem ser formulados como
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hidratantes, produtos para limpeza, esfoliantes ou outros. Dentro de cada categoria, Figura 2–1 os tratamentos faciais auxiliam na melhora da qualidade da pele.



“
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também são diferenciados pelas características da pele.



Objetivos de aprendizagem Ao concluir este capítulo, você será capaz de:  Descrever os benefícios de cada etapa de um tratamento facial.



 Realizar um tratamento facial passo a passo.



 Explicar os principais elementos de um tratamento facial básico.



 Realizar os procedimentos de higienização e proporcionar um ambiente seguro para os clientes.



 Listar e descrever os produtos usados em um tratamento facial.  Reconhecer as diferentes filosofias e métodos do tratamento facial.



 Entender os métodos de extração.  Descrever os tratamentos faciais para a acne e os cuidados domiciliares.
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 Entender as necessidades da pele oleosa, seca, desidratada, sensível e madura.



19



 Discutir os tratamentos e os cuidados com a pele masculina.



Termos-chave desincrustação



58



foliculite da barba 63



extração



28



pseudofoliculite 63



foliculite



62
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O campo dos cuidados com a pele avançou rapidamente nos últimos anos em função do interesse crescente na saúde e na beleza. Esse aumento na popularidade colocou a estética à frente da indústria da beleza e dos spas. Antes considerados artigos de luxo, os tratamentos faciais convencionais e os cuidados com a pele são agora considerados uma necessidade por muitas pessoas. Os tratamentos faciais também são ótimos para descansar do estresse causado pela vida acelerada de nossa sociedade. A redução do estresse e os cuidados com a saúde andam de mãos dadas. Os tratamentos faciais oferecem esses dois benefícios ao mesmo tempo: melhoram a saúde da pele e oferecem um procedimento relaxante. Os tratamentos regulares resultam em uma melhora perceptível na textura e aparência da pele. A cosmética e os avanços tecnológicos na fototerapia Figura 2–2 o tratamento facial é e no laser estão expandindo constantemente a indús- um dos serviços mais relaxantes de um salão. tria dos cuidados com a pele. Os tratamentos faciais são os mais aplicados pelos esteticistas. Aplicar um tratamento desse tipo é ao mesmo tempo interessante e agradável. Provavelmente você se sentiu atraído pela estética porque queria uma carreira recompensadora, que lhe permitisse cuidar dos outros. Esse é um trabalho perfeito para ajudar os outros a se sentirem bem e causar um impacto positivo em sua autoimagem. Depois de um tratamento, o cliente se sente bem e rejuvenescido, pronto para sair pela porta e enfrentar o mundo novamente.
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O procedimento básico é descrito aqui; no entanto, existem vários tipos e métodos diferentes de tratamentos faciais. O melhor é memorizar a rotina básica antes de implementar novas etapas ou alterar as sequências. Por exemplo, é possível variar as etapas, os produtos, o enfoque dos tratamentos corretivos e as técnicas de massagem. Depois que estiver familiarizado com os procedimentos de rotina, sua criatividade começará a fluir naturalmente à medida que incorporar novas ideias aos tratamentos.



Benefícios do tratamento facial O que é um tratamento facial? É um serviço profissional criado para melhorar a qualidade e o aspecto da pele. O que um tratamento cutâneo facial pode fazer por seu cliente? Um tratamento facial tem muitos benefícios: ajuda a manter a saúde da pele e corrigir certas condições por meio da limpeza profunda, massagem, uso de máscaras e outros produtos e vários métodos de tratamento. Os serviços clínicos oferecidos em um consultório geralmente se concentram nos tratamentos corretivos, enquanto no spa o enfoque é a experiência de relaxamento. Combinar um tratamento orientado aos resultados com uma experiência relaxante leva a uma grande satisfação dos clientes (Figura 2–2). Os benefícios do procedimento facial são destacados a seguir. Entender esses benefícios lhe dá a confiança de saber que está fazendo diferença na pele do cliente. Esse conhecimento também ajuda a comunicar as vantagens proporcionadas pelos tratamentos para os clientes. Os tratamentos faciais incluem os seguintes benefícios: • • • • • • • • 



Limpa profundamente. Esfolia. Aumenta a circulação e desintoxica. Relaxa os sentidos, nervos e músculos. Estimula as funções da pele e o metabolismo. Retarda o envelhecimento precoce. Trata condições como ressecamento, oleosidade ou vermelhidão. Melhora as rugas e linhas de expressão.



• Ajuda a clarear manchas e melhorar a acne leve.



Habilidades e técnicas do esteticista Quais habilidades são necessárias para aplicar com sucesso os tratamentos faciais? O conhecimento da histologia e da análise da pele e dos produtos usados é essencial para que o esteticista escolha o tratamento mais indicado para cada cliente. Além disso, é importante conhecer as contraindicações, os avanços tecnológicos e os equipamentos utilizados na estética facial. A capacidade de se relacionar com os clientes é outra faceta essencial do esteticista. Conectar-se no cliente e saber como
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se comunicar com ele pode determinar seu sucesso. O toque, a pressão e o ritmo empregados nas técnicas de massagem facial também são partes valiosas de suas habilidades. O trabalho também envolve as vendas e as consultorias para o cliente. Algumas dessas habilidades podem ser naturais, mas à medida que ganhar mais experiência, melhorará em todas essas áreas. Preste atenção nos detalhes que aumentam o conforto do cliente. Saber como se comunicar também ajuda a conquistar a lealdade. Profissionais bem educados e treinados são a melhor forma de promover a indústria da estética. O tratamento facial é um serviço valioso, com benefícios magníficos. O mercado continuará se expandindo à medida que mais pessoas o descobrirem. Continuar sua formação com cursos avançados, congressos e feiras o ajuda a se manter bem informado, animado e motivado. É muito importante sempre fazer cursos novos. O verdadeiro profissional não perde as oportunidades de crescimento. Assuma um compromisso consigo mesmo, de fazer pelo menos um novo curso na área de estética ou participar de uma feira a cada ano: isso fará uma grande diferença em seu sucesso.



Foco... SEU SUCESSO As habilidades a seguir são valiosas. Habilidades técnicas Atendimento ao cliente Venda de produtos Conhecimento Formação Comunicação Atendimento ao cliente Técnica Vendas Comunicação



Conhecimento



Formação



Figura 2–3  Habilidades do esteticista.



Protocolo do tratamento facial Para ter sucesso e manter a lealdade do cliente, siga estas diretrizes: • Ajude o cliente a relaxar, falando de maneira tranquila e profissional. • Explique os benefícios dos produtos e serviços que você oferece e responda às perguntas do cliente. • Forneça uma análise da pele e uma consulta informativa. • Promova uma atmosfera relaxante e trabalhe em silêncio e eficientemente. • Mantenha a área de trabalho limpa, organizada e bem higienizada. Mantenha seus materiais bem arrumados. • Se suas mãos forem frias, esquente-as antes de tocar no rosto do cliente. • Mantenha as unhas lixadas e curtas para não arranhar a pele. • Remova anéis, pulseiras e outras bijuterias que podem machucar o cliente ou atrapalhar o tratamento. • Siga procedimentos sistemáticos.
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• Seja moderado em todas as aplicações. O benefício pode ser comprometido se você exagerar em algo. • Preste atenção em seu toque e na quantidade de pressão aplicada. • Massageie e aplique ou remova os produtos em um padrão suave e coerente. • Repita no lado esquerdo tudo o que fez no direito, usando a mesma ordem e o mesmo número de vezes. • Aplique e remova os produtos de maneira organizada, sem que entrem nos olhos, boca ou narinas. • Não deixe a água ou os produtos respingarem no pescoço, olhos e orelhas do cliente. • Seja genuíno em sua preocupação com o cliente e se concentre nas necessidades dele. • Dê atenção total ao cliente, o tempo todo.



Foco... EVOLUÇÃO DE SEU NEGÓCIO Informe os benefícios dos serviços faciais para outras pessoas, ao conhecer novos contatos ou clientes. Muitas pessoas não sabem desses benefícios!



Tratamento e preparação do cliente Use os seguintes recursos para se preparar para os tratamentos: • C  onsulte a lista de verificação da montagem da sala na Tabela 2–1. •  Consulte as informações da organização da sala no Capítulo 1 deste volume.



Como conhecer e recepcionar clientes Uma das comunicações mais importantes com o cliente ocorre quando vocês se encontram pela primeira vez. Seja educado, simpático e acolhedor. Lembre-se de que o cliente veio adquirir um serviço pelo qual está pagando com um dinheiro que trabalhou muito para ganhar. Isso significa que o serviço precisa ser excelente; do contrário, ele pode procurar outro esteticista. A seguir estão boas práticas de atendimento ao cliente:



Foco... ATENDIMENTO AO CLIENTE Pense em uma vez em que você foi bem tratado como cliente e em como se sentiu. Conte o exemplo para os colegas.



• Sempre receba o cliente com um sorriso. • Se está tendo um dia difícil ou outro problema, guarde para si. O tempo que você passa com o cliente deve ser dedicado às necessidades dele, não às suas. • Sempre se apresente para os novos clientes e cumprimente os antigos pelo nome. Uma saudação rápida, porém carinhosa, faz o cliente se sentir bem-vindo.
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Tabela 2–1 Lista de verificação dos itens utilizados em um tratamento facial Suprimentos



Descartáveis



Produtos



desinfetante/higienizador



extrator de comedões



toalhas de papel



higienizante



higienizador das mãos/ sabonete antibacteriano



toalhas de mão



luvas



esfoliante



lixeira coberta



avental para o cliente



algodão



máscara



tigelas



roupas de cama limpas



cotonetes



loções de massagem



espátulas



cobertor



compressas de algodão



tônico



pincéis para máscara



faixa para os cabelos



gazes



hidratante



água destilada



recipiente para instrumentos afiados



lenços



protetor solar



Equipamento: escolher conforme necessário



almofada



touca



opcional: serums, creme para os olhos, hidratante labial



• Reserve alguns minutos para mostrar seu ambiente de trabalho para os novos clientes. Apresente o recepcionista e outros colegas. Isso ajuda o cliente a se sentir confortável e em casa. • Seja genuíno. O cliente percebe quando está sendo genuíno e aberto e terá mais confiança em você e em sua habilidade.



Lista de verificação da organização, produtos e demais materiais utilizados nos procedimentos faciais É importante montar todos os materiais de uma maneira eficiente e organizada.



Preparação do cliente para o tratamento facial Depois de recepcionar o cliente, ajude-o a se preparar para o tratamento. Mostre a ele onde se trocar e guardar seus pertences. O cliente pode colocar o avental e retirar sapatos no vestiário ou na sala de tratamento. Dê as instruções necessárias para que ele se prepare de forma adequada para o tratamento e coloque a faixa para os cabelos. Existem muitos estilos de faixas e aventais; por exemplo, os homens usam um robe parecido com um quimono ou uma toalha enrolada na cintura. Mostre ao cliente como se deitar com segurança e onde posicionar a cabeça. Ajude-o a se deitar para que ele fique o mais confortável possível.
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Ajuste o apoio de cabeça, a toalha e os lençóis de acordo com as orientações dadas por seu professor. Coloque uma toalha no colo do cliente e cubra o corpo conforme instruído. Cubra os cabelos com uma toalha ou uma faixa. Verifique se a faixa não está muito apertada e se todo o cabelo foi coberto. Para determinar o que usar para cobrir o cliente, considere a eficiência e o custo da lavanderia. Uma almofada sob os joelhos e um travesseiro na nuca também são usados para aumentar o conforto do cliente, já que ele permanecerá deitado na mesma posição por um longo período.



Elementos principais do tratamento facial básico Cada etapa do processo será descrita aqui. Uma explicação mais detalhada é fornecida antes que as etapas reais do procedimento sejam listadas. Assim, você se familiariza com as etapas antes de precisar realizar o procedimento. Enquanto pratica, siga a Tabela 2–2 para memorizar as etapas. Adapte esse procedimento básico conforme as normas e o ambiente em que trabalhará.



A consulta inicial e a análise da pele do cliente A consulta inicial e a análise da pele determinam os produtos e procedimentos que serão usados e proporcionam um tempo para discutir as necessidades dos cuidados domiciliares que o cliente deverá ter. Antes da limpeza, verifique o tipo e o estado cutâneo para ver se a pele é alípica (seca), eudérmica (normal), lipídica (oleosa) ou mista; se a textura é macia ou áspera; se existem linhas de expressão ou rugas; se os comedões (cravos) ou pápulas e pústulas estão presentes; se podem ser observados capilares dilatados; e se a cor da pele é uniforme. Tabela 2–2 Lista de verificação do procedimento facial O procedimento facial é dividido nas seguintes etapas: 1. Avaliação do cliente, incluindo a revisão das contraindicações e a análise inicial da pele. 2. Preparo do cliente. 3. Higienização da pele. 4. Análise detalhada da pele (consulte a Tabela 2–3). 5. Aplicação de produto esfoliante. 6. Aplicação de loção tônica 7. Emoliência, que pode ser realizada associando o vapor ou a máscara térmica a produtos emolientes (cremes ou loções). 8. Extração de comedões. 9. Massagem (as etapas da massagem e da máscara podem ser trocadas). 10. Aplicação de máscara. 11. Aplicação de tônico. 12. Aplicação de hidratante e/ou protetor solar.



tratamentoS faciaiS báSicoS  CAPÍTULO 2



Verifique o estado natural da pele antes e depois da limpeza, principalmente se o cliente estiver usando maquiagem. Faça uma análise completa com uma lupa após a limpeza (Tabela 2–3). Verifique outras condições ou contraindicações que impeçam o tratamento facial (Tabela 2–4).



Cobertura dos cabelos Cubra os cabelos do cliente: coloque uma touca descartável, faixa, toalha ou outra cobertura. Para utilizar a toalha, siga as seguintes etapas: 1. Coloque a toalha na cabeceira da maca. Dobre-a no sentido do comprimento, desde um dos cantos superiores até o canto inferior oposto e coloque-a sobre a cabeceira com a dobra voltada para baixo. 2. Quando o cliente está na posição reclinada, a parte posterior da cabeça deve ficar encostada na toalha, para que as laterais da toalha sejam puxadas para cima até o centro da testa, cobrindo a linha dos cabelos.



Tabela 2–3 Lista de verificação da análise da pele: olhe, toque, pergunte, escute Analise a pele com o auxílio de uma lupa. Se os olhos do cliente forem sensíveis à luz, coloque compressas de algodão para que eles sejam cobertos. Cuidado para não cobrir a área que você precisa examinar ao redor dos olhos. 1. Examine as condições básicas e também o tipo de pele (biotipo cutâneo). 2. Toque a pele, percebendo sua elasticidade, maciez, textura e assim por diante. 3. Continue a consulta, fazendo perguntas enquanto analisa. 4. Escolha os produtos. 5. Registre as informações no prontuário do cliente. (Isso pode ser feito antes, durante ou depois do tratamento facial.)



Tabela 2–4 Contraindicações ao tratamento facial



• • • •



Doenças contagiosas como HIV, herpes, hepatite, conjuntivite ou micose. Doenças de pele. Alterações no estado geral de saúde, incluindo gravidez. Medicamentos em uso: Roacutan® e uso tópico de ácidos que esteja deixando a pele muito sensibilizada. • Pele irritada. • Alergias a produtos e ingredientes. • Contraindicações que impedem a utilização de aparelhos listadas no Capítulo 4.
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3. Use uma faixa com velcro ou fivela para manter a toalha no lugar. Veja se todos os fios de cabelo estão sob a toalha, se as orelhas não estão dobradas e se a toalha não está apertada.



Remoção da maquiagem dos olhos e lábios O cliente não deve estar com lentes de contato. Antes de começar a limpeza, remova a maquiagem dos olhos e lábios. Se for apropriado, use um algodão macio e úmido, realizando movimentos delicados de cima para baixo desde a linha das sobrancelhas até os cílios. Depois, para remover a máscara para cílios ou outros produtos de maquiagem sob os olhos, trabalhe com movimentos do centro para as laterais (de dentro para fora). Não use muito produto para não escorrer para dentro do olho. Alguns clientes preferem ficar com a maquiagem; nesses casos, trabalhe ao redor dela com cuidado para que ela não borre. Para remover o batom, use um algodão ou lenço de papel dobrado três vezes e aplique uma pequena quantidade de um produto para limpar a pele ou demaquilante. Cuidado para não aplicar muito produto, porque pode entrar na Se algum produto entrar nos olhos, o boca. Estenda a pele perto dos cantos dos lábios. cliente deve lavá-los e enxaguar imeComece a limpar os lábios partindo do canto da diatamente na pia. Em seguida, retome boca e deslize o lenço até o centro. Alterne os o procedimento. Se ele usar lentes de movimentos nos dois lados da boca. Vire o lenço contato, deve removê-las antes de recepara o lado limpo e repita o procedimento até remover todo o demaquilante e os lábios estaber o tratamento. rem limpos.



Atenção!



Limpeza e análise Depois da análise inicial, finalize a higienização para remover as impurezas e a maquiagem antes de uma análise mais detalhada da pele e do tratamento facial propriamente dito. Use um leite de limpeza ou um higienizante cremoso, que seja fácil de enxaguar. Os produtos a base de gel e que formam espuma são mais difíceis de serem removidos e devem ser aplicados apenas em peles com tendência a maior oleosidade. Evite esfregar ou estimular a pele em excesso, mas faça uma higienização completa. Se houver resíduo de maquiagem, faça uma limpeza dupla. A maioria dos produtos pode ser aplicada com as pontas dos dedos Para remover a maquiagem dos cílios e removida com algodão umedecido. inferiores, tente fazer movimentos leves e de fora para dentro, evitando Esfoliação puxar a pele delicada ao aplicar ou reA esfoliação pode ser feita com produtos com mover produtos. pequenos grânulos ou até mesmo utilizando



Aqui está uma dica
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esfoliantes químicos, com o objetivo de remover as células mortas que tornam a pele áspera e obstruem os poros. A esfoliação deixa a pele mais macia, ajuda na permeação do produto porque diminui a espessura da pele e promove a renovação celular. Uma máscara de argila ou esfoliantes enzimáticos podem ajudar a esfoliar a pele. Essa etapa pode ser realizada antes da emoliência. Ela é mais eficiente no início do tratamento, depois da limpeza. Após a esfoliação, pode ser aplicado um tônico para ajudar a equilibrar o pH da pele e remover resíduos dos produtos higienizantes e esfoliantes.
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Para sua informação Existem muitas variações de procedimentos faciais. A sequência das etapas pode ser alterada dependendo do seu objetivo, das necessidades do cliente, da linha de produtos, da sua empresa ou do programa de treinamento da sua escola. Seja flexível e aproveite as diversas possibilidades.



O calor amolece a queratina, promovendo uma limpeza mais eficiente, prepara a pele para a extração ou a permeação dos ativos e aumenta a circulação (Figura 2–4). A máscara térmica e o vapor nunca devem ser muito quentes ou usados por muito tempo, porque podem causar uma estimulação excessiva, vermelhidão e irritação. Sempre verifique a temperatura da máscara antes de colocá-la no cliente e se certifique de que todo o rosto está coberto com algodão umedecido, para não haver um contato direto da máscara térmica com a pele do cliente, o que poderia levar a queimaduras cutâneas. Normalmente o vapor é utilizando antes da extração. O bico do vapor é colocado a aproximadamente 45 cm do cliente. Verifique se o cliente está confortável e não se sente claustrofóbico. O bico pode ser posicionado acima ou Figura 2–4  O vapor amolece a abaixo do rosto do cliente. Aqueça a face do clien- queratina, facilitando a extração. te por aproximadamente 15 minutos.



Larry Hamill Photography



Vapor ou máscara térmica



Extração e/ou remoção dos comedões



Paul Castle



Remover manualmente as impurezas e os comedões ajuda a desobstruir os poros (Figura 2–5). A extração manual é uma das únicas maneiras de remover as impurezas e limpar os poros. Também é necessário remover o pus das pústulas, buscando uma cicatrização mais rápida. É necessário muito treino e cautela para realizar a extração de forma Figura 2–5  A extração remove as impuadequada, sem deixar marcas na face do cliente. rezas e os comedões.
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A pele deve ser esfoliada e uma excelente emoliência deve ser realizada antes da extração. É fundamental que o esteticista use luvas durante o procedimento de extração. Em alguns casos, também são recomendados óculos protetores. A extração é necessária para remover o excesso de oleosidade e o conteúdo dos folículos. Não faça as extrações sem cursos ou treinamento prévios. Existem dois métodos para extrair: usar os indicadores protegidos por luvas e algodão ou usar os extratores de comedões, que são instrumentos de metal utilizados para extrair os comedões abertos, principalmente na região da asa do nariz e dentro das orelhas.



Extração dos comedões abertos (cravos) Os procedimentos de desincrustação com corrente galvânica, peelings químicos e enzimáticos podem ser usados antes da extração para ajudar a amolecer mais ainda o conteúdo sebáceo. A emoliência é extremamente importante para facilitar a extração. Se a pele estiver seca, a extração não será eficiente e poderá causar lesões na pele. Normalmente os comedões podem ser extraídos do folículo com uma pressão mínima. Envolva os dedos indicadores em pequenos pedaços de algodão, de forma que o algodão envolva toda a ponta dos dedos. Umedeça o algodão com uma substância antisséptica. As pontas dos dedos são usadas para exercer uma pressão firme na pele diretamente ao redor do cravo e levantá-lo do folículo. Concentrando-se em um comedão de cada vez, o esteticista deve trabalhar com cuidado e delicadeza para não machucar o tecido, realizando uma pressão de baixo para cima. Nunca use as unhas para a extração. Ao extrair comedões do nariz, é importante não pressionar a cartilagem nasal. Para usar o extrator, centralize a lesão na alça. Saiba que a pressão exercida pode traumatizar os tecidos. As paredes do folículo podem se romper, derramando sebo, queratina e bactérias na derme. Esses detritos podem causar infecção e irritação, que levam ao início de lesões inflamatórias como pápulas e pústulas. Nunca force as extrações. A maioria dos clientes tolera 20 a 30 minutos de extração. Nunca ultrapasse esse tempo, pois a pele perde a emoliência. Quando a pele se tornar seca e resistente, é o momento de parar. No final do procedimento, marque o retorno do cliente para continuar as extrações.



Extração de comedões fechados, milium e pústulas As lesões fechadas são removidas de forma semelhante aos comedões abertos, com exceção de que primeiro é necessário fazer uma abertura na camada córnea. Para isso, coloque uma pequena agulha em um ângulo de 45o com relação à superfície da pele e perfure a camada de células mortas, fazendo uma abertura para que o conteúdo possa ser removido. Em seguida, a lesão é removida pela aplicação de uma pressão suave. É necessário abrir as lesões fechadas. As agulhas devem ser pequenas
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e descartáveis. As agulhas são embaladas individualmente. Se a embalagem estiver aberta, não há garantia de que ela esteja estéril. Uma agulha nova deve ser usada em cada cliente. Para evitar a contaminação de outras As pústulas devem ser abertas com o auxílio regiões da face, é importante seguir da agulha antes de serem pressionadas para fazer procedimentos adequados de higiene a remoção do pus. ao extrair as pústulas. Ao tratar a pele com acne, a etapa mais importante é a extração eficiente. Quando os comedões são removidos adequadamente, a pele do cliente começa a mostrar melhorias nítidas. É importante explicar ao cliente que nem sempre há a possibilidade de remover todos os comedões em uma mesma sessão. Para ter sucesso na extração, é necessário pressionar a pele ao redor da parede do folículo, para poder extrair o conteúdo com menos trauma para o tecido. Conhecer a angulação dos poros nas diferentes áreas da pele permite realizar a extração com facilidade e eficiência. A testa, topo do nariz, queixo e linha da mandíbula têm paredes foliculares perpendiculares à superfície da pele. Os folículos são posicionados dessa forma em todas as superfícies planas. Todas as outras áreas, como nariz e bochechas, possuem folículos com eixos inclinados. Depois da extração, uma máscara calmante e cicatrizante é benéfica. Os produtos antibacterianos e o aparelho de alta frequência ajudam a diminuir a quantidade de bactérias e auxiliam na cicatrização da pele. Compressas geladas também ajudam a diminuir o eritema após a extração.



Atenção!



A massagem promove o relaxamento fisiológico, melhora a circulação, o metabolismo e também a permeação dos ativos (Figura 2–6). Além disso, os produtos usados para a massagem oferecem muitos benefícios. Consulte no Capítulo 3 as etapas e o protocolo da massagem facial. Memorize todas as etapas da massagem ou do procedimento antes de fazer o tratamento. Assim, você não precisará memorizar tudo ao mesmo tempo. A massagem pode ser realizada em momentos diferentes do tratamento, dependendo da ordem dos procedimentos. Os produtos de massagem são aplicados quentes, com as mãos.



Aplicação das máscaras de tratamento Como já foi discutido, as máscaras podem auxiliar na cicatrização, acalmar, tonificar, hidratar ou nutrir a pele.



Figura 2–6 a parte mais agradável e relaxante do tratamento facial é a massagem.



Gos Photo Design/Shutterstock



Massagem



30



FUNDAMENTOS DE ESTÉTICA 4  estÉtica



As máscaras calmantes e hidratantes devem ser aplicadas no final do tratamento, para acalmar a pele e deixá-la hidratada (Figura 2–7). Compressas de algodão envolvidas em gazes podem ser utilizadas para remover a máscara.



Photos.com/Getty Images



Aplicação do tônico



Figura 2–7  A máscara é aplicada com o auxílio de uma espátula ou com as mãos.



O tônico hidrata e finaliza o processo de limpeza, removendo qualquer produto deixado na pele e equilibrando seu pH. Diferentes fórmulas também ajudam nos problemas de pele como a desidratação ou a acne. O tônico pode ser em spray ou então aplicado no rosto com auxílio do algodão.



Serums, tratamentos para olhos e lábios Os serums são ingredientes concentrados, usados para tratamentos corretivos específicos. Os serums ou ampolas são aplicados com as pontas dos dedos sob uma máscara ou hidratante. Eles também são usados com os equipamentos faciais em uma variedade de tratamentos. Os cremes para os olhos e os lábios geralmente são mais espessos e aplicados com as pontas dos dedos.



Aplicação do hidratante Dependendo da fórmula, o hidratante pode servir como uma vedação para a umidade e proteger o manto hidrolipídico. Ele também hidrata e equilibra o teor de óleo/água da pele. Os produtos com princípios ativos serão ainda mais eficientes quando aplicados no final de um tratamento.



Protetores solares A aplicação diária é obrigatória! Depois de finalizar um tratamento facial estimulante e nutritivo, seu cliente não pode sair com o rosto recém-esfoliado sem uma proteção contra o sol. O protetor solar frequentemente tem uma base hidratante (Figura 2–8).



Conclusão do serviço Após concluir o serviço, informe ao cliente suavemente que você terminou. Diga a ele para se sentar quando estiver pronto, ajude-o a se levantar da maca e saia da sala para ele se trocar.
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• Explique ao cliente o que vem a seguir; por exemplo, que vocês se encontrarão na área da recepção, ou dê outras instruções apropriadas. Ofereça água para se reidratar depois do procedimento. • A consulta depois do procedimento inclui a recomendação de produtos e a marcação do retorno. Mostre ao cliente os produtos recomendados e os anote no folheto de instruções de cuidados domiciliares que ele levará para casa. Figura 2–8  Aplicação do protetor solar. • Diga que esses produtos também serão registrados no arquivo do cliente. Recomende um retorno uma vez por mês para um tratamento facial e qualquer outro serviço considerado benéfico, como o design de sobrancelhas. • Pergunte quais produtos ele deseja comprar e recomende um dia para marcar o retorno. • Agradeça ao cliente e diga que teve prazer em conhecê-lo. • Faça suas anotações no prontuário e arquive. Limpe a sala e se prepare para o próximo cliente.



Filosofias e métodos de tratamentos faciais



Foco...



SUA SAÚDE Existem muitos tipos diferentes de trataLembre-se de fazer pausas durante o mento facial. Alguns incorporam diferentes filosofias de massagem e outros se concentram dia e beber água. Além disso, alimentenos resultados específicos de uma empresa de -se regularmente para evitar a queda cosméticos. Outros, ainda, possuem objetivos no açúcar do sangue. Mantenha sua específicos, como estimular ou acalmar a pele, saúde para que você possa se concencorpo e mente. As filosofias variam desde os trar no cliente. tratamentos ayurvédicos holísticos até o mapeamento do rosto usado pelos chineses. Usar diferentes partes do rosto para cada tratamento também é um método popular. Equipamentos como a microdermoabrasão e a luz pulsada são outros tipos de enfoque do tratamento. Cada país também pratica diferentes métodos. É interessante aprender técnicas europeias, como as praticadas pelos franceses e alemães, que são fundamentais no desenvolvimento dos cuidados com a pele há centenas de anos. Os especialistas treinados na Europa aprendem muitos aspectos da pele e da beleza, muito além da estética básica. A indústria dos Estados Unidos tende a se orientar às tecnologias mais modernas, com enfoque nos ingredientes avançados. Lugares como Bali, Havaí e Japão têm métodos e produtos fascinantes, trazendo suas filosofias
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! Atividade Explore outras culturas fascinantes e seus segredos de beleza. Pesquise as diferentes técnicas de tratamento facial. Consulte os livros, a Internet e as revistas do setor para saber mais sobre a variedade de serviços oferecidos.



e ingredientes nativos para o mundo dos cuidados com a pele. Essas diferentes filosofias e métodos oferecem muitas opções para incorporar ao menu de tratamentos.



Variações do tratamento facial básico



Lembre-se de que as etapas do procedimento variam de acordo com o enfoque do tratamento facial. Às vezes, a massagem é a última etapa depois da máscara, e em outros casos duas máscaras são usadas. Às vezes, o vapor ou a massagem é omitida. O procedimento depende do objetivo. Você está tentando hidratar ou acalmar a pele ou fazer uma limpeza profunda e estimular? Por exemplo, se o cliente precisa de hidratação, você pode optar por omitir as extrações. Não fique preocupado em utilizar diferentes métodos ou procedimentos agora. À medida que continua praticando, pode variar os tratamentos oferecidos.



Orientações e cuidados domiciliares Provavelmente, o cuidado domiciliar é o fator mais importante no sucesso do programa de cuidados com a pele. Aqui, a palavra-chave é programa. A participação do cliente é essencial para obter resultados. O programa consiste em um plano de longo prazo que envolve os cuidados domiciliares, os tratamentos profissionais e as orientações para o cliente. Cada cliente novo deve ser consultado sobre o que ele faz em casa para cuidar de sua pele. Depois do primeiro tratamento, reserve 15 minutos para explicar os cuidados domiciliares adequados para ele. Quando o tratamento terminar, o cliente senta na maca ou então leve-o para uma área de consulta bem iluminada. Forneça um espelho para ele a fim de que ele possa ver as condições que irão discutir.



PROCEDIMENTO 2–1



REMOÇÃO DE BATOM E DA MAQUIAGEM PARA OS OLHOS



MATERIAIS



Preparação



(Use esta lista para todos os procedimentos de limpeza.) • desinfetante/higienizador • higienizador para as mãos/ sabonete antibacteriano • lixeira com tampa • cubeta



1



Prepare a maca e a sala de atendimento.



2



Coloque os itens necessários e os produtos em um carrinho auxiliar.



3



Prepare o cliente e cubra os cabelos.
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PROCEDIMENTO 2–1 (cont.)



• • • • • 



espátula descartável toalhas para as mãos faixa para os cabelos roupas de cama limpas suporte para a cabeça



Procedimentos Remoção da maquiagem dos olhos 4



5



DESCARTÁVEIS • • • • • • • 



luvas compressas de algodão gaze cotonetes touca toalhas de papel lenços de papel



4 Levante a sobrancelha direita



com sua mão esquerda, usando o dedo médio e o anular. Com esses mesmos dedos da mão direita, aplique o produto na pálpebra de cima para baixo (Figura P2–1–4). Faça movimentos de cima para baixo com algodão umedecido, para limpar a pálpebra e os cílios. Enxágue delicadamente com compressas de algodão.



PRODUTOS • demaquilante para área dos olhos ou creme de limpeza • higienizante facial



5 Levante a sobrancelha



esquerda com os dedos médio e anular da mão direita. Com o dedo médio da mão esquerda, aplique o produto na pálpebra esquerda de cima para baixo (Figura P2–1–5). Se o cliente estiver com lentes de contato, não remova a maquiagem dos olhos.



6



6 Repita essa etapa se necessário



7a



7a



para remover a maquiagem dos olhos. Enquanto limpa os olhos, alterne as partes da compressa para usar as superfícies que ainda estão limpas (Figura P2–1–6).



Coloque a borda da compressa de algodão sob os cílios inferiores no canto externo do olho e deslize-a na direção do canto interno. A máscara para cílios se solta gradualmente e pode ser removida. Cuidado ao limpar os olhos, porque a pele ao redor deles é muito sensível e pode ficar irritada (Figura P2–1–7a). Remova a maquiagem na parte inferior dos olhos. Seja muito cuidadoso: nunca esfregue ou estique a pele, pois ela é muito delicada e fina.
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Use a compressa de algodão para limpar de fora para dentro a parte inferior do olho, na direção do nariz; em seguida, trabalhe de dentro para fora sobre a pálpebra (Figura P2–1–7b). Faça um padrão circular completo.



7b



7b



7c



7c



Enxágue a região dos olhos com água para remover o demaquilante (Figura P2–1–7c). O demaquilante deve ser removido completamente.



Remoção do batom 1 Para remover o batom, aplique o demaquilante ou produto



1



de limpeza em um algodão ou lenço úmido e limpe delicadamente (Figura P2–1–1). Repita todo o procedimento no outro lado até que os lábios estejam limpos.



2 Com o dedo indicador e o médio (lado direito ou esquerdo), segure o canto externo do lábio para



manter a pele estendida e impedir que ela se mexa; depois, remova com movimentos uniformes do canto do lábio na direção do centro.



Limpeza e higienização Siga o procedimento de limpeza descrito no tratamento facial básico (Procedimento 2–4).
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PROCEDIMENTO 2–2



APLICAÇÃO DO PRODUTO DE LIMPEZA



MATERIAIS



O método descrito a seguir pode ser utilizado para a aplicação de diversos produtos, como hidratante, cremes de massagem e de tratamente e protetores solares. A remoção da maioria dos produtos requer enxaguar cada área pelo menos três vezes. Se possível, use as duas mãos ao mesmo tempo. As mãos devem estar limpas antes de tocar o rosto do cliente.



• desinfetante/higienizador • higienizador para as mãos/ sabonete antibacteriano • lixeira com tampa • cubeta • espátula • toalhas para as mãos • faixa para os cabelos • roupas de cama limpas • suporte de cabeça



Preparação 1



Prepare a maca e a sala de atendimento.



2



Coloque os itens necessários e os produtos em um carrinho auxiliar.



3



Prepare o cliente e cubra os cabelos.



DESCARTÁVEIS • • • • • • 



luvas compressas de algodão cotonetes touca toalhas de papel lenços de papel



Procedimentos 4



5



PRODUTOS • demaquilante para área dos olhos ou creme de limpeza • higienizante facial • tônico • hidratante



4 Limpe e higienize as mãos



5 Aplique



6



6 Faça movimentos



antes de tocar o rosto do cliente. (Figura P2–2–1). Coloque uma toalha sobre o colo do cliente.



aproximadamente meia colher de chá do produto nos dedos ou palmas da mão. A loção de limpeza solúvel em água é preferível para limpar o rosto, porque pode ser removida facilmente com um algodão úmido (Figura P2–2–2).



circulares para distribuir o produto com as pontas dos dedos. Agora você está pronto para aplicá-lo no colo, pescoço e rosto do cliente (Figura P2–2–3).
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7



7



8



Comece a aplicar o produto colocando as palmas das mãos no pescoço. Deslize as mãos na direção das orelhas, até encostar os dedos em um ponto diretamente atrás dos lóbulos (Figura P2–2–4). Ao aplicar o produto, não retire as mãos do rosto do cliente até terminar.



10



8



9



Inverta as mãos e coloque o dorso dos dedos sobre a pele, deslizando ao longo da linha da mandíbula até o queixo (Figura P2–2–5).



11



10 Inverta as mãos novamente



e deslize os dedos para frente, passando pela região zigomática e indo até o nariz (Figura P2–2–7).



Inverta as mãos novamente e deslize os dedos descendo pelas bochechas até chegar à frente das orelhas (Figura P2–2–6).



9



12



11 Com a ponta dos dedos



médios, faça movimentos circulares curtos no topo do nariz e nas laterais das narinas (Figura P2–2–8). Cuidado para o produto não entrar no nariz.



12 Deslize os dedos subindo



até a testa e para fora, na direção das têmporas, aplicando uma leve pressão nelas. Passe os dedos pela testa usando movimentos circulares longos de um lado para o outro (Figura P2–2–9).



Limpeza e higienização Siga o procedimento de limpeza descrito no tratamento facial básico (Procedimento 2–4).
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REMOVENDO O PRODUTO



Enxágue cada área pelo menos três vezes. Alguns esteticistas preferem usar compressas úmidas de algodão ou esponjas faciais descartáveis para remover o produto. Os dois métodos são corretos e igualmente profissionais, e muitos esteticistas usam ambos. Por exemplo, um esteticista que normalmente usa as esponjas pode preferir as compressas de algodão quando trabalha com uma pele com acne. Mesmo ao usar esponjas descartáveis, o esteticista pode precisar usar o algodão no tratamento, para proteger os olhos ou extrair os comedões. Os movimentos geralmente são de baixo para cima e de dentro para fora, do centro para as margens do rosto. Sob os olhos, faça movimentos de fora para dentro para não puxar a pele.



Procedimentos 1



2



3



1 Começando no colo, limpe do



2 Coloque o algodão sob o



4



4 Continuando o movimento de baixo para cima, volte ao



centro para as laterais e subindo pelo pescoço. Limpe o pescoço de baixo para cima. Para que o algodão não escorregue da mão, segure sua borda entre o polegar e o indicador. É importante que a maior parte da superfície do algodão fique em contato com a pele. Não exerça pressão sobre o centro da traqueia (Figura P2–3–1).



queixo e deslize-o ao longo da linha da mandíbula, parando diretamente abaixo da orelha. Repita o movimento no outro lado do rosto. Alterne o movimento para frente e para trás três vezes em cada lado do rosto ou faça os movimentos simultaneamente nos dois lados, usando as duas mãos (Figura P2–3–2).



3 Começando na linha



da mandíbula, faça movimentos de baixo para cima para limpar as bochechas (Figura P2–3–3).



queixo para passar à outra bochecha (Figura P2–3–4).
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5



5



6



6



Continue o movimento de limpeza com aproximadamente seis movimentos na outra bochecha (Figura P2–3–5).



8



7



Limpe diretamente embaixo do nariz, usando movimentos de cima para baixo e para os lados. Comece no centro e trabalhe de dentro para fora, na direção dos cantos da boca. Alterne os movimentos para frente e para trás três vezes em cada lado do rosto (Figura P2–3–6).



7



Começando na base, limpe as laterais do nariz e a área diretamente ao lado dele. Faça movimentos leves de dentro para fora (Figura P2–3–7).



8



Coloque as compressas de algodão no centro da testa e deslize-as na direção das têmporas. Aplique uma leve pressão nas têmporas. Repita os movimentos três vezes em cada lado da testa (Figura P2–3–8).



Limpeza e higienização Siga o procedimento de limpeza descrito no tratamento facial básico (Procedimento 2–4).
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PROCEDIMENTO 2–4



TRATAMENTO FACIAL BÁSICO PASSO A PASSO



EQUIPAMENTOS



Agora que você praticou as etapas preliminares e a limpeza, chegou a hora de fazer o tratamento facial completo. As etapas do tratamento básico são listadas aqui. Alguns procedimentos podem variar; portanto, siga as orientações de seu professor.



• equipamentos faciais (máscara térmica, vapor, lupa)



MATERIAIS • desinfetante/higienizador • higienizador para as mãos/ sabonete antibacteriano • lixeira com tampa • cubetas • espátulas • pincéis para máscara • água destilada • recipiente de paredes rígidas para descarte de instrumentos perfuro cortantes • toalhas para as mãos • roupas de cama limpas • cobertor • faixa para os cabelos • avental do cliente • suporte de cabeça • prontuários do cliente



Preparação 1



Organize a sala.



2



2



3



Prepare a maca, os equipamentos e seu local de trabalho (Figura P2–4–1).



4



3 Ajude o cliente a se



preparar para o serviço (Figura P2–4–2).



4 Coloque a faixa para os cabelos (Figura P2–4–3).



DESCARTÁVEIS • • • • • • • 



bolas de algodão compressas de algodão cotonetes toalhas de papel lenço de papel luvas gaze



PRODUTOS • • • • • • • • 



higienizante esfoliante máscaras loção de massagem tônico hidratante protetor solar opcional: serums, creme para os olhos, hidratante labial, extrator de comedões



Procedimento 5



5 Higienize as mãos e



coloque uma toalha sobre o colo do cliente (Figura P2–4–4). Opcional: remova o batom e a maquiagem dos olhos. Se o cliente não estiver usando maquiagem, prossiga para a Etapa 2. Lembre-se de perguntar se ele está usando lentes de contato antes de colocar o produto nos olhos. Se o cliente estiver com lentes de contato, não remova a maquiagem dos olhos.
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6a



6b



6c



6 Higienização. a. Remova cerca de meia colher de chá de produto de limpeza do recipiente (use uma espátula limpa, se não for um recipiente de espremer ou com dosador). Coloque na palma da mão e aplique uma pequena quantidade nas pontas dos dedos (Figura P2–4–5). Isso ajuda a mensurar a quantidade de produto usada.



6d



d. Aplique mais produto de limpeza no pescoço e colo, com movimentos longos e uniformes (Figura P2–4–8). Limpe a área em movimentos circulares curtos do centro do colo e do pescoço para fora, e também de baixo para cima. Tente usar as duas mãos ao mesmo tempo em cada lado, ao aplicar ou remover o produto.



b. Começando no pescoço ou colo com movimentos de deslizamento, use as duas mãos para espalhar o produto de limpeza de baixo para cima e de dentro para fora no queixo, mandíbula, bochechas e têmporas (Figure P2–4–6). Espalhe o produto descendo pelo nariz e ao longo de suas laterais e da base.



6e



e. Divida visualmente o rosto na metade direita e esquerda, partindo do centro. Continue com movimentos circulares de baixo para cima no rosto, desde o queixo e a bochecha na direção da testa, usando uma mão em cada lado.



c. Faça movimentos circulares curtos com as pontas dos dedos ao redor das narinas e nas laterais do nariz (Figura P2–4–7). Continue com os movimentos de baixo para cima entre as sobrancelhas e cruzando a testa até as têmporas.



6f



f. Começando no centro da testa, continue o padrão circular até as têmporas (Figura P2–4–9). Movimente as pontas dos dedos delicadamente em um círculo ao redor dos olhos até as têmporas e voltando ao centro da testa. Retire as mãos lentamente do rosto ao terminar a limpeza. Nota: lembre-se de que os procedimentos variam. Na limpeza, o professor pode usar principalmente os movimentos longos de deslizamento e não os círculos.
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8a



7



7 Remova o higienizante. Usando



compressas de algodão úmidas ou esponjas faciais descartáveis, comece na testa ou pescoço e siga o contorno do rosto. Movimente-se para cima ou para baixo no rosto usando um padrão coerente, independente de onde começar, de acordo com o procedimento (Figura P2–4–10). Remova o produto de limpeza de uma área antes de prosseguir para a próxima. (Sob as narinas, faça movimentos de cima para baixo ao aplicar ou remover os produtos, para que eles não entrem no nariz. Isso é muito desconfortável e o cliente pode não gostar.) Seque as mãos em uma toalha limpa e toque o rosto com as pontas dos dedos secas, para ver se não ficou algum resíduo.



10a



8 Analise a pele. Cubra os olhos do cliente com



algodões (Figura P2–4–11). Posicione a lupa antes de começar o tratamento facial, para que você possa movimentá-la facilmente e analisar todo o rosto (Figura P2–4–12). Observe o biotipo e o estado cutâneo e sinta a textura.



8b



Opcional: limpe o rosto novamente. Alguns protocolos de tratamento não incluem essa segunda limpeza. Siga as orientações do seu professor. Opcional: Se a esfoliação fizer parte do serviço, ela pode ser feita agora, antes do vapor.



9 Aplique produto emoliente em todo o rosto,



principalmente nas áreas com mais cravos (comedões).



10a Preaqueça o aparelho de vapor antes da hora de usá-lo. Ligue, espere começar a formar o vapor e depois ligue o botão de ozônio, se aplicável. Para melhor emoliência, aplique compressas de algodão umidecidas sobre todo o rosto.
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10b Verifique se o aparelho



10b



não está muito perto do cliente (aproximadamente 45 cm de distância) e se a aplicação está uniforme. Coloque as mãos perto das laterais do rosto do cliente para sentir se o vapor chega até elas (Figura P2–4–13). Aplique o vapor por aproximadamente 5 a 10 minutos.



10c Desligue o aparelho de vapor imediatamente depois de usar. Se estiver usando uma máscara térmica, lembre--se de testar sua temperatura. Pergunte se a temperatura está confortável. O vapor e a máscara térmica devem ser usados com cuidado na pele com telangiectasia.



11a Massageie o rosto. Use as



manobras de massagem facial descritas no Capítulo 3. Selecione um creme de massagem ou produto apropriado para o tipo de pele do cliente.



11b



Nota



Nota As extrações são feitas



imediatamente depois do vapor, quando a pele ainda está quente (Figura P2–4–14). Consulte a seção deste capítulo sobre a extração, para incorporá-la no procedimento facial básico quando houver necessidade. Após a extração, pode ser aplicado o equipamento de alta frequência, para ajudar na cicatrização da pele.



11b Use o mesmo procedimento



da aplicação do produto para espalhar o creme de massagem no rosto, pescoço, ombros e colo. Aplique o produto aquecido em movimentos longos e lentos com as mãos, seguindo um padrão definido. Faça a massagem conforme as instruções (Figura P2–4–15).



Remova o excesso do creme



11c de massagem. Use compressas de algodão umedecidas e siga o mesmo procedimento executado para a remoção de outros produtos.



12 Aplique uma máscara adequada para a pele do cliente. 12a Escolha uma máscara formulada para as condições da pele do cliente. Remova a máscara do



recipiente e coloque na palma da mão ou em uma cubeta pequena. Use uma espátula limpa, se necessário, para evitar a contaminação.
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12b Aplique a máscara com os dedos



12c Prossiga para a linha da mandíbula e



12d



12e



ou com uma espátula descartável, geralmente começando do pescoço. Faça movimentos longos e lentos desde o centro do rosto, movendo-se para as laterais.



12d Deixe a máscara ficar no rosto



por 7 a 10 minutos ou de acordo com a indicação do fabricante (Figura P2–4–16).



13



13



aplique a máscara no rosto, do centro para as laterais. Evite a região dos olhos, a menos que a máscara seja apropriada para eles.



12e Remova a máscara com



compressas de algodão envoltas em gaze úmida ou com esponjas descartáveis (Figura P2–4–17).



14



Aplique o tônico adequado para o tipo de pele (Figura P2–4–18).



Nota: os serums e os cremes para os olhos e lábios são opcionais antes do hidratante final.



14



Aplique um hidratante e o protetor solar adicional, se necessário (Figura P2–4–19). Conclua o serviço lavando as mãos e informe ao cliente suavemente que você terminou. Instrua o cliente a se vestir. Depois, vocês se encontram na área da recepção quando ele estiver pronto para discutir os produtos e os cuidados domiciliares.
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Limpeza e higienização 15



Descarte todos os suprimentos e materiais descartáveis.



16



Se você utilizou uma agulha, descarte-a no recipiente de paredes rígidas próprio para esse fim, sem reencapá-la.



17



Feche bem os recipientes de produtos, limpe-os e guarde no local adequado. Coloque os cosméticos não usados e outros itens limpos na dispensa. Coloque toalhas, cobertores e outras roupas de cama em um cesto de roupa suja fechado e coberto. Desinfete seu ambiente de trabalho, incluindo a maca e o carrinho utilizados no tratamento facial. Lave as mãos com sabonete antisséptico e água morna.



18 19 20



Foco... Atenção! Por motivos de higiene, nunca remova os produtos do recipiente com os dedos. Sempre use uma espátula. Não coloque as pontas dos dedos na tampa ou gargalo do recipiente.



CLIENTES Nunca é demais enfatizar a importância de seguir diretrizes adequadas de higiene ao aplicar os tratamentos faciais. Sempre que possível, lave as mãos na presença dos clientes. Assim, eles terão mais confiança em seus procedimentos de higienização.



Explique as alterações encontradas na pele em linguagem simples, informando sua proposta para que elas sejam tratadas. Diga a frequência com que os tratamentos profissionais devem ser feitos e explique Para evitar danos aos vasos capiespecificamente o que deve fazer em casa. lares, não use vapor forte ou Informe os produtos recomendados para que o máscara térmica na pele com cliente compre e use. Explique cada um deles e diga telangiectasia. em que ordem devem ser usados. Anote as instruções para o cliente levar para casa. É importante fornecer produtos nos quais você acredita e que produzirão resultados. A venda de produtos para usar em casa é importante para o sucesso de seus tratamentos e da empresa.



Atenção!
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Lista de verificação da limpeza e higienização Depois do tratamento facial, termine os procedimentos de limpeza e higienização (Tabela 2–5). Tabela 2–5 Lista de verificação da limpeza do ambiente de trabalho



Lista de verificação da limpeza e higienização do ambiente de trabalho após a realização do tratamento facial Após o procedimento



Equipamento/ sala



Materiais



Descartáveis



• Lave as mãos.



• Limpe o aquecedor da cera e desligue-o no final do dia.



• Lave e desinfete os extratores de comedão, pinças e outros itens não descartáveis que foram usados.



• Itens sujos como luvas, máscaras e toucas devem ser colocados em um saco plástico vedado e depois em uma lixeira fechada.



• Despeça-se do cliente depois da consulta.



• Desinfete o aparelho de vapor. Reabasteça com água destilada.



• Limpe e desinfete as cubetas e outros itens reutilizáveis. Seque e guarde adequadamente.



• As agulhas descartáveis devem ir para o recipiente de paredes rígidas para perfuro cortantes/ lixo biológico.



• Faça anotações no prontuário do cliente.



• Limpe e desinfete o equipamento usado.



• Remova as roupas de cama sujas e arrume a maca.



• Anote as vendas.



• Limpe todos os recipientes e remova os resíduos de produtos lavando-os bem



• Desligue o lençol térmico utilizado para aquecer a maca, se foi usado. • Coloque os lençóis, toalhas e roupas no cesto de roupas sujas coberto.



• Prepare a sala para o próximo cliente ou faça as tarefas da limpeza do final do dia.



• Limpe os balcões, pias, superfícies, carrinhos e macas com o desinfetante.



• Troque as toalhas utilizadas.
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PROCEDIMENTO 2–5



APLICAÇÃO DA COMPRESSA DE ALGODÃO



MATERIAIS



Preparação



• algodão • tesoura • cubeta grande com água quente • produto



1



1



Prepare o algodão sobre uma bancada limpa (Figura P2–5–1).



2



2



Umedeça e desdobre a faixa de algodão, dividindo-a com cuidado no sentido do comprimento em três faixas separadas (Figura P2–5–2). Tente manter a mesma largura em todas as faixas.



Procedimento O procedimento para aplicar uma compressa de algodão sozinha ou sobre uma máscara é o seguinte:



4



3



3



Coloque compressas nos olhos do cliente. Pegue a faixa mais fina e molde em seu pescoço. A faixa não deve cobrir a parte inferior do queixo nem a linha da mandíbula (Figura P2–5–3).



4



Coloque o centro da segunda faixa de algodão (deixando a faixa mais grossa para o final) no queixo, embaixo do lábio inferior. Molde o algodão sob a mandíbula, no queixo e na parte inferior das bochechas. Deixe um acesso para respirar, ajustando as faixas ao redor da ponta do nariz (Figura P2–5–4).
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5



5



PROCEDIMENTO 2–6



1
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Coloque a terceira faixa de algodão, a mais grossa, na parte superior do rosto (sem tirar as compressas dos olhos). Estenda o algodão com cuidado (Figura P2–5–5).



REMOÇÃO DA COMPRESSA DE ALGODÃO



Etapa opcional: massageie a superfície da máscara da compressa com um cubo de gelo ou globos frios, se disponíveis, usando movimentos circulares. O gelo refresca e firma a pele. À medida que ele derrete, a água vaza para a compressa e ajuda a amolecer a máscara.



2



2



Começando na parte superior do rosto, coloque cada palma em um lado do rosto. Com uma das mãos, deslize a compressa lentamente na direção da lateral do rosto, pegando o máximo possível da máscara (Figura P2–6–1). As compressas dos olhos sairão ao mesmo tempo e devem ser descartadas. Dobre a faixa na metade, voltando o lado com a máscara para dentro e deixando a faixa de compressa com duas superfícies limpas. Esprema o algodão sobre um recipiente para remover o excesso de água.



3



3



Rasgue outra faixa de algodão úmido na metade, enrolando ao redor de seus três primeiros dedos para formar uma “luva”. Use a “luva” de algodão para remover os resíduos de máscara (Figure P2–6–2.) Quando todos os resíduos da máscara forem removidos, passe para a próxima faixa de compressa e repita o procedimento. Repita novamente na próxima faixa.
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PROCEDIMENTO 2–7



EXTRAÇÕES



MATERIAIS



Preparação



• • • • • 



Preparação dos dedos para a extração de comedões Se estiver usando compressas prontas de 10 x 10 cm ou 5 x 5 cm, aplique a solução adstringente (sem saturar) e enrole nos dedos. Se não estiver usando compressas prontas, prepare o algodão da seguinte maneira:



cubeta com água compressas de algodão luvas adstrigente outros materiais, produtos e equipamentos adequados



1a



1b



Mergulhe as faixas de algodão limpo em água e esprema



1a,b para tirar o excesso (Figuras P2–7–1 a, b). 2



2



4



3



Desdobre a compressa e divida na metade (Figura P2–7-2). Coloque metade novamente na cubeta. Coloque o adstringente ou substância antisséptica na metade da compressa que está segurando. Esprema para remover o excesso de adstringente.



Separe o algodão saturado com adstringente em finas. tiras. (Figura P2–7–3).



3



4



Coloque luvas e enrole as compressas úmidas nos dedos. Enrole as tiras uniformemente na ponta de cada indicador, de forma a deixar a ponta dos dedos arredondadas, sem algodão dobrado (Figura P2–7–4).
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Realização da extração Prepare a pele do cliente. A extração é realizada depois que a pele está aquecida e foi preparada/amolecida com o produto emoliente. Nunca faça a extração em uma pele seca, fria e despreparada. Os procedimentos para as diferentes áreas do rosto são os apresentados a seguir:



6



5



5



Queixo. Em uma área plana, pressione para baixo, para dentro e para cima. Trabalhe ao redor do comedão, pressionando para baixo, para dentro e para cima (Figura P2–7–5). Leve um dedo na direção do outro ao redor do folículo, sem beliscar.



7



Nariz. Deslize os dedos sobre cada lado do nariz, segurando firmemente o tecido da narina, mas sem fazer uma pressão muito firme. O dedo que está em cima desliza, enquanto o outro segura perto da parte inferior do comedão. Não corte o fluxo de ar para as narinas (Figura P2–7–6).



6



8



8



Bochechas. Deslize os dedos pela bochecha, segurando a pele enquanto desce. A mão que está mais abaixo segura, enquanto a outra desliza em sua direção.



Testa; parte superior das maçãs do rosto. Extraia como no queixo: pressione para baixo, para dentro e para cima (Figura P2–7–7).



Para sua informação Limpeza 9



Descarte as luvas e materiais corretamente. Troque as luvas para continuar o tratamento (Figura P2–7–8).



10



Depois de terminar o tratamento, siga as etapas de limpeza. É importante fazer o procedimento completo de higienização depois das extrações ou de um tratamento facial para a acne.



Agulhas



Quando uma lesão está fechada, como em comedões antigos ou comedões fechados, uma agulha fina é usada para facilitar a extração. A agulha deve ser inserida em um ângulo de 45 graus com relação à superfície da pele. Insira lentamente a agulha na região do poro do comedão, levante-a e abra delicadamente. Nunca insira a agulha no interior do folículo, porque é dolorido e pode causar danos. Extraia na direção correta para remover o conteúdo sebáceo. As agulhas são descartadas no recipiente de paredes rígidas, sem serem encapadas novamente.
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O minitratamento facial As principais diferenças entre um minitratamento e um tratamento facial básico são o tempo e o número de etapas. Os minitratamentos demoram apenas 25 minutos e não incluem todas as etapas de um tratamento completo de 90 minutos. As etapas omitidas podem incluir a análise da pele, a massagem ou as extrações. A limpeza profunda e a máscara são os elementos mais importantes, porque produzem resultados visíveis. O minitratamento facial fornece ao cliente uma opção de procedimento que pode ser feito rapidamente, se houver restrições de tempo. Esse é um serviço leve e refrescante, que pode levar a um retorno para um tratamento mais profundo e relaxante, para cuidar de condições e questões específicas da pele.



Miniprocedimento O MINITRATAMENTO FACIAL 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 



Faça uma limpeza rápida para remover a maquiagem. Enxágue bem. Analise com uma lupa. Faça a aplicação de um esfoliante adequado para o tipo de pele. Enxágue completamente. Aplique a máscara. Remova a máscara. Aplique um tônico adequado para o tipo de pele do cliente. Aplique o creme ou hidratante diurno e o protetor solar. Recomende um tratamento para a próxima visita. Recomende os produtos iniciais para os cuidados domiciliares e preencha o prontuário.



Tratamentos para diferentes tipos e condições de pele Os tratamentos a seguir incorporam os mesmos procedimentos que o tratamento facial básico, mas certas etapas e produtos são acrescentados ou omitidos com base na condição e no tipo da pele tratada. O excesso de opções pode deixar o cliente estressado, portanto, é importante oferecer um tratamento básico com ingredientes direcionados para a pele normal. Esse serviço pode ser eficiente para quase todos os clientes.



Pele seca Em determinadas ocasiões, a pele do cliente pode se apresentar seca em decorrência da inatividade das glândulas sebáceas, que produzem o sebo (óleo) que lubrifica a pele. A pele seca pode parecer mais fina, e, em alguns casos, pequenos vasos capilares são vistos na superfície. A pele seca parece ter uma textura fina, mas é áspera ao toque. Os tratamentos faciais e a manutenção em casa ajudam a minimizar o ressecamento e estimular a produção de sebo.
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A pele pode ter áreas secas e oleosas (pele mista), que devem ser tratadas separadamente. Os serums e cremes para a pele seca são importantes. Os produtos oclusivos são necessários para proteger e equilibrar a pele seca. Ao conversar sobre a pele seca, o esteticista pode explicar ao cliente que a aplicação excessiva de cremes pesados pode (em alguns casos) interferir na produção do sebo e que a estimulação do óleo natural da pele é muito mais benéfica que apenas aplicar produtos pesados. Equilibre e proteja a pele com os produtos adequados na quantidade certa.



Tratamentos para a pele seca Para a pele seca e madura, os objetivos do tratamento são semelhantes: hidratar e nutrir. O objetivo é estimular o metabolismo celular, usando os ingredientes específicos. É importante proteger a função de barreira e manter a pele seca bem lubrificada. Siga as etapas do tratamento facial, usando produtos indicados para a pele seca. Os procedimentos e etapas completos não foram incluídos aqui, apenas os acréscimos. 1. Use um peeling de enzima brando ou de alfa-hidroxiácido suave para esfoliar a pele. 2. Uma máscara de colágeno, hidratante, oclusiva ou nutritiva pode ser usada. 3. O equipamento de corrente galvânica ou a massagem podem ser usados para ajudar o serum hidratante ou produto nutritivo a permear na pele. 4. Um hidratante à base de óleo, antioxidantes e o protetor solar finalizam o tratamento.



Pele seca e sem umidade (desidratada) A pele pode ter óleo suficiente, mas estar seca e descamando em decorrência da falta de água. A pele pode ficar desidratada por causa de produtos que a ressecam, excesso de sol, vento, sabonetes muito fortes, má alimentação e envelhecimento. A ingestão limitada de água, a aplicação de vapor excessivo, cosméticos e máscaras para reduzir a oleosidade, os medicamentos sistêmicos ou tópicos e outros fatores ambientais contribuem com a desidratação. Uma pele desidratada é propensa a rugas e linhas de expressão. Se a pele do cliente parece desidratada por causa de fatores que exigem atenção médica (como dieta, falta de líquido ou medicação), o esteticista deve recomendar que ele procure ajuda de seu médico ou dermatologista. Nesse meio tempo, os tratamentos faciais para melhorar a saúde geral da pele e ajudá-la a reter a umidade serão benéficos. A desidratação pode ser temporária, variando entre as estações do ano, e resultado de vários fatores do ambiente. Faça um tratamento semelhante ao aplicado na pele seca, madura ou sensível. O objetivo é hidratar e nutrir. Adapte o produto às necessidades do cliente. Não utilize produtos gordurosos, à base de óleo.



Tratamentos para a pele madura ou envelhecida A pele resseca em função do processo natural de envelhecimento do corpo. À medida que os anos passam, o metabolismo se torna mais lento, e as células não são substituí-
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das tão rapidamente como na juventude. Não é difícil diagnosticar o envelhecimento, mas a pele envelhece em ritmos diferentes em razão dos seguintes fatores: • Cuidados externos que recebeu. • Exposição a climas extremos: excesso de sol, vento ou poluição acelera o processo de envelhecimento. • Doenças físicas, problemas de saúde e distúrbios psicológicos (emocionais) que podem fazer a pele parecer mais velha. • Perda excessiva de peso que pode resultar em diminuição do tônus muscular, estrias e flacidez, que também fornecem à pele uma aparência envelhecida. • Medicamentos, dieta inadequada, fumo e bebidas alcoólicas que afetam aparência da pele. Pode-se melhorar o aspecto da pele madura; mas é impossível reverter o processo de envelhecimento natural e recuperar as condições vitais da juventude. O cliente deve ser avisado de que os tratamentos podem melhorar a aparência e a textura da pele, mas não existe um milagre para restaurar a pele envelhecida.



Elasticidade da pele A pele envelhecida perde elasticidade. Para testar a elasticidade, em uma pequena porção de pele do rosto ou pescoço, faça uma prega com o polegar e o indicador e puxe delicadamente. Se a elasticidade for boa, a pele retorna imediatamente à forma normal quando é solta. Se ela demorar a recuperar sua forma normal, é sinal de baixa elasticidade. Os princípios ativos e procedimentos com ação firmadora são benéficos para incrementar a elasticidade da pele.



Ingredientes para a pele madura A pele envelhecida ou danificada pelo sol precisa de antioxidantes por via tópica ou oral. Antioxidantes como as vitaminas C, E e A, minerais, chá-verde e extrato de semente de uva ajudam a proteger o corpo dos radicais livres. Outros cuidados benéficos para a pele envelhecida incluem proteger a função de barreira e usar protetor solar. Além disso, os alfa-hidroxiácidos podem ajudar a combater os sinais do envelhecimento e os danos causados pelo sol. Os ativos hidratantes como o ácido hialurônico, o hialuronato, o PCA de sódio e a glicerina atraem água para a pele e conservam a umidade essencial para a pele madura. Peptídeos, lipídios, poliglucanos, coenzima Q10 e lipossomas também são ativos bastante benéficos para essa finalidade. O objetivo é hidratar e amaciar a pele. Estimular o metabolismo e firmar a pele também fazem parte do tratamento facial antienvelhecimento. Os tratamentos são ótimos para melhorar a qualidade da pele de clientes com pele madura, envelhecida ou danificada pelo sol. Lembre-se de todos os benefícios derivados de cada etapa do tratamento.
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Tratamento para a pele madura Aqui estão algumas sugestões para tratar a pele madura: • Use procedimentos semelhantes aos sugeridos para a pele seca, adaptando os cosméticos. • Massageie com um serum ou um creme. • As máscaras de colágeno são hidratantes e benéficas no tratamento facial para a pele madura. • Uma máscara térmica ou de parafina também ajuda os nutrientes a permearem melhor na pele. • Os produtos firmadores podem ser eficientes para melhorar o aspecto da pele flácida, deixando-a mais firme.



PROCEDIMENTO 2–8



APLICAÇÃO DA MÁSCARA DE PARAFINA



EQUIPAMENTO • parafina e aquecedor



Preparação 1



SUPRIMENTOS • pincel de parafina • lixeira coberta com um saco plástico



Prepare a sala e o ambiente de trabalho para o tratamento facial.



2



2



• cubeta • espátula • suporte de cabeça



Derreta a parafina no aparelho aquecedor, um pouco acima da temperatura corporal (Figura P2–8–1). Isso pode demorar cerca de 1 hora.



• desinfetante/higienizador • higienizador para as mãos/ sabonete antibacteriano ROUPAS DE CAMA • toalhas para as mãos • avental do cliente • roupas de cama limpas • cobertor • faixa para os cabelos DESCARTÁVEIS • gaze • toalhas de papel • luvas



Procedimento 3



Coloque as compressas nos olhos.



4



Aplique o produto apropriado, como o serum ou a máscara hidratante, sob a máscara de parafina.
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PROCEDIMENTO 2–8 • algodão • compressas de algodão • lenços PRODUTOS • higienizantes • serum • máscara • tônico • cremes para a área dos olhos • hidratante • protetor solar • hidratante labial



APLICAÇÃO DA MÁSCARA DE PARAFINA



5



5



6



Teste a temperatura da parafina no punho (Figura P2–8–2).



6



7



7



Aplique a primeira camada de parafina na gaze com um pincel, começando na base do pescoço e subindo até a testa (Figura P2–8–4).



8



Continue adicionando camadas de parafina sobre a gaze, até que a aplicação tenha aproximadamente 5 mm de espessura. A aplicação da parafina demora vários minutos.



9



Concluída a aplicação da parafina, o cliente pode relaxar até que ela endureça e esteja pronta para ser removida (aproximadamente 15 minutos).



Corte a gaze no tamanho desejado e coloque no rosto e pescoço (Figura P2–8–3). Normalmente não é necessário cortar orifícios para os olhos e nariz, porque a gaze tem uma trama bem aberta. No entanto, às vezes o cliente pode se sentir claustrofóbico. Nesse caso, faça aberturas para os olhos, o nariz e a boca. Existem compressas de gaze já prontas, que são mais práticas para esse uso.
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Quando a máscara estiver pronta para ser removida, use uma espátula de madeira para retirar suas bordas, soltando-a do rosto e do pescoço (Figura P2–8–5).



11



Levante a máscara inteira do pescoço, com cuidado (Figura P2–8–6). Termine o tratamento com os produtos adequados (tônico, hidratante).



Limpeza 12



Remova a cobertura dos cabelos e mostre o vestiário ao cliente, oferecendo ajuda se necessário.



13



Descarte todos os materiais descartáveis.



14



Feche bem os recipientes de produtos, limpe-os e guarde no local adequado. Coloque os cosméticos não usados e outros itens limpos na dispensa.



15



Coloque toalhas, lençóis e outras roupas de cama em um cesto de roupa suja fechado e coberto.



16



Desinfete os materiais, equipamentos e o ambiente de trabalho, incluindo a maca e a bancada de apoio (ou carrinho auxiliar). Desligue os equipamentos.



17



Lave as mãos com sabonete e água morna.
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? Você sabia?



Tratamentos para a pele sensível ou rosácea



O principal objetivo no tratamento de uma pele sensível é fazer que ela se acalme e se refresque. Aumentar a função de barreira é outra parte importante do tratamento da pele sensível. A rosácea é tratada • Use a parafina branca sem perda mesma maneira, porque também é caracterifume no rosto. zada por eritema (vermelhidão), telangiectasia e sensibilidade. Os ativos calmantes são: babosa, • Os serums e ampolas usados sob camomila, alantoína, azuleno e extrato de alcaçuz; a máscara são desenvolvidos para todos são eficientes para a pele sensível ou irritada. condições específicas da pele. As pessoas com pele sensível devem evitar • A gaze é usada para impedir que calor e produtos estimulantes e que ressequem a as máscaras de parafina e gesso pele. Avise aos clientes para evitarem os vasodilatagrudem na pele e nos pelos faciais. dores (produtos que dilatam os vasos capilares): calor, sol, pimentas e produtos estimulantes. Os ingredientes irritantes e sensibilizadores podem ser os óleos essenciais, esfoliantes, fragrâncias, corantes e conservantes, sendo que todos podem causar alergia e irritação. Os produtos recomendados para o uso domiciliar devem ser próprios para a pele sensível, mas não há garantia de que não irritarão a pele. • A máscara de parafina pode ser aplicada em um tratamento facial ou sozinha.



Rosácea A rosácea, como a seborreia, pode estar relacionada à oleosidade excessiva da pele. O nariz e a bochecha são as partes mais afetadas. O rosto terá uma aparência ruborizada e, se não for tratada, a pele pode formar nódulos com pápulas e pústulas. Embora, às vezes, seja chamada “acne rosácea”, esta condição não pode ser confundida com a acne. A rosácea CONTRAINDICAÇÕES PARA A não é o mesmo tipo de problema de pele que PELE SENSÍVEL OU COM ERITEMA aparece durante a adolescência, porque geral(VERMELHIDÃO) mente só surge após os 35 anos. É mais comum Nos tratamentos, o uso de equipaem mulheres que em homens. No entanto, quanmentos de sucção, como a vacuodo um homem desenvolve rosácea, normalmente terapia facial, pode ser irritante é bastante grave. A rosácea pode ser agravada para a pele sensível. pelo álcool e por comidas muito apimentadas. O Os esfoliantes agressivos e producliente não deve espremer as lesões inflamadas tos à base de álcool também que aparecerem em qualquer parte do rosto. Nos devem ser evitados. casos comuns, o tratamento calmante será útil. Uma massagem rápida e um toque Nos últimos anos, a rosácea tem sido tratada com mais leve devem ser empregados sucesso pelos dermatologistas. O cliente deve ser para evitar estimular ou irritar a pele. incentivado a consultar um dermatologista para saber os medicamentos que devem ser tomados O vapor deve ser utilizado com durante os episódios mais graves. extrema cautela na pele sensível.



Atenção!



•



•



•



•
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Tratamento da pele sensível Siga o procedimento do tratamento facial e incorpore as seguintes diretrizes: 1. Para acalmar a irritação, um produto de limpeza suave é a melhor escolha. Os produtos de limpeza com base de detergente, que formam espuma, podem remover os lipídios e alterar o manto hidrolipídico. 2. O vapor e o calor também devem ser menos intensos. 3. Um peeling de enzima formulado para a pele sensível pode ser utilizado para fazer uma esfoliação delicada. 4. Uma máscara calmante, em gel, é ótima para acalmar e diminuir a vermelhidão. As máscaras de colágeno secas por congelamento também são excelentes para a pele sensível. 5. Os lipídios protegem a pele e um serum ou hidratante com lipídios pode ajudar a tratar a pele seca e sensível. Os hidratantes com ativos calmantes também são benéficos.



Tratamentos para a hiperpigmentação A hiperpigmentação é uma condição que afeta muitas pessoas. A exposição ao sol promove o aparecimento de áreas hiperpigmentadas na face, que geralmente incomodam bastante os clientes. As melhores medidas preventivas são evitar o sol e usar protetor solar diariamente. Os peelings e agentes de clareamento podem ser eficientes para reduzir algumas dessas áreas hiperpigmentadas. Os agentes inibidores da melanina também são usados para essa condição. Sabe-se que os clareadores como o ácido kójico, amora, raiz de alcaçuz, uva-ursi e ácido azaleico reduzem a pigmentação. Eles afetam a produção de melanina e são mais eficientes quando usados com AHAs, BHAs e peelings. Lembre-se de que a esfoliação excessiva pode piorar a hiperpigmentação – ou então causar a hipopigmentação.



Tratamentos para a pele oleosa As peles oleosas e mistas precisam de produtos à base de água. Os objetivos do tratamento facial são concentrados na limpeza profunda. Use produtos próprios para a pele oleosa, e não cremes ou óleos pesados. Normalmente, esse tipo de pele tolera mais estimulação e produtos mais fortes, mas cuidado para não exagerar ou ressecá-la. Os produtos e tratamentos agressivos podem piorar a condição da pele. O segredo é aplicar os produtos certos, sem irritar a pele. Os aparelhos funcionam bem em uma pele oleosa que não esteja irritada ou eritematosa. O tratamento para a pele oleosa pode ser semelhante aos tratamentos para a acne descritos a seguir.



Tratamentos faciais para a acne Os tratamentos para a acne podem afetar significativamente a aparência da pele. As extrações e máscaras podem melhorar a pele e os clientes ficarão aliviados por ter
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Figura 2–9  Pode ser difícil trabalhar com a acne.



uma pele mais clara e lisa. Uma abordagem delicada e cuidadosa é melhor, principalmente para os clientes que realizam o procedimento pela primeira vez. A extração deve ser feita com delicadeza, sem causar dor para o cliente. Se doer, provavelmente foi muito forçada e bruta. O tratamento e a conscientização dos clientes com acne podem ser bem difíceis, mas os resultados são recompensadores, tanto para o cliente quanto para o esteticista (Figura 2–9).



Tratamento para a acne O esteticista pode desenvolver um plano de tratamento para equilibrar a pele. O tratamento se concentra em limpar os folículos com a extração e a limpeza profunda. Os médicos prescrevem medicamentos para reduzir o surgimento de lesões inflamadas. No entanto, eles podem ter efeitos colaterais e, mesmo com os medicamentos, a acne pode retornar. Trabalhar com um problema de pele é um processo contínuo, e o cliente precisa seguir programas regulares de cuidados domiciliares. Os tratamentos para a acne podem incluir máscaras de argila, enxofre ou ativos anti-inflamatórios. Desincrustação, vapor e extrações fazem parte do tratamento facial para a acne. O peeling de ácido glicólico também é eficiente. Cada cliente é tratado individualmente, de acordo com suas necessidades. A seguir estão alguns produtos e vitaminas recomendados para a acne: • Beta-hidroxiácidos (salicílico, cítrico). Eles trabalham em sinergia com os AHAs para remover as células antigas e manter os poros abertos. Os BHAs não são tão fortes quanto os AHAs, mas são eficientes quando usados sozinhos, principalmente na pele sensível (verifique se o cliente é alérgico à aspirina antes de usar o ácido salicílico). • Máscaras de enxofre. Esses produtos esfoliam a pele e ajudam a cicatrizar as espinhas. (Pergunte sobre a alergia ao enxofre.) • Vitaminas. Devem incluir o zinco (60 mL duas vezes ao dia com os alimentos) e o complexo B. • Aumento na vitamina C. Possui um valor antioxidante e efeitos cicatrizantes. • AHAs (ácidos glicólico, mandélico, láctico, málico e tartárico). Esses produtos são usados em diferentes porcentagens e pHs para diminuir a adesão dos queratinócitos, atuando nos desmossomas, mantendo a pele esfoliada. A esfoliação também remove o excesso de queratinização dos folículos e estimula a renovação celular. • Vitamina A. Beneficia a pele de várias maneiras; estimula a produção de novas células, tem efeito queratolítico e melhora a acne e a pele em geral. • Peróxido de benzoíla. Esse produto libera o oxigênio, diminuindo o número de bactérias e, consequentemente, reduzindo os efeitos irritativos promovidos pelas substâncias produzidas por elas; também tem efeito queratolítico e aumenta a
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circulação cutânea. Essa substância só pode ser prescrita por médicos. • Cremes cicatrizantes. Esses produtos ativam a renovação celular. • Tratamentos para manchas. Incluem produtos como óleo essencial de melaleuca e peróxido de benzoíla.



Atenção! Alguns minerais das multivitaminas agravam a acne por causa do iodo encontrado nos produtos de origem marinha.



Dicas de cuidados com a acne Aqui estão algumas sugestões para tratar clientes com acne: • Elimine os produtos comedogênicos. Sem óleo não significa “não comedogênico”. Examine os ingredientes nos rótulos para determinar se estão corretos para clientes com acne. • Controle a oleosidade utilizando produtos adequados. Não irrite a pele com produtos fortes. • Esfolie os folículos. Mantenha os folículos limpos e esfoliados, para impedir o acúmulo de sebo e células. Os produtos com alfa-hidroxiácidos são indicados para esse fim. Porém, não utilize esses produtos em excesso. Às vezes, até mesmo uma vez por dia já é muito. • Evite os agravantes ambientais como poeira, gordura, sol, umidade e poluição. • Evite o estresse e se alimente bem. • Faça tratamentos faciais regulares, uma vez por mês ou conforme necessário.



Cuidados domiciliares para a acne Normalmente, os cuidados adequados em casa ajudam a manter a acne sob controle. No entanto, quando os clientes não conseguem atingir resultados em casa, procuram a ajuda de um esteticista ou médico. Depois que a pele foi analisada, dê sugestões para as necessidades do cliente. É importante que ele siga a rotina de cuidados domiciliares recomendada pelo esteticista. Ele deve assumir o compromisso de manter o regime de cuidados domiciliares do tratamento. É importante ensinar o cliente a não mexer nas espinhas. Explique que a membrana interna é delicada e que, se ele mexer, a infecção se torna mais profunda e se dissemina mais rapidamente. Isso também causa infecções bacterianas externas e cicatrizes sob a pele e na superfície. Quando a pele mostra sinais de infecção, é importante tratar a área como qualquer outra inflamação. Compressas frias ajudam a diminuir o processo inflamatório por causarem vasoconstrição. Produtos com ativos anti-inflamatórios também são indicados para serem aplicados sobre as lesões. Os cuidados domiciliares incluem produto de limpeza, esfoliante, máscara, tônico e hidratante calmante leve: • Um produto de limpeza que forme espuma e um esfoliante (AHA ou ácido salicílico) é a melhor escolha se não for irritante ou se o cliente não for alérgico aos ingredientes.
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Miniprocedimento Este procedimento geral pode ser usado para a maioria dos problemas de pele. Grande parte dos tratamentos faciais se concentra na limpeza profunda e na extração dos comedões e detritos acumulados nos folículos. Algumas etapas podem ser omitidas ou reordenadas, dependendo dos objetivos do tratamento e das necessidades do cliente. Consulte as instruções sobre como utilizar os equipamentos faciais para ver mais detalhes (Capítulo 4). 1. Limpe com um produto apropriado para pele com acne, que possa ser enxaguado. 2. Esfolie com um peeling de enzima, AHA ou BHA, ou uma máscara. (Os esfoliantes físicos geralmente são muito irritantes para a pele inflamada.) 3. Desincrustação opcional: use o equipamento de corrente galvânica com a solução desincrustante para auxiliar na emoliência. (Método alternativo: a solução desincrustante pode ser usada durante a aplicação do vapor.) 4. Vapor. 5. Realize a extração. 6. Depois das extrações, use uma solução adstringente para reduzir o número de bactérias. 7. Opcional: use o eletrodo standart do equipamento de alta frequência nas lesões inflamadas, para ajudar a matar as bactérias e cicatrizar mais rapidamente as lesões. Um serum para acne também pode ser aplicado após as extrações para tratar a pele. 8. Opcional: faça uma massagem leve com a ponta dos dedos, com pouca fricção, apenas nas áreas que não estão inflamadas. Nota: a massagem é irritante para a acne inflamada e normalmente não faz parte do tratamento. Ela pode ser substituída pela técnica de drenagem linfática manual. 9. Aplique uma máscara de argila ou calmante depois das extrações. 10. Aplique um produto cicatrizante sobre as lesões inflamadas. 11. Termine o tratamento com um gel leve, calmante e hidratante, com FPS, ou qualquer outro produto apropriado.



• Use um tônico calmante ou antibacteriano para acalmar a pele, controlar a oleosidade ou matar as bactérias. • Use um gel de AHA em horários ou dias alternados para evitar as reações e o ressecamento da pele. • Aplique um hidratante leve e sem óleo e um protetor solar para equilíbrio e proteção. • Uma máscara de argila é recomendada duas vezes por dia. A máscara de enxofre é ótima para a acne. O tratamento também inclui uma análise do estilo de vida para ajudar o cliente a entender melhor as possíveis causas. Entendendo as causas, o cliente estará mais bem preparado para seguir um protocolo de tratamento.



Cuidados com a pele masculina As necessidades da pele masculina são tão importantes quanto as da pele feminina. É cada vez mais comum que homens frequentem spas e cuidem da pele. O esteticista precisa de uma abordagem simples e direta ao discutir os cuidados de pele com um homem. Os homens precisam dos mesmos protocolos de cuidados que as mulheres, mas a maioria deles quer usar poucos produtos.
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Eles estão dispostos a seguir sugestões e querem uma rotina básica e regular. Os homens tendem a ser clientes leais. Eles representam 15% a 20% dos negócios do spa e essa porcentagem pode crescer cada vez mais. O principal desafio é atrair os homens para a consulta inicial. Usar o termo tratamento da pele, em vez de tratamento facial, é melhor para promover os serviços masculinos. Uma maneira de atrair a clientela masculina é oferecer serviços especiais para eles. Deixe-os à vontade e garanta que é normal que os homens façam tratamentos em spas e cuidem da pele. Faça consultas privadas, sem discutir produtos e tratamentos na área da recepção onde outros clientes estejam presentes. Alguns salões e spas atendem apenas homens. O mercado masculino continuará crescendo à medida que os homens se sintam mais à vontade para receber os serviços (Figura 2–10).



Para atuar nesse setor, o centro de beleza, salão ou spa precisa ter uma linha de produtos específica para a pele masculina. A maioria das linhas de produtos unissex funciona, desde que a embalagem e a fragrância não sejam muito femininas. Geralmente, os homens possuem glândulas sebáceas maiores e a pele mais oleosa. Eles também precisam de proteção contra o sol. Pode haver uma tendência a negligenciar os cuidados com a pele, porque isso não é considerado “masculino” nem prioritário. Os clientes satisfeitos com os resultados do tratamento ficam mais dispostos a experimentar um programa de manutenção em casa. Figura 2–10 O mercado masculino Ao considerar a linha de produtos para continua crescendo. um homem, lembre-se de vários pontos. Os produtos devem ser básicos e as rotinas simples. Os homens não gostam de produtos muito perfumados e extravagantes. Por exemplo, as soluções precisam ser leves, sem perfume, de alta absorção e acabamento opaco. A maioria dos homens não gosta da textura oleosa de alguns produtos. Eles preferem rotinas simples e produtos multifuncionais, por exemplo, os produtos de limpeza que também são tônicos. Eles também gostam de espuma, portanto um produto de limpeza que a forme é uma boa escolha. Eles podem usar o tônico como usam a loção pós-barba. Em seguida, devem aplicar um hidratante leve com proteção solar. Forneça instruções específicas sobre como e quando usar os produtos. Lembre-se das seguintes dicas ao trabalhar com o público masculino: • Os homens preferem os tubos e embalagens com dosadores aos potes. • O regime domiciliar deve começar apenas com dois produtos: um de limpeza e uma loção hidratante. Se ele estiver disposto a usar três produtos, adicione o protetor solar. • Quando ele se acostumar ao regime e obtiver resultados favoráveis, provavelmente ficará disposto a adicionar o tônico, o creme para os olhos e a máscara.



George Doyle/Photos.com/Getty Images



Produtos para a pele masculina
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• Ensine sobre a proteção solar e o câncer de pele, mesmo que ele opte por não comprar um protetor solar. • Ensine-o a se barbear de cima para baixo, no padrão do crescimento dos pelos, porque isso causa menos irritação. • Quando ele estiver acostumado a receber tratamentos e usar produtos, ele usará um creme para os olhos se você o ensinar. Embora ele perceba as linhas e rugas ao redor dos olhos, raramente solicita um produto para essa área. O esteticista deve destacar os benefícios desse e de outros produtos.



Dependendo das condições da pele do cliente, é possível oferecer vários tratamentos. A maioria dos homens gosta do vapor e da esfoliação (Figura 2–11). Mesmo que a pele do cliente seja ligeiramente sensível, ele prefere a esfoliação e um agente de limpeza com espuma. Um toque mais firme e uma massagem mais profunda também são necessários na pele masculina. Existem outros aspectos importantes. Em primeiro lugar, as esponjas e gazes são mais apropriadas para o rosto masculino. O algodão prende nos fios da barba, deixando partículas no rosto. Barbear-se antes do tratamento facial deixa a pele mais sensível. Em uma pele recém-barbeada, os produtos ou técnicas esfoliantes, incluindo agentes fortes como os alfa-hidroxiácidos e a microdermoabrasão, podem ser contraindicados. Figura 2–11 A maioria dos homens Os movimentos durante o tratamento facial degosta do vapor e da esfoliação. vem seguir a direção do crescimento dos pelos. Por exemplo, a maioria dos movimentos de massagem na área da barba deve ser de cima para baixo (Figura 2–12). Isso difere do procedimento estético típico, de movimentos de lifting subindo pelo pescoço e o rosto. Em geral, a área da barba tende a ser relativamente sensível em função de loções de barbear que contenham perfume, álcool ou substâncias semelhantes. O ato de barbear também é abrasivo para a pele, portanto os homens precisam de mais produtos calmantes e cicatrizantes.



Foliculite



Paul Castle



Paul Castle



Tratamentos profissionais para os homens



Figura 2–12 Os movimentos na área da barba e bigode devem seguir a direção do crescimento dos pelos.



A foliculite (inflamação dos folículos pilosos) pode ser um problema para muitos homens, principalmente se tiverem pelos muito grossos ou crespos (Figura 2–13). É é uma infecção caracterizada por
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inflamação e pus. O barbeamento inadequado também pode causar a foliculite da barba, na qual o pelo cresce sob a pele e fica preso, causando uma infecção bacteriana. O objetivo do tratamento nesse caso é aliviar a irritação, ajudar na cicatrização das lesões inflamadas e diminuir a sensibilidade da área. Uma máscara calmante a base de gel provavelmente é o produto mais confortável para ele usar nessa área. A pseudofoliculite é comumente chamada de “pelo encravado”; é semelhante à foliculite, Figura 2–13 A foliculite pode ser um problema para muitos homens. mas não apresenta infecção. Essa condição também resulta das técnicas inadequadas de barbeamento. Existem produtos no mercado para os pelos encravados, que ajudam a esfoliar e manter os folículos limpos. A esfoliação é necessária para manter os folículos abertos. Um produto de limpeza com espuma também ajuda na área da barba. O esteticista pode ajudar o cliente ensinando-o a cuidar de sua pele regularmente.



� Questões de revisão 1. Cite seis benefícios de um tratamento facial. 2. Descreva as etapas de um tratamento facial básico. 3. Quais as diferenças entre o minitratamento e o tratamento básico? 4. Quais são as três contraindicações do tratamento facial? 5. Quais são três diretrizes importantes para ter sucesso e manter a lealdade do cliente? 6. Por quanto tempo a máscara é deixada na pele? 7. Cite quatro ativos benéficos para a pele madura. 8. Quais são as contraindicações do tratamento para a pele sensível? 9. Cite quatro princípios ativos usados para a acne. 10. Quais são os principais pontos a considerar ao escolher produtos para a pele masculina?
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� Glossário do capítulo desincrustação: processo usado para suavizar e emulsionar o excesso de oleosidade na região dos folículos pilosos. extração: a remoção manual de impurezas e comedões. foliculite: infecção dos folículos pilosos, caracterizada por inflamação e pus. foliculite da barba: pelo que fica aprisionado sob a pele, causando uma infecção bacte-



riana; pode ser decorrente de um método de barbear inadequado. pseudofoliculite: comumente chamado “pelo encravado”; é semelhante à foliculite, mas não apresenta infecção. tratamento facial: serviço profissional criado para melhorar a qualidade da pele.
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Os benefícios da massagem







Movimento do pincamentos de Jacquet







Incorporação da massagem ao tratamento facial







Outras técnicas de massagem



Contraindicações da massagem











Técnica de massagem facial básica







Tipos de movimentos da massagem
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A massagem é um dos métodos terapêuticos mais antigos, que data de milhares de anos. (Figura 3–1). Ela exerce um efeito mecânico local decorrente da ação direta da pressão exercida no segmento massageado, e também uma ação reflexa, indireta, por liberação local de substâncias vasoativas, promovendo relaxamento muscular, alívio da dor, aumento da circulação sanguínea, linfática entre outras efeitos fisiológicos. O termo massagem é devirado de



diversas raízes de diferentes línguas. Massein vem do grego e significa amassar, já o termo massech (hebraico) e mass (árabe) significam palpar. Dessa forma, a massagem é definida como uma manipulação manual ou mecânica realizada com manobras de fricção, amassamento, deslizamento superficial e profundo, percussão ou outros métodos para estimular o metabolismo e a circulação. Para a execução correta da massagem, é de suma importância que o terapeuta tenha conhecimento profundo da anatomia humana, da fisiologia e histologia da pele, de Dmitry Shironosov/Shutterstock



patologias e de manobras a serem realizadas bem como suas indicações e contraindicações. Isso além de direção,



“



Figura 3–1  A massagem é um dos mais antigos métodos terapêuticos.



pressão, velocidade, ritmo, frequência e duração das sessões.
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Objetivos de aprendizagem Ao concluir este capítulo, você será capaz de:  Descrever os benefícios da massagem.



 Descrever outras técnicas de massagem.



 Conhecer as contraindicações da massagem.



 Realizar uma massagem facial.



 Explicar os diferentes tipos de movimentos de massagem.



Termos-chave amassamento
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deslizamento superficial



percussão
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pinçamento de Jacquet 72
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drenagem linfática manual 73



reﬂexologia 74



fricção 71



shiatsu 70



massagem no ponto de pressão
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vibração
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Os benefícios da massagem



• Relaxamento do cliente e dos músculos faciais. • Estimulação da circulação sanguínea e linfática. • Melhora do metabolismo. • Melhora da nutrição celular. • Auxílio no tônus muscular. • Aumento da secreção sebácea.



Yuri Arcurs/Shutterstock



Algumas técnicas de massagem facial (Figura 3–2) respeitam o sentido do sistema circulatório e linfático, e outras o sentido das fibras musculares, além de serem realizadas de maneira sutil e ritmada. Essa terapia deve ser agradável e estimular o cliente a voltar a sua clínica. Durante o tratamento com massagem facial, pode-se observar alguns benefícios fisiológicos que podem ser divididos em circulatórios, neuromusculares, metabólicos e reflexos, tais como:



Figura 3–2 a massagem facial traz numerosos benefícios.
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• Melhora da emoliência da pele. • Redução do edema e da congestão dos seios nasais. • Auxília na penetração de ativos cosméticos. • Alívio da dor e da tensão muscular. • Possibilidade de uma sensação de bem-estar. • Melhora da qualidade de vida.



Incorporação da massagem ao tratamento facial Este capítulo contém diretrizes gerais que variam de acordo com cada tratamento especializado. O procedimento de massagem facial e o momento em que é realizado dependem de muitos fatores. Uma rotina de massagem facial muda de acordo com a necessidade individual de cada cliente, com o protocolo estabelecido pela empresa ou pelo fabricante do produtos cosméticos ou de acordo com o protocolo da terapeuta. A massagem facial é realizada por cerca de 10 a 45 minutos durante o tratamento. Alguns tratamentos incorporam mais massagens, e outros não a incluem. As técnicas de massagem também dependem da análise da pele do cliente e do enfoque do tratamento.



Habilidades técnicas



Tyler Olson/Shutterstock



Uma massagem facial profissional é uma das principais diferenças entre o tratamento profissional no salão de beleza, em clínicas, em spa e em regime de cuidados domiciliares. Quando realizada corretamente, a massagem é relaxante e saudável. Os movimentos da massagem precisam ser contínuos e coerentes. Os movimentos das mãos devem ser suaves e deslizar delicadamente de uma área para outra. A concentração é muito importante durante a massagem (Figura 3–3). Não deixe as distrações reduzirem o seu enfoque na massagem e no cliente. Comunique-se com o cliente e ajuste o toque de acordo com a preferência dele. Lembre-se de que somente profissionais habilitados e que possuam conhecimento da anatomia, fisiologia e patologia humana, bem como a prática das terapias manuais, poderão executar essa prática. Uma pressão excessiva no rosto poderá desorganizar as fibras de elastina e colágeno e comprometer sua elasticidade. Sempre massageie a face respeitando a inserção e origem do músculo. Saiba a direção correta da massagem, para evitar comprometer o tecido e causar algum efeito Figura 3–3  A concentração é muito adverso indesejado. A pressão da massagem, a diimportante durante a massagem. reção dos movimentos e sua duração variam para
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cada cliente. Explique ao seu qual é o objetivo da técnica de massagem facial que você escolheu.



Mobilidade das mãos As mãos do terapeuta (esteticista, fisioterapeuta, massoterapeuta, naturólogo etc.) precisam ser flexíveis e ter um toque firme e controlado. Elas devem ser macias, com unhas curtas, lixadas, limpas e sem esmalte escuro. A mobilidade é importante para manter o ritmo estável e regular a pressão da massagem. As mãos precisam ser sincronizadas, usando uma pressão igual nos dois lados. O equilíbrio correto vem com a prática e com a atenção ao toque. Os exercícios ajudam a fortalecer as mãos e evitar problemas de movimentos repetitivos, como a síndrome do túnel do carpo. Os terapeutas são suscetíveis a esse tipo de problema, à distensão dos músculos e tendões e à fadiga em razão de uma postura incorreta. O trabalho do terapeuta é físico; o alongamento e fortalecimento muscular previnem e podem aliviar dores e desconfortos. Cuide de você, praticando exercícios e outras técnicas como a massagem e alongamento (Figura 3–4). Tudo isso faz parte de um estilo de vida saudável.



Certos problemas de saúde e de pele são contraindicados para a massagem, como doenças contagiosas, acne inflamatória, queimaduras solares ou pele sensível (cuidado a ser tomado), pressão alta descompensada, diabetes descompensada, hipertiroidismo, tumores, febre, processos inflamatórios e infecciosos, lesões de pele, fraturas recentes, dores em fase aguda, artrites ou câncer devido a vasodilatação e aumento da circulação sanguínea que podem ser prejudicial ao metabolismo. Se necessário, peça ao cliente para consultar um médico antes de iniciar o tratamento e trazer um atestado médico.



Dmitry Shironosov/Shutterstock



Contraindicações da massagem



Figura 3–4  Cuide de você, praticando exercícios e fazendo alongamentos.



Para sua informação Para manter as mãos macias, é necessário que o profissional faça esfoliação das mãos a cada 15 a 20 dias e use cosméticos hidratantes diariamente, pois a lavagem e a higienização frequente das mãos causam ressecamento.
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 Alerta



Tipos de movimentos da massagem



Consulte os regulamentos sobre o escopo de sua prática e os serviços de massagem que você está autorizado a realizar, segundo sua licença.



Os movimentos clássicos da massagem facial incluem deslizamento superficial, amassamento, fricção, tapotagem e vibração.



Deslizamento superficial Deslizamento superficial é um movimento suave e contínuo, aplicado com os dedos (digital) e palmas das mãos (palmar) de uma maneira lenta e rítmica (Figura 3–5). O deslizamento superficial é suave e relaxante. Os dedos são usados nas superfícies menores como a região frontal (testa) e o rosto, e as palmas das mãos nas regiões maiores como as costas ou ombros. O deslizamento superfiApós iniciar o procedimento de mascial é frequentemente usado para iniciar e finasagem facial não perca contato com o lizar a maioria das sessões de massagem. Ele é cliente. Escolha uma música relaxante, usado em toda extensão facial e corporal. Para um ambiente calmo e clean. posicionar os dedos corretamente para o deslizamento, flexione-os delicadamente e deixe apenas as pontas tocarem a face. Não encoste as unhas na pele do cliente, porque assim você perde o controle da pressão e pode arranhá-lo (mantenha as unhas curtas). Para posicionar as palmas das mãos corretamente a fim de realizar o deslizamento superficial, mantenha a mão relaxada. Na sequência, mantenha os punhos, as mãos e os dedos relaxados sobre a região que será massageada, respeitando a anatomia da face. O deslizamento superficial, o mais importante dos cinco movimentos, é usado em combinação com outros tipos de massagem como o Figura 3–5 deslizamento superficial. shiatsu, uma forma de acupressura. Paul Castle



Aqui está uma dica



Amassamento Amassamento é um movimento que estimula os tecidos subjacentes à pele (Figura 3–6). O terapeuta segura o tecido muscular que será massageado com o polegar e o indicador. O tecido é levantado das estruturas subjacentes e depois é exercido uma compressão leve e alternada, porém firme e ritmada no sentido da disposição da fibra. Seu principal efeito é mecânico e melhora as condições circulatórias da musculatura, liberando as aderências, eliminando os resíduos metabólicos e aumentando sua nutrição.
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Fricção é um conjunto de movimentos circulares e transversais, com ritmo e velocidade uniforme e pressão suficiente para mobilizar o tecido superficial em relação ao profundo. A pressão é mantida na pele enquanto os dedos ou as palmas se movem sobre as estruturas subjacentes (Figura 3–7). A fricção estimula a circulação e melhora a liberação de aderências por ação mecânica nas traves fibróticas. Os movimentos circulares de fricção são usados tanto facial quanto no corporal.



Photodisk/Getty Images



Fricção



Figura 3–6  Amassamento.



Percussão consiste em movimentos delicados e rápidos de golpes com as palmas, com os dedos e com a borda ulnar; com a mão espalmada ou fechada (Figura 3–8). É a forma de massagem mais estimulante e deve ser aplicada com cuidado e critério. Ela é ótima para estimular os receptores da pele. Só os golpes leves com os dedos devem ser usados no rosto. As pontas dos dedos são aplicadas na pele em sucessão rápida. Essa manobra é parecida com o movimento de “tocar piano”. Poderá ser aplicada no corpo também.



Paul Castle



Percussão



Figura 3–7  Fricção.



Figura 3–8  Percussão.



Paul Castle



Vibração é um movimento rápido de agitação, com o impulso vibratório trasmitido à área tratada. Ela é realizada pelas contrações musculares rápidas dos braços (Figura 3–9). As pontas dos dedos são pressionadas firmemente no ponto da aplicação. A vibração é altamente estimulante, mas deve ser usada com moderação e nunca por mais de alguns segundos em cada local. É uma técnica de difícil execução, com objetivo de diminuir a hiperexcitação dos nervos.



Paul Castle



Vibração



Figura 3–9  Vibração.
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Para sua informação Nos homens, use movimentos de cima para baixo na área da barba. A massagem é desconfortável quando aplicada contra o sentido dos pelos. A massagem dos pontos de pressão na área da barba funciona muito bem.



Movimento do pinçamento de Jacquet Alguns anos atrás na Europa, o famoso dermatologista dr. Jacquet criou um método de massagem que é particularmente eficiente para o tratamento da pele lipídica e com acne. Para realizar esse método, segure uma pequena parte do tecido muscular entre o polegar e o indicador e comprima delicadamente. Ao mesmo tempo, faça um leve movimento de torção ou amassamento desse tecido. O movimento é semelhante a apertar a “casca de uma laranja”, porém muito mais sutil, estimulando a liberação da oleosidade da pele. Quando o movimento é incluído em um tratamento facial, ele deve seguir a etapa da desincrustação, que prepara a pele para as extrações. Os seguintes movimentos combinam o método de pinçamento de Jacquet com as variações da técnica original, para que o cliente receba o máximo de benefícios: 1. Comece com um leve movimento de torção ou amassamento no queixo. 2. Continue com o movimento de amassamento nas bochechas. 3. Quando a pele da região frontal (testa) for muito rígida para amassar entre o polegar e o indicador, coloque as pontas dos dedos paralelas e a aproximadamente 2 cm de distância. Junte as pontas dos dedos das duas mãos, comprimindo a pele suavemente entre eles. Continue esse movimento em toda a região.



Atenção! O movimento de pinçamento Jacquet deve ser feito com cuidado, porque a pressão pode causar dor; o excesso de amassamento também pode causar flacidez tissular. Não use esse movimento na região dos olhos. Se usar, mantenha uma pressão mínima. Não faça uma massagem estimulante nas áreas de telangiectasia ou poderá aumentar. Não realize esse movimento na pele infectada ou irritada, pois se trata de uma contraindicação.



Aqui está uma dica Seja qual for o movimento escolhido, seja coerente no número de aplicações em cada etapa. Se repetir uma etapa três ou seis vezes, repita todas as etapas o mesmo número de vezes. Sempre realize a mesma rotina nos lados direito e esquerdo da área que está sendo massageada.
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Outras técnicas de massagem Os diferentes tipos de massagem são baseados na estrutura do corpo e no fluxo de energia dentro dele. A maioria das técnicas envolve os movimentos da massagem clássica (ou sueca). Existem muitas outras técnicas avançadas que estimulam e desintoxicam o corpo. A realização da massagem requer treinamento e estudos adicionais. Uma combinação entre as técnicas pode ser usada nos tratamentos. • Acupressura é uma técnica oriental para aplicar a pressão em pontos específicos do corpo sem a utilização de agulhas (os pontos de acupressura) a fim de liberar a tensão muscular e o chi (força vital). Shiatsu é uma técnica japonesa que usa pontos de massagem da acupressura. Muitos dos pontos motores no rosto e no pescoço são pontos de acupressura (Figuras 3–10 e 3–11). • Massagem no ponto de pressão – em cada ponto de acupressura, o movimento é repetido de três a seis vezes. Faça pausas de três a seis segundos em cada ponto, no sentido de cima para baixo ou de baixo para cima no rosto, usando uma leve pressão em cada ponto e depois reduzindo a pressão e deslizando o dedo até o próximo ponto. É necessário um treinamento para realizar esse movimento corretamente. As técnicas e padrões variam conforme os métodos diferentes. • A massagem e aromaterapia usa óleos essenciais aplicados na pele durante os movimentos de massagem. Esses óleos são usados durante a massagem facial para promover o relaxamento físico e mental. • A drenagem linfática manual usa uma pressão suave e rítmica sob a pele para desintoxicar e remover os resíduos do corpo mais rapidamente. Ela diminui o



Nervo facial (ramo temporal) Nervo facial (tronco principal)



Nervo facial (ramo bucal) Nervo cervical



Nervo facial (ramo mandibular)



Figura 3–10  Pontos motores do rosto.



Plexo braquial (ponto de Erb)
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Nervo auricular posterior



Nervo occipital Nervo cervical



Nervo trapézio



Plexus nerve



Figura 3–11  Pontos motores do pescoço.



edema e é usada antes e depois de cirurgias faciais e corporais. Nessa técnica, o toque é bem leve, aproximadamente em 40 mmHg. Outra técnica interessante é a reflexologia, •  que é semelhante à acupressura e manipula áreas das mãos e dos pés. Ela é muito relaxante para todo o corpo e face. Somente profissionais habilitados deverão aplicar essas técnicas. Verifique a regulamentação de sua profissão.



Técnica de massagem facial básica Diferentes movimentos de massagem podem ser usados nas várias partes do rosto, peito e ombros. A massagem pode ser iniciada na região mentual (queixo), colo ou região frontal (testa). A maioria dos movimentos é repetida de três a dez vezes antes de passar para o próximo. Trabalhe com as duas mãos ao mesmo tempo, ou alterne-as com um ritmo constante, dependendo das etapas. Deslize as mãos voltando ao ponto de partida para repetir os movimentos em cada etapa. Ao realizar a massagem facial, lembre-se de que um fluxo rítmico promove o relaxamento. Não perca contato com o cliente depois de ter começado a massagem. Caso seja necessário retirar as mãos, faça-o lentamente e depois volte a colocá-las também lentamente. Quando voltar a trabalhar, coloque as mãos nas laterais do rosto ou no topo da cabeça para não assustar o cliente. Mantenha uma das mãos no corpo do cliente o tempo todo, quando retirar uma delas (por exemplo, se precisar aplicar mais produto). Lembre-se de que para evitar danos aos tecidos musculares, os movimentos da massagem geralmente são realizados seguindo o sentido da circulação linfática ou o sentido da fibra muscular. Massageie na direção do coração ou dos membros, para mover o fluxo do sangue na direção do coração. A sequência do procedimento permite uma transição delicada e graciosa de um movimento para o próximo. A massagem é a parte mais relaxante do tratamento facial e tem muitos benefícios. Várias técnicas de massagem podem ser incorporadas aos tratamentos faciais. Os movimentos clássicos da massagem incluem deslizamento superficial, amassamento, fricção, percussão e vibração. Os movimentos apropriados são baseados na anatomia das estruturas faciais, nervos e músculos (Figura 3–12). Usar a técnica correta é importante. Também é necesFaça um resumo das etapas da massário conhecer as contraindicações da massagem. sagem em fichas para usar enquanto Uma vez que a massagem básica tem um fluxo rítmico, outros movimentos podem ser incorpopratica e aprende. Isso ajudará a merados à rotina. Muitos terapeutas acreditam que morizar as etapas e a se sentir à vontaaplicar a massagem facial é relaxante e uma das de enquanto pratica a massagem. partes mais agradáveis de seu trabalho.
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Corrugador



Frontal Prócero



Zigomático menor



Orbicular do olho Levantador do lábio superior



Zigomático maior



Risório Levantador do ângulo da boca



Bucinador Orbicular da boca



Abaixador do lábio inferior Triangular



Esternocleidomastoideo



Mentoniano



Figura 3–12 Estrutura e músculos faciais.



PROCEDIMENTO 3-1



SUPRIMENTOS • sabonete higienizante (de acordo com o biótipo cutâneo) • toalhas para as mãos • higienizador para as mãos/ sabonete antisséptico • lixeira com tampa e pedal • cubetas de silicone • abaixador de língua (descartável) • almofada • cobertor • faixa para os cabelos • roupas de cama limpas e esterilizadas • avental do cliente descartável



DESCARTÁVEIS • toalhas de papel • luvas/protetores dos dedos



MASSAGEM FACIAL O procedimento a seguir é uma massagem relaxante convencional. • Use um produto que deslize facilmente na pele e respeite o biotipo cutâneo do cliente. Aqueça o produto em suas mãos antes de realizar o procedimento na face do cliente. • Uma boa regra é repetir todos os movimentos consecutivamente, de três a dez vezes. • O número de movimentos em cada etapa pode variar; aqui, damos apenas sugestões. • Cada terapeuta poderá desenvolver sua rotina. Siga as necessidades do seu cliente após ter realizado a ficha de avaliação.



Preparação 1



Organize a sala.



2



Prepare a maca, os equipamentos e o ambiente.



3



Ajude o cliente a se preparar para o procedimento.
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PROCEDIMENTO 3-1 , Cont.



MASSAGEM FACIAL



• compressas de algodão ou gaze de 10 x 10 cm • lenços umedecidos • saco plástico branco • Luva de silicone



Procedimento 4



4 Com as mãos limpas e



5



5 Comece com as mãos



PRODUTOS • produto de limpeza (sabonete líquido para cada tipo de pele) • loção de massagem (creme ou gel creme) • tônico (para cada tipo de pele) • hidratante (para cada tipo de pele) • protetor solar (para cada tipo de pele)



previamente aquecidas, aplique uniformemente o produto de massagem (aquecido em suas mãos) no colo, pescoço e na face (Figura P3–1–1). Uma colher de chá é suficiente para a área facial.



no colo (Figura P3–1–2). Suba lentamente pelas laterais do pescoço e do rosto até a região frontal (testa).



EQUIPAMENTO • maca para tratamento facial • escadinha com 2 degraus, mocho/cadeira para o profissional



6



6 Com o dedo médio e anular das duas mãos, faça movimentos de



baixo para cima no meio da região frontal (testa) e na linha da sobrancelha. Trabalhando na direção da inserção dos cabelos, uma mão acompanha a outra na direção da têmpora direita, atravessando a região frontal (testa) até a têmpora esquerda e depois voltando ao centro (Figura P3–1–3). Repita os movimentos de três a dez vezes.
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7 Com os dedos médios, faça um movimento



8



8 Com o dedo médio e anular das duas mãos,



9



9 Coloque os dedos anulares embaixo dos cantos



10



10 Comece um movimento circular com o dedo



circular no meio da região frontal (testa), na linha da sobrancelha. Continue esse movimento circular enquanto trabalha na direção das têmporas. Retorne os dedos rapidamente ao centro da região frontal (testa), em um ponto entre a linha da sobrancelha e dos cabelos. Cada vez que os dedos chegarem às têmporas, faça uma pausa e aplique uma leve pressão (Figura P3–1–4). Repita de três a dez vezes.



comece um movimento de zigue-zague no meio da região frontal (testa), desde a linha da sobrancelha e subindo até a inserção dos cabelos. Deslize até a têmpora direita e volte ao centro da região frontal (testa). Agora, trabalhe até a têmpora esquerda e volte ao centro da região frontal (testa)(Figura P3–1–5). Repita de três a dez vezes.



internos das sobrancelhas e os dedos médios sobre as sobrancelhas. Deslize os dedos até o canto externo do olho, levantando a sobrancelha ao mesmo tempo (Figura P3–1–6). Esse movimento é seguido pela etapa 7.



médio no canto externo do olho. Continue esse movimento na região do osso zigomático até um ponto abaixo do centro do olho, e depois deslize os dedos de volta ao ponto de partida (Figura P3–1–7). Repita de 6 a 20 vezes. A mão esquerda se move no sentido horário e a direita no antihorário.
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11



12



11 Comece a fazer movimentos de



tocar a pele com as pontas dos dedos. Toque delicadamente ao redor dos olhos, como se estivesse tocando piano. Continue o movimento partindo da têmpora, passando sob o olho, na direção do nariz, subindo e atravessando a sobrancelha e voltando à têmpora. Não toque nas pálpebras diretamente sobre as órbitas oculares (Figura P3–1–8). Repita seis vezes.



12 Com os dedos médios, comece um



movimento circular descendo pelo nariz e continuando ao longo das região do osso zigomático (bochechas) até as têmporas. Deslize os dedos sob os olhos e voltando até a ponte do nariz (Figura P3–1–9). Repita os movimentos seis vezes.



13



13 Com o dedo médio e anular das duas mãos, deslize os



14



14 Com as pontas dos dedos, comece a fazer movimentos de



dedos desde a ponte do nariz, passando na sobrancelha (levantando-a) e descendo até a região mentoniana (queixo). Comece um movimento circular firme no mento (queixo) com os polegares. Mude para os dedos médios no canto da boca. Faça os círculos cinco vezes e deslize os dedos subindo pelas laterais do nariz, passando na sobrancelha e depois pare por um momento nas têmporas. Aplique uma leve pressão nas têmporas. Deslize os dedos descendo até o mento (queixo) e repita os movimentos seis vezes. O movimento de cima para baixo na lateral do rosto deve ser muito leve, para evitar arrastar a pele (Figura P3–1–10).



percussão (como se estivesse tocando um piano) na região do osso zigomático (bochechas), trabalhando em círculos por toda a área (Figura P3–1–11). Repita os movimentos seis a oito vezes.
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16



15



15 Com os dedos médios, comece



16 Com o dedo indicador e médio das



17



18



um movimento circular no centro da região mentoniana (queixo) e suba até os lóbulos das orelhas. Deslize os dedos médios até os cantos da boca e depois continue os movimentos circulares até o meio das orelhas. Retorne os dedos até o nariz e continue com os movimentos de dentro para fora, atravessando a região do osso zigomático (bochechas) e indo até o ápice das orelhas (Figura P3–1–12). Repita três a cinco vezes.



17 Com os dedos médios, arraste



os dedos desde o centro do lábio superior, ao redor da boca, embaixo do lábio inferior e continue um círculo sob o queixo (Figura 3–1–14). Repita de seis a vinte vezes.



duas mãos, comece o movimento de “tesoura”, deslizando desde o centro da boca, subindo até a região do osso zigomático e parando próximo a região auricular. Alterne o movimento de um lado do rosto para o outro, usando a mão direita no lado direito e a esquerda no esquerdo (Figura 3–1– 13). Repita de oito a dez vezes.



18 Com o dedo indicador acima da região mentoniana (queixo) e da linha da mandíbula (os dedos médio, anular e mínimo devem ficar embaixo do queixo), comece um movimento de tesoura desde o centro da região mentoniana (queixo) e depois deslize os dedos ao longo da linha da mandíbula até o lóbulo da orelha. Alterne as mãos em sequência, usando a mão direita no lado direito e a esquerda no esquerdo (Figura P3–1– 15). Repita de oito a dez vezes em cada lado do rosto.
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19



20



19 Aplique movimentos leves de baixo para cima na frente do pescoço com as duas mãos (Figura P3–1–16). Faça círculos para baixo e depois para cima, usando uma pressão mais firme ao descer nas laterais do pescoço. Repita dez vezes. Não pressione o centro do pescoço.



21



20 Com o dedo médio e o anular



da mão direita, aplique dois movimentos de percussão (golpes) rápidos sob a região mentoniana (queixo), seguidos por movimentos de percussão (golpe) rápido com o dedo médio e o anular da mão esquerda. Essas percussões (golpes) devem ser aplicadas em um movimento contínuo, mantendo um ritmo estável. O toque deve ser leve, porém com pressão suficiente para emitir um som suave. Continue o movimento deslocando as mãos para a direita e depois para a esquerda, a fim de cobrir toda a parte inferior da região mentoniana (queixo). Sem parar nem interromper o ritmo, comece a trabalhar a bochecha direita (Figura P3–1–17).



21 Continue trabalhando com as pontas dos dedos na região do osso zigomático (bochecha)



direito, da mesma maneira que sob a região mentoniana (queixo) – porém, os movimentos de percussão com a mão esquerda farão um movimento de elevação. O ritmo é: percussão, percussão, elevação, percussão, percussão, elevação, percussão, percussão, elevação. Repita esse movimento rítmico 25 vezes. Sem parar o movimento, desloque os dedos até a parte inferior da região mentoniana (queixo) e a da região do osso zigomático (bochecha) esquerdo, repetindo os movimentos de percussão e elevação. Movimente-se para cima e para fora, em um padrão consistente. Evite aplicar percussão diretamente no osso da mandíbula, porque isso é desagradável para o cliente (Figura P3–1–18).
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22 Sem interromper o movimento de



22



percussão com as pontas dos dedos, volte a trabalhar sob a região mentoniana (queixo) e vá até o canto direito da boca. Comece um movimento de deslizamento de baixo para cima com os três primeiros dedos das mãos. Um dedo segue o outro, à medida que cada um deles levanta o canto da boca. Repita o movimento 20 vezes. Continue o deslizamento enquanto vai rapidamente desde a região mentoniana (queixo) até o canto esquerdo da boca (Figura P3–1–19). Repita o deslizamento 20 vezes.
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23 Sem interromper o



deslizamento, suba rapidamente até o canto externo do olho esquerdo e repita o deslizamento de baixo para cima 20 vezes (Figura P3–1–20). Continue deslizando para atravessar a região frontal (testa) e vá até o canto externo do olho direito. Continue esse movimento, indo e voltando 20 vezes.



24 Continue indo e voltando sobre a



região frontal (testa), diminuindo o ritmo gradualmente. Os movimentos se tornam cada vez mais lentos, e o toque, cada vez mais leve. Reduza o movimento até retirar os dedos gradualmente da região frontal (testa) (Figura P3–1–21). Esse movimento é frequentemente chamado “plumas”.



25 Termine o serviço e complete a consulta do cliente.



Limpeza e higienização Siga as etapas adequadas de limpeza e higienização.



Para sua informação O sangue que retorna para o coração da cabeça, face e pescoço flui a cada lado do pescoço nas veias jugulares. Todos os movimentos de massagem nas laterais do pescoço devem ser feitos de cima para baixo (nunca no sentido inverso). Sempre faça um deslizamento delicado de baixo para cima no centro do pescoço, e depois faça movimentos circulares até as laterais.
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� Questões de revisão 1. Cite pelo menos cinco benefícios da massagem. 2. Liste os diferentes tipos de movimentos da massagem clássica e descreva cada um deles. 3. Para que é usado o movimento de pinçamento de Jacquet? 4. Liste as etapas da massagem facial que memorizou. 5. Quais são algumas contraindicações da massagem? 6. Em que direção se deve massagear os músculos?



� Glossário do capítulo amassamento: movimento que estimula os tecidos subjacentes. deslizamento superficial: movimento suave e contínuo, aplicado com os dedos e palmas das mãos de uma maneira lenta e rítmica. drenagem linfática manual: estimula o fluxo da linfa ao longo dos vasos linfáticos. Essa técnica de massagem leve ajuda a limpar e desintoxicar o corpo. fricção: movimentos circulares e transversais realizados em pontos especificos a pressão na pele é mantida para criar a fricção. massagem: manipulação manual ou mecânica com fricção, amassamento ou outros



métodos para estimular o metabolismo e a circulação. percussão: movimentos delicados e rápidos de golpes com as palmas, com os dedos e com a borda ulnar; com a mão espalmada ou fechada. pinçamento de Jacquet: benéfico para a pele lipídica; estimula a liberação da oleosidade da pele. reflexologia: tratamento do corpo por meio de pontos de reflexos localizados na região dos pés. shiatsu: forma de acupressura (sem agulhas). vibração: movimento rápido de agitação; é o impulso vibratório trasmitido à área tratada.



Iv Mirin/Shutterstock
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“



Vários aparelhos enriquecem os serviços do esteticista. Cada um oferece um benefício específico para a pele, e o cliente sente que está recebendo um serviço especializado. Neste capítulo, você aprenderá como essas ferramentas são integradas ao tratamento facial. Embora os tratamentos faciais possam ser realizados efetivamente sem os aparelhos



“
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elétricos, resultados ainda melhores podem ser obtidos com essas ferramentas e com a eletroterapia.



Objetivos de aprendizagem Ao concluir este capítulo, você será capaz de:  Explicar o que é eletroterapia.  Identificar os aparelhos usados nos tratamentos de cuidados com a pele.  Descrever a mecanização usada em cada aparelho.



 Explicar os benefícios de cada aparelho.  Entender como usar cada aparelho com segurança.  Descrever as contraindicações dos aparelhos.
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corrente sinusoidal
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saponificação



95



termólise 100



Eletroterapia é o uso de aparelhos elétricos para obter benefícios terapêuticos. É importante estar familiarizado com os aparelhos, mesmo que você decida não trabalhar com eles. Os aparelhos elétricos enriquecem o tratamento facial porque facilitam a análise da pele, melhoram a permeação do produto (com a corrente galvânica) ou promovem a assepsia da pele (usando a alta frequência). Essas ferramentas são particularmente eficientes para condições de pele mais graves. Os aparelhos podem ser adquiridos separadamente ou como multifuncionais, em que várias modalidades são realizadas apenas em um aparelho. Novos aparelhos e tecnologias surgem a cada ano. Os esteticistas devem se atualizar nos métodos mais recentes de cuidados com a pele, tomando cuidado com os aparelhos caros e “da moda”. Laser, terapia da luz e microcorrentes são tópicos avançados discutidos no Capítulo 6. Hoje, os clientes também são bem informados e possuem livre acesso às informações e esperam que você conheça esses assuntos. Para manter a credibilidade profissional, é importante conhecer a tecnologia moderna.



Contraindicações Existem várias contraindicações à eletroterapia. Para impedir danos físicos, alguns aparelhos nunca devem ser usados em pacientes cardíacos; usuários de marca-passos ou implantes de metal; mulheres grávidas; portadores de epilepsia ou distúrbios convulsivos; clientes que tenham medo da corrente elétrica; e



Atenção! Para impedir danos físicos, alguns aparelhos nunca devem ser usados em pacientes cardíacos; usuários de marca-passos ou implantes de metal; mulheres grávidas; portadores de epilepsia ou distúrbios convulsivos; clientes que tenham medo da corrente elétrica; pessoas com feridas abertas na pele.
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pessoas com feridas abertas na pele. Além disso, se você não souber se o cliente pode fazer a eletroterapia com segurança, ele deve solicitar uma autorização médica. Use todos os aparentes conforme as instruções do fabricante, porque os aparelhos semelhantes podem ter mecanismos e funcionamento diferentes. Muitos aparelhos são usados por aproximadamente 5 a 10 minutos em um serviço.



Paul Castle



Lupa (lâmpada de aumento)



Figura 4–1  A lupa é usada para analisar a pele.



A lupa (também chamada lâmpada de aumento) aumenta o rosto para ajudar o esteticista a tratar e analisar a pele (Figura 4–1). É usada uma lâmpada fria fluorescente. A lupa tem vários poderes de ampliação, conhecidos como diópteros. A maioria das lupas do mercado vem em valores de 3, 5 ou 10 diópteros, o que representa uma ampliação de 30, 50 ou 100 vezes, respectivamente. A ampliação mais comum é de cinco diópteros. Uma lupa de boa qualidade deve ter uma lente transparente e sem distorção. Como essa lâmpada é usada com frequência, qualquer distorção irá forçar os olhos e dificultar a observação da pele.



Procedimento da lupa O procedimento para usar a lupa é: 1. Posicione a lupa no local certo durante a organização da sala. Acenda a luz e aproxime-a delicadamente do rosto. Se necessário, afaste do rosto e solte o botão de ajuste para mudar o ângulo da luz, a fim de que você possa ver através dela confortavelmente. 2. Quando a lupa estiver ajustada, coloque-a novamente sobre o rosto. Evite assustar o cliente direcionando a luz para os olhos ou perdendo o controle da lupa. 3. Você pode usar compressas de algodão nos olhos para protegê-los da luz forte. As compressas não devem ser muito grandes, pois poderá impedir a análise da região dos olhos que precisa ser tratada. 4. Movimente a cabeça do cliente delicadamente para os lados, para examinar as laterais da face. É importante soltar os botões de ajuste de altura da lupa antes de mover os braços da lupa para cima ou para baixo. Se você forçar a lupa para a posição sem soltar os botões, provocará o desgaste e ela não mais permanecerá fixa. Para não forçar as costas e os punhos com uma má postura, pode ser necessário ficar em pé para ajustar a lupa.
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Manutenção da lupa Para limpar a lente, desligue a lupa e passe uma loção antisséptica e limpe com um pano macio. As toalhas ou lenços de papel podem arranhar as lentes. Higienize toda a lâmpada e a base com um antisséptico. As lupas podem durar até 10 anos se forem bem fabricadas e bem conservadas. Em contrapartida, se forem usadas incorretamente ou de maneira brusca, a longevidade é comprometida. Os problemas que ocorrem tipicamente envolvem o ajuste dos braços. A mola do braço pode desgastar e quebrar se não for usada com cuidado. Algumas lupas mais caras possuem dobradiças e não botões de ajuste, porém elas desgastam com mais rapidez. Verifique periodicamente os parafusos ao redor da lâmpada, para ver se não estão soltos. O braço e a base também podem precisar de ajuste.



Lâmpada de Wood A lâmpada de Wood, desenvolvida pelo médico norte-americano Robert Williams Wood, é uma luz negra filtrada usada para iluminar fungos, distúrbios bacterianos, problemas de pigmentação e outros problemas de pele (Figura 4–2). Ela permite realizar uma análise mais profunda da pele, iluminando os problemas que comumente são invisíveis a olho nu. Sob a lâmpada, diferentes condições se mostram em vários tons de cores. Por exemplo, quanto mais grossa a pele, mais branca será a fluorescência. A pigmentação revelada pela lâmpada de Wood não pode ser completamente clareada com produtos e tratamentos porque está na derme. A seguir estão alguns exemplos de problemas de pele e como aparecem sob a lâmpada de Wood:



Ao usar a lâmpada de Wood, a sala deve estar totalmente escura. Coloque compressas de algodões nos olhos, sem encobrir a região que os cerca. Acenda a luz da lâmpada de Wood e a segure sobre o rosto do cliente. A lâmpada pode esquentar, portanto, cuidado para não encostá-la na pele ou deixá-la acesa por muito tempo. Cuide de sua lâmpada de Wood da mesma forma de limpeza do fabricante.



Paul Castle



• camada córnea espessa – fluorescência branca; • camada córnea de células mortas da pele – manchas brancas; • pele normal e saudável – branco e azul; • pele desidratada – violeta-claro; • áreas oleosas do rosto/comedões – amarelo e às vezes rosa; • problemas de pigmentação – marrom.



Figura 4–2  A lâmpada de Wood ilumina os problemas de pele que comumente são invisíveis a olho nu.



que a lupa. Siga as instruções
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Para sua informação A pigmentação revelada pela lâmpada de Wood não pode ser completamente clareada com produtos e tratamentos porque está na derme.



Gabinete aquecedor para toalhas Os aquecedores de toalhas, chamados também gabinete aquecedor para toalhas, são comumente usados nas clínicas de tratamento (Figura 4–3). As toalhas quentes são usadas nos tratamentos faciais e corporais. Elas fornecem os benefícios de aquecer, acalmar e causar emoliência para a pele antes da extração e são utilizadas para remover as máscaras faciais. As compressas de algodão e os produtos também podem ser esquentados nesses gabinetes ou em um aquecedor especializado. Alguns aquecedores são equipados com lâmpadas ultravioleta.



Larry Hamill Photography



Manutenção do gabinete aquecedor



Figura 4–3 aquecedor de toalhas.



Atenção!



Larry Hamill Photography



O plástico derrete nos aquecedores de toalhas: use pratos resistentes ao calor para esquentar os produtos.



Figura 4–4 uso do aparelho de escovação.



É importante manter o aquecedor limpo e livre de mofo ou umidade. Depois de cada sessão, limpe o interior do aquecedor com um desinfetante tópico. Além disso, faça uma limpeza profunda no final do dia. Deixa a porta aberta durante a noite para permitir que o aquecedor e as vedações de borracha sequem completamente. Além disso, esvazie e limpe diariamente a bandeja coletora de água, que fica na parte inferior.



Escova rotativa O principal objetivo da escova rotativa é esfoliar levemente a pele (Figura 4–4). O aparelho de escovação também ajuda no processo de limpeza. A escova estimula a pele e ajuda na remoção do excesso de oleosidade, sujidade e de células mortas. Não é indicado usar a escova na pele com acne, telangiectasia ou inflamada. Existem escovas menores para o rosto e maiores para partes do corpo específicas, como as costas. Os aparelhos de escovação também variam. Geralmente, eles possuem duas ou três escovas pequenas com diferentes texturas, que variam de cerdas macias a firmes. Essas escovas giram em velocidades e direções diferentes. Molhe a escova antes de cada uso, para amolecer as cerdas. A pele sensível requer escovas macias em rotação lenta e estável. A pele oleosa e mais grossa pode tolerar uma velocidade mais alta e escovas mais firmes.
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Miniprocedimento O APARELHO DE ESCOVAÇÃO As etapas a seguir descrevem o uso seguro e eficaz de uma escova rotativa: 1. Antes de usar a escova, faça uma higienização na pele do cliente. 2. Insira a escova do tamanho certo no aparelho manual. 3. Aplique mais produto de limpeza ou água na pele. Não deixe a água ou o produto escorrer no rosto ou nos olhos. Use um pedaço de algodão ou uma folha de papel toalha para absorver o excesso da água. 4. Mergulhe a cabeça da escova na água, ajuste a velocidade e comece pela região frontal aplicando de forma horizontal. A escova deve estar molhada durante a aplicação. Remova o excesso da água com uma toalha, se necessário. 5. Continue aplicando a escovação pelas regiões malar, nasal, lábio superior mentoniana, mandibular, e pescoço. 6. Não é necessário fazer pressão com as mãos durante a aplicação; deixe o aparelho de escovação realizar a função. As cerdas da escova devem permanecer retas. 7. Repita o procedimento de escovação três vezes por região , ou por cerca de 3 a 5 segundos, a menos que as instruções sejam diferentes. Mantenha a escova se movimentando na face sem parar. 8. Retire a escova da pele e desligue o aparelho.



Manutenção da escova As escovas rotativas podem ser desencaixadas do aparelho para uma limpeza. A seguir, algumas diretrizes de manutenção das escovas. • Remova as escovas depois de cada uso e lave totalmente com água e sabão. • Depois da limpeza manual, mergulhe as escovas em um desinfetante de grau hospitalar pelo tempo recomendado nas instruções do fabricante. • É importante limpar, enxaguar, secar e guardar as escovas para não perderem seu formato durante a secagem. Se as cerdas dobrarem ou perderem o formato, elas não irão girar corretamente. • Embora as escovas possam ser armazenadas temporariamente no higienizador ultravioleta a seco, elas estragam se ficarem Usar o aparelho de escovação durante a por muito tempo nele. Quando estiverem limpeza da pele economiza tempo para completamente secas, transfira para um arvocê e o cliente. mário fechado.



Aqui está uma dica
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Atenção!



Aparelho de vapor



Muitos esteticistas consideram o aparelho de vapor o mais importante da estética. A aplicação do vapor na pele tem muitos benefícios: ajuda a estimular a circulação, pois promove vasodilatação, e também causa umidificação e emoliência ao sebo e outros resíduos. O calor relaxa a pele e os tecidos, facilitando a extração dos comedões. O vapor pode ser benéfico para os seios faciais e a congestão. Os aparelhos de vapor com ozônio (O3) podem ter um efeito antisséptico, que é benéfico para tratar a acne. Não use vapor na pele inflamada ou com telangiectasia, porque ele dilata os vasos capilares e folículos, causando maior vermelhidão e podendo agravar o processo inflamatório. Os aparelhos profissionais existem em vários tamanhos e modelos. Use apenas água destilada ou filtrada no aparelho de vapor, porque os depósitos de minerais e cálcio na água da torneira podem danificá-lo. O vapor é direcionado à superfície da pele pelo bico que fica na ponta do braço do aparelho. Alguns desses aparelhos possuem um local para um anel de aromaterapia dentro do cabeçote da mangueira, e também um recurso especial para usar óleos.



Para evitar danos ou irritação adicional à pele, não use dispositivos de escovação ou sucção na pele com acne, telangiectasia ou inflamada.



Manutenção do aparelho de vapor Para garantir o uso adequado, sempre leia e siga as instruções do fabricante. Seguir essas diretrizes ajuda a manter o aparelho em excelentes condições de funcionamento por vários anos. • Depois de cada uso, limpe a parte externa do aparelho com um desinfetante forte. • À noite, esvazie o jarro e deixe secar. Verifique se a vedação de borracha ao longo da borda do jarro está limpa. • Reabasteça o aparelho com água destilada todas as manhãs. Ligue para que ele esquente. Isso economiza um item valioso ao tratar seu primeiro cliente do dia. • A água usada no aparelho de vapor deve ter o mínimo possível de substâncias químicas e minerais. Portanto, sempre é recomendável usar a água destilada e não a da torneira. A água da torneira contém cloro, outras substâncias químicas e depósitos minerais.



Atenção! Para evitar se queimar, nunca toque o jarro de vidro do aparelho de vapor quando ele estiver quente – ele demora muito para esfriar. Peça ao instrutor uma demonstração de como remover e substituir esse jarro com segurança.
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Miniprocedimento USO DO APARELHO DE VAPOR Ao usar um aparelho de vapor, ou qualquer outro equipamento, leia e siga as instruções do fabricante. O tempo do tratamento varia conforme as necessidades do cliente e o tipo de procedimento. Comumente, ele dura de 6 a 10 minutos. 1. Coloque a água destilada no recipiente designado. 2. Antes de aplicar o tratamento facial, coloque o aparelho de vapor no lugar certo. Ajuste a altura. 3. Preaqueça o aparelho. Não deixe a água ferver ou fazer vapor por mais de 1 minuto. Se o conteúdo do aparelho evaporar, o vidro pode quebrar. 4. Coloque uma toalha no pescoço e nos ombros do cliente, para proteger essas áreas do valor e dos respingos de água, e mantenha a mangueira completamente afastada do corpo. 5. Ligue a máquina longe do cliente e pressione o botão para ligar. Não ligue o botão do ozônio (ou vaporizador) até que o vapor esteja visível. 6. Quando a água estiver fervendo e o vapor for visível, ligue o botão do ozônio e ajuste lentamente o braço do vapor para perto do cliente. Isso ativará o gerador dentro do aparelho. Você ouvirá o som de um motor. Se o ruído estiver muito alto ou a quantidade de vapor não aumentar, desligue o botão do ozônio porque o aparelho de vapor ainda não está pronto. 7. Mantenha o vapor a aproximadamente 30 a 40 cm do rosto. Deixe-o mais afastado, se necessário, para que o calor não seja muito forte no rosto. Se for colocado muito perto, o vapor pode superaquecer a pele, causando possível irritação ou queimadura. Sempre verifique o nível de conforto do cliente. 8. Quando você estiver pronto para desligar o vapor, afaste o aparelho do cliente. Desligue primeiro o botão do ozônio/vaporizador. Em seguida, desligue o aparelho. 9. Não passe o spray desinfetante no reservatório antes que esfrie, porque ele pode estilhaçar.



• Não deixe a água no aparelho de vapor da noite para o dia ou nos finais de semana. Se o aparelho não for esvaziado regularmente, os depósitos podem se acumular no elemento aquecedor. Esvazie o jarro e limpe delicadamente com água e sabão. Deixe as molas secarem. • Os aparelhos mal cuidados tendem a respingar água quente em decorrência do acúmulo de depósitos de minerais, que ocorre com o uso diário. Esses depósitos podem formar uma película amarela ou branca grossa no elemento aquecedor. A água quente pode cair no rosto do cliente e causar uma queimadura grave. • Alguns modelos possuem tanques sólidos que impedem que você veja esse elemento; portanto, eles precisam ser limpos pelo menos duas vezes por mês.
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Atenção! • Não use vapor na pele inflamada ou com telangiectasia, porque ele dilata os vasos capilares e folículos, causando maior vermelhidão e podendo agravar o processo inflamatório. • Não saia da sala enquanto o vapor é aplicado no cliente porque a água pode respingar e causar queimaduras nele. • Não encha demais o aparelho porque o excesso de água pode respingar e queimar o cliente. • Limpe o aparelho regularmente, para evitar o acúmulo de minerais que faz a água respingar e queimar o cliente. • Não deixe o nível de água baixo porque o vidro pode se quebrar.



• Nunca coloque óleos essenciais ou ervas diretamente na água. Os óleos essenciais são altamente ativos. Quando derramados diretamente em um jarro fechado com água fervente, eles podem causar respingos ou, pior ainda, entupir o aparelho ou fazer o vidro quebrar com a pressão. Alguns aparelhos têm um difusor na boca da mangueira. Algumas gotas de óleo essencial podem ser colocadas aqui, O oxigênio da atmosfera consiste em antes de pre-aquecer o aparelho. O vapor espalha dois átomos de oxigênio (O2). O ozônio o aroma quando é vaporizado na sala. consiste em três átomos de oxigênio • Outros modelos têm um recipiente especial (O3); ele é criado depois de uma tempara as ervas. Esses aparelhos especializados pestade com raios e possui qualidades normalmente são mais caros; no entanto, forantissépticas. Essas moléculas têm o necem ao esteticista o benefício adicional de incorporar ervas terapêuticas ao processo de poder de matar as bactérias e outros aplicação do vapor. Você também pode colomicro-organismos. O ozônio também car algumas gotas de óleo essencial nas mãos é um forte oxidante, que gera radicais ou em um pedaço de algodão e segurar perto livres. do vapor, para trabalhar a aromaterapia. • Não saia da sala enquanto o aparelho está esquentando; se você se esquecer dele, o nível de água pode se tornar muito baixo e quebrar o vidro. O nível de água deve ser mantido acima da linha de segurança, marcado Você pode pingar uma ou duas goacima do elemento no jarro de vidro. Nem tas de óleo essencial sobre duas pedras todos os aparelhos de vapor possuem o requentes e colocá-las atrás das orelhas curso de desligamento automático. do cliente durante a aplicação do vapor. • Alguns aparelhos têm reguladores automátiAntes, verifique as alergias e preferêncos que detectam o nível de água. Quando cias do cliente. esse nível se torna muito baixo ou esvazia, um



? Você sabia?
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Miniprocedimento LIMPEZA DO APARELHO DE VAPOR O aparelho não terá problemas se você seguir estas instruções gerais de limpeza: 1. Coloque duas colheres de chá de vinagre branco e encha o jarro até o topo com água. 2. Ligue o aparelho e deixe esquentar para formar vapor. Não ligue o ozônio por enquanto. 3. Deixe a máquina fazer vapor por 20 minutos ou até o nível da água baixar, mas não além da linha de segurança. 4. Desligue o aparelho e deixe a solução de vinagre descansando por 15 minutos. Como o vinagre tem um odor forte, limpe o aparelho na sala de funcionários ou longe das salas de tratamento. Abra a janela durante a manutenção, se possível, para impedir que os vapores se desloquem para outras partes do salão. 5. Depois de esfriar, esvazie completamente o jarro e volte a encher com água. Novamente, deixe o aparelho esquentar para formar vapor e espere cerca de 10 minutos. Se ainda tiver odor, esvazie e repita o processo. • Não deixe a solução cáustica de vinagre e água na mola de aquecimento sem ligar o vapor imediatamente. Se for deixada da noite para o dia, irá corroer as molas de cobre. • Observe que normalmente existe um botão de religar, para uma segurança adicional caso o aparelho fique sem água. Se o aparelho não estiver funcionando, verifique o botão de religar antes de chamar ajuda. Normalmente, ele está na parte traseira da máquina.







disjuntor de segurança é acionado, desligando o aparelho. Alguns possuem cronômetros que desligam depois de um tempo definido. O cronômetro é útil; mas alguns fazem barulho de relógio, o que pode ser um ruído irritante. Verifique esses detalhes antes de comprar.



Aparelho a vácuo O aparelho a vácuo (sucção) tem duas funções principais: aspirar as impurezas da pele e estimular a camada dérmica e a circulação do sangue. Acredita-se que essa função ajude a reduzir a aparência de marcas como as linhas de expressão e melhore a aparência geral da pele. Esse aparelho pode ser usado depois da desincrustação e também no lugar da massagem. Ele não deve ser usado na pele com telangiectasia ou que tenha vasos capilares distendidos ou dilatados ou lesões abertas. Os bocais de sucção podem ser de vidro, plástico e metal e podem ser de diferentes tamanhos e formatos.
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Atenção! Para evitar danos à pele do cliente, não aplique a sucção em casos de pele inflamada, rosácea ou com telangiectasia. Nunca coloque líquidos ou óleos no aparelho de sucção. Evite usar uma sucção forte, porque pode causar danos ao tecido ou hematomas.



Miniprocedimento O PROCEDIMENTO DO VÁCUO Use o vácuo para remover as impurezas de acordo com estas diretrizes: 1. Encaixe a ponta apropriada de vidro, plástico ou metal na mangueira depois de inserir um filtro na manopla (sem bloquear a pressão de sucção), para evitar a passagem das impurezas e resíduos de produtos para a mangueira e para o aparelho. 2. Ligue o aparelho e ajuste a sucção. 3. Com o indicador, cubra o orifício na manopla enquanto move a sucção sobre a pele. 4. Movimente o aparelho lentamente na horizontal sobre a pele úmida ou hidratada. Aplique também nas laterais do nariz e nas áreas de difícil extração. Normalmente, 3 a 5 passagens em cada área são suficientes. 5. Continue se movimentando no rosto, sem parar. Para não repuxar a pele, tire o dedo do orifício antes de retirar o aparelho da pele.



Manutenção do aparelho a vácuo Para limpar e fazer a manutenção do aparelho a vácuo, siga estas diretrizes: • Limpe todos os acessórios de vidro com água e sabão e mergulhe em um desinfetante de grau hospitalar. • Siga as instruções do fabricante para limpar a manopla e as mangueiras. • Normalmente, existe um filtro na ponta da mangueira, onde ela se encaixa no orifício aberto na máquina. Pode ser necessário trocar o filtro com frequência, dependendo do uso.



Corrente galvânica A corrente galvânica é usada para criar duas reações importantes na estética: a química (desincrustação) e a iônica (iontoforese). Consulte a Figura 4–5. O aparelho galvânico converte a corrente alternada recebida de uma tomada elétrica em uma corrente direta. Assim, os elétrons fluem continuamente na mes-
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Figura 4–5 O aparelho galvânico é usado para criar duas reações importantes na estética: química (desincrustação) e iônica (iontoforese).



Os esteticistas usam a desincrustação (anaforese) para facilitar a limpeza profunda dos poros (Figura 4–6). Durante esse processo, a corrente galvânica é usada para criar uma reação química que emulsifica ou liquefaz o sebo e os resíduos. Esse tratamento é benéfico para a acne ou a pele oleosa porque ajuda a amolecer os resíduos nos folículos antes das extrações. Para realizar a desincrustação, uma solução eletronegativa de base alcalina é aplicada na superfície da pele. O produto ajuda a amolecer o sebo e os folículos para a limpeza profunda dos poros. A solução é formulada para permanecer na superfície da pele, não para ser absorvida. Quando o esteticista realiza a desincrustação, o cliente segura o eletrodo (polaridade) positivo. O esteticista usa o eletrodo negativo, Figura 4–6  O processo de desinajustado na polaridade negativa, no rosto. Isso cria crustação. uma reação química que transforma o sebo em um sabão – um processo conhecido como saponificação. O sabão é feito de gordura e lixívia (hidróxido de sódio). Quando a corrente elétrica interage com os sais (cloreto de sódio) na pele, ela cria a substância química conhecida como hidróxido de sódio – ou lixívia. Essa substância semelhante a um sabão ajuda a dissolver o excesso de óleo, poros entupidos, comedões e outros detritos na pele, enquanto a amolece ao mesmo tempo. Vários tipos de eletrodos estão disponíveis para o aparelho galvânico. Os mais comuns são o eletrodo plano e o cilindro. Para fazer o contato correto, cada eletrodo deve ser coberto com algodão e o cliente segura o eletrodo cuja carga (positiva ou negativa) é oposta à do eletrodo na pele.



Larry Hamill Photography



Desincrustação



Paul Castle



ma direção. Isso cria uma resposta de relaxamento que pode ser regulada para mirar em terminações nervosas específicas na epiderme. O aparelho pode deixar um sabor metálico na boca, que é normal. Para evitar danos à pele, a desincrustação não deve ser usada sobre telangiectasia, acne com pústulas ou áreas inflamadas. Para evitar possíveis complicações à saúde, não use a corrente galvânica em grávidas ou usuários de marca-passos ou próteses e portadores de problemas cardíacos, hipertensão descompensada ou epilepsia.
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Atenção! Para evitar complicações à saúde ou danos à pele, não use a corrente galvânica em clientes com as seguintes condições: • implantes de metal ou marca-passo • próteses • problemas cardíacos • epilepsia • gravidez



• hipertensão descompensada, febre ou qualquer infecção • sensibilidade diminuída dos nervos em função de doenças como o diabetes



• pele aberta (feridas, cicatrizes recentes) ou acne pustular inflamada • telangiectasia ou rosácea • enxaqueca crônica



Miniprocedimento DESINCRUSTAÇÃO 1. Limpe a pele delicadamente antes do tratamento. 2. Diga ao cliente para remover as bijuterias da mão que será usada para segurar o eletrodo. Cubra o eletrodo positivo que será segurado pelo cliente com uma esponja úmida, ou coloque uma gaze de 10 x 10 cm úmida ao redor do eletrodo. Dê para o cliente segurar. Esse eletrodo é conectado ao cabo vermelho (positivo). 3. Prepare o eletrodo plano manual, colocando uma esponja ou bola de algodão pequena e úmida no anel preto. Deslize o anel para dentro do eletrodo. 4. Aplique o produto e a gaze no rosto conforme as instruções. Mergulhe o eletrodo na solução de desincrustação. Aplique o eletrodo na testa do cliente. Verifique se o eletrodo está diretamente sobre a pele antes de ligar a corrente galvânica. 5. Coloque o interruptor no negativo e ajuste no nível apropriado para o cliente. 6. Começando na testa, gire o eletrodo delicadamente enquanto o desliza na testa do cliente. Não levante o eletrodo e nem quebre o contato depois que a máquina esteja na pele, porque o cliente sentirá um desconforto. Mantenha o eletrodo o mais plano possível e paralelo à superfície da pele o tempo todo. Continue na zona T, descendo pelo nariz e indo até o mento (ou qualquer área oleosa ou que precise de desincrustação). Faça a desincrustação apenas nas áreas que precisam e evite as regiões em que a pele é mais seca. 7. Movimente o eletrodo constantemente, para evitar o estímulo excessivo em uma área. Mantenha a pele e as compressas úmidas. Adicione mais água à compressa ou ao rosto, se ficar muito seco para deslizar o aparelho. 8. Quando terminar, primeiro desligue o aparelho e depois remova o eletrodo. Limpe a pele com compressas de algodão quentes de 10 x 10 cm. Descarte as compressas. 9. Prossiga com a extração ou a próxima etapa do tratamento. Importante! O modo de manuseio dos aparelhos depende do fabricante, porém o modo de aplicação no cliente é sempre o mesmo.
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Para sua informação



Atenção!



O bicarbonato de sódio com água pode ser usado como líquido de desincrustação para a anaforese. A maioria dos soros à base de água pode ser usada como produto de iontoforese para a cataforese.



Mantenha contato uniforme com a pele depois que ligar o aparelho galvânico. A eletricidade flui pelo eletrodo e, quando ele é removido, mesmo que apenas levemente, o cliente sente um choque brando. Para evitar essa sensação, primeiro desligue o aparelho e depois remova o eletrodo.



Iontoforese Iontoforese é o processo de usar a corrente elétrica para introduzir produtos solúveis em água na pele. Esse processo permite transferir os íons da solução aplicada para as camadas mais profundas da pele. Os íons são átomos ou moléculas que possuem uma carga elétrica. A corrente flui por soluções condutoras das polaridades positiva e negativa. Esse processo é conhecido como ionização, a separação de uma substância em íons. Teoricamente, a iontoforese é com base nas leis universais da atração. Por exemplo, o negativo atrai o positivo e vice-versa. Semelhante a uma resposta magnética, a iontoforese cria uma troca dos íons ou cargas negativos e positivos (Figura 4–7). O processo da penetração iônica assume duas formas: cataforese se refere à infusão de um produto positivo, e anaforese, ao negativo. Iontoforese do produto POSITIVO Aparelho galvânico



l



Alça eletrodo negativo ( ) Glândula sebácea



Iontoforese do produto NEGATIVO



Unit



Aparelho galvânico



Unit



Produto negativo ( ) l



Produto positivo ( +)
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Glândula sudorípara Glândula sebácea



Glândula sudorípara



Figura 4–7 a iontoforese dos produtos positivo e negativo.



Alça eletrodo positivo (+)
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Para sua informação Alguns aparelhos possuem um botão no painel que controla o modo positivo e negativo, para que você não tenha que ligar manualmente os cabos vermelho e preto.



Polaridade das soluções É importante identificar a polaridade de uma ampola ou solução. Os produtos que possuem um pH ligeiramente ácido são considerados positivos. Os produtos com uma tendência alcalina (ou de base) são considerados negativos e usados para a desincrustação. Se o fabricante indicar que um produto é negativo, o esteticista infunde a solução com o eletrodo ajustado no negativo; isto é, é ele quem segura o eletrodo negativo, e o cliente segura o eletrodo positivo. Se o produto for positivo, o cliente e o esteticista usam os eletrodos opostos. Alguns fabricantes podem incluir ingredientes, no mesmo frasco, simultaneamente positivos e negativos. Nesse caso, o produto deve ser ionizado por 3 a 5 minutos no negativo, seguidos por 3 a 5 minutos no positivo. Se a polaridade negativa ou positiva não for indicada para uma ampola, a regra geral é que o esteticista utilize primeiro o polo negativo e depois o positivo. Assim, primeiro você estimula e amolece a pele e a prepara para o tratamento com a anaforese, terminando a penetração do produto, o enrijecimento da pele e o relaxamento com a cataforese. O peso molecular de um produto também é um fator na permeabilidade: moléculas menores têm maior capacidade de penetração, enquanto as maiores não podem penetrar na pele. Os produtos à base de água também penetram melhor que os que são à base de óleo. Várias reações podem ocorrer durante a ionização (Tabela 4–1).



Tabela 4–1 Efeitos da corrente galvânica Anaforese do polo negativo (cátodo)



Cataforese do polo positivo (ânodo)



Soluções negativas: desincrustação



Soluções positivas: iontoforese



causa uma reação alcalina



causa uma reação ácida



amolece e relaxa o tecido



enrijece a pele



estimula as terminações nervosas



acalma as terminações nervosas



aumenta a circulação sanguínea



reduz a circulação sanguínea
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Miniprocedimento IONTOFORESE As etapas da iontoforese são as mesmas usadas no procedimento de desincrustação. 1. Coloque o botão da máquina na posição apropriada enquanto o cliente segura o eletrodo com a carga oposta. Quando o cliente segura o eletrodo manual, todas as moléculas de água na pele são carregadas com a polaridade do eletrodo. Para que a iontoforese ocorra, o cliente deve segurar a polaridade oposta à do produto; do contrário, não há atração ou reação. 2. Para garantir as conexões corretas, também é importante umedecer os eletrodos. O cliente deve segurar um eletrodo enrolado em uma esponja ou cobertura úmida. Coloque no eletrodo uma esponja ou pedaço de algodão mergulhado na solução, antes de aplicá-lo na pele. Nenhum eletrodo metálico deve ser colocado diretamente na pele. Um gel pode ser usado com os eletrodos metálicos, desde que a pele seja completamente coberta com o gel e a gaze. 3. Aplique o produto conforme as instruções. Você pode trocar os polos positivo e negativo durante a infusão das soluções.



Manutenção galvânica Antes de tentar limpar os eletrodos, leia e siga as instruções de limpeza e desinfecção do fabricante. Solte o cabo do eletrodo. Remova a esponja ou algodão usado do eletrodo e descarte. Não mergulhe o eletrodo em líquidos, a menos que exista essa instrução. Nunca coloque um eletrodo de metal na autoclave. O anel preto de plástico pode ser mergulhado em uma solução germicida por 10 minutos. Em geral, para limpar os cilindros, solte a ponta de metal e mergulhe por 20 minutos em uma solução desinfetante. Pulverize e limpe a peça de encaixe do eletrodo com um desinfetante de grau hospitalar.



Máscara de iontoforese A máscara de iontoforese trabalha com a corrente galvânica e pode ser usada para facilitar a desincrustação (limpeza profunda dos poros) ou a ionização (penetração do produto). Dependendo dos objetivos do tratamento, diferentes soluções podem ser usadas para tratar condições específicas da pele. Primeiro, o rosto é coberto com gaze úmida, o que ajuda a direcionar a corrente para o tecido subjacente. Em seguida, a máscara é aplicada no rosto pelo período determinado pelos parâmetros do tratamento. Em vez de o cliente segurar o eletrodo, uma compressa úmida é colocada sob o ombro. A máscara é então ligada na fonte da corrente galvânica.
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Máquina de alta frequência A máquina de alta frequência é um aparelho que utiliza a corrente sinusoidal ou alternada. O circuito oscilante passa através de um dispositivo que permite a seleção de uma corrente de alta frequência. Essa corrente pode produzir uma frequência de 60 mil a 200 mil hertz, dependendo de sua regulação. Lembre-se de que a frequência indica a repetição da corrente por segundo. Uma vez que a corrente de alta frequência é capaz de trocar de polaridade mil vezes por segundo, basicamente ela não tem polaridade e não produz alterações químicas, tornando a penetração do produto fisicamente impossível. A penetração do produto ocorre por meio do uso da corrente galvânica. A máquina de alta frequência gera ozônio, o que provoca uma ação germicida na pele. A oscilação rápida criada pela equipamento de alta frequência vibra as moléculas de água na pele, o que pode produzir um efeito de calor brando a forte. É importante observar que os dispositivos estéticos de alta frequência provocam um efeito brando. Um exemplo de reação mais forte é vista na termólise, que é usada para a eletrólise (remoção permanente dos pelos). A alta frequência não deve ser usada na pele com telangiectasia ou inflamada, em grávidas, epiléticos, usuários de marca-passos ou portadores de pressão alta. O equipamento de alta frequência é uma ferramenta estética muito útil e versátil. Ela pode ser aplicada depois de extrações ou usada sobre um produto. Ela beneficia a pele das maneiras seguintes: • Provoca um efeito antisséptico na pele. • Estimula a circulação. • Ajuda a oxigenar a pele. • Aumenta o metabolismo das células. • Ajuda a coagular e cicatrizar qualquer lesão aberta depois da extração, com a faísca do eletrodo formato de cogumelo. • Gera uma sensação de calor que provoca um efeito relaxante na pele.



Eletrodos Durante o processo de fabricação, a maior parte do ar é removida dos eletrodos de alta frequência, criando um vácuo no tubo. O ar é substituído principalmente pelo gás neon. No entanto, alguns eletrodos também podem conter o gás argônio. À medida que a eletricidade atravessa esses gases, eles emitem tons visíveis de luz. O gás neon produz uma luz rosa, laranja ou vermelha. O gás argônio ou rarefeito produz a luz azul ou violeta. Às vezes, essas luzes são incorretamente chamadas ultravioleta ou infravermelho por causa de suas cores. No entanto, não existem raios infravermelho ou ultravioleta na alta frequência. Vários tipos de eletrodos diretos e indiretos estão disponíveis com a alta frequência. Cada um deles possui benefícios e recursos únicos que produzem reações
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fisiológicas específicas nos tratamentos estéticos. Se você usar o aparelho de alta frequência, precisará fazer um treinamento nesse procedimento e no uso dos diferentes eletrodos (Tabela 4–2).



Manutenção Siga estas diretrizes de manutenção do equipamento de alta frequência.
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Atenção! A alta frequência não deve ser usada em clientes com telangiectasia ou pele inflamada. Não use a alta frequência em grávidas, usuários de marca-passos, próteses metálicas, portadores de problemas cardíacos, hipertensão descompensada ou epilepsia. Conheça todas as contraindicações antes de implementar esse método nos tratamentos. Não se deve utilizar produtos cosméticos que tenham formulações alcoólicas e, para não sofrer queimaduras, o cliente deve evitar contato com o metal durante os tratamentos com equipamentos elétricos. É necessário remover todas as bijuterias antes do tratamento.



• Depois de cada uso, limpe o eletrodo de vidro com uma solução de água e sabão. Não use álcool nos eletrodos. • Não mergulhe o eletrodo diretamente na água. Coloque apenas a ponta de vidro (não a de metal) em uma solução de esterilização por 20 minutos. • Não coloque os eletrodos em uma máquina ultravioleta ou autoclave. • Enxágue os eletrodos com água fria. Não molhe a ponta de metal. Seque com uma toalha limpa e guarde em um recipiente coberto. • Não é necessário substituir o eletrodo, a menos que ele quebre ou sofra danos. No entanto, os eletrodos são muito frágeis. Tome o cuidado extra de envolvê-los em um material macio e guardar em uma gaveta na qual não se movam nem sofram danos. Alguns dos aparelhos mais novos têm encaixes em que os eletrodos ficam armazenados. Mantenha os eletrodos cobertos, para que fiquem limpos. • A espiral de alta frequência deve ser substituída depois de alguns anos de uso, se estiver perdendo potência. Consulte o fabricante para saber requisitos adicionais de manutenção.



Aparelho de spray As névoas de spray são benéficas para acalmar e hidratar a pele. O aparelho de spray é uma parte da máquina a vácuo e é encaixada por uma mangueira conectada a um frasco de plástico pequeno com um bico de spray. Esse frasco pode ser abastecido com uma solução refrescante ou tônico (uma parte de tônico e duas partes de água destilada) para pulverizar delicadamente o rosto do cliente depois da limpeza ou de outra etapa do tratamento, como a massagem.



Manutenção do aparelho de spray A seguir estão algumas informações gerais para a manutenção da máquina de spray. • Siga as instruções de limpeza fornecidas pelo fabricante.
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Tabela 4–2 Procedimentos de alta frequência e eletrodos Eletrodo Cogumelo pequeno



O eletrodo é usado para estimular a pele durante a massagem.



Cogumelo grande



Um eletrodo em forma de cogumelo grande em uso no rosto. Eletrodo indireto (espiral)



Aplicação geral (Luz rosa/laranja) para a pele sensível ou (luz violeta) para a pele normal a oleosa. 1. Coloque o eletrodo no dispositivo manual. 2. Ajuste o programa para o uso adequado do aparelho, caso não possua programas automáticos. 3. Coloque o indicador no eletrodo de vidro. 4. Aplique o eletrodo diretamente na pele seca, começando na testa. 5. Deslize o eletrodo na pele em movimentos circulares (atravessando a testa) e depois até o nariz, bochechas e queixo. Às vezes, quando a pele está muito limpa, o eletrodo a arrasta. Nesse caso, coloque uma gaze entre a pele e o eletrodo. 6. Para remover da pele, coloque o indicador sobre o vidro e o remova. Desligue o aparelho. (Luz violeta) para pele normal a oleosa ou (rosa/laranja) pele sensível. 1. O cogumelo grande é usado da mesma maneira que o pequeno. 2. Outra maneira eficiente de usar esse aparelho é abrir um pedaço de gaze e deslizar o eletrodo de cogumelo sobre ele, produzindo faiscamentos na pele. Esse tratamento é ideal para a acne ou a pele problemática. 3. Finalização facial: a alta frequência pode ser usada no final de um tratamento, sobre o creme. Coloque a gaze de algodão entre o creme e o eletrodo. Deslize em movimentos circulares por toda a área. Usado para estimular a pele indiretamente durante a massagem. Esse tratamento é ideal para a pele flácida e envelhecida. 1. Aplique o creme no rosto do cliente. 2. Dê o eletrodo de vidro com o cabo para o cliente, que o segura com as duas mãos. 3. O operador coloca os dedos de uma mão na testa. 4. Com a mão oposta, ligue a alta frequência e coloque em um ajuste baixo. 5. Com as duas mãos, faça um movimento delicado de dedilhamentos sobre a pele. Trabalhe de maneira sistemática em todo o rosto. 6. Para terminar, retire uma das mãos da pele e desligue o aparelho. 7. Não interrompa o contato com a pele durante esse procedimento. (continua)
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Tabela 4–2 Procedimentos de alta frequência e eletrodos (cont.) Eletrodo



Aplicação geral



Centelha (ponta de vidro)



Um eletrodo de ponta de vidro é usado para formar faíscas diretas em uma área específica, como uma lesão da acne. Isso ajuda a desinfetar e cicatrizar a lesão. 1. Coloque o eletrodo no dispositivo manual. 2. Coloque o indicador no eletrodo de vidro e o posicione sobre a área da lesão, removendo o dedo para formar a faísca. 3. Coloque o dedo novamente no eletrodo enquanto passa de uma lesão para outra, soltando o dedo para formar a faísca. O movimento deve ser rápido. 4. Remova o eletrodo da pele, colocando o dedo novamente no vidro. Desligue o aparelho.



Eletrodo de pente



Aplicado diretamente no rosto. Também pode ser usado em um tratamento para o couro cabeludo. Para aplicar, siga as instruções do eletrodo de cogumelo.



Miniprocedimento O PROCEDIMENTO DE SPRAY Para pulverizar uma névoa na pele, siga estas etapas: 1. Coloque uma toalha embaixo do queixo para que a névoa não respingue no pescoço. Lembre o cliente de manter os olhos e a boca fechados durante a pulverização. 2. Ligue o aparelho e ajuste a velocidade do spray. 3. Segure o spray a aproximadamente 30 a 45 cm do rosto e pulverize por cerca de 5 a 20 segundos. Se necessário, faça uma pausa e deixe o cliente respirar. 4. Desligue o aparelho. 5. Retire delicadamente o produto que ficou na pele. • Esvazie o frasco de líquido regularmente, para mantê-lo renovado. • Enxágue com água destilada regularmente. • Os resíduos de minerais no bico do spray devem ser limpos a cada mês ou com mais frequência.



Luvas e botas elétricas As botas e luvas aplicam o calor nas mãos e nos pés para melhorar a circulação e promover o relaxamento geral (Figura 4–8). Frequentemente promovidas como um
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Larry Hamill Photography



serviço agregado, as botas e luvas cumprem uma função importante. O calor ajuda a loção a penetrar e alivia as dores nos pés e nas mãos. Para usar esses produtos, passe a loção nas mãos ou pés e cubra com um revestimento descartável de plástico antes de inserir nos aquecedores. Esquente as luvas ou botas por aproximadamente 10 minutos. Cuidado para a temperatura não aumentar muito. Se o cliente começar a suar, a loção não poderá penetrar. Para limpar as luvas e botas elétricas, use um desinfetante forte depois de cada uso.



Paul Castle



Figura 4–8  Luvas e botas elétricas.



A máscara quente elétrica



A máscara quente elétrica produz o calor em uma temperatura confortável e é usada para ajudar a amolecer a pele, facilitando a penetração do produto (Figura 4–9). A máscara quente pode ser usada na pele seca ou oleosa, dependendo dos produtos combinados com ela. Na pele seca, é usado um creme hidratante ou de penetração profunda. O calor da máscara ajuda o produto a penetrar mais fundo na pele. Na pele oleosa, com acne ou outros problemas, a máscara quente pode ser usada com uma solução de desincrustação para amolecer e soltar os depósitos Figura 4–9  Máscara quente e luvas. de gordura. A máscara não deve ser usada sobre telangiectasia ou pele fina e sensível. Um pedaço de algodão úmido e grosso é colocado sobre as áreas que devem ser protegidas do calor. A máscara quente também é usada na pele combinada que tenha uma zona T oleosa e áreas secas. A solução de desincrustação é aplicada diretamente nas áreas oleosas da pele com uma compressa de algodão úmida; já o creme de tratamento para a pele seca é aplicado na área seca. Depois da aplicação, a máscara é deixada no rosto por aproximadamente 7 minutos. Se for necessário sair da sala enquanto a máscara está aplicada, ajuste um cronômetro e leve com você para não esquecer o tempo. Assim, o cliente sente que não está sendo negligenciado. Enquanto a máscara quente está no rosto, aproveite esses minutos para preencher os registros do cliente. Para impedir que a máscara queime, desligue imediatamente depois de usar e solte da parede.



Aquisição de equipamentos Pesquise bastante antes de adquirir equipamentos. Os regulamentos definem quais aparelhos podem ser usados no escopo da prática de um esteticista. Outro fator a ser considerado é a cobertura do seguro. Veja se as alegações do fabricante
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são exatas e se existem evidências clínicas que as suportem. É recomendável não ter pressa ao adquirir aparelhos caros. As garantias e o treinamento fornecidos pelo fabricante e o distribuidor são dois aspectos importantes da aquisição de um equipamento. O aprendizado e o treinamento são exigidos para muitas máquinas de alta tecnologia. Os avanços na ciência e na tecnologia produziram muitas ferramentas de alto desempenho que enriquecem o trabalho do esteticista. O esteticista deve continuar estudando para se manter atualizado nos desenvolvimentos da estética terapêutica. Neste capítulo, apresentamos uma visão geral de ferramentas e equipamentos especializados, projetados para ajudar o profissional esteticista a obter os melhores resultados possíveis nos tratamentos de cuidados com a pele. Estude e revise as diretrizes sugeridas para operar as máquinas e pratique suas habilidades até que esteja confiante para trabalhar com o equipamento. Esteja sempre ciente das questões de segurança e contraindicações do Pode ser mais econômico adquirir uso. Os clientes querem resultados instantâaparelhos individuais que os multifunneos, por isso certifique-se de poder cumprir o cionais que oferecem diversas modalique está prometendo. Invista em aparelhos de alta qualidade e seu investimento aumentará dades de tratamento. Se algum reparo sua credibilidade e sua renda como esteticista. for necessário, você não precisará ficar Quais máquinas você gostaria de incorporar em sem todos os seus recursos. seus serviços? Equipamentos de alta tecnologia são a tendência do futuro.



Aqui está uma dica



� Questões de revisão 1. Quais condições da pele são reveladas pela lâmpada de Wood? 2. Qual é o objetivo de uma escova rotativa? 3. Quais são os benefícios dos aparelhos a vácuo? 4. Liste e defina as duas reações da corrente galvânica. 5. Quais são as contraindicações do uso de uma máquina galvânica? 6. Defina anaforese. 7. Como o polo negativo da corrente galvânica afeta a pele? 8. Defina cataforese. 9. Como o polo positivo da corrente galvânica afeta a pele? 10. Para que é usada a alta frequência? 11. Quais são os benefícios do aparelho de spray? 12. Quais são os benefícios das luvas e botas elétricas?
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� Glossário do capítulo anaforese: processo que desincrusta ou força os líquidos negativos a entrarem nos tecidos, do polo negativo para o positivo; uma reação alcalina e estimulante. aparelho a vácuo (sucção): aparelho que aplica uma sucção na pele para remover as impurezas e estimular a circulação. aparelho de spray: aparelho que emite uma névoa de spray. cataforese: processo de forçar as substâncias positivas e ácidas para os tecidos mais profundos, usando a corrente galvânica do polo positivo para o negativo; enrijece e acalma a pele. corrente galvânica: uma corrente constante e direta, que usa um polo positivo e negativo para produzir reações químicas (desincrustação) e iônicas (iontoforese). corrente sinusoidal: corrente alternada semelhante à farádica; produz estímulos elétricos musculares e é usada durante manipulações faciais e do couro cabeludo. desincrustação: a corrente galvânica é usada para criar uma reação química alcalina que emulsifica ou liquefaz o sebo e os resíduos.



eletroterapia: uso de aparelhos elétricos para obter benefícios terapêuticos. escova rotativa: máquina usada para fazer uma esfoliação leve e estimular a pele; também ajuda a amolecer o excesso de óleo, sujeira e células acumuladas. íon: átomo ou molécula que transporta uma carga elétrica. ionização: separação de uma substância em íons. iontoforese: processo para introduzir os íons de produtos solúveis em água na pele, usando uma corrente elétrica como os polos positivo e negativo de uma máquina galvânica. lâmpada de Wood: luz negra filtrada que é usada para iluminar distúrbios da pele, fungos, distúrbios bacterianos e pigmentação. máquina de alta frequência: aparelho que utiliza a corrente alternada ou sinusoidal para produzir um efeito de calor brando a forte. A alta frequência é conhecida como luz violeta. saponificação: reação química durante a desincrustação, em que a corrente transforma o sebo em sabonete. termólise: efeito do calor; usado para a remoção permanente do pelo.
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Ao longo da História, os pelos e cabelos vêm sendo usados como adorno físico e para enriquecer a beleza. Diferentes culturas têm diferentes opiniões do que é atraente; as normas culturais também determinam se é socialmente aceitável que as mulheres tenham pelos no corpo. A remoção dos pelos por métodos cosméticos se tornou



“



108



muito popular. Por ano, os consumidores gastam milhões em produtos e serviços de depilação.



Objetivos de aprendizagem Ao concluir este capítulo, você será capaz de:  Explicar a morfologia do pelo e suas fases de crescimento.



 Realizar a depilação do rosto e do corpo.



 Descrever os métodos de remoção temporária e permanente dos pelos.



 Citar as contraindicações da remoção dos pelos.



 Identificar diferentes equipamentos, ferramentas e acessórios para a remoção dos pelos.



 Fornecer uma consulta completa do cliente antes da remoção.



Termos-chave anágena bulbo
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110



catágena 111 depilação 118
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creme depilatório 118



luz pulsada intensa (LPI) 117



eletrólise 118



músculo eretor do pelo 110



epilação



118



fio de cabelo



papilas



116



fotodepilação
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hirsutismo 114 lanugem
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remoção a laser
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telógena 112



folículo 110 hipertricose



raiz do pelo 110



110



foliculite da barba



110



termólise 116 tricologia velo
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Os pelos indesejáveis têm sido removidos ao longo da História por uma variedade de métodos. As escavações das tumbas egípcias indicam que materiais agressivos, como pedra-pomes, eram usados para remover os pelos. Sabemos que as antigas gregas e romanas removiam seus pelos por métodos semelhantes. Os índios americanos nativos usavam pedras afiadas e conchas para esfregar e arrancar os pelos. Os antigos turcos usavam um método químico, uma combinação entre um sulfato amarelo feito de arsênico, cal viva e água de rosas, como um agente bruto para a remoção dos pelos. Pelos excessivos ou indesejados são um problema comum que afeta homens e mulheres. Felizmente, existe uma variedade de métodos de remoção, que variam desde a lâmina e a pinça até procedimentos mais avançados que exigem um treinamento especial. A remoção dos pelos faciais e corporais se tornou cada vez mais popular, porque a evolução da tecnologia permite resultados mais eficientes. As mulheres são a grande maioria desse grupo de clientes. Frequentemente, elas querem remover os pelos das sobrancelhas, buço, bochechas, queixo, axilas, virilha e pernas. Os homens também estão começando a procurar mais esse tipo de serviço, pois querem remover os pelos das costas e do peito. Se praticarem esportes como ciclismo e natação, também podem querer remover os pelos das pernas e braços para aumentar sua velocidade na competição. A depilação é o método mais comum de remoção dos pelos no salão e constitui grande parte dos negócios do salão (Figura 5–1). Em alguns casos, até 50% dos serviços envolvem a remoção de pelos. Entender as técnicas, benefícios, riscos e o procedimento correto é fundamental para o sucesso do esteticista nessa área potencialmente lucrativa. Neste capítulo, você aprenderá os procedimentos de depilação, quais ferramentas são usadas e o que está envolvido na preparação da sala. A higienização é parte fundamental do pro-
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cedimento. Realizar os serviços em um ambiente seguro e tomar medidas preventivas de disseminação das infecções e doenças contagiosas sempre são questões importantes. A anamnese do cliente e a checagem das contraindicações para a depilação são necessárias antes da prestação de qualquer serviço.



Filip Rasuo/Photos.com/Getty Images



Morfologia do pelo Tricologia é o estudo científico do cabelo e suas doenças. Trichos significa “pelo” em grego. As principais estruturas do cabelo, ou a área sob a superfície da pele, são folículo, bulbo, papila, músculo eretor do pelo e glândulas sebáceas. O pelo é feito de uma proteína dura chamada de queratina, produzida pelo folículo (Figura 5–2). Figura 5–1  A remoção dos pelos constitui O folículo é uma massa de células epidérmicas se estendendo pela derme e formando um pequeno grande parte dos negócios do esteticista. tubo. Chamado folículo pilossebáceo (pilo significa “pelo”), a unidade contém o apêndice sebáceo e o fio de cabelo. A quantidade de pelos que uma pessoa tem é determinada pela genética. Nem todos os folículos contêm um fio de cabelo. Os pelos não crescem nas palmas das mãos, planta dos pés, lábios ou pálpebras. Os folículos são inclinados e, às vezes, crescem em muitas direções diferentes na mesma área (por exemplo, axila). As principais estruturas do folículo são raiz, bulbo e papila. O músculo eretor do pelo e as glândulas sebáceas são conectados aos folículos (Figura 5–3). O bulbo é uma estrutura grossa de formato cilíndrico que forma a parte inferior da raiz do pelo. A parte inferior do bulbo se encaixa na papila e a recobre. As papilas, elevações em formato de cone na base do folículo que se encaixam no bulbo, são preenchidas com um tecido que contém os vasos sanguíneos e as células necessárias para o crescimento do pelo e a nutrição do folículo. Vitaminas, minerais e nutrientes são importantes para um pelo forte e saudável. Os vasos sanguíneos levam nutrientes até a base do bulbo, fazendo que ele cresça e forme um novo pelo. O músculo eretor do pelo é inserido na base do folículo. Quando o músculo contrai, o pelo fica ereto e a pele arrepiada. Os ductos de óleo (glândulas sebáceas) conectados ao folículo são responsáveis por lubrificar a pele e o pelo. Quantidades moderadas de óleo sebáceo são necessárias para a saúde da pele e dos cabelos. O rosto contém aproximadamente 3,2 mil folículos a cada 2,5 cm2. A formação do cabelo começa antes do nascimento. O cabelo do feto é extremamente macio e fino, conhecido como lanugem. A lanugem cai e é substituída por um cabelo mais forte e pigmentado depois do nascimento. O formato, tamanho e função normal do folículo são geneticamente determinados, junto com a atividade de secreção e a profundidade do fio de cabelo. Um pelo muito fino e macio é chamado
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Camada externa ou epidérmica Camada interna ou dérmica Córtex do pelo Medula do pelo Cutícula do pelo Bainha da raiz interna Bainha da raiz externa



Epiderme ou camada externa do pelo (cutícula)



Folículo: invaginação da pele semelhante a um tubo, através da qual o pelo chega à superfície da pele



Glândulas sebáceas (produção de óleo)



Músculo eretor dos pelos



Raiz: parte do pelo que fica dentro do folículo em sua base, onde o pelo cresce Bulbo Papila



Figura 5–2  O folículo e os apêndices do pelo.



velo. Ele é encontrado nas áreas não cobertas por pelos maiores e mais largos encontrados na cabeça, sobrancelhas e virilha. Por exemplo, o velo é encontrado nas bochechas. Os termos velo e lanugem são, às vezes, incorretamente usados como sinônimos para descrever um pelo curto, fino e macio.



Ciclo de crescimento do pelo O crescimento do pelo é o resultado da atividade das células encontradas na camada basal. Na verdade, essas células são encontradas dentro do bulbo. O crescimento do pelo ocorre em três fases: anágena, catágena e telógena (Figura 5–4). Anágena é a fase do crescimento durante a qual novos pelos são produzidos. As novas células queratinizadas são fabricadas no folículo durante essa fase. A atividade é maior no bulbo, que penetra na derme e incha com a mitose. Catágena é a fase de transição do crescimento do pelo. Nela, o pelo cresce para cima e se destaca do bulbo.
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Medula Córtex



Raiz do cabelo



Cutícula (do pelo) Fio de cabelo



Cutícula da bainha da raiz interna Camada glandular



Músculo eretor dos pelos



Camada pálida



Bainha da raiz interna



Epiderme Bainha da raiz externa



Glândula sebácea Papila capilar no bulbo



Folículo Derme Raiz



Vasos sanguíneos



Papila capilar Vasos sanguíneos e nervosos



Camada subcutânea



Matriz



Figura 5–3  Morfologia do pelo.



Telógena é a fase final, ou de repouso, do crescimento do pelo. Nessa fase, o pelo atinge seu tamanho máximo e fica ereto no folículo, aparecendo acima da superfície da pele. O bulbo não Em média, os cabelos da cabeça cresé ativo e o pelo cai. Em seguida, o bulbo sobe cem cerca de 1 cm por mês. até a derme e começa o crescimento de um novo pelo. Assim, o ciclo recomeça. O folículo pode não ter um pelo na fase telógena até que o ciclo volte à fase anágena. Se o pelo não cair e a fase anágena começar novamente, dois pelos podem ocupar o mesmo folículo. É importante entender as três fases do crescimento do pelo. Dois pelos podem estar crescendo um ao lado do outro, em diferentes fases. São necessárias 4 a 13 semanas para o pelo crescer desde a papila até a superfície da pele, dependendo, em parte, da área do corpo. Quando oferece os serviços, o terapeuta leva essas fases em consideração e marca as consultas de acordo com o ciclo. Normalmente é necessário repetir as consultas. Lembre o cliente de que nem todos os pelos crescem no mesmo ritmo e também estão em diferentes fases de crescimento dos folículos. A depilação na fase anágena, enquanto o bulbo está mais “ativo”, dura mais.



? Você sabia?



Indicador de saúde A pele e os cabelos são ótimos barômetros do estado de saúde. Cabelos opacos e sem vida e pele cansada e sem viço podem ser sinais de problemas de saúde. Cabelos
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Fio de cabelo Epiderme (pele) Músculo eretor dos pelos (permite, por exemplo, arrepiar)



Medula Glândula sebácea



Córtex Cutícula Bainha da raiz interna Bainha da raiz externa



Matriz Papila dérmica



Vasos sanguíneos e nervos



Gordura subcutânea



Fase anágena



Fase catágena Pelo novo empurrando o pelo antigo para fora



Fase telógena



Perda do pelo antigo



Retorno à fase anágena



Figura 5–4  O crescimento do pelo segue três fases: anágena, catágena e telógena.



fortes e saudáveis e uma pele com tônus são sinais de boa saúde. Os cabelos também respondem aos elementos externos. Por exemplo, crescem mais rápido no calor, enquanto o frio excessivo pode ressecar o pelo e reduzir seu brilho. A taxa de secreção de óleo pelo folículo determina se a pele é oleosa ou seca. O calor excessivo e os produtos fortes ressecam os cabelos. As doenças, o uso de medicamentos e o processo de envelhecimento afetam o crescimento dos cabelos e a aparência geral.
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Crescimento excessivo dos pelos



Larry Hamill Photography



Dois termos médicos são aplicados a esse problema: o hirsutismo, o crescimento excessivo de pelos no rosto, braços e pernas, principalmente nas mulheres (Figura 5–5), e a hipertricose, o crescimento excessivo de pelos onde normalmente não crescem. A quantidade de pelos é diferente em cada pessoa. A genética determina a quantidade de pelos que você tem. O que seria um crescimento normal dos pelos em uma pessoa pode ser excessivo em outra. O crescimento excessivo de pelos no corpo feminino indica um desequilíbrio dos hormônios. Figura 5–5  Hirsutismo. O hirsutismo pode ser causado por vários fatores. Uma gravidez normal aumenta a atividade adrenocortical, que pode causar o hirsutismo moderado. Deficiências de vitaminas, doenças, uso de medicamentos, choque e estresse emocional podem resultar em desequilíbrios glandulares que estimulam o crescimento excessivo dos pelos. O excesso de pelos no rosto ou corpo feminino pode ser atribuído a desequilíbrios hormonais. Uma das causas mais importantes e prevalentes é a Síndrome do Ovário Policístico (SOP). A menopausa também aumenta a quantidade de pelos faciais. O “bigode da menopausa” surge nessa época. Essas mudanças podem se dissipar com o passar do tempo.



Características e diferenças no crescimento do pelo O pelo protege o corpo dos elementos ambientais e dos raios ultravioleta, além de áreas como o nariz, as orelhas e as áreas reprodutivas que são protegidas com pelos mais finos para filtrar a poeira e outras partículas. O pelo é um conduíte da sensação da pele e age como um canal no folículo, permitindo que o sebo se desloque por ele e saia pela superfície da pele. À medida que as culturas se locomoveram de uma região para outra, os pelos foram adquirindo características diferentes de cor e espessura (Figura 5–6). No Norte, os pelos finos e as peles mais claras são comuns. Os pelos loiros são mais finos e fáceis de remover. As pessoas ruivas podem ter pelos grossos e mais difíceis de remover. Essas pessoas geralmente têm uma pele clara que tende a ser sensível, um ponto muito importante a ser lembrado durante a depilação. Nas regiões mais próximas do Equador, a pele e os pelos normalmente são mais grossos e escuros. Essas características ajudam a proteger o corpo contra os fortes raios ultravioleta. Os povos da América do Sul e Central, bem como da região do Mediterrâneo e Oriente Médio, tendem a ter pelos mais escuros e dominantes. As pessoas de pele morena ou mais escura podem ter problemas de pigmentação se a depilação não for feita com cuidado. As pessoas do Oeste da Europa (França, Espanha e Portugal) geralmente têm cabelos escuros e de densidade média. Quando o pelo é mais grosso,
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Figura 5–6  Diferenças genéticas no crescimento e na cor.



a raiz é bem profunda no folículo e por isso é difícil de remover. Com a frequência da depilação, o pelo volta a crescer mais fino e se torna mais fácil de remover. Africanos tendem a ter cabelos pretos, grossos e crespos, com tendência a encravar. O método de epilação precisa ser escolhido com cuidado. Os índios americanos e muitos asiáticos possuem pelos faciais finos, mas as raízes são profundas. O envelhecimento cria alterações nos pelos. O cabelo grisalho é resultado de mudanças fisiológicas que o tornam grosso, com um sistema de raízes profundas. O pelo grisalho é mais difícil de remover. Com as alterações ocorridas durante o processo de envelhecimento, o sistema de raízes aumenta em quase 50%, dificultando a epilação. Isso explica o aumento de pelos grossos no queixo e nos lábios femininos.



Métodos de remoção do pelo Os métodos de depilação se dividem em duas categorias gerais: temporária e permanente. A remoção temporária envolve a repetição dos tratamentos à medida que o pelo cresce. Na permanente, a papila é destruída, e o crescimento do novo pelo é impossível. As técnicas de salão são geralmente limitadas aos métodos temporários como a epilação.



Eletrólise Eletrólise, o processo de remover o pelo por meio da eletricidade, é considerada o único método verdadeiro de depilação permanente (diferente da redução permanente dos pelos). Ela deve ser realizada por um eletrologista certificado e licenciado (se sua área exigir). Converse com seu instrutor para saber informações adicionais sobre aulas e licenciamento. Esteticistas brasileiros têm liberação para usar a eletrólise, mas é um método demorado e pouco procurado. Existem três métodos de eletrólise: galvânica, termólise e mista.
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Eletrólise galvânica A eletrólise galvânica usa a corrente direta, que causa a decomposição química do folículo. O método galvânico decompõe a papila, a fonte de nutrição do pelo. A agulha é conectada ao polo negativo de uma fonte de energia de corrente direta (CD) e inserida no folículo. O cliente segura o eletrodo conectado ao lado positivo da fonte de energia. Quando a energia é ligada, a carga elétrica começa a transformar a umidade salina dentro do folículo em hidróxido de sódio (lixívia) junto com o oxigênio e o gás de cloreto. O hidróxido de sódio é instável e desestabiliza a parede do folículo por meio de uma ação química. Ele enfraquece a aderência entre a parede do folículo e o tecido que a cerca. Isso permite que o pelo seja removido com facilidade. No caso da eletrólise galvânica, o conteúdo de umidade dentro da pele é importante para conduzir uma corrente adequada. Esse método é mais lento que a termólise.



Termólise A termólise utiliza uma corrente de alta frequência para produzir calor, que coagula e destrói o folículo. É uma eletrocoagulação, que destrói o pelo porque coagula a papila por meio do calor. Uma corrente alternada (CA) passa por uma agulha, causando a vibração das moléculas de água que cercam o folículo. Essa ação produz calor, que destrói a papila.



Misto A eletrólise mista combina os dois sistemas, enviando uma corrente através de uma agulha ou uma sonda fina. O método misto combina os benefícios da corrente galvânica e da termólise porque passa a corrente CA e a CD através da agulha ao mesmo tempo. Foi relatado que os resultados são mais rápidos que no método galvânico.



Redução permanente e remoção semipermanente dos pelos Os métodos de remoção “permanente” incluem os sistemas de laser e de luz. Normalmente, são realizados em uma clínica médica. As diretrizes da Food and Drug Administration (FDA) exigem que esses procedimentos sejam definidos como redução permanente dos pelos. Embora esses métodos sejam, às vezes, chamados “permanentes”, o bulbo deve ser destruído completamente ou o pelo pode voltar a crescer. Isso causou certa confusão entre os termos redução permanente e remoção semipermanente (isso significa que o pelo não é removido permanentemente).



Tecnologia do laser e da luz pulsada A fotodepilação utiliza uma luz intensa para destruir as células de crescimento do bulbo. A remoção com a luz pulsada intensa e o laser é usada para reduzir o crescimento dos pelos. A tecnologia de remoção a laser existe desde o começo da década de 1980. Existem vários tipos de laser, como diodo, alexandrita e Nd:YAG. Agora, o setor de depilação pode oferecer aos clientes duas opções de tratamento: epilação com os métodos
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tradicionais e a fotodepilação com luz pulsada intensa e laser. Os estudos clínicos mostraram que a fotodepilação pode remover 50 ou 60% dos pelos em 12 semanas. Lasers. Na remoção a laser, o raio laser é pulsado na pele, comprometendo os folículos. Ela é mais eficiente quando usada nos folículos durante a fase de crescimento (anágena). Como A palavra laser é um acrônimo em injá foi mencionado, a redução “permanente” pelo laser é definida como semipermanente. O laser glês que significa amplificação da luz reduz o número de pelos. No entanto, ele não repela emissão estimulada de radiação. sulta na remoção permanente de todos os pelos. O laser usa pulsos intensos de radiação Todavia, a remoção a laser está crescendo entre eletromagnética. os clientes com problemas de excesso de pelos. O método do laser foi descoberto por acaso, quando se percebeu que as marcas de nascimento tratadas com certos tipos de laser se tornavam permanentemente destituídas de pelos. O laser não funciona para todos: alguns tipos funcionam As leis referentes aos serviços de fotoapenas se os pelos forem mais escuros que a pele depilação variam conforme a região. a seu redor. Os pelos grossos e escuros responConsulte as diretrizes de sua agência dem melhor. Para alguns clientes, a remoção a laser produz resultados verdadeiramente permaregulamentar. nentes. O laser pode retardar o crescimento de novos pelos. Os lasers mais antigos restringiam a remoção dos pelos aos tipos de pele de Fitzpatrick I, II e III, e às vezes ao tipo IV. A pele escura acabava absorvendo mais energia, o que frequentemente resultava em uma pigmentação permanente. Hoje, as novas máquinas permitem a remoção também nas peles mais escuras.



? Você sabia?



 Alerta



Luz pulsada intensa. A luz pulsada intensa (LPI) é diferente do laser tradicional. Os lasers mais antigos aplicavam um raio de luz sólido. A luz pulsada produz um ﬂash rápido. Esses pulsos curtos e potentes atingem o alvo sem permitir que o calor se acumule e queime a pele. O ﬂash destrói a veia ou o bulbo mirado e reduz o pelo ou os vasinhos aparentes. Aprimorada desde sua introdução nos Estados Unidos, ela é amplamente usada na área médica e nos spas. Embora sempre exista um risco de cicatrização nos procedimentos a laser, essa tecnologia mais nova reduz o risco, geralmente para menos de 1%. Todos os equipamentos a laser devem ser aprovados pela FDA. Muitos aparelhos de fotodepilação devem ser usados sob a supervisão direta de um médico. Cada agência local regulamenta quem pode usar esses equipamentos. Os fabricantes dos equipamentos de fotodepilação geralmente fornecem um treinamento especializado para aplicar esse procedimento, mas a certificação por meio de um programa avançado é recomendada e, em certos casos, exigida. O treinamento deve ir além dos programas do fabricante. Algumas escolas avançadas oferecem 60 horas de treinamento clínico. Este é um tratamento avançado, discutido em detalhes no Capítulo 6.
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Métodos temporários



Figura 5–7  A epilação remove os pelos desde os folículos.



Os métodos temporários de remoção dos pelos incluem a depilação e a epilação. Depilação é o processo de remover o pelo no nível da pele. A depilação com cremes ou com a lâmina está incluída nessa categoria. Outro método temporário é a epilação – processo de remover o pelo desde o folículo, quebrando o contato entre o bulbo e a papila (Figura 5–7). O pelo é puxado para fora do folículo. A remoção com pinça (manual)e com cera são exemplos de epilação. A epilação com cera, o procedimento mais comum realizado pelos esteticistas, é o enfoque deste capítulo.



Depilação Um dos métodos mais utilizados de depilação é o uso da lâmina. O tempo que o pelo demora para crescer depois da remoção depende do padrão de crescimento. Depois da remoção por qualquer método, o pelo pode demorar dias a semanas para reaparecer.



Remoção com lâmina A remoção com lâmina é um ritual diário para a maioria dos homens. Muitas mulheres usam a lâmina nas axilas, pernas e virilha. Nesse método, temporário e que pode irritar a pele, o pelo é removido apenas até a superfície da pele. Os pelos encravados são um problema no uso da lâmina. A foliculite da barba é o termo usado para folículos infectados ou pelos encravados. Esse problema pode ser corrigido mudando a direção do uso da lâmina. Contrário à crença popular, usar a lâmina não faz o pelo crescer mais grosso ou mais forte. Essa impressão é criada porque a lâmina quebra as pontas dos pelos e eles ficam mais duros. Pseudofoliculite é o nome dado aos pelos encravados sem pus ou infecção.



Cremes depilatórios Um creme depilatório é uma substância, normalmente composto de álcali cáustico, usada para remover os pelos supérfluos temporariamente, dissolvendo-os no nível da pele. No período da aplicação, o pelo se expande e as ligações de dissulfetos se quebram como resultado do uso de substâncias químicas, como hidróxido de sódio, hidróxido de potássio, ácido tioglicólico ou tioglicolato de cálcio. Embora os cremes geralmente não sejam usados no salão, você deve estar familiarizado com eles, caso o cliente os tenha usado. Esses cremes são aplicados em uma camada fina na superfície da pele. Qualquer creme de depilação química deve ser testado primeiro na parte interna do braço, para verificar se não há reações alérgicas ou de sensibilidade. Se não houver uma reação –



Remoção do Pelo  CAPÍTULO 5



119



inchaço, coceira ou vermelhidão – nos primeiros 10 minutos, a substância pode ser aplicada em uma área maior. Esse tipo de creme geralmente não é recomendado para uso no buço ou outras áreas sensíveis.



Métodos de epilação Os métodos e produtos de epilação continuam sendo aprimorados e se tornando mais eficientes.



No método de epilação com pinça, a pinça é usada para puxar um pelo de cada vez, pela raiz. As sobrancelhas podem ser desenhadas com a pinça (Figura 5–8). A pinça também é usada para remover os pelos que sobraram depois da depilação com cera. Se o cliente for sensível à cera, a pinça é uma alternativa mais lenta, porém eficaz, para remover os pelos grossos e escuros do rosto.



Pinça eletrônica



Poznyakov/Shutterstock



Epilação com pinça



Figura 5–8  Epilação com pinça da sobrancelha.



Outro método pouco usado pelos salões e spas para remover os pelos supérfluos é a pinça eletrônica. Supõe-se que esse método transmita a energia de radiofrequência, que desce pelo fio até a área do folículo. Dessa maneira, a papila é desidratada e destruída. A pinça é usada para pegar um único fio. A pinça eletrônica não é um método para a remoção permanente do pelo. Além disso, a aplicação desse método em uma área grande é um processo muito lento.



Depilação egípcia Depilação egípcia é um antigo método de remoção dos pelos. É uma alternativa para as pessoas com pele sensível ou que reagem à cera com erupções e vermelhidão. A solução da depilação egípcia é solúvel em água, o que significa que é facilmente removida com água. A receita básica original é uma mistura de açúcar, suco de limão e água. Essa mistura é aquecida até formar um xarope, que é moldado em uma bola. Este método já não é mais utilizado por profissionais, e sim uma alternativa para se fazer de forma caseira sem conhecimentos atuais. Agora, as ceras doces são fabricadas e vendidas em pequenos recipientes, prontos para colocar no aquecedor. A mistura derrete em uma temperatura muito baixa. Uma camada fina é aplicada e removida conforme a recomendação do fabricante. As exigências legais quanto a aprovação são feitas pelo Ministério da Saúde e pela Anvisa.
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Depilação com linha



Figura 5–9  Exemplo de depilação com linha.



Outro método antigo de remoção é a depilação com linha (Figura 5–9), que é praticada ainda hoje em muitas culturas orientais. Uma linha de algodão ou de poliéster é torcida e enrolada no pescoço. Deve-se segurá-las com as mãos, através dos dedos indicadores e polegares, ou segurar por um pequeno nó e presa, ou não, nos dentes, extraindo os pelos. Normalmente a pele reage com um pouco de vermelhidão e desconforto. No entanto, esse é mais um método efetivo de remoção de pelos da face em função do uso de produtos com diferentes tipos de ácidos. A depilação com linha se tornou cada vez mais popular como alternativa a outros métodos e requer treinamento especializado.



Epilação com cera A epilação com cera é um método de remoção usado por esteticistas e depiladoras. A cera é um produto muito usado e existe nas seguintes formas: barras (cera quente), potes (cera fria), bisnagas (cera fria), latas de cera para micro-ondas e refis (sistema roll-on) conforme recomendado pelo fabricante. Esses tipos são feitos principalmente de resinas e cera de abelha. A cera quente em barra é mais grossa que a fria e roll-on e não requer faixas de tecido para a remoção. A cera é aplicada uniformemente sobre os pelos e depois removida com as pontas dos dedos ou espátulas descartáveis de madeira. O benefício é que o pelo demora mais para crescer e a pele fica mais macia. O tempo recomendado entre as sessões de depilação é geralmente a cada 30 dias.



Técnicas de epilação com cera As técnicas corretas de epilação com cera, os materiais apropriados e a temperatura certa são fatores para obter resultados positivos. A cera foi projetada para aderir aos pelos o mais próximo possível da pele. Quando removida, deve aderir ao pelo e remover o bulbo do folículo. Se a cera não for aplicada corretamente, estiver na temperatura errada ou se a pele não estiver bem higienizada, o pelo não sairá. Se a cera estiver muito quente, pode causar irritação na pele e queimaduras graves o suficiente para formar bolhas. Durante a remoção, a pele também pode ser arrancada. A pele deve ser esticada o máximo possível, para evitar danos. Como em qualquer método estético, a técnica adequada é essencial para o sucesso da depilação. Entender os “como e porquês” das técnicas adequadas e verificar as contraindicações que possam causar danos é fundamental para prestar um serviço satisfatório, seguro e confortável.
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Tipos de cera
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Existem dois tipos: quente em barra (sem tecido não tecido – TNT) e sistema roll-on (com TNT). A cera quente é aplicada diretamente na pele em uma camada grossa e que endurece quando esfria (Figura 5–10). O esteticista depilador levanta a cera da pele com os dedos. O método roll-on é aplicado em uma camada fina e coberta com TNT, que remove os pelos quando é puxada rapidamente e com precisão. No sistema roll-on, a cera é aplicada na mesma direção do cresciFigura 5–10 Aplicação de cera quente mento dos pelos e removida na direção oposta. no rosto. A consistência das ceras varia, assim como o ponto de derretimento. A cera deve ser aquecida para ficar no ponto ideal. Também existem ceras frias para usar em casa, com fórmulas derivadas de resinas (algumas de pinheiro), cera de abelha, parafina e outras substâncias. Elas também podem ter aditivos conforme as necessidades dos diferentes tipos de pele, como o azuleno ou a camomila, que podem ser usados para a pele sensível. O óleo da árvore de chá pode ser adicionado, em função de seus benefícios calmantes e antissépticos. Algumas ceras são solúveis em água e fáceis de remover. Outras, como as resinas, são solúveis em óleo. O excesso é removido com uma solução à base de óleo removedor específico, se a cera não for solúvel em água.



Cera quente As ceras quentes estão disponíveis em blocos, discos ou grânulos e não são usadas com faixas. Antes do uso, devem ser derretidas. As ceras quentes estão disponíveis em diferentes pontos de derretimento, para tratar das necessidades das peles. Quanto mais dura a cera, mais calor ela exige para derreter. Existem termoceras que podem ser colocadas em cada sala de tratamento. A cera usada é descartada depois do uso. Alguns esteticistas e depiladores preferem as ceras quentes, pois são suaves para a área do rosto e, ao mesmo tempo, fortes o suficiente para usar nos pelos mais grossos e difíceis de remover. Alguns esteticistas e depiladores gostam de usá-la na virilha e nas axilas. Geralmente, a cera quente é utilizada para todo o corpo e o sistema roll-on somente para pernas e braços.



Sistema roll-on Um dos métodos mais comuns de remoção dos pelos é o sistema roll-on, usando TNT (Figura 5–11). Essas ceras possuem baixo ponto de derretimento. São vendidas em latas ou recipientes de plástico em forma de refil e podem ser derretidas no micro-ondas ou colocadas no aquecedor que recebe o nome de aparelho roll-on. Nesse método, uma camada fina de cera é aplicada na pele e removida imediatamente com TNT antes de esfriar.
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Preparação da sala A sala de depilação deve ser limpa e higienizada, e a maca deve ser forrada com lençol descartável.



Móveis e acessórios Shelley Lotz



Alguns spas e salões possuem salas separadas de depilação, enquanto outros utilizam as salas de tratamento facial para os serviços de depilação. A depilação, principalmente em áreas grandes Figura 5–11 As ceras roll-on são conve- como as pernas, é trabalhosa. Os móveis devem nientes para várias aplicações. ser ergonômicos para que o profissional e o cliente fiquem confortáveis. É ideal que a maca de depilação tenha altura ajustável, permitindo que cada esteticista ajuste a mesa na altura correta, confortável para suas costas. Um carrinho auxiliar e um armário são necessários para guardar os recipientes e suprimentos. O carrinho pode ser movido para perto do cliente, mantendo as ferramentas e suprimentos à mão. Uma lixeira com tampa e pedal forrada com saco plástico branco leitoso são necessários para o descarte adequado de todos os suprimentos usados enquanto trabalha. Coloque uma escadinha para ajudar o cliente a subir e descer da maca com segurança.



Materiais e acessórios descartáveis É necessário repor as ferramentas e suprimentos todos os dias. Muitos itens, como as espátulas, podem ser descartáveis para aumentar a conveniência e a higiene. O carrinho deve ser abastecido com itens como a cera e o aquecedor, loções antissépticas, pré-loções, calmantes pós-depilação, pinças descartáveis ou esterilizáveis, tesouras, aplicadores, algodão e luvas, bucal, toucas, calcinhas descartáveis e espátulas. Siga os mesmos procedimentos de higienização para todos os serviços prestados.



Pinça As pinças profissionais existem em vários tamanhos. Por exemplo, as pinças com a ponta oblíqua são as melhores para trabalhar, enquanto a pinça mais pontuda é ideal para os pelos encravados. A pinça deve ser de aço inoxidável para não enferrujar quando for desinfetada com uma solução ou na autoclave. Sempre compre pinças e acessórios da mais alta qualidade. A pinça é uma ferramenta importante, que torna seu trabalho mais preciso e eficiente. O resultado será um cliente mais satisfeito.



Espátulas As espátulas descartáveis são palitos de madeira achatados, que podem ser grandes ou pequenos. São semelhantes a palitos de picolé ou abaixadores de língua. As espátulas descartáveis são usadas apenas uma vez, e não mergulhadas novamente na cera.
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TNT Existente em rolos ou pacotes pré-cortados, o TNT é um material semelhante a uma fibra que não rasga nem estica. As faixas podem ser usadas algumas vezes no mesmo cliente antes do descarte. Quando planejar usar faixas, prepare-as com antecedência. Corte a faixa no tamanho da área que será depilada, deixando uma margem de uns 2 cm para segurar. Com as faixas no tamanho certo, você desperdiça menos material e facilita a hora de puxar. Em relação ao tamanho das faixas, tem-se o seguinte: se elas não vierem pré-cortadas, cortar as faixas no tamanho certo é importante para a segurança do cliente e a técnica correta. Se as faixas forem muito grandes, pode interferir em sua técnica de depilação. Não é seguro depilar uma área muito grande de cada vez. Seu professor fornecerá as dimensões específicas para usar. As faixas devem ser cortadas retas, sem margens desiguais. A largura das faixas para as pernas corresponde à do rolo de cera, aproximadamente 7 cm. Corte tamanhos menores a partir dessas faixas.



Lençol descartável Para manter a área limpa, coloque um lençol limpo ou folha de papel na mesa de depilação para cada novo cliente. A bobina de papel para a maca de depilação é normalmente encontrada em lojas de produtos estéticos ou médicos. Você também pode usar toalhas de banho ou lençóis para cobrir partes não depiladas.



Produtos pré e pós-depilação Existem vários produtos para tratar a pele antes e depois da depilação. Uma solução preparatória é aplicada para higienizar totalmente a pele antes de depilar. As soluções pré e pós-depilação possuem ativos antissépticos e calmantes como hamamélis, arnica, camomila e calêndula. Outras loções diminuem a sensibilidade e o desconforto. Os produtos pós-depilação contêm propriedades antissépticas e calmantes, como azuleno e aloe vera. Tome cuidado ao aplicar produtos na pele depois de depilar. As fragrâncias e álcool podem ser irritantes para a pele. Irritação, reações e erupções podem ocorrer. Os produtos de aloe vera nem sempre são calmantes; alguns contêm ingredientes irritantes. Os produtos que impedem os pelos encravados são usados depois que a pele se recuperou da depilação e ajudam a manter o folículo aberto.



Higienização Os materiais e acessórios de depilação devem ser mantidos limpos e higienizados. As gotas de cera nas laterais do aquecedor são horrorosas. A depilação precisa ser feita com cuidado, a fim de que a cera não pingue no chão, nas roupas de cama e nos móveis. Remova o excesso de cera da espátula antes de retirá-la do recipiente e leve a espátula com cuidado do recipiente para o cliente. Não mergulhe a mesma
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espátula no recipiente duas vezes, a menos que for descartar toda a cera que sobrar nele depois de tratar esse cliente. Do contrário, use uma nova espátula a cada vez que for mergulhar. Coloque o aparelho de depilação e todos os seus acessórios no carrinho, que pode ser deixado perto do cliente. Mantenha as espátulas de madeira descartáveis e os algodões em recipientes cobertos. Sempre use luvas. Use luvas de vinil em vez do látex, pois este tende a grudar e se quebra facilmente. Troque as luvas se elas ficarem grudentas durante o serviço de depilação. A remoção do pelo geralmente causa traumas no folículo. Quando o pelo é arrancado, um sangramento pode ocorrer e os líquidos sobem até a superfície da pele. Todas as gazes e materiais sujos de sangue devem ser colocados em uma lixeira de material contaminado e descartados corretamente. Quando houver um leve sangramento ou até mesmo uma erupção, coloque um pouco de antisséptico em um algodão de 10 × 10 cm (ou 5 × 5 cm) e aplique delicadamente na área, pois ajuda a interromper o sangramento e acalmar a área. Uma compressa de algodão com loção calmante depois da depilação é aconselhável para finalizar uma depilação.



Higienizadores e desinfetantes Coloque os instrumentos em uma solução desinfetante aprovada e de grau hospitalar, projetada para matar todos os micróbios incluindo estafilococos, tuberculose, pseudômonas (um patógeno), fungos e vírus do HIV. Com frequência, essas soluções são listadas em catálogos para a indústria da estética ou vendidas em lojas médicas. Os instrumentos de aço inoxidável podem ser esterilizados na autoclave.



Contraindicações para a remoção do pelo O principal motivo da consulta do cliente é determinar a presença de qualquer contraindicação para a remoção do pelo (Tabela 5–1).



Consultas do cliente Antes de qualquer serviço de depilação, uma consulta é necessária. O formulário de avaliação (Figura 5–12) deve ser preenchido por cada cliente novo e mantido em seu prontuário. Peça ao cliente para preencher esse questionário, que revela os produtos e medicamentos tópicos (aplicados na pele) e orais (ingeridos) que ele usa, junto com alergias e distúrbios da pele conhecidos. As alergias e sensibilidades devem ser registradas e documentadas. Lembre-se de que muitas mudanças podem ocorrer entre as visitas. Desde a última vez que o cliente veio, ele pode ter começado a tomar novos medicamentos como antidepressivos, hormônios, corticoides, remédios para pressão ou diabetes e prescrições tópicas. Clientes que tomam esses produtos podem não ser candidatos para a depilação, porque estão mais sensíveis e a pele pode ser lesionada com a cera. Consulte as contraindicações na Tabela 5–1.
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Tabela 5–1 Contraindicações para os procedimentos de depilação A depilação da perna não deve ser realizada em clientes com varizes, flebite ou diabetes. A depilação facial não deve ser realizada nos clientes com as seguintes contraindicações: • peeling químico recente usando produtos à base de ácido glicólico, salicílico ou outros; • microdermoabrasão recente, tratamento com injetáveis (Botox® ou outro preenchimento dérmico), cirurgia cosmética ou reconstrutiva recente; • rosácea ou pele muito sensível; • queimadura solar; • histórico de bolhas ou herpes; • presença de pústulas ou pápulas na área que será depilada; • medicamentos tópicos de esfoliação, incluindo ácidos despigmentantes ou queratolíticos.



É fundamental que cada cliente preencha uma ficha de anamnese específica de depilação. O profissional deverá revisar essa ficha antes de cada atendimento, para relembrar se começou a tomar algum medicamento tópico ou oral desde a última visita (Figura 5–13).



Precauções de segurança na depilação Observe as seguintes precauções de segurança para os tratamentos com cera: • Antes de começar um tratamento com cera, preencha a ficha de anamnese com assinatura do cliente. • O pelo deve ter entre 0,6 cm e 1 cm de comprimento para que a depilação seja eficiente. Corte antes de depilar se o pelo tiver mais de 2 cm. • Use luvas descartáveis para impedir o contato com qualquer possível patógeno transportado pelo sangue. • Antes de cada serviço, faça um teste de aplicação do produto que será usado. • Para evitar queimaduras, teste a temperatura da cera aquecida antes de aplicá-la na pele do cliente. • Tome cuidado para a cera não entrar nos olhos. • Não aplique a cera sobre verrugas, pintas, machucados ou pele irritada ou inflamada. Não remova os pelos que saem de uma pinta, porque a cera pode causar trauma na pinta. • A pele das axilas é muito sensível. Nesse caso, use a cera quente.



Atenção! Nunca faça a depilação se não souber como a pele do cliente reagirá. Faça o teste de aplicação em uma pequena área se estiver preocupado com os resultados ou reações de um produto ou procedimento.
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FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DA CONSULTA DO CLIENTE



Data _______________________ Nome _________________________________________________________________________ Endereço ______________________________________________________________________ Cidade _______________________ Estado ____________ CEP ______________ Já fez depilação? Sim _____ Não_____  1.  Já foi tratado por um dermatologista? Sim _____ Não_____ Se sim, qual o motivo? _______________________________________________________________  2.  Liste todos os medicamentos que toma regularmente. Inclua hormônios e vitaminas. _______________________________________________________________  3.  Você toma algum outro medicamento para a acne? Sim _____ Não_____ Se sim, há quanto tempo? _______________________________________________________________  4.  Você usa ácidos? Sim _____ Não_____ Se sim, há quanto tempo?__________________________  5.  Tem alergias? É alérgico a algum medicamento? Sim ______ Não______  Se sim, liste suas alergias. _________________________________________________________________  6.  Você está grávida ou amamentando? Sim _______ Não _______  7. Já fez alguns dos procedimentos a seguir? Rejuvenescimento a laser : Sim _____ Data ________ Não _____ Peeling químico leve: Sim _____ Data ________ Não _____ Peeling químico médio/pesado: Sim _____ Data ________ Não _____  8.  Você já teve descamação da pele? Sim _______ Não _______  9.  Toma sol ou faz bronzeamento a jato? Sim _______ Não _______ 10.  Você tem histórico de herpes? Sim _______ Não _______



Figura 5–12 Modelo de formulário de avaliação do cliente. FORMULÁRIO DE LIBERAÇÃO PARA A DEPILAÇÃO Eu, _________________________, estou _____ ou não estou _____ usando atualmente: ____ qualquer medicamento como corticoides ou para diabetes. ____ qualquer uma das opções contraindicadas para a depilação, que podem resultar na irritação da pele, descamação ou hiperpigmentação. ____ Entendo que, se começar a usar um dos produtos acima e não informar o esteticista depilador antes da depilação, a total responsabilidade será minha por qualquer reação da minha pele. A vermelhidão, também conhecida como hiperemia, e a sensibilidade são reações normais após a depilação. Evite sol, calor e os produtos informados pelo menos por 24-48 horas depois da depilação. ____ O processo de depilação foi explicado e tive a oportunidade de fazer perguntas e receber respostas satisfatórias. Assinatura do cliente __________________________________ Data ______________ Assinatura do profissional__________________________________ Data ______________



Figura 5–13 Exemplo de formulário de liberação.
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• Às vezes, a pele sensível fica vermelha e inchada. Aplique gel aliviar para acalmar a pele depois de depilar. • Informe ao cliente as precauções pós-depilação: evitar exposição ao sol, esfoliação, cremes com perfumes e outros ativos que possam ser irritantes e o calor excessivo (banheira, sauna) pelo menos por 72 horas.



Procedimentos gerais de depilação A seguir, uma visão geral dos procedimentos de depilação para revisar antes da realização.



Preparação do cliente Forneça um avental, calcinha descartável ou outros itens, dependendo do serviço fornecido. Deixe o corpo do cliente sempre coberto. • Sobrancelha/rosto: a depilação facial poderá ser realizada no buço, mento e laterais da face e não em sobrancelhas por ser uma região muito sensível. • Todas as áreas: limpe bem a pele com um algodão e uma solução pré-epilação. Não use talco, pois muitos contêm fragrâncias e outras partículas que causam reações alérgicas. • Excesso de pelos: corte os pelos mais grossos ou longos com a tesoura antes de depilar. Assim a cera adere melhor, com menos trauma para os folículos e mais conforto para o cliente.



Aplicação da cera A aplicação se refere à cera roll-on usada com faixas de TNT ou cera quente retirada com espátulas. Cera mole. Mergulhe a ponta de uma espátula pequena na cera quente. Seguindo o sentido do comprimento do pelo, aplique uma camada muito fina ao longo da área que será depilada. Cuidado para a cera não pingar nas áreas que não serão depiladas. Cera quente. Mergulhe a espátula na cera e aplique na direção oposta e depois na direção do comprimento do pelo. A camada deve ter a espessura de uma moeda. Deixe uma área mais grossa na ponta para puxar, levantando uma aba para pegar com o polegar e o indicador. Espere alguns minutos para a cera endurecer. Se a cera quente ficar muito seca ou fria, ela se quebra quando você tentar removê-la. A cera quente é um método mais lento, e o técnico precisa esperá-la endurecer. Com a experiência, o esteticista depilador aplica a cera em outra parte (não adjacente) enquanto espera a primeira endurecer. Remova a primeira aplicação e depois a segunda; do contrário, o procedimento se torna lento (e caro), trabalhoso e desconfortável para o cliente.
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Atenção! Para evitar machucar ou irritar a pele do cliente, lembre-se destes pontos das técnicas de remoção da cera: mantenha a pele esticada, remova a cera rapidamente e não puxe a faixa para cima ao remover. Sempre puxe paralelo à superfície da pele.



! Atividade Antes de tentar aplicar a cera em um cliente, pratique. Usando a cabeça ou outra parte do corpo de um simulador, pratique a ação de aplicar e puxar a cera. Use uma espátula para espalhar a cera e depois uma fita adesiva como se fosse uma faixa para puxar.



Aqui está uma dica Para acalmar a pele mais sensível, aplique uma compressa de algodão com loções calmantes específicas.



Remoção da cera Os procedimentos mais importantes para as técnicas de remoção são manter a pele esticada e remover rapidamente, puxando a cera paralela à pele. Sistema roll-on. Aplique a faixa de maneira uniforme e com uma pressão leve sobre a cera. Esfregue a faixa firmemente na mesma direção que a aplicação da cera. Não exagere na pressão ou poderá causar hematomas. Deixe uma margem de aproximadamente 2 cm na faixa para poder puxar. Mantenha a pele esticada na ponta que puxará e remova a cera rapidamente de uma só vez, na direção oposta à do crescimento do pelo. Se a ponta do pelo apontar para a esquerda, puxe para a direita. Uma vez que os folículos não crescem verticalmente, mas sim angulados, o pelo é inclinado. O método e a direção ao puxar são essenciais. Ao puxar, mantenha a faixa paralela à pele, sem levantar. Puxe de uma só vez, sem mudar a velocidade. Não puxe direto para cima ou poderá arrancar a pele, causar hematomas ou quebrar o pelo. Imediatamente depois de remover a faixa, coloque a outra mão rapidamente sobre a área e aplique uma pressão para bloquear a sensação de dor. Cera quente. Siga as etapas anteriores, mas sem as faixas. Quando a cera endurecer, pegue na ponta com o polegar e o indicador. Puxe a cera na direção apropriada, de acordo com as instruções. Coloque a outra mão sobre a área imediatamente, para acalmar.



Aplicação do produto pós-depilação Remova os resíduos de cera com um produto próprio, feito para a pele. Aplique delicadamente na área depilada, removendo os resíduos de cera. Esfregue com um algodão para remover o excesso de cera e de produto. Aplique um produto calmante pós-depilação (azuleno ou aloe vera) conforme as instruções. Alguns produtos pós-depilação têm álcool ou outros ingredientes irritantes e nem sempre são calmantes. Depois da depilação, os folículos abertos e irritados são suscetíveis à irritação. Mantenha as áreas depiladas limpas e sem resíduos.
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Limpeza pós-depilação Siga todos os procedimentos de higienização. Forneça as instruções e precauções pós-depilação para o cliente.



Dicas para a depilação da sobrancelha masculina A seguir estão algumas diretrizes para a depilação das sobrancelhas. • Sobrancelhas masculinas. A maioria dos homens gosta de sobrancelhas naturais, apenas com uma limpeza entre elas e abaixo da linha natural. Não faça uma linha uniforme ou Não é recomendado aplicar a cera mais definida, a menos que o cliente solicite. que duas vezes no mesmo local. • Contorno. As sobrancelhas são arqueadas de acordo com o diagrama padrão. • Correções. Se as sobrancelhas forem desiguais ou muito finas, deixe os pelos crescerem novamente para desenhar o formato que o cliente quiser. Recomende que ele deixe os pelos crescerem até atingirem o formato desejado. Se os pelos forem removidos, nem sempre eles crescem de volta. A densidade se torna mais fina com o passar do tempo, portanto, em 10 ou 20 anos, pode haver menos pelos. Avise que afinar as sobrancelhas agora pode afetar o formato por vários anos. O Capítulo 7 fornece mais informações sobre o contorno corretivo das sobrancelhas.



Atenção!



• Use uma espátula de madeira descartável e descarte quantas vezes for necessário. Prepare as faixas do tamanho correto. • Cubra a maca com papel descartável ou use um lençol TNT. • Preencha a ficha de anamnese. • Para depilar a virilha, ofereça calcinhas descartáveis ou lenços umedecidos. • Para depilar a axila, cubra o peito se a cliente for uma mulher. Ofereça uma toalha para cobrir quando depilar as pernas. • Ajude o cliente a subir e descer da cama e cubra-o com toalhas.



Depilação para homens As principais áreas de depilação masculina são a sobrancelha e a nuca. Alguns homens também cos- Figure 5–14 a depilação das costas tumam depilar as costas (Figura 5–14). Os esteticis- e do pescoço é comum para muitos tas devem proceder com cuidado em todos os casos. homens.



Larry Hamill Photography



Procedimentos de depilação corporal



130



FUNDAMENTOS DE ESTÉTICA 4  ESTÉTICA



Os homens podem ser sensíveis à depilação. A pele pode ficar vermelha e irritada. Porém, nos serviços subsequentes, geralmente eles vão se acostumando. Os homens podem ter pelos grossos nas orelhas e dentro do nariz, o que tende a aumentar com a idade. Não é recomendável depilar essas áreas sensíveis. No entanto, você pode cortar os pelos externos.



Aqui está uma dica Para remover os pelos com a pinça, estique a pele ao redor da área em que você está removendo. Depois, coloque a pinça na base do pelo e puxe com delicadeza, porém firmemente com a pinça angulada, no mesmo sentido do crescimento do pelo. Sempre verifique seu trabalho com a lâmpada de aumento. Alguns esteticistas preferem usar a lâmpada de aumento enquanto fazem a remoção, para um trabalho bem detalhado. Alguns usam a pinça entre as sobrancelhas e acima delas, porque a área embaixo da linha é muito mais sensível; outros começam de baixo para cima.



PROCEDIMENTO 5–1



EPILAÇÃO DA SOBRANCELHA COM PINÇA



SUPRIMENTOS



Preparação



• • • • • • 



Organize o ambiente e peça ao cliente para assinar a ficha de anamnese. Ao se preparar para a depilação com a pinça, siga a etapas descritas a seguir:



toalhas pinças algodão escova para sobrancelha loção antisséptica luvas e espátulas descartáveis, toucas, faixas TNT, bucal • ficha de anamense



1



1 Discuta com o cliente o tipo de arco da sobrancelhas mais



adequado para suas características faciais (Figura P5–1–1).
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2



2 Coloque o cliente na cadeira facial na posição reclinada, como se fosse para uma massagem. Ou



então, se preferir, deixe-o sentado na posição ereta e trabalhe de lado (Figura P5–1–2). Coloque uma toalha sobre as roupas do cliente.



Procedimento O procedimento de epilação da sobrancelha com pinça envolve as seguintes etapas:



4



3



3 Lave e seque as mãos e coloque luvas



descartáveis. É essencial lavar as mãos com água e sabão antes e depois de cada procedimento nos clientes (Figura P5–1–3). Nunca é demais enfatizar a importância da higienização correta nesses procedimentos.



4 Use um antisséptico antes de



remover os pelos, para limpar e preparar a área (Figura P5–1–4).



5



5



Penteie as sobrancelhas com uma escova pequena. Corte cuidadosamente os pelos mais longos, fora da linha da sobrancelha, agora ou depois de epilar com a pinça (Figura P5–1–5). Penteie os pelos para cima, colocando-os nos lugar para ver a linha natural da sobrancelha.
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6



6



7



Estique a pele com o polegar e o indicador (ou o indicador e odedo médio) da outra mão (Figura P5–1–6).



8



8



10



7



Remova os pelos abaixo da linha da sobrancelha. Contorne a parte inferior de uma sobrancelha e depois a outra. Pegue cada pelo com a pinça e puxe com um movimento rápido e delicado no sentido do comprimento (Figura P5–1–7). Pegue o pelo em sua base, o mais perto possível da pele sem beliscá-la.



9



Penteie os pelos para baixo. Retire os pelos acima da linha da sobrancelha (Figura P5–1–8). Contorne a parte superior de uma sobrancelha e depois a outra.



9



Remova os pelos entre as sobrancelhas (Figura P5–1–9).



10 Nas áreas já depiladas, passe



um algodão com uma loção antisséptica não irritante para contrair a pele e evitar infecções (Figura P5–1–10).
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13 Lave as mãos com



12



11 Penteie a sobrancelha com



os pelos na posição normal (Figura P5–1–11).
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sabonete e e em seguida aplique álcool gel.



12 Opcional: Aplique um



creme calmante. Remova delicadamente o excesso com algodão (Figura P5–1–12).



Limpeza e higienização 14 Faça o procedimento de higienização. Se a epilação das sobrancelhas fizer parte de um serviço de maquiagem ou facial, continue o procedimento. Do contrário, siga a próxima etapa.



15 Remova a toalha do cliente e coloque no cesto tampado. 16 Acompanhe o cliente até a área de recepção e marque o retorno. (As sobrancelhas devem ser epiladas cerca de uma vez por semana.)



17 Jogue os materiais descartáveis em uma lixeira com tampa.



Para sua informação Sempre lave as mãos antes de preparar e organizar a sala para um serviço, depois de cobrir o cliente e imediatamente após o serviço, antes de acompanhar o cliente para fora da sala.
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PROCEDIMENTO 5–2



SUPRIMENTOS • ficha de anamnese • maca de tratamento facial • papel descartável ou papel toalha • cera • aquecedor de cera • removedor de cera • faixas de TNT para a remoção dos pelos e tesoura • touca ou faixa para os cabelos • toalhas para cobrir o cliente • luvas descartáveis • saco plástico • algodão • álcool a 70% • loção de limpeza para a pele • solução emoliente ou antisséptica • pinças



PROCEDIMENTO DE DEPILAÇÃO DO BUÇO COM CERA QUENTE O procedimento a seguir emprega o uso de uma faixa para remover a cera quente. Adapte este procedimento a qualquer outra área do corpo que será depilada.



Preparação 1a



1b



1a,b Derreta a cera no



aquecedor. O tempo estimado para derreter depende da quantidade de cera: aproximadamente 20 minutos se o recipiente estiver cheio ou 10 minutos se tiver de um quarto até a metade. Verifique se a cera não está muito quente (Figura P5–2–1).



2 Preencha a ficha de



3 Coloque sobre a cadeira papel descartável.



4 Cubra os cabelos do cliente



com uma touca ou uma faixa.



5 Coloque uma toalha sobre as roupas do cliente se necessário.



6 Lave e seque as mãos e



coloque luvas descartáveis.



anamnese corretamente.



Procedimento O procedimento de depilação do buço com cera dura inclui as seguintes etapas:



7



8



7 Prepare o cliente



(Figura P5–2–2). Teste a temperatura da cera em seu braço ou punho.



8 Aplique a cera em um lado



do buço do centro até o canto, deixando uma parte elevada para segurar (Figura P5–2–3). (Se estiver usando a cera quente mais líquida, aplique a faixa.)
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Prepare a pele. Para a depilação do buço, peça ao cliente para fechar os lábios firmemente para facilitar o processo.



9



10



9 Mantenha a pele esticada e



10 Aplique imediatamente uma pressão



11



12



11 Repita no outro lado do buço



12 pós-depilação (Figura P5–3–7).



puxe rapidamente, paralelo à pele, sem elevar (Figura P5–2–4).



(Figura P5–3–6).



na área depilada, para aliviar o desconforto (Figura P5–2–5).



Aplique uma loção calmante



13 Termine todos os serviços com as precauções e a pós-consulta.



Limpeza e higienização para todos os procedimentos 14 Remova a faixa dos cabelos e toalha do cliente e coloque no cesto tampado.



Jogue os materiais descatáveis em uma lixeira tampada. Nunca reutilize a cera.



15 Não coloque a espátula usada, faixas, cera ou qualquer outro material usado diretamente sobre o balcão.
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16 Lave as mãos com sabonete e utilize também o álcool gel.



Limpe e higienize a área de tratamento, o que inclui superfícies do carrinho auxiliar, cadeira



17 facial, aquecedor de cera, lupa, recipientes, tampas de frascos, potes e o chão.



Atenção! Nunca deixe o aquecedor de cera ligado durante a noite, porque há perigo de incêndio e pode afetar a qualidade da cera.



Aqui está uma dica O excesso de cera gruda na pinça e interfere na depilação. Remova a cera e os produtos com um algodão e removedor antes de depilar com a pinça, e aplique os produtos calmantes quando terminar.



Atenção! Se a cera pingar em uma área que não deseja depilar, remova com uma loção para dissolver e remover a cera. Não aplique a faixa em uma área que não deve ser depilada.
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PROCEDIMENTO DE DEPILAÇÃO DA PERNA COM CERA QUENTE OU ROLL-ON



SUPRIMENTOS



Procedimento



Use a mesma lista do Procedimento 5–2.



A depilação da perna pode começar na frente ou atrás. Divida visualmente a parte frontal da perna (abaixo dos joelhos) e siga um padrão definido, começando a remoção na metade inferior. A pele deve sempre ser esticada, principalmente perto do tornozelo, que é mais sensível.



1 Limpe a área que será



2 Teste a temperatura e a



3



4



depilada com loção pré-depilatória e seque.



3 Usando uma espátula



descartável ou o roll-on, espalhe uma camada fina de cera morna uniformemente na superfície da pele, na direção do crescimento do pelo (Figura P5–3–1).



 Alerta Algumas regiões exigem que o esteticista (1) higienize a pele antes da depilação com cera ou a pinça e (2) aplique um antisséptico no final do procedimento. Verifique os regulamentos locais e não deixe de cumprir.



5



consistência da cera.



4 Aplique uma faixa de tecido na direção do crescimento do pelo. Pressione delicadamente, mas com firmeza, passando a mão sobre a superfície do tecido de três a cinco vezes (Figura P5–3–2).



6 Coloque a mão



rapidamente para aplicar pressão na área tratada por aproximadamente 5 segundos.



5 Mantenha a pele esticada com uma das mãos perto de onde você puxará com a outra e remova a cera rapidamente na direção oposta ao crescimento do pelo, sem levantar (Figura P5–3–3).
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7



8



7 Repita, trocando para uma



faixa limpa cada vez que a faixa estiver muito cheia de cera (Figura P5–5–4).



8 Peça ao cliente para se virar e repita o procedimento na parte posterior das pernas (Figura P5–5–5).



9 Remova qualquer resíduo de cera da pele e aplique uma loção calmante. 10 Termine todos os serviços com as precauções e a pós-consulta. 11 Siga todos os serviços com procedimentos padrão de higienização. Limpeza e higienização Siga estas etapas para a higienização depois da depilação das pernas:



12 Jogue os materiais descartáveis em uma lixeira com tampa. 13 Coloque lençol e os descartáveis no lixo com tampa. 14 Descarte todas as espátulas de madeira utilizadas. 15 Higienize os equipamentos, a maca de tratamento, o aquecedor de cera e o carrinho auxiliar. 16 Lave as mãos.



Aqui está uma dica Se a pele estiver muito seca ou fria, a cera pode aderir e não sair corretamente.
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PROCEDIMENTO DE DEPILAÇÃO DA AXILA COM CERA QUENTE



SUPRIMENTOS



Procedimento



Use a mesma lista de materiais do Procedimento 5–2.



Como os pelos das axilas crescem em várias direções diferentes, é importante determinar, primeiro, o número de diferentes padrões de crescimento e depois depilar em partes, seguindo esses padrões. Corte faixas no tamanho apropriado se for usar a cera quente. Divida a área da axila em aproximadamente três partes, ou conforme os padrões do crescimento do pelo.



1 Usando luvas, limpe a área da axila.



2



3



2 Aplique a cera na primeira



3 Pegue a borda da cera ou



4 Aplique pressão



5



área de crescimento, normalmente no topo ou borda exterior da axila. (Figura P5–5–1).



imediatamente depois de puxar, para aliviar a dor.



5 Repita o procedimento



na próxima área de crescimento – parte inferior ou borda interna da axila (Figura P5–5–3).



faixa e puxe rapidamente (Figura P5–5–2). Mantenha a pele esticada enquanto remove a cera.
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Atenção! Ao usar a cera dura (quente), aplicar a parte final da cera onde não haja nenhum pelo. Cada parte terá uma área sem pelos embaixo, para formar a próxima borda quando puxar. Evite puxar o pelo que está grudado na cera sem antes levantar a borda; isso é muito desagradável para o cliente.



PROCEDIMENTO 5–5



6



7



6 Repita o procedimento na



última área de crescimento, o centro da axila (Figura P5–5–4). Remova os pelos restantes. Pergunte ao cliente se você pode retirar os pelos que sobraram com a pinça. Essa área é sensível; portanto, quanto mais rápido o procedimento, melhor. Quanto menos usar a pinça, melhor também.



7 Aplique uma loção



calmante após a depilação para acalmar a pele (Figura P5–5–5).



8 Termine com as precauções e a pós-consulta.



9 Faça os procedimentos de higienização.



PROCEDIMENTO DE DEPILAÇÃO DA VIRILHA COM CERA QUENTE



SUPRIMENTOS



Preparação



Use a mesma lista de suprimentos do Procedimento 5–2.



Prepare a estação e o cliente. Sempre use luvas.



Procedimento



1



1 Coloque uma toalha de



papel ou faixa de cera ao longo da borda da linha da virilha do cliente. Limpe e higienize a área (Figura P5–5–1).
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2



O CLIENTE Preste atenção no constrangimento do cliente. Tente deixá-lo o mais relaxado possível e não deixe a área da virilha desnecessariamente exposta.



3



2 Corte os pelos de 1,5 cm a



2 cm de comprimento, se necessário (Figura P5–5–2). Dobre o joelho do cliente com a perna voltada para fora. Essa posição ajuda no acesso à área interna e estica a pele. Seja confiante ao mudar as posições do corpo do cliente para o ângulo certo para a depilação, mas fique alerta ao conforto dele nas diferentes posições.



4



3 Peça para o cliente manter a pele esticada perto da área que está sendo depilada. Mostre onde ele deve colocar a mão, que deve ficar fora da puxada paralela (Figura P5–5–3).



6



5



4 Aplique a cera no sentido



do crescimento dos pelos, na primeira área de crescimento, normalmente na borda superior ou exterior da virilha (Figura P5–5–4).



imediatamente para aliviar o desconforto (Figura P5–5–6).



pegue a borda da cera e puxe rapidamente (Figura P5–5–5). Puxe para trás, paralelo à pele.



8



7



6 Aplique a pressão



5 Mantenha a pele esticada,



7 Trabalhe descendo pela crista



femoral em seções. Não depile sobre a curva da crista femoral (tendão). Depile as partes inferior e posterior da virilha em seções separadas (Figura P5–5–7).



8



Para alcançar a parte posterior, peça para o cliente levantar as pernas na direção do peito, segurando o tornozelo se possível. Isso também mantém a pele esticada (Figura P5–5–8).
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Aqui está uma dica



9



9



Aplique a cera e remova sem levantar (Figura P5–5–9).



Ao depilar áreas sensíveis como a axila ou virilha, corte o pelo com uma tesoura se ele estiver com mais de 1 cm a 2 cm de comprimento, mas atenção: não deixe muito curto.



11



11 Aplique uma loção



calmante pós-depilação (Figura P5–5–10). As compressas frias também são ótimas para acalmar a pele.



12 Termine todos os serviços com as precauções e a pós-consulta. 13 Faça os procedimentos de higienização.



Atenção! Não depile sobre a curva da crista femoral. Depile a parte superior e inferior da virilha separadamente.



Para sua informação Na depilação completa, todos os pelos são removidos. O procedimento é o mesmo; porém, é necessário usar a cera quente e a pele deve ser mantida bem esticada porque a área é muito sensível. Faça um treinamento avançado nessa técnica antes de aplicá-la no cliente.
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PROCEDIMENTO 5–6



DEPILAÇÃO MASCULINA COM CERA QUENTE ou roll-on



SUPRIMENTOS



A depilação das costas e do pescoço é um procedimento comum para muitos homens. Determine primeiro o número de padrões de crescimento diferentes e depois depile em seções, seguindo esses padrões. Não depile áreas grandes de uma vez só. Peça ao cliente para se deitar de costas e comece na região lombar, subindo até os ombros. Depois, ele pode se sentar para depilar os ombros, se necessário. Este procedimento demonstra uma depilação parcial do ombro.



Use a mesma lista do Procedimento 5–2.



Procedimento 1



1 Limpe e higienize a área (Figura P5–6–1) 2



3



2 Aplique a cera quente ou roll-on na primeira área de crescimento (Figura P5–6–2).



4



3 Pegue a faixa e puxe



rapidamente contra o crescimento do pelo (Figura P5–6–3).



5



4 Aplique pressão



imediatamente depois de remover, para aliviar a dor (Figura P5–6–4).



5 Repita o procedimento até remover todos os pelos (Figura P5–6–5).
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6



7



6 Remova os pelos restantes



(Figura P5–6–6). Pergunte para o cliente se ele está confortável. Como essa área é sensível, quanto mais rápido o procedimento, melhor.



8



7



Aplique uma loção calmante após a depilação (Figura P5–6–7).



Aqui está uma dica Para depilar os ombros e a nuca, peça ao cliente para se sentar e trabalhe atrás dele.



8



Lembre-se de informar ao cliente as precauções pós-depilação (Figura P5–6–8).
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� Questões de revisão 1. Explique o ciclo e as fases do crescimento do pelo. 2. Quais estruturas são encontradas no folículo? 3. Defina os termos hirsutismo e hipertricose. 4. Defina eletrólise. 5. O que é fotodepilação? 6. Quais informações devem ser inseridas no registro do cliente durante a consulta? 7. Quais condições, tratamentos e medicações contraindicam a depilação no salão? 8. Quais são os dois principais tipos de depilação? 9. Qual a diferença entre depilação e epilação? 10. Quais são os métodos de remoção temporária dos pelos? 11. Liste as precauções de segurança que devem ser seguidas na depilação. 12. Defina depilação com linha e depilação egípcia.



� Glossário do capítulo anágena: primeira fase do crescimento de cabelo, durante a qual o cabelo novo é produzido. bulbo: protuberância na base dos folículos que nutre o pelo; é uma estrutura grossa, em formato de trevo, que forma a parte inferior da raiz do pelo. catágena: segunda fase de transição do crescimento capilar; nela, o pelo cabelo cresce para cima e se destaca do bulbo. creme depilatório: substância, normalmente uma preparação de álcali cáustico, usada para remover os pelos supérfluos temporariamente, dissolvendo-os no nível da pele. depilação: processo de remover o pelo no nível da pele. depilação egípcia: antigo método de remoção dos pelos. A receita original é uma mistura de açúcar, suco de limão e água, que é aquecida até formar um xarope, moldada em uma bola e pressionada sobre a pele e depois arrancada rapidamente. eletrólise: remoção do pelo por meio de uma corrente elétrica que destrói a raiz.



epilação: remove os pelos dos folículos; feita com cera ou pinça. fio de cabelo: parte do cabelo que se estende ou projeta além da pele, que consiste nas camadas externa (cutícula), interna (medula) e intermediária (córtex). As alterações da cor acontecem no córtex. foliculite da barba: inflamação infectada do folículo; pelos encravados em razão do uso da lâmina. Pseudofoliculite é a inflamação dos folículos sem infecção. folículo: proteção tubular que cerca o fio de cabelo; o “orifício” onde os pelos crescem. fotodepilação: métodos de redução dos pelos, usando lasers e a LPI. hipertricose: crescimento excessivo de pelos, em que eles não crescem normalmente. hirsutismo: crescimento de uma quantidade incomum de pelos em partes do corpo que geralmente têm apenas uma penugem, como o rosto, braços e pernas das mulheres ou as costas dos homens.
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lanugem: pelos de um feto; penugem que cobre a maior parte do corpo. luz pulsada intensa (LPI): método de fotodepilação para a redução dos pelos, usando flashs de luz e diferentes comprimentos de onda; pulso intensivo de uma radiação eletromagnética. músculo eretor dos pelos: localizado no folículo capilar; quando contrai, o pelo se levanta e a pele fica arrepiada. papilas: elevações em formato de cone na base do folículo que se encaixam no bulbo. As papilas são preenchidas com um tecido que contém os vasos sanguíneos e as células necessárias para o crescimento do pelo e a nutrição do folículo.



raiz do pelo: parte do pelo que fica dentro do folículo em sua base, onde o pelo cresce. remoção a laser: tratamento de fotodepilação para a redução dos pelos, no qual o raio laser é pulsado na pele usando um comprimento de onda de cada vez e comprometendo assim o crescimento do pelo; um pulso intenso da radiação eletromagnética. telógena: fase final do crescimento do pelo, a fase de repouso. termólise: efeito do calor; usado para a remoção permanente do pelo. tricologia: estudo científico do cabelo e suas doenças. velo: penugem fina e macia que cobre a maior parte do corpo.
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“



A estética avançada é uma área que está sempre evoluindo (Figura 6–1). Existem muitos temas interessantes para estudar e técnicas para utilizar. A estética avançada vai além das noções básicas e, tradicionalmente, faz parte de estudos de pós-graduação. Peeling químico, microdermoabrasão,



fototerapia, cuidados clínicos com a pele e tratamentos corporais de spa são apenas alguns dos serviços especializados oferecidos no mundo da estética. Este capítulo



“



apresenta uma visão geral de alguns dos tópicos da estética avançada. Os esteticistas podem incorporar muitos desses tratamentos em seu menu de serviços.



Thomas Vilhelm/Cover/Getty Images
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Figura 6–1  O mundo da estética avançada continua crescendo.
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tóPicoS avançadoS e tratamentoS



Objetivos de aprendizagem Ao concluir este capítulo, você será capaz de:  Entender o peeling e outras técnicas de esfoliação.



 Descrever os tratamentos e serviços de spa para o corpo.



 Reconhecer as contraindicações dos procedimentos avançados de esfoliação.



 Discutir os vários procedimentos estéticos médicos.



 Descrever os benefícios dos peelings químicos e da microdermoabrasão.



 Identificar vários procedimentos cirúrgicos.  Conhecer os produtos injetáveis da estética médica.



 Entender a fototerapia e o laser.



Termos-chave abdominoplastia



171



hidroterapia 161



balnearioterapia



161



lasers



blefaroplastia



169



lipoaspiração



blefaroplastia transconjuntival Botox®



169



171



mamoplastia 171 massagem com pedras 161



168



celulite 165



massagens de fricção



cirurgia (estética)



161



máscaras 161



169



cirurgia reconstrutora



microcorrente 159



169



microdermoabrasão 154



conceitos ayurvédicos 162 dermoabrasão



156



não ablativos 167



170



drenagem linfática manual (DLM) 163



peeling de ácido tricloroacético 170



endermologia 162



preenchimentos dérmicos 168



envolvimento



160



escleroterapia



170



fator de renovação da célula fenol



170



fototerapia



157



peeling de Jessner 151 preenchimentos injetáveis 168 151



reﬂexologia 162 rejuvenescimento a laser 170 rinoplastia 169 ritidoplastia 169
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O crescente interesse do público na conservação da saúde, combinado com os enormes avanços científicos, gerou uma tendência a integrar os serviços de beleza, de terapia e de preservação da saúde. Como resultado, os esteticistas são obrigados a conhecer melhor as novas ferramentas e tecnologias. Os procedimentos, como a microdermoabrasão, expandiram o repertório do esteticista para incluir serviços mais orientados aos resultados.



Peeling para terapeutas dos cuidados com a pele Oferecer peelings em sua prática de cuidados com a pele será uma das áreas mais empolgantes e financeiramente recompensadoras de suas opções de tratamento. No campo dos cuidados com a pele, definimos o processo de remover o excesso de acúmulo de células mortas da camada córnea da epiderme como peeling superficial, esfoliação, queratólise e descamação. Todos esses termos são sinônimos. O processo pode ser realizado de maneira mecânica (microdermoabrasão), manual (escovação) ou química (pelo uso de produtos específicos ácidos formulados para atingir esses resultados). Os médicos usam procedimentos criados para penetrar mais profundamente na pele (camada dérmica), chamados peeling médio ou profundo. Em contrapartida, os esteticistas usam os procedimentos designados para penetrar apenas na epiderme, chamados peeling superficial. Esse tipo de peeling geralmente não é invasivo nem agressivo e foi criado para tratar a epiderme – e não a derme, que é o tecido vivo.



História do peeling Mais de 5 mil anos atrás, os egípcios já usavam uma forma de peeling químico. Eles entendiam o valor do ácido láctico do leite e dos ácidos de várias frutas para o condicionamento da pele. Assim, quando Cleópatra relaxava em seu banho de leite, na verdade ela estava fazendo um peeling químico. Os médicos começaram a usar peeling profundo em 1882, usando resorcinol, ácido tricloroacético (TCA), O peeling pode resultar em queimaduras que poácido salicílico e fenol. Esses procedidem exigir atenção médica e também deixar cimentos se tornaram muito populares catrizes no cliente. É importante obter o máximo nas décadas de 1930 e 1940, quando possível de treinamento ao trabalhar com peelings Antoinette la Gasse levou o procediquímicos. Você deve conversar com o cliente antes mento da França para os Estados Unidos. Na década de 1980, a prática de de aplicar o peeling, seguir as instruções do fabripeeling superficial pelos esteticistas cante e sempre fazer um teste de aplicação (parte estava apenas começando. Os alfainterna do braço ou atrás da orelha) de 24 a 48 ho-hidroxiácidos (AHAs) eram muito ras antes do procedimento, para observar as reacomum na década de 1990, e ainda ções adversas ao produto. mais popular nos dias de hoje.



Atenção!
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O fator de renovação da célula O fator de renovação da célula é a taxa da mitose e migração da célula da derme para o topo da epiderme. Esse processo se torna mais lento com a idade: a taxa média de renovação da célula para os bebês é de 14 dias; para os adolescentes, 21 a 28 dias; para os adultos, 28 a 42 dias; e para os idosos (acima de 50 anos), 42 a 84 dias. A continuidade da mitose é um dos objetivos na preservação da pele. Os fatores que influenciam o FRC incluem genética, ambiente natural, histórico médico, estilo de vida, cuidados pessoais e métodos de esfoliação. A camada córnea queratinizada é constituída de aproximadamente 15 a 20 camadas, e sua espessura varia nas diferentes partes do corpo. Embora o peeling seja ótimo para a pele, é necessário manter o equilíbrio hidrolipídico, principalmente para as peles com poucos lipídios. O peeling excessivo pode ser prejudicial à pele.



Peeling profundo versus superficial O peeling profundo é administrado pelos médicos e utiliza os seguintes agentes químicos: resorcinol, fenol (ácido carbólico, também chamado peeling de Baker), TCA, ácido glicólico (50% ou mais) e peeling de Jessner (4 a 10 camadas). O peeling de Jessner contém ácido láctico, ácido salicílico e resorcinol em um solvente de etanol. Ele é muito forte. O TCA é um peeling de profundidade média que remove a epiderme até a derme. O fenol é um peeling profundo e altamente ácido, que descama até a derme. Os peelings mais superficiais, como os enzimáticos O órgão regulador dos cosméticos e trae os AHAs e beta-hidroáxidos (BHAs) com tamentos é a Vigilância Sanitária. Conporcentagens mais baixas, podem ser utilizasulte-a sempre que tiver dúvidas. dos pelos profissionais da estética.



 Alerta



Os AHAs são ácidos brandos. O ácido glicólico é um AHA derivado da cana-de-açúcar e usado em diferentes porcentagens e fatores de pH. Ele dissolve os desmossomas entre as células e promove uma esfoliação (Figura 6–2). Outros AHAs também promovem o peeling superficial. Os BHAs, embora sejam mais suaves, também são usados para esfoliar a pele efetivamente. Acredita-se que os AHAs penetrem na córnea através do cimento intercelular e soltem as ligações entre as células. O cimento entre as células da pele consiste em ceramidas, lipídios, glicoproteínas e enzimas ativas. O ácido glicólico pode penetrar na epiderme mais eficientemente, devido o pequeno tamanho de suas moléculas. Figura 6–2 Peelings glicólicos.



Scherrer Photography



AHAs e BHAs



152



FUNDAMENTOS DE ESTÉTICA 4  eStética



Os AHAs incluem o ácido glicólico derivado da cana-de-açúcar, ácido láctico derivado do leite, ácido tartárico derivado da uva e o ácido málico derivado da maçã. O ácido salicílico (BHAs) é derivado da casca do salgueiro e possui propriedades antissépticas, anti-inflamatórias, queratolítica e sebonormalizadora. (A aspirina é derivada dos salicilatos.)



Relações de pH, ácidos e alcalinos O pH é uma consideração importante nos peelings. Os ácidos têm um pH de 1 a 6; os neutros, de 7; e os álcalis, de 8 a 14. O pH médio da pele varia de 4,5 a 5,5. Os ácidos penetram na pele e podem causar irritação. Os peelings com pH abaixo de 3 não são recomendados para uso do profissional da estética. Normalmente, uma concentração de 15% de ácido glicólico é formulada para ter um pH de 3, se for tamponada corretamente. Os agentes de tamponamento são ingredientes adicionados aos produtos para torná-los menos irritantes. Os produPara evitar danos à pele e a hipertos com um porcentual mais alto de ácido e um pH pigmentação, o protetor solar deve inferior são mais irritantes e de utilização médica. O ácido precisa ter um pH inferior ao da pele para ser ser usado diariamente quando o eficiente (Figura 6–3). As formulações de produtos cliente usa AHAs ou outros proque contém AHAs podem variar de 2% a 15% de dutos ou tratamentos que causam ácido. Os produtos cosméticos de uso domiciliar são uma forte esfoliação. abaixo de 10% de ácido.



Atenção!



Cabelos e pele Peróxido Chuva “pura” (5,6) Água destilada Cremes depilatórios Suco de limão Bicarbonato Ácido clórídrico Vinagre Sabão de sódio Sabonete Alúmen Amônia
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Figura 6–3 relações do pH.



Benefícios do peeling O peeling melhora a textura da pele, aumenta o FRC, equilibra a hidratação e os lipídios intercelulares e melhora a função de barreira, a retenção de umidade e a produção de elastina e colágeno. Também reduz as linhas de expressão, rugas e a hiperpigmentação da superfície. Depois do tratamento, a pele se torna mais macia e suave. O peeling é usado em tratamentos e controle da acne, da pele seborreica, da hiperpigmentação, do fotoenvelhecimento e da desidratação.
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Quem deve fazer o peeling? Quem são os melhores candidatos para o peeling? Ao determinar se uma série de peelings é apropriada para um cliente, considere os seguintes fatores: fototipo cutâneo, atividade das glândulas sebáceas, condições da pele, vida profissional e social, exposição solar, uso de cosméticos com Retin-A® ou outros ácidos/AHAs, Accutane® ou tetraciclina. Discuta os problemas e contraindicações listados no Quadro “Atenção” (a seguir) durante a consulta com o cliente. Explique o procedimento, o resultado esperado e os objetivos reais. Faça sempre uma ficha de anamnese e analise as condições da pele antes da indicação e aplicação do ácido. Além disso, escolha o tipo de peeling com base nas condições da pele e nos resultados desejados. Os ingredientes adicionados às fórmulas de peeling incluem clareadores de pigmentação, produtos para a acne, hidratantes e outros (Tabela 6–1).



Atenção! As contraindicações ao peeling incluem: • cirurgia estética recente, rejuvenescimento a laser, peelings químico ou dermoabrasão; • alergias ou sensibilidades a produtos e ingredientes; • gravidez; • herpes simples; • tendências à hiperpigmentação; • uso de Accutan®, Retin-A® e outros medicamentos que esfoliam ou afinam a pele; • rosácea ou acne inflamada; • doenças infecciosas; • feridas abertas ou lesões suspeitas; • pele irritada ou queimaduras solares.



Tabela 6–1 Indicações Condições da pele



Princípios ativos



Pele madura e/ou sensível



ácido glicólico, ácido láctico, ceramidas, ácido hialurônico, fosfolipídios, ácido linoleico, aloe vera, alantoína, ácido kójico, raiz de alcaçuz



Hiperpigmentação



ácido glicólico, ácido kójico, raiz de alcaçuz, extrato de amora, extrato de uva-ursi, ácido azelaico, ácido ascórbico



Acne



ácido glicólico, ácido lático, ácido salicílico, ácido azelaico
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Aqui está uma dica Como a luz do sol é mais forte durante o verão e a exposição é mais frequente, o peeling e outros procedimentos de esfoliação (microdermoabrasão) não são recomendados durante essa estação.



Atenção! Para impedir danos à pele, diga ao cliente para evitar exposição ao sol, escovação, esfregação, retirada de pele morta, cremes depilatórios, depilação, peróxido de benzoila e produtos esfoliantes ou de ácido glicólico pelo menos por 48 a 72 horas antes ou depois de qualquer procedimento de esfoliação.



Atenção! Os equipamentos podem causar mais danos que benefícios se não forem usados corretamente. Para não causar lesões, antes de usar qualquer aparelho, o esteticista deve receber um treinamento completo, incluindo a prática clínica. O treinamento avançado é recomendado, pois os treinamentos dos fabricantes geralmente não são suficientes para ensinar a usar os aparelhos com segurança.



O procedimento de peeling A Vigilância Sanitária determina as diretrizes do procedimento quanto à intensidade do peeling. A seleção do peeling inclui o tipo de ácido, a ação, o tempo do procedimento e o protocolo do tratamento. Os protocolos com peelings variam de acordo com a linha de produtos e deve ser realizado por profissionais capacitados e treinados. O processo básico consiste em aplicar o peeling e removê-lo dentro de alguns minutos conforme a ação desejada. Os peelings podem ser realizados em série de seis sessões, uma vez por semana ou a cada quinze dias, dependendo da sensibilidade da pele. As séries devem ter intervalos de três a quatro meses. Uma aplicação mensal pode ser realizada levando em consideração o poder de esfoliação e a tolerância da pele do cliente.



Cuidados domiciliares após o peeling Os cuidados domiciliares que o cliente deve ter na pós-aplicação de peeling incluem precauções e recomendações, como evitar o sol ou outras esfoliações fora do programa domiciliar recomendado, utilizar hidratante e filtro solar. O peeling torna a pele mais seca na superfície, porque a camada superior é descamada; portanto, é importante manter a pele hidratada. Comunique tudo isso claramente ao cliente. Podem ser necessárias aproximadamente seis semanas para perceber uma diferença na pele, mas às vezes a melhoria é visível depois de apenas um peeling ou uma semana de uso de produtos domiciliares. Os equipamentos avançados devem ser usados apenas por profissionais capacitados e bem treinados em cuidados com a pele.



Microdermoabrasão Microdermoabrasão é um tipo de esfoliação mecânica e foi inventada na Europa. Os primeiros aparelhos entraram no mercado norte-americano por volta de 1995. Hoje,
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existem muitos modelos de microdermoabrasão utilizadas em estéticas, spas e clínicas médicas. O aparelho de microdermoabrasão possui um vácuo eletrônico potente e a abrasão é obtida pulverizando microcristais de dióxido de alumínio, na superfície da pele. Os cristais também podem ser usados manualmente sem o aparelho: esse processo é considerado mais suave para a pele. Outros aparelhos como o peeling de diamante possuem aplicadores rígidos como ponteiras de diamante, e são aplicados sem os cristais.



Benefícios da microdermoabrasão A microdermoabrasão pode ser usada para aliviar as seguintes condições: danos causados pelo sol, pigmentação, comedões abertos e fechados, linhas de expressão e rugas, poros dilatados e pele espessa. O mecanismo do vácuo estimula o metabolismo das células. O cliente que não tolera os ácidos pode ser um bom candidato para a microdermoabrasão. A diferença entre o peeling de AHA e a microdermoabrasão é que o peeling químico penetra na epiderme e promove outros benefícios. A microdermoabrasão é somente um método mecânico de esfoliação: ela esfolia a epiderme mais efetivamente que um peeling de 30%, mas os benefícios dos produtos químicos não são produzidos. Por exemplo, os ácidos penetram na pele e estimulam a mitose celular mais que a microdermoabrasão. O vácuo usado na microdermoabrasão estimula o metabolismo das células e a circulação. Geralmente, você pode pensar na microdermoabrasão como uma ferramenta mais eficiente para a esfoliação da superfície e nos peelings químicos como mais eficientes abaixo da superfície.



Cuidados na microdermoabrasão A experiência cumpre um papel vital em criar um resultado positivo com o aparelho de microdermoabrasão. A técnica de aplicação, a taxa de fluxo do cristal e a pressão do vácuo contribuem com o sucesso do tratamento. A microdermoabrasão não deve ser muito agressiva, para não causar desconforto. Quando a pele começar a mostrar eritema ou vermelhidão, isso indica cautela no procedimento. Uma série de tratamentos que incorporem produtos complementares, junto com um programa domiciliar completo, faz a diferença para obter os melhores resultados. As vitaminas e antioxidantes são ainda mais eficientes depois dos procedimentos de esfoliação. A experiência profissional do esteticista para analisar a pele e recomendar o melhor programa torna esses procedimentos seguros e eficientes. O uso inadequado da microdermoabrasão pode causar hipo e hiperpigmentação, além de poder provocar sensibilização da pele. Qualquer procedimento forte de esfoliação requer a abstinência do sol e o uso diário de protetor solar. A microdermoabrasão não é recomendada para a pele sensível, com telangiectasia, com rosácea ou de clientes com predisposição a problemas de pigmentação.



Manutenção do equipamento Os cuidados diários e o uso adequado impedem reparos desnecessários no aparelho. Os equipamentos de microdermoabrasão consistem em motores internos, mangueiras, filtros e caneta aplicadora.
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Atenção! Para evitar danos aos olhos ou insperação dos cristais durante a microdermoabrasão, o técnico deve usar máscara e óculos protetores. Os clientes devem manter os olhos fechados o tempo todo. Os cristais não devem penetrar nos olhos, boca, nariz ou orelhas do cliente.



As mangueiras e caneta aplicadora devem estar secas para que os cristais possam fluir corretamente. Use apenas os cristais recomendados pelo fabricante. Não é necessário utilizar cristais em excesso para obter bons resultados. O fluxo constante e uniforme dos cristais proporciona um tratamento uniforme e eficiente. Os cristais devem fluir apenas até a superfície da pele. Evite respirar os cristais ou deixá-los entrar nos olhos ou no nariz. É recomendável equipamentos que tenha recipientes separados para os cristais limpos e usados. Assim, os cristais usados ficam contidos e não entram em contato com o técnico. Os recipientes vedados são mais seguros para um descarte adequado.



Tecnologia a laser Os lasers são aparelhos médicos usados para a remoção dos pelos e os tratamentos de pele (Figura 6–4). São equipamentos de alta potência, que usam pulsos intensos de radiação eletromagnética e um único comprimento de onda de cada vez. Os comprimentos de onda afetam os diferentes componentes da pele. Esses tratamentos podem estimular a produção de colágeno, reduzir os vasos aparentes e o crescimento dos pelos e descamar a pele. Alguns lasers são direcionados a substâncias específicas – como melanina (nos pelos escuros e nas hiperpigmentações) e a hemoglobina (nos vasos sanguíneos), substâncias que absorvem a energia do laser. O aquecimento e o dano ao tecido dérmico estimulam os fibroblastos a reparar e Consulte as leis sobre o uso de apareconstruir os tecidos como o colágeno. O laser é relhos avançados, como na microuma ferramenta precisa, usada para procedimentos dermoabrasão e fototerapia. cirúrgicos. No rejuvenescimento, os lasers pulsados são tão precisos que podem ser direcionados para “queimar” a superfície da pele sem tocar a derme que fica sob ela. O laser pode ser de várias cores. Os comprimentos de ondas são selecionados para tratar uma variedade de problemas de pele. Por exemplo, um laser é projetado para produzir a luz amarela, que absorve seletivamente a luz vermelha. A luz do laser passa inofensiva pela pele e é direcionada apenas à hemoglobina do glóbulo vermelho. Em seguida, a energia do laser aquece e destrói a célula, deixando as outras células completamente intactas. Figura 6–4 Lasers.
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? Você sabia? Os lasers produzem um feixe de luz potente, que gera calor. O feixe direto da radiação penetra na derme e produz uma reação. Alguns feixes são finos o suficiente para fazer orifícios do tamanho de um alfinete. Alguns lasers são fortes o suficiente para perfurar um diamante e outros podem produzir uma reação nuclear. As explosões da luz do laser podem gravar música ou armazenar dados em um CD. O laser pode ser usado em longas distâncias sem perda de potência e também é empregado nas comunicações de fibra óptica. Os sinais elétricos são transformados em pulsos (explosões) da luz do laser. Uma fibra óptica tem mais ou menos a espessura de um cabelo e pode transportar o mesmo número de informações que vários milhares de fios de cobre. Usando a tecnologia do laser, uma imensa quantidade de informações pode ser transmitida de uma forma relativamente barata por telefone, televisão e computador.



Agora, o laser é mais comumente usado para os procedimentos não invasivos. Os tipos de laser incluem alexandrita, diodo e Nd:YAG. O laser combinado com a radiofrequência é considerado ainda mais eficiente. Essa tecnologia de energia combinada atinge e aquece o tecido conjuntivo para estimular a produção de colágeno e produz um efeito firmador. Ela também é eficaz para a remoção dos pelos e para a redução da celulite. Os lasers e a fototerapia são assuntos avançados. Não é necessário, nessa fase, aprender todos os detalhes desses equipamentos. Eles são mencionados para que você fique familiarizado com a tecnologia, que continua evoluindo.



Fototerapia Fototerapia é a aplicação de raios de luz na pele para o tratamento de rugas, vasos, pigmentação ou remoção dos pelos. Ela usa diferentes tipos de equipamentos: tecnologias de laser, luz pulsada intensa (LPI) e diodo emissor de luz (LED). A potência e a eficiência dos aparelhos variam, dependendo de fatores como comprimento de onda, calor e poder de penetração. O laser e a LPI são máquinas potentes, classificadas como equipamentos médicos de Classe IV pela Food and Drug Administration (FDA). O LED é classificado como um equipamento mais seguro de Classe I ou II e submetido a regulamentos menos estritos. O intervalo dos comprimentos de onda usados na fototerapia são: visível, infravermelho e infravermelho distante (Figura 6–5). Os lasers como o Nd: YAG estica a pele e reduz as rugas e vasos aparentes. Os dispositivos de LPI utilizam pulsos de vários comprimentos de onda para reduzir a pigmentação, remover os vasos capilares da superfície e rejuvenescer a pele. A tecnologia LED é atérmica, ou seja, não usa o calor.
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Figura 6–5  Comprimentos de onda usados na fototerapia.



Os comprimentos de onda individuais do LED são usados em baixa intensidade e não são tão potentes quanto o laser e as modalidades de LPI. O LED usa a luz visível, como o azul, o vermelho ou o âmbar, e o infravermelho (invisível). A luz azul é considerada eficiente para tratar a acne. O âmbar e o vermelho são usados para os músculos e para a cicatrização. O infravermelho é usado para o rejuvenescimento. A luz infravermelha é usada para desintoxicar o corpo e reduzir a dor. O LED é associado à fotossíntese, porque converte a luz em energia celular que estimula o colágeno e o metabolismo. O fotorrejuvenescimento é uma tecnologia em crescimento, que utiliza a fototerapia para melhorar a pele (Figura 6–6). Diferentes raios de luz produzem diferentes efeitos na pele. A fototerapia tem sido usada há anos para tratar condições físicas como a dor e promover a cicatrização. Foi mostrado que o LED ajuda o sistema linfático e aumenta a produção de energia ATP nas células. As lâmpadas terapêuticas também são usadas na fototerapia. Luzes de cores diferentes também provocam vários efeitos psicológicos: o vermelho é considerado estimulante, enquanto o verde é calmante. O uso dos equipamentos de fototerapia na estética méA maioria dos equipamentos de alta dica continua se desenvolvendo. As descobertas tecnologia exige múltiplas sessões para e avanços científicos estão mudando a face da atingir os resultados desejados. indústria antienvelhecimento.



Para sua informação



Equipamento de microcorrente A medicina moderna utiliza a microcorrente para tratar várias condições, como a paralisia de Bell e a paralisia provocada pelo derrame (AVC). As crescentes utilizações
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Figura 6–6  Fototerapia com LED.



da estimulação neuromuscular elétrica com microamperes incluem a cura de músculos e ferimentos, o controle da dor e até mesmo a consolidação dos ossos. Existe um potencial ainda maior para esse tipo de tratamento. Na indústria da estética, a microcorrente é usada para restabelecer a bioeletricidade das células, aumentar a produção do ATP, incrementar a vascularização e facilitar a drenagem linfática.



Benefícios faciais da microcorrente Os aparelhos de microcorrente imitam a maneira pela qual o cérebro transmite mensagens para as células, impulsionando a atividade celular. Na estética, a microcorrente é usada principalmente para o reparo do tecido nas lesões de acne e no processo de involução cutânea, melhorando a flacidez tissular. Muitos processos biológicos são associados aos impulsos elétricos, como o tônus da pele facial e os músculos que são relacionados a esse sistema. Com o envelhecimento, os impulsos podem se tornar mais lentos, causando a flacidez da pele. Os músculos não contraem completamente depois do uso, como no caso da perda do contorno facial na região da mandíbula. O mesmo efeito pode ser observado no restante do corpo. É por isso que o exercício e o alongamento são tão importantes quando a pessoa começa a envelhecer. Os aparelhos de microcorrente foram criados para funcionar em harmonia com as correntes bioelétricas naturais do corpo de sensação subsensorial. A técnica utilizada pode ser o uso de eletrodos fixos ou móveis. Os movimentos mais utilizados são os de alongamento, encurtamento e estimuladores. Utiliza-se um gel de contato ou uma solução eletrolítica para melhorar a condução elétrica. É considerado que a microcorrente auxilia na cicatrização e no reparo do tecido, além de influenciar o metabolismo e a atividade celular. Ela funciona de maneira suave e ajuda a acelerar os processos regenerativos naturais do corpo, quando a intensidade e a frequência corretas são usadas. O resultado esperado do tratamento é



159



160



FUNDAMENTOS DE ESTÉTICA 4  ESTÉTICA



uma pele mais firme e saudável. A microcorrente combinada com a fototerapia pode ser mais eficiente. Ao usar qualquer aparelho elétrico, você deve fazer uma ficha de anamnese, a fim de obter o histórico de saúde completo do cliente. As contraindicações são as mesmas descritas para os outros equipamentos elétricos.



Ultrassom e peeling ultrassônico Ultrassom e peeling ultrassônico são equipamentos que utilizam frequência acima do intervalo de som audível para o ouvido humano. Esse equipamento usa ondas sonoras não invasivas para criar tratamentos específicos. O peeling ultrassônico é baseado em oscilações mecânicas de alta frequência produzidas por uma ferramenta semelhante a uma espátula de metal. As vibrações, produzidas por um meio aquoso, ajudam a limpar e esfoliar a pele, removendo células mortas. As contraindicações incluem epilepsia, gravidez e lesões cancerosas. O equipamento de ultrassom é usado na estética para a permeação de princípios ativos, tratamento de gordura localizada, pós-operatório de cirurgia plástica e para a redução da celulite. O ultrassom tem uma ação profunda, estimula o tecido, aumenta o fluxo sanguíneo, promove a oxigenação e melhora as condições para a drenagem linfática. Quanto mais baixa a frequência, maior a profundidade, e vice-versa. O efeito térmico é criado, e a vibração das células estimula a circulação, o metabolismo e a drenagem linfática. O ultrassom também envia ondas através da pele para ajudar na permeação do produto: esse processo é chamado fonoforese ou sonoforese, semelhante à iontoforese (a iontoforese usa íons eletricamente carregados, portanto, uma carga elétrica dos eletrodos é necessária). Diferentes frequências de ultrassom são usadas para a geração de imagens médicas, fisioterapia e controle da dor. Os aparelhos ultrassônicos de frequência mais baixas são usados nas escovas de dentes e nos limpadores de joias.



Tratamentos de spa para o corpo Os tratamentos de spa são experiências maravilhosas e relaxantes. Os tratamentos corporais têm um efeito terapêutico e tratam a pele do corpo todo. Eles incluem técnicas de envolvimentos, massagens e máscaras. Preste atenção nas contraindicações e alergias aos ingredientes (algas) antes de trabalhar nos clientes. • Os envolvimentos são tratamentos em que o produto é aplicado no corpo, o qual é coberto, ou enrolado, em faixas ou plástico. A técnica usada serve para remineralizar, hidratar, estimular, desintoxicar ou promover o relaxamento. O produto usado determina os efeitos de resultados. Aloe vera, géis, loções, óleos, algas, ervas, argila ou lama podem ser usados nos envolvimentos. O tecido ou o plástico utilizados servem para enrolar a parte do corpo e aumentar a permeação do produto. Os cobertores e lençóis servem como um envólucro para os envolvimentos. A técnica usada na redução de medidas foram desenvolvidas para remover as toxinas do
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corpo e promover o emagrecimento. Eles possuem um efeito diurético, e sua eficácia é controversa. Se for executada corretamente, a desintoxicação do corpo pode ajudar na redução do peso (Figura 6–7). As massagens de fricção usam a fricção para esfoliar, hidratar, aumentar a circulação e nutrir a pele usando uma combinação de ingredientes como cascas de nozes, semente de damasco, fubá, grãos de jojoba, mel, sal ou açúcar combinados com óleo ou loção. Os tratamentos de esfoliação, também chamados polimento (Figura 6–8), preparam a pele Figura 6–7  Envolvimento. para receber outros produtos ou tratamentos. As máscaras remineralizam e desintoxicam o corpo usando misturas de argila, lama, gel ou algas. Algumas máscaras são usadas para tratar a celulite. Normalmente os clientes fazem um envolvimento depois de uma aplicação da máscara e, portanto, ambos são semelhantes. Os ingredientes e o procedimento usados no tratamento determinam se o processo é chamado máscara ou envolvimento (Figura 6–9). Hidroterapia é outro tratamento de spa que utiliza a água em suas três formas (gelo, vapor e líquido). Banheiras de hidroterapia, ducha escocesa, ducha Vichy (Figura 6–10), massagem Watsu®, ofurôs, saunas, salas de vapor, banheira gelada, imersões para os pés e hidromassagem são diferentes formas de hidroterapia encontradas nos spa. Todos os tratamentos de spa, principalmente os de hidroterapia intensiva, podem ser fortes; portanto, o treinamento adequado é importante antes de oferecer esses serviços. Balnearioterapia é o tratamento dos desconfortos físicos usando banhos terapêuticos. Mineral, lama, sal do mar morto, água e enzimas são usados nos banhos (balneum quer dizer banho em latim). Massagem com pedras é a técnica que utiliza pedras quentes ou frias na massagem e em outros tratamentos (Figura 6–11).
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Figura 6–8  Esfoliação com sal.



Figura 6–9  Máscara corporal.
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• Reflexologia é o tratamento do corpo por meio de pontos reflexos localizados nas solas dos pés (Figura 6–12). Ela é equilibradora e relaxante para o corpo todo. • Os conceitos ayurvédicos são fundamentados nos três doshas, tipos corpo/mente. Os tratamentos incluem Shirodhara (Figura 6–13), massagem e serviços faciais usando antigos conceitos e ingredientes indianos adequados para os três tipos de Figura 6–10 Ducha Vichy. corpo/mente: pitta, kapha e vatta. O Ayurveda nasceu há mais de 5 mil anos na Índia. É uma filosofia de medicina e equilíbrio da vida e do corpo por meio de vários métodos, que variam da massagem aos hábitos alimentares. Ayur significa “vida, força vital”; e Veda significa “conhecimento”. • A aplicação de produtos autobronzeadores é oferecida como uma alternativa ao bronzeamento. Eles são pulverizados na pele (Figura 6–14) ou aplicados manualmente. • Endermologia é uma técnica de massagem profunda para tratamento da celulite. Estimula a drenagem linfática e mobilização do tecido adiposo. Os aparelhos e outros métodos de endermologia são Figura 6–11 Massagem com pedras. usados em spa e clínicas médicas. Pituitária Cabeça/seios faciais Pescoço/ tireoide 7ª cervical
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Figura 6–12 Gráfico da reflexologia.
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Figura 6–13 Shirodhara.



Figura 6–14 aplicação de produtos autobronzeadores.



Procedimentos de tratamento corporal Os procedimentos a seguir destacam brevemente como os tratamentos de spa são realizados. É necessário treinamento avançado para realizar esses tratamentos com segurança e eficiência. Existem algumas contraindicações e muitas variáveis nos tratamentos corporais.



Atenção! Diga ao cliente para beber muita água, a fim de irrigar o sistema de eliminação e hidratar o corpo depois dos tratamentos. Se a água do corpo não for reposta, o cliente pode se sentir mal. Os tratamentos desintoxicantes não são tão eficientes quando o corpo não é irrigado ou reidratado com água.



A drenagem linfática manual (DLM) estimula o fluxo da linfa nos vasos linfáticos e promove desintoxicação corporal. A congestão, a água e os detritos dos vasos criam o edema no tecido. Deslocar esse líquido excessivo para fora do corpo com movimentos leves de massagem diminui o inchaço (Figura 6–15). A DLM é um excelente complemento do tratamento facial e corporal, sendo usada antes e depois da cirurgia, pois acelera a cicatrização e fortalece o metabolismo das células. A drenagem linfática mecânica é realizada com equipamentos.
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Drenagem linfática manual



Figura 6–15 drenagem linfática manual.



? Você sabia? Os fisioterapeutas Emil e Estrid Vodder criaram a drenagem linfática em 1932 na Europa.
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Miniprocedimento MASSAGEM Este resumo do procedimento descreve uma massagem básica. 1. Use um produto esfoliante de fácil remoção, pois geralmente esse procedimento não requer banho. Adicione duas gotas de óleo de aromaterapia, se desejar. Prepare a maca e aqueça as toalhas para a retirada do produto. 2. Use um padrão definido para aplicar o produto quente, começando pelas pernas e fazendo movimentos circulares. Esfolie o corpo usando as mãos, uma escova ou luvas (adicionando água quente continuamente, se necessário). A maioria dos produtos é aplicado primeiro nas pernas, depois nos braços, tronco e costas. Para manter o cliente aquecido, cubra cada área com um lençol ou uma toalha antes de prosseguir para a próxima. 3. Remova na mesma ordem (pernas, braços, tronco) com toalhas quentes e úmidas. Seque e cubra cada área antes de prosseguir para a próxima. 4. Opcional : termine com uma loção refrescante nas áreas tratadas. Observação: técnicas de envolvimentos também podem seguir a massagem.



Atenção! Para aprender mais sobre os tratamentos de spas, aqui está uma ideia para pesquisar: verifique os menus e livretos dos spas em sua região ou na Internet. As revistas profissionais e fornecedores oferecem excelentes informações sobre os procedimentos. Muitas revistas também são boas fontes para conhecer essa indústria.



Miniprocedimento ENVOLVIMENTO OU MÁSCARA Use uma loção corporal, algas ou lama. 1. Realizar uma esfoliação antes do envolvimento ou máscara. 2. Aplique o produto com as mãos. 3. Deixe o envolvimento no cliente por 20 a 30 minutos. 4. Adicione um tratamento facial ou para os pés, se desejado, durante o envolvimento. 5. Remova o produto com toalhas mornas, se aplicável, ou peça ao cliente para tomar um banho.
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Celulite A celulite é causada principalmente pelos hormônios femininos e pela genética. Ela consiste em aumentar o volume das células de gordura, mas essa não é sua única causa. Ela se torna visível quando essas células ficam mais próximas da superfície da pele, o que ocorre por causa do dano à derme. Se a água for perdida e o tecido enfraquecer, a gordura começa a se deslocar na direção da derme. Além disso, se a epiderme enfraquecer ou desidratar, a celulite se torna mais visível. Manter a qualidade do colágeno e da elastina ajuda a reduzir a celulite. Para tratá-la, as células e o tecido conjuntivo precisam ser fortalecidos e hidratados por nutrientes e pela ingestão de água. Beber água não é suficiente: nossas células precisam ser capazes de reter a água. A água perdida se acumula no tecido e leva à retenção de líquidos e inchaço. A circulação dos nutrientes e do sangue pelos vasos sanguíneos e até mesmo a pele também afetam a celulite. O reparo dos danos celulares, do tecido conjuntivo e do estrato córneo é importante para tratar a celulite. Os seguintes nutrientes e ingredientes recomendados podem ser benéficos para a redução da celulite: • lecitina e lipídios para as paredes das células; • glicosaminoglicanos (GAGs) para hidratação e firmeza; • glucosamina para criar os GAGs e o tecido conjuntivo; • vitamina B para reter a umidade e fornecer nutrientes; • aminoácidos para criar colágeno e elastina; • ácidos graxos essenciais para atrair a água para o tecido conjuntivo; • antioxidantes; • anti-inflamatórios; • aloe vera é anti-inflamatório, que melhora a hidratação e contém enzimas e minerais; • AHAs; • ácido alfalipoico. A eficácia de alguns tratamentos de endermologia é controversa. Dietas de desintoxicação, lipoaspiração e sistemas de estimulação dos músculos não minimizam a celulite. Alguns tratamentos de envolvimentos resultam apenas em uma perda de água temporária. Os aparelhos eletrônicos com vácuo podem reduzir a celulite temporariamente. Drenagem linfática manual, mesoterapia (microinjeções dérmicas), preenchedores dérmicos, laser, peelings químicos e microdermoabrasão já foram experimentados para ajudar a reduzir a celulite. A maioria dessas técnicas é considerada temporária, e sua eficácia, contestada. Melhorar o fluxo sanguíneo, estimular o colágeno e a elastina, atrair a água para as células e reparar as membranas celulares são recomendados para reduzir a celulite.
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Além disso, reduzir a perda de água, impedir os danos causados pelos radicais livres e reduzir a adiposidade são parte de uma abordagem saudável para tratar a celulite e a pele. Os tratamentos profissionais devem ser realizados regularmente, em sessões contínuas. Um tratamento comum de spa consiste na esfoliação com massagem ou escovação a seco, seguida por uma máscara ou envolvimento desintoxicante, o que estimula o metabolismo e a circulação. Para finalizar o tratamento, um creme de tratamento da celulite é aplicado. A esfoliação e a escovação também são ótimas para os vasos sanguíneos e a circulação. Outro tratamento utilizado é a talassoterapia (thalassa significa “mar” em grego). Os benefícios terapêuticos dos produtos marinhos e das algas incluem os minerais e nutrientes. A massagem também pode ajudar a amolecer a celulite compacta. A celulite é comum na maioria das mulheres; melhorar a saúde da pele é um processo contínuo.



Estética médica A estética médica é uma indústria bilionária: novos produtos e serviços são desenvolvidos constantemente para nossa sociedade focada na juventude. Cirurgia plástica, tratamentos a laser e injeções se concentram em manter uma aparência jovem. A estética médica integra os procedimentos cirúrgicos e não cirúrgicos aos tratamentos estéticos. Os esteticistas prestam serviços como peelings, microdermoabrasão e fototerapia. Alguns auxiliam nos procedimentos médicos e monitoram a recuperação do paciente. Além disso, recomendar os produtos para uso domiciliar auxilia no resultado e mantém a saúde da pele. Como a estética médica está evoluindo, a função do esteticista pode ser definida de acordo com as necessidades da clínica. Cada ambiente é único, portanto, é essencial definir as responsabilidades na descrição de trabalho do esteticista. A maioria dos procedimentos clínicos deve ser realizada em um consultório, sob a supervisão de um médico. As clínicas de estética médica combinam, no mesmo local, serviços estéticos e médicos. Os tratamentos mais procurados nas clínicas médicas de estética são: peeling, microdermoabrasão, preenchimento com Botox®, remoção de pelos a laser e fotorrejuvenescimento. Os esteticistas não são qualificados para realizar certos procedimentos, mas é importante que os profissionais sejam familiarizados com todos eles, pois muitos clientes fazem perguntas e utilizam esses serviços. A sociedade está inundada de informações sobre a estética médica, o que é parte da busca moderna pela gratificação instantânea e pela conservação da beleza física. As clínicas médicas de estética são o segmento que mais cresce na indústria da beleza.



Cuidados pré e pós-operatórios Os esteticistas realizam tratamentos pré e pós-operatório e fornecem instruções aos pacientes antes de uma cirurgia estética, procedimentos estes importantes para acelerar a recuperação do paciente. Os esteticistas também aplicam tratamentos
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faciais, peelings superficiais, extrações e microdermoabrasão. A maquiagem de camuflagem, vendas de produtos e aconselhamento sobre cuidados domiciliares são outras responsabilidades. Os cuidados pré-operatórios se concentram em preparar a pele para o procedimento. Deixar a pele no estado ideal e o mais saudável possível torna a cirurgia menos traumática para o tecido e reduz o tempo de recuperação, melhorando a cicatrização. Aumentar o metabolismo da pele e reduzir os detritos celulares em sua superfície fazem parte do tratamento. Ajudar o paciente a ficar tranquilo também é uma função que o esteticista pode cumprir. Um plano e o cronograma dos cuidados pré e pós-operatório são definidos pela equipe médica antes da cirurgia. Os cuidados pós-operatórios incluem tratar a pele para uma cicatrização rápida e evitar infecção. Diminuir a inflamação, acalmar a pele, hidratar e proteger contra o sol são os objetivos. Massagem, hidratação, proteção e maquiagem de camuflagem fazem parte dos cuidados pós-operatórios. As instruções de manutenção de longo prazo para os cuidados domiciliares também são importantes. A maquiagem permanente, às vezes chamada micropigmentação, é outra técnica utilizada na estética.



Microdermoabrasão e peelings Os peelings podem ser realizados para pré-condicionar a pele antes do rejuvenescimento a laser ou da cirurgia. Esses peelings rápidos podem aumentar a força e a função de barreira da epiderme. Os benefícios da microdermoabrasão para a epiderme são semelhantes aos fornecidos pelos peelings, embora os efeitos sejam mais superficiais.



Documentação A ficha de anamnese é um registro do que o paciente diz, o esteticista observa na avaliação, análise e do plano de ação a ser seguido. Os protocolos dos procedimentos clínicos padrão devem ser seguidos. Os formulários de consentimento informado e os registros de tratamento fazem parte do procedimento-padrão.



Outros procedimentos clínicos Numerosas oportunidades para os esteticistas são encontradas em ambientes clínicos especializados. Nas clínicas médicas e de laser, são realizados a redução dos pelos, remoção de vasos aparentes, tratamentos não ablativos contra rugas e outros tipos de procedimentos. O procedimento não ablativo é aquele que não remove tecido. Os tratamentos não ablativos contra as rugas utilizam a LPI para atravessar a epiderme e estimular o colágeno da derme a promover a redução das rugas. O esteticista pode ajudar o médico nesse procedimento, se for adequadamente treinado e certificado. Outros procedimentos comumente realizados pelos médicos incluem injeções de preenchimentos dérmicos e Botox®.
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Injetáveis O Botox® e os preenchimentos dérmicos são produtos injetáveis que ocupam parte significativa da indústria. São os produtos que mais crescem no setor da estética médica. Os aprovados pela FDA são atóxicos, duráveis, biocompatíveis e fáceis de usar; atributos necessários para um preenchimento seguro. Preenchimentos injetáveis são substâncias usadas em procedimentos não cirúrgicos para preencher ou engrossar áreas da pele. A injeção de Botox® é o serviço clínico não cirúrgico mais realizado. O Botox® (toxina botulínica), derivado da bactéria do botulismo do tipo A, é injetado nos músculos para causar a paralisia ou a redução dos movimentos, bloqueando os neurotransmissores, o que relaxa os tecidos e diminui as linhas de expressão. A glabela é a região entre as sobrancelhas onde os músculos causam rugas por causa da ação de franzir a testa. Ela possui músculos fortes e é o local mais comum da injeção de Botox® (Figura 6–16). Nos Estados Unidos, mais de 3 milhões de injeções de Botox® são realizadas a cada ano. Preenchimentos dérmicos são produtos usados para preencher linhas, rugas e outras imperfeições faciais. Com o envelhecimento, o colágeno dérmico, o ácido hialurônico e a gordura (lipotrofia) são reduzidos, e a pele perde seu formato. Os primeiros preenchimentos eram de fontes animais, principalmente o colágeno bovino. Os tratamentos de colágeno usam um preenchimento, geralmente um derivado bovino, para preencher as rugas ou aumentar os lábios. Os Figura 6–16 A glabela é o local preenchimentos dérmicos duram mais quando são mais comum da injeção de Botox®. usados em combinação com o Botox®. Atualmente, preenchimentos dérmicos são obtidos de várias fontes. Muitos são substâncias e materiais combinados. O colágeno pode ser derivado de fontes humanas ou animais. As fontes sintéticas são o silicone e o ácido hialurônico. A mais nova tendência é usar preenchimentos que não sejam de origem animal (Restylane®) ou o ácido hialurônico derivado de animais (Hylaform®). O ácido hialurônico é um polissacarídeo encontrado no corpo e no tecido conjuntivo. Um componente da função hidratante natural da pele, ele conserva até mil vezes seu peso em água. Outro tipo é o cálcio aquoso (Radiesse® FN), que tem uma base de cálcio. O injetável mais novo não é um preenchedor, mas sim um estimulador dérmico chamado ácido poli-L-láctico (PLLA). Esse produto (que tem o nome de marca SculptraTM) aumenta a atividade dos fibroblastos e a produção de colágeno. Novos produtos são introduzidos no mercado regularmente.
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Procedimentos cirúrgicos Existem dois tipos de cirurgia: a cirugia reconstrutora e estética. • Cirurgia reconstrutora é definida como “restauradora de uma função corporal”. É uma cirurgia necessária para os sobreviventes de acidentes, portadores de desfiguração congênita ou outras doenças. • Cirurgia estética é uma cirurgia eletiva para melhorar e alterar a aparência.



Procedimentos cirúrgicos estéticos Os procedimentos comuns de cirurgia plástica são os liftings da face, da testa e dos olhos, a reconstrução do nariz, o rejuvenescimento a laser e os peelings profundos.



Dr. David P. Rapaport



Dr. David P. Rapaport



• Ritidoplastia é um lifting facial, que remove o excesso de gordura na linha do maxilar, enrijece os músculos flácidos e atrofiados e remove a pele flácida (figuras 6–17 e 6–18). • O lifting da testa (ou sobrancelha) pode ser realizado separadamente ou em combinação com o lifting dos olhos. • Blefaroplastia é o lifting dos olhos, que remove a gordura e a pele das pálpebras, tornando-as menos inchadas e caídas (Figura 6–19). Quando as pálpebras caídas impedem a capacidade de enxergar, existe uma condição médica que pode ser coberta por um convênio. • Uma blefaroplastia transconjuntival é realizada dentro da pálpebra inferior para remover o inchaço, que geralmente é congênito. • Rinoplastia é uma cirurgia para reduzir ou modificar a aparência do nariz. Às vezes, ela é necessária por motivos de saúde e para melhorar a capacidade respiratória do paciente.



Figura 6–17 Antes do lifting facial.



Figura 6–18 Depois do lifting facial.
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Figura 6–19 Blefaroplastia.



• Rejuvenescimento a laser é usado para suavizar as rugas ou atenuar as cicatrizes de acne. A remodelagem do colágeno estimula o crescimento de colágeno novo na derme (figuras 6–20 e 6–21). Esse tipo de tratamento a laser remove a camada da epiderme e requer um período de recuperação. • Dermoabrasão é um método forte de esfoliação que usa uma escova mecânica para remover fisicamente o tecido até a derme. É uma esfoliação muito profunda, usada principalmente em cicatrizes. O laser está substituindo o uso desse procedimento médico. Não confunda a dermoabrasão com a microdermoabrasão. A microdermoabrasão é um método mecânico leve e superficial de esfoliação.



Figura 6–20 Antes do rejuvenescimento a laser.



Figura 6–21 Depois do rejuvenescimento a laser.



• O peeling de ácido tricloroacético é usado para os danos provocados pelo sol e as rugas. • Os peelings de fenol são mais fortes e podem ser tóxicos. Embora sejam usados e mais baratos, requerem um tempo de recuperação mais longo que os peelings de TCA ou o rejuvenescimento a laser.



Procedimentos corporais Muitas pessoas estão fazendo tratamento médico ambulatorial e cirúrgico. Portanto, é fundamental estar familiarizado com esses procedimentos, principalmente se quiser oferecer tratamentos corporais. • Escleroterapia é um procedimento que minimiza as telangectasias (vasos sanguíneos dilatados), injetando agentes químicos nas áreas afetadas. O laser é um método secundário de tratamento dos vasos. Mais de 50% das mulheres têm varizes
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e vasos aparentes (telangiectasia) nas pernas. As possíveis causas são hereditariedade, raça, sexo, postura, hormônios e gravidez. O trauma e a lesão causam inflamações nas veias. A flebite é a inflamação de uma veia. Para remover a pressão das veias, mantenha as pernas elevadas, use meias de compressão, evite cruzar as pernas, faça exercícios e não fique na mesma posição por períodos muito longos. • A mamoplastia é a cirurgia para aumentar ou reconstruir os seios. Esse procedimento também é chamado aumento dos seios ou implante. A redução serve para reposicionar ou diminuir os seios. Às vezes, isso é realizado por motivos de saúde. • Lipoaspiração é o procedimento que remove bolsas de gordura cirurgicamente. • A abdominoplastia é o procedimento que remove depósitos de gordura excessivos e pele solta do abdome, para comprimir e enrijecer a área.



O esteticista clínico Trabalhar como esteticista em parceria com o médico pode ser uma experiência enriquecedora. Essa especialidade requer compaixão e paciência, pois você trabalhará com pessoas A seguir, alguns sites para obter mais que estão sentindo dor ou sofreram um trauma informações (em inglês): físico. Muitos pacientes se sentem mais à vonAmerican Society of Plastic Surgeons: tade com o esteticista que com o médico, pela disponibilidade de tempo para discussões mais http://plasticsurgery.org pessoais e empáticas. Lembre-se de se conceneMedicine: trar nos objetivos do tratamento e manter uma http://emedicine.com postura profissional o tempo todo. O papel de um esteticista pode ser valioso em uma clíniMayo Clinic: ca médica, para prestar os cuidados pré e póshttp://mayoclinic.com -operatórios e outros serviços e instruções ao Jornal médico para profissionais de paciente. Uma carreira na estética é sempre emociocuidado com a pele: nante e fascinante. As áreas avançadas de estudo http://pcijournal.com variam da estética médica até tratamentos diferenciados. Os peelings e a fototerapia são duas das ferramentas mais eficientes disponíveis atualmente para os esteticistas. A oportunidade de treinamento avançado é ilimitada. Você pode se especializar em vários serviços. À medida que a indústria continua crescendo, mantenha-se atualizado nas novas tecnologias e mudanças, mesmo que não estejam em seu menu de serviços. Depois de dominar as técnicas estéticas básicas, é um progresso natural adicionar tratamentos avançados aos serviços oferecidos. Essa é a beleza da estética: a capacidade elevada de melhorar a saúde da pele à medida que a indústria evolui. Técnicos bem treinados e habilidosos sempre serão buscados.



� Recursos da web
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� Questões de revisão 1. Como funcionam os AHAs? 2. Quais são os benefícios dos peelings de AHA? 3. Quais são as contraindicações dos peelings de AHA? 4. Como funciona o procedimento de microdermoabrasão? 5. Quais são os efeitos da microdermoabrasão na pele? 6. Quais tipos de serviços a laser são oferecidos? 7. O que é fototerapia? 8. Quais são as indicações da fototerapia? 9. O que é LED? 10. O que é microcorrente e o que ela faz na pele? 11. Para que o ultrassom é usado na estética? 12. Quais são os benefícios das máscaras e envolvimentos? 13. Quais são os serviços que os esteticistas que trabalham com médicos prestam? 14. Dê exemplos de tratamentos pré e pós-operatório da pele. 15. O que é drenagem linfática manual? 16. O que é endermologia? 17. Para que são usados os preenchimentos injetáveis?



� Glossário do capítulo abdominoplastia: procedimento que remove depósitos de gordura excessivos e pele solta do abdome, para comprimir e enrijecer a área. balnearioterapia: tratamento corporal que usa lama, sal do mar morto, algas, enzimas ou banhos de turfa. blefaroplastia transconjuntival: procedimento realizado dentro da pálpebra inferior para remover depósitos de gordura, que frequentemente são congênitos. blefaroplastia: lifting para os olhos. Remove a gordura e a pele das pálpebras superior e inferior. Botox®: soro de bloqueio neuromuscular (toxina botulínica) que paralisa as células dos nervos no músculo em que é injetado.



celulite: nódulos de gordura, água e resíduos de substâncias tóxicas, que têm consistência de gel e ficam sob a pele, geralmente nos quadris e coxas, intensificados nas pessoas acima do peso. cirurgia estética: cirurgia eletiva para melhorar e alterar a aparência. cirurgia reconstrutora: definida como “restauradora de uma função corporal”. É uma cirurgia necessária para os sobreviventes de acidentes, portadores de desfiguração congênita ou outras doenças. conceitos ayurvédicos: filosofia indiana de equilíbrio da vida e do corpo por meio de vários métodos, que variam da massagem aos hábitos alimentares. É fundamentado nos três doshas, que são os tipos de mente e corpo.
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dermoabrasão: procedimento médico; método forte de esfoliação que usa uma escova mecânica para remover fisicamente o tecido até a derme. drenagem linfática manual (DLM): estimula o fluxo da linfa ao longo dos vasos linfáticos. Essa técnica de massagem leve auxilia na desintoxicação do corpo. endermologia: técnica de massagem mecânica profunda para tratamento da celulite. envolvimentos: remineralizam, hidratam, estimulam ou promovem o relaxamento usando aloe vera, géis, loções, óleos, alga, ervas, argila ou lama. escleroterapia: minimiza as telangectasias (vasos sanguíneos dilatados), injetando agentes químicos nas áreas afetadas ou por tratamento a laser. fator de renovação da célula (FRC): índice de renovação celular. fenol: ácido carbólico; veneno cáustico; usado para peelings e para a higienização de implementos de metal. fototerapia: aplicação de raios de luz na pele para o tratamento de rugas, vasos, pigmentação ou remoção dos pelos. hidroterapia: tratamentos de spa que usam água. lasers: sigla em inglês para “emissão de radiação com estimulação e amplificação da luz”; aparelhos médicos que usam a radiação eletromagnética para a remoção dos pelos e tratamentos da pele. lipoaspiração: procedimento que remove cirurgicamente as células de gordura. mamoplastia: cirurgia das mamas. máscaras: remineralizam e desintoxicam o corpo usando misturas de argila, lama, gel ou algas. massagem com pedras: uso de pedras quentes e frias na massagem ou em outros tratamentos.
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massagens de fricção: uso da fricção para esfoliar, hidratar, aumentar a circulação e nutrir a pele. microcorrente: aparelho que imita a energia elétrica natural do corpo, para reeducar e estimular as células; melhora a circulação e aumenta a produção de colágeno e elastina. microdermoabrasão: forma de esfoliação mecânica. não ablativo: procedimento que não remove tecido; um exemplo são os tratamentos para a redução de rugas que atravessam a epiderme para estimular o colágeno na derme. peeling de ácido tricloroacético: peeling forte, usado para diminuir as rugas e o dano causado pelo sol. peeling de Jessner: peeling leve a médio com ácido láctico, ácido salicílico e resorcinol em um solvente de etanol. preenchimentos dérmicos: produtos usados para preencher linhas, rugas e outras imperfeições faciais. preenchimentos injetáveis: substâncias usadas em procedimentos não cirúrgicos para preencher ou engrossar áreas da pele. O Botox® e os preenchimentos dérmicos são preenchimentos injetáveis. reflexologia: tratamento do corpo por meio de pontos de reflexos localizados nas solas dos pés. rejuvenescimento a laser : procedimento usado para suavizar as rugas ou clarear as marcas da acne. A remodelagem do colágeno estimula o crescimento de colágeno novo na derme. rinoplastia: cirurgia do nariz que o torna menor ou modifica sua aparência. ritidoplastia: lifting do rosto. Remove o excesso de gordura na linha do maxilar, enrijece os músculos flácidos e atrofiados e remove a pele flácida.
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Aspectos psicológicos da maquiagem







Formatos e proporções do rosto







Visão geral dos serviços de maquiagem







Maquiagem corretiva







Consultas da cliente







Produtos, ferramentas e pincéis







Dicas e diretrizes sobre a aplicação da maquiagem







Maquiagem para ocasiões especiais







Produtos para maquiagem
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Teoria das cores na maquiagem







Seleção das cores para a maquiagem







Maquiagem de camuflagem (corretiva)
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Maquiagem permanente







Cílios postiços











Tintura de cílios e sobrancelhas



Maquiagem com aerógrafo air brush







A carreira do maquiador



“



A maquiagem profissional é uma carreira divertida e criativa. É uma área em que você pode ser artístico e expressivo. Diferentes maquiagens mostram o estilo exclusivo de uma pessoa. É possível criar uma ampla variedade de estilos, desde os looks básicos para o dia a dia até a maquiagem



“



para sessões de fotos dramáticas. É interessante e divertido experimentar as diferentes cores e looks.



Objetivos de aprendizagem Ao concluir este capítulo, você será capaz de:  Descrever os diferentes tipos de cosméticos e seus usos.  Demonstrar conhecimento da teoria das cores dos cosméticos.  Consultar a cliente para determinar suas necessidades e preferências.  Identificar as diferentes características do rosto e



demonstrar procedimentos de maquiagem corretiva básica.  Fazer um procedimento de maquiagem básica para qualquer ocasião.  Demonstrar a aplicação e remoção de cílios postiços.
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Termos-chave cílíos de tira clow
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cores secundárias
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colocação de cílios



cores complementares cores frias
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cores primárias cores quentes
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opaco tufos
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corretivos pancake
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A maquiagem cumpre um importante papel no mundo da moda e muda constantemente conforme as estações. A sociedade sempre se interessou muito pelas tendências da moda, cabelos e roupas. O cinema continua influenciando essas tendências. A maquiagem também é uma presença fundamental nos casamentos, formaturas e outros eventos glamorosos. Com formas e cores que estão sempre mudando, cada ano traz mais sofisticação para a arte e ciência da maquiagem. O principal objetivo da maquiagem é realçar a beleza natural da cliente, destacando as características mais atraentes do rosto e minimizando os pequenos defeitos (Figura 7–1). A maquiagem é uma ferramenta que ajuda a criar um look certo. Toda mulher deseja estar linda. Durante a anamnese, as necessidades da cliente podem ser determinadas. O tom natural da pele, a cor dos olhos e dos cabelos e o formato do rosto são levados em consideração. O estilo de vida e as preferências da pessoa também são importantes ao determinar o look. Para a maioria das clientes, a maquiagem deve ser sutil. A beleza natural pode ser enfatizada por uma mistura entre as escolhas da maquiagem, penteado e roupas. Este capítulo cobre todos os aspectos da arte da maquiagem. O conhecimento da teoria das cores, a análise das características do rosto, incluindo as sobrancelhas e as técnicas de maquiagem corretiva fazem parte do portfólio de um maquiador de sucesso. Figura 7–1 a maquiagem enriquece A consulta ao cliente, o espaço de maquiagem, as a beleza natural da cliente. descrições dos produtos, as técnicas de aplicação e os
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procedimentos para os cílios estão incluídos neste abrangente capítulo. O segredo para criar a beleza está nos detalhes. Este capítulo é extenso e você não precisa entender ou memorizar todas as informações em uma aula. As tabelas são diretrizes que você pode consultar várias vezes. A melhor vantagem da maquiagem é que ela não é permanente: basta lavar! Depois de tentar algumas aplicações, você descobrirá que os conceitos fazem sentido quando colocados juntos.



Aspectos psicológicos da maquiagem
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Muitas mulheres são viciadas em seus kits de maquiagem e acreditam que a beleza depende disso. Outras detestam maquiagem. As opiniões sobre a maquiagem são sempre fortes. Qual é sua opinião? Você gosta de maquiagem? Acha divertida? Intimidadora? Muitas mulheres não ficam à vontade para usar maquiagem. Outras brincam na frente do espelho todos os dias, experimentando diferentes looks e cores. Adicionar cor a nossa vida com os cosméticos pode trazer alegria e uma sensação positiva. Algumas mulheres não saem de casa sem “se maquiar”. Infelizmente, acreditam que precisam da maquiagem para ficarem bonitas o suficiente para saírem em público. Essa é uma atitude mental poderosa, não saudável para a autoestima. No entanto, a maquiagem pode dar um ânimo e fazer a pessoa se sentir mais bonita, melhorando assim sua autoestima (Figura 7–2). Para as pessoas com problemas na face, a maquiagem pode ser uma ferramenta maravilhosa que as deixa mais à vontade e permite que levem uma vida normal. Por exemplo, a American Cancer Society patrocina alguns programas que ajudam os portadores de câncer, oferecendo clínicas de cabeleireiros e maquiadores. Profissionais voluntários ajudam os pacientes, aplicando maquiagem e arrumando os cabelos ou trabalhando com perucas. Os maquiadores têm a oportunidade de ajudar a cliente a se sentir melhor em relação a si mesma, não apenas por meio da maquiagem, mas também reforçando a autoconfiança e se concentrando em sua beleza natural. Descubra o que a cliente pensa sobre Figura 7–2  A maquiagem pode in- a maquiagem e, assim, saberá qual look a deixará mais fluenciar na autoestima. satisfeita.



Visão geral dos serviços de maquiagem O mundo da maquiagem oferece uma variedade de oportunidades. Os maquiadores trabalham em salões ou spas oferecendo, maquiagem, maquiagem corretiva e aulas de maquiagem (Figura 7–3). Os casamentos são ocasiões importantes para os serviços de maquiagem. Outras oportunidades incluem trabalhar com fotógrafos, emissoras
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Escolher uma linha de produtos de maquiagem é como escolher uma linha para os cuidados com a pele. Existem cosméticos de ótima qualidade, a qual é importante na escolha de produtos e acessórios. Existe uma diferença entre a maquiagem de alta qualidade e as marcas genéricas mais baratas. A qualidade dos produtos e pincéis faz uma grande diferença na aplicação da maquiagem para você e para a cliente. A qualidade do pigmento, a embalagem e os aplicadores também variam. Os custos gerais indiretos e os da publicidade cumprem papel significativo no custo da maquiagem. Mais publicidade significa produtos mais caros. Explique para a cliente por que ela deve comprar maquiagem e pincéis de boa qualidade. Por que eles são melhores? A qualidade fará diferença na pele? Os produtos de qualidade se espalham mais facilmente e não prejudicam a pele delicada dos olhos? As clientes ficam mais satisfeitas com produtos mais fáceis para trabalhar e descobrem que a qualidade vale o preço extra. Você estará mais bem equipado para oferecer sua especialização profissional quando aprender sobre os produtos, acessórios e ferramentas usados na aplicação e nos serviços de maquiagem. A indústria cosmética oferece ampla variedade de produtos para melhorar a aparência e as condições da pele (Figura 7–4). Os cosméticos disponíveis hoje atendem às necessidades de todos os tipos de pele. A maioria dos produtos vem em várias formas – em pó, creme ou líquido – em uma variedade de recipientes e embalagens. As formulações também estão evoluindo e hoje são mais saudáveis para a pele. A aplicação do produto é apresentada aqui, antes dos procedimentos práticos.



BELEZA O que mais se destaca em uma pessoa é sua beleza interna: um sorriso radiante e uma atitude positiva.
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Produtos para maquiagem



Foco...



Figura 7–3  Um belo espaço de maquiagem.
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de TV ou empresas de vídeo. Alguns maquiadores trabalham na produção de filmes e vídeos. O teatro também emprega maquiadores. Oferecer maquiagem corretiva em clínicas ou consultórios de cirurgiões plásticos é outro ramo da arte da maquiagem.
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Figura 7–4  As opções de produtos e cores são ilimitadas.
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Aqui está uma dica



Base



A base uniformiza o tom e a cor da pele, esconde imperfeições e a protege contra os elementos do clima, poeira e poluição. As bases que geralmente contêm óleo mineral ou outros óleos são chamadas oleosas. Esse produto é uma ótima opção para a pele normal a seca. Os produtos sem óleo são chamados aquosos e geralmente dão um acabamento mais opaco (não brilhante), ajudando a esconder pequenas marcas e discromias. Essas bases são indicadas para a pele oleosa.



Alguns produtos podem conter ingredientes comedogênicos, portanto, é melhor evitá-los. Além disso, para ajudar a cliente a evitar problemas de pele, diga-lhe para remover a maquiagem à noite.
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Química da base As bases podem conter água, óleo mineral, ácido esteárico, álcool cetil, glicol de propileno, derivados de lanolina e pigmentos insolúveis. Elas também podem conter surfactantes (detergentes, emulsificantes), hidratantes, perfume e conservantes como o parabeno. As bases cremosas são mais grossas e fornecem uma cobertura de média a pesada. Geralmente, são adequadas para a pele de seca a normal. As bases líquidas são suspensões de pigmentos orgânicos e inorgânicos em álcool e soluções aquosas. A bentonita é adicionada para ajudar a manter a homogeneidade dos produtos. A formulação é geralmente adequada para clientes com a pele oleosa a normal, que desejam uma cobertura fina a média. O pancake é uma maquiagem para pele oleosa e tem uma cobertura pesada. As bases em pó, que consistem em um pó misturado com um agente corante (pigmento) e perfume, são excelentes para a pele oleosa. Os duocakes são úmidos durante a aplicação, mas secam e dão um acabamento semelhante ao um pó. Muitas bases contêm agentes de barreira, como protetor solar e silicone, para proteger a pele contra os danos ambientais (Figura 7–5). A maquiagem mineral é constituída de minerais micronizados e outros ingredientes e é mais saudável para a pele. Uma base mineral pode ser considerada menos comedogênica e mais natural que as bases líquidas. Ela não é tão pesada, e os pigmentos são adicionados a uma série de produtos como as sombras e o blush. As bases minerais fornecem uma boa cobertura, ao mesmo tempo em que são leves. Muitas empresas oferecem uma linha de maquiagem mineral. O dióxido de titânio é um protetor solar físico adicionado a vários produtos de maquiagem mineral. Quando aplicada levemente, a maquiagem mineral pode refratar a luz das rugas e linhas de expressão. A Figura 7–5  Uma ampla seleção de maquiagem mineral é comumente usada como corbases. reção depois de uma cirurgia.
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O clow é um produto à base de óleo e é uma maquiagem cremosa e pesada, usada no teatro. O pancake tem uma cobertura pesada e é aplicado no rosto com uma esponja cosmética úmida. Ele fornece uma boa cobertura e geralmente é usado para disfarçar cicatrizes e defeitos de pigmentação. Também é usado para filmes e vídeos.



Aplicação da base O sucesso da aplicação da maquiagem depende da seleção correta da cor e começa com a técnica adequada de aplicação. Quando aplicada corretamente, a base funciona como uma tela em branco para o restante da aplicação da maquiagem. O tom da pele determina a seleção da cor da base. Geralmente, os tons de pele são classificados como quentes, frios ou neutros. Os tons quentes são classificados como amarelos, laranjas ou vermelhos-alaranjados. Os frios são geralmente chamados azuis, azuis-esverdeados (oliva) ou azuis-avermelhados (rosa). A pele neutra tem quantidades iguais de tons frios e quentes (consulte “Teoria das cores na maquiagem” mais adiante neste capítulo). A base sempre deve ser a mais parecida possível com o tom da pele. Se a cor da base for muito clara, ela dá uma aparência fantasmagórica e fica visível sobre a pele. Se for muito escura, parece sujeira ou dá uma aparência artificial. A melhor maneira de determinar a cor certa da base é fazer um teste perto da linha da mandíbula. Misture um pouco e experimente outras cores, se necessário. A cor que “desaparece” é a opção certa. Evite Aqui está uma dica criar um contraste entre a cor do rosto e do pescoço. A maquiagem deve terminar sutilmente, sem nenhu- Para facilitar a aplicação, lembrema linha visível de demarcação. Você pode misturar -se de pedir à cliente para esfoliar cores para criar uma base personalizada. As bases são o rosto. aplicadas no rosto com as pontas dos dedos, com uma esponja ou com um pincel língua de gato.



Os corretivos são usados para cobrir manchas ou defeitos e podem ser aplicados antes ou depois da base. São vendidos em potes, lápis ou bastões em uma série de cores para combinar ou coordenar com o tom natural da pele. Os corretivos podem conter hidratantes ou controlar a oleosidade, dependendo da fórmula (Figura 7–6). A composição química do corretivo é semelhante à da base cremosa.



Aplicação do corretivo O corretivo é removido do recipiente com uma espátula e pode ser aplicado com um pincel, com as pontas dos dedos ou com uma esponja. Coloque um pouco so-
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Corretivos



Figura 7–6  O corretivo ajuda a cobrir pequenas imperfeições.
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bre as manchas ou áreas de descoloração e misture. É importante combinar a cor do corretivo com a da pele. Um corretivo perceptivelmente mais claro que a pele pode dar um efeito de “guaxinim” e acabar chamando a atenção para uma área problemática, como as olheiras. Para cobrir uma mancha, use o mesmo tom da pele, a fim de evitar que ela seja destacada. Os mesmos princípios se aplicam à escolha da cor da base e do corretivo. O corretivo pode ser usado sozinho, sem base, se for escolhido e misturado corretamente. Use em pouca quantidade e esfume as bordas, para que a composição pareça natural.



Pós faciais O pó facial é usado para acrescentar um acabamento opaco ao rosto. Ele enriquece a cor natural da pele, ajudando a disfarçar pequenas manchas e discromias e a diminuir a cor e o brilho excessivos. Ele também é usado para selar a base (Figura 7–7).
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Figura 7–7  Os pós são vendidos em duas formas: solto e compacto.



Química do pó facial Duas formas de pó facial são amplamente usadas no salão: o pó solto e o compacto. Os dois tipos têm a mesma composição básica, sendo que os pós compactos são comprimidos com agentes ligantes para que não quebrem. A cobertura depende do peso e da fórmula. Os pós faciais consistem em um pó misturado com um agente corante (pigmento) e perfume. Os ingredientes incluem talco, óxido de zinco, dióxido de titânio, caolina, giz, estearato de zinco e estearato de magnésio. Os conservantes também são adicionados para inibir o crescimento de bactérias e preservar o produto.



Aplicação do pó facial Os pós faciais estão disponíveis em uma variedade de tons e matizes, e em diferentes pesos. Eles devem corresponder ao tom natural da pele e funcionam bem com a base. Nunca devem parecer amontoados ou óbvios. O pó translúcido (incolor e fino) mistura com todas as bases e não muda de cor quando aplicado.
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Aplique o pó depois da base, usando um pincel ou a esponja. Use um pincel para misturar e remover o excesso. Ao sugerir produtos à cliente, recomende o pó solto ou compacto. O pó compacto é mais fácil de levar na bolsa para retoques rápidos durante o dia. O pó solto é melhor para ser usado em casa.



Blush O blush está disponível em creme, líquido, seco (compacto) ou pó solto. Ele fornece um brilho natural ao rosto e ajuda a criar contornos faciais mais atraentes (Figura 7–8).



Química do blush
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O blush em pó é o tipo mais usado nas bochechas. Os blushes cremosos ou em gel parecem uma base cremosa e geralmente são melhores para a pele seca e normal. O blush cremoso e líquido se divide em duas categorias: oleoso e emulsão. As fórmulas oleosas são combinações entre pigmentos e uma base de óleo ou gordura. As misturas de ceras (carnaúba e ozoquerita) e líquidos oleosos (miristato isopropil e estearato de hexadecil) criam um produto à prova d’água. Além disso, o blush cremoso contém água, espessantes e uma variedade de surfactantes ou detergentes que permitem que as partículas penetrem nos folículos e rachaduras na pele. Como esses ingredientes podem entupir os folículos, é importante que a cliente remova a maquiagem antes de dormir.



Figura 7–8 O blush contorna as maçãs do rosto.



Aplicação do blush Dependendo da fórmula, o blush é geralmente aplicado com uma esponja ou pincel. O creme é aplicado com os dedos ou uma esponja. Misture as cores para que se fundam discretamente à base.
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Sombra Os olhos são os pontos focais da maquiagem, e as sombras são usadas para acentuá-los e contorná-los. Elas existem em todas as cores do arco-íris: tons quentes e frios, neutros e brilhantes, claros e escuros. Algumas sombras em pó foram desenvolvidas para serem usadas secas ou úmidas. Elas oferecem uma variedade de acabamentos, incluindo opaco, metálico ou brilhante.



Paul Tearle/Photos.com/Getty Images



Química da sombra A sombra está disponível em creme, em pó compacto e em seco (Figura 7–9). As sombras em bastão e cremosas são à base de água e contêm óleo, petrolato, espessantes, cera, perfume, conservantes e cores. As sombras à prova d’água possuem uma base de solvente, como o álcool mineral. Os ingredientes das sombras em pó compacto e seco são semelhantes aos dos blushes compacto e em pó.



Aplicação da sombra Escolha cores que destaquem os olhos, mesmo que a aplicação seja sutil. Quando aplicada nas pálpebras, Figura 7–9 as sombras existem em a sombra faz os olhos parecerem mais brilhantes e uma variedade de cores e formas. expressivos. Combinar a cor da sombra com a do olho cria um efeito chapado e geralmente deve ser evitado. Use uma cor diferente da do olho (isto é, uma cor complementar ou contrastante) para destacá-lo. Brincar com o claro e o escuro também chama a atenção para os olhos. Geralmente, um tom de sombra mais escuro faz a cor natural da íris parecer mais clara e vice-versa. No entanto, a única regra definida para escolher uma cor para a maquiagem dos olhos é que ela deve destaDe acordo com a American car os olhos. A maquiagem dos olhos pode combinar Medical Association, os lápis não com a cor da roupa da cliente, se desejado. Examine as manchas coloridas na íris e use cores que combidevem ser passados na borda innem com elas. Esfumar é o segredo, principalmente terna dos olhos. Isso pode cauao usar cores escuras. sar infecção do canal lacrimal, As cores das sombras são geralmente chamadas causando lacrimejamento, visão iluminador, de base e de contorno. embaçada e pigmentação permanente da membrana da mucosa • O iluminador é mais claro que a pele da cliente e que reveste o interior do olho. No pode ter qualquer acabamento. As escolhas mais populares incluem o opaco ou o iridescente (briBrasil, isso é muito usado. lhante). Como o nome sugere, essas cores iluminam



Atenção!
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uma área específica, como o osso da sobrancelha. Lembre-se de que uma cor mais clara, como o branco, faz a área parecer maior. • A cor de base é geralmente um tom médio, Qualquer sombra pode ser usada mais próximo do tom da pele da cliente. Tampara colorir as sobrancelhas ou como bém está disponível em vários tipos de acadelineador. bamento. Essa cor geralmente é usada para uniformizar o tom da pele do olho. Ela é aplicada em toda a pálpebra e no osso da sobrancelha, dos cílios até a sobrancelha, antes das outras cores, fornecendo, assim, uma superfície lisa para esfumar. Se você for usar dessa maneira, geralmente é melhor dar um acabamento opaco. • A cor de contorno é mais profunda e escura que o tom da pele da cliente. Ela é aplicada para minimizar uma área específica, criar o contorno em um côncavo ou definir a linha dos cílios.



? Você sabia?



Para aplicar a sombra, remova o produto do recipiente com a espátula e use um aplicador novo ou um pincel limpo. A menos que você esteja fazendo uma maquiagem corretiva, aplique a cor de base perto dos cílios na pálpebra, com movimentos suaves para cima e para fora. O iluminador é usado embaixo da sobrancelha. As cores mais escuras são usadas no côncavo. Misture para obter o efeito desejado. O demaquilante para os olhos pode ser à base de óleo ou água. Os demaquilantes oleosos geralmente são de óleo mineral com uma pequena quantidade de fragrância. Os aquosos têm uma base de água misturada com acetona, ácido bórico, óleos, lanolina ou derivados e outros solventes.



Delineador O delineador é usado para contornar e enfatizar os olhos. Ele está disponível em lápis e na forma líquida ou compacta. Com ele, você pode criar uma linha na pálpebra perto dos cílios para fazer os olhos parecerem maiores e os cílios mais cheios. O delineador de lápis é o mais usado. Os líquidos dão uma aparência mais dramática. Os delineadores ou sombras em pó podem ser aplicados úmidos ou secos. Os pós, quando aplicados úmidos, são mais vívidos e duram mais.



Química do delineador O lápis delineador consiste em uma cera (parafina) ou base de óleo dura (petrolato) com uma variedade de aditivos para criar a cor. Ele existe nas formas dura e mole, para usar na sobrancelha e no olho. Os delineadores líquidos e em pó contêm ingredientes como alcanolamina (um álcool gorduroso), celulose, éter, polivinilpirrolidona, metilparabeno, antioxidantes, perfumes e dióxido de titânio.



Aplicação do delineador O delineador pode ser aplicado antes ou depois da sombra. A maioria das clientes prefere um delineador que seja da mesma cor dos cílios ou do máscara de cílios,
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para uma aparência mais natural. Cores mais intensas podem ser preferidas conforme a moda. Tome muito cuidado ao aplicar o delineador. Você deve ter a mão firme e pedir à cliente para ficar imóvel. Aponte o lápis e limpe com um lenço de papel antes e depois de cada uso. Além disso, lembre-se de higienizar também o apontador depois de cada uso. Aplique na área desejada com movimentos curtos e pressão leve; a aplicação mais comum é perto da linha dos cílios. Para a aplicação do delineador em pó, coloque um pouco em um lenço de papel ou bandeja e aplique nos olhos com um aplicador descartável ou um pincel limpo. Se desejar, molhe o pincel antes de aplicar, para uma cor mais intensa e duradoura. A sombra também pode ser aplicada como delineador com um pincel, para criar um efeito de uma linha mais suave. Independentemente de usar a sombra ou o delineador, é bom esticar a pele, puxando sob a sobrancelha de baixo para cima, para facilitar a aplicação. A sombra também pode ser usada na sobrancelha.



Cor da sobrancelha A sobrancelha emoldura o olho. Os lápis ou sombras são usados para acrescentar cor e formato à sobrancelha, além de clareá-las, corrigi-las e preencher suas áreas mais fracas. Para melhores resultados, use a cor natural ou um tom bem próximo de marrom.



Química da cor da sobrancelha A química dos produtos usados na sobrancelha é semelhante à dos lápis delineadores e sombras (Figura 7–10).
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Aplicação da cor na sobrancelha



Figura 7–10 Os lápis são usados nos olhos, lábios e sobrancelhas.



Meça o formato da sobrancelha e siga as diretrizes de formato o máximo possível (mais adiante na Tabela 7–6). Evite contrastes entre a cor dos cabelos e das sobrancelhas; por exemplo, cabelos loiros claros ou grisalhos e sobrancelhas pretas. Cinza-amarronzado ou cinza são ótimas opções de cores. O marrom geralmente é uma boa escolha, mas os tons avermelhados não devem ser usados. Para colorir as sobrancelhas, siga as instruções de aplicação do delineador ou da sombra.



Máscara de cílios A máscara de cílios escurece, define e engrossa os cílios. Está disponível na forma líquida, em pó e cremosa e em vários tons e matizes (Figura 7–11). A máscara de
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cílios mais usada é a líquida, em preto ou marrom. Essas cores enfatizam os cílios naturais, fazendo-os parecer mais grossos e longos.



A máscara de cílios é um produto de polímero que contém água, cera, espessantes, formadores de película e conservantes em sua fórmula. Os pigmentos devem ser inertes (incapazes de se combinar com outros elementos) e são feitos de preto de carbono, carmim, ultramarino, óxido de cromo e óxido de ferro. Algumas máscaras de cílios em bastão contêm fibras de rayon e náilon para alongar e engrossar os pelos.
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Química da máscara de cílios



Figura 7–11 A máscara de cílios enfatiza os cílios.



Aplicação da máscara de cílios Coloque um aplicador descartável em um recipiente de máscara de cílios limpo e passe desde a base dos cílios para as pontas, garantindo o conforto da cliente durante a aplicação. Descarte o aplicador. Nunca use o mesmo aplicador duas vezes no mesmo recipiente de máscara de cílios e em diferentes clientes. Penteie com um aplicador limpo para evitar que a máscara de cílios fique embolada. Se estiver usando um curvex, aplique-o antes de passar a máscara de cílios. Se usar o curvex depois da máscara de cílios, pode quebrar ou arrancar os cílios. Tome muito cuidado ao usá-lo: é mais fácil aprender a utilizar essa ferramenta antes, observando seu resultado. Peça ao professor para demonstrar a técnica, antes de tentar usar o curvex em outra pessoa. A cliente pode preferir usar o curvex sozinha. Aplique a máscara de cílios com cuidado. A lesão mais comum é enfiar o aplicador no olho acidentalmente. Pratique várias vezes, antes de se sentir confiante o suficiente para aplicar a máscara de cílios VENDAS nas clientes. Os batons são ótimas oportunidades Batom de vendas. Muitas mulheres têm vários batons, gloss e lápis. Algumas A maioria das mulheres tem uma ideia definida sobre levam mais de três opções na bolsa. a cor de seus lábios. O batom ou gloss dá mais cor ao Sugira algumas cores e acabamento rosto e serve para harmonizar a maquiagem. Quando para as clientes. O batom é uma usado sozinho, o batom realça o rosto como nenhum maneira simples de mudar de look outro produto. Alguns produtos contêm protetor solar para proteger os lábios dos efeitos prejudiciais do e também uma maneira fácil de dar sol. A maioria contém hidratantes para impedir que mais cor a seu dia. os lábios fiquem ressecados ou rachados.



Foco...
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Química do batom O batom existe em várias formas: creme, gloss, lápis e bastão. Todos eles têm suas fórmulas com base em óleo, cera e corante. O óleo de castor é um ingrediente comum nos batons; outros óleos usados são de oliva, mineral, gergelim, manteiga de cacau, petróleo, lecitina e vegetais hidrogenados. As ceras comumente incluídas nos ingredientes são parafina, cera de abelha, carnaúba e candelila. Ácido brômico, vermelho D & C n. 27, laranja D & C n. 17 e outros relacionados são exemplos de corantes comuns. Óxido de ferro, mica e urucum são corantes naturais às vezes usados nos batons. Os bastões e cremes também são populares.
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Aplicação do batom



Figura 7–12 Os batons existem em uma variedade de cores, texturas e formas.



Considere as preferências da cliente, a cor dos olhos, o tom da pele e o formato dos lábios antes de selecionar e aplicar o batom. A moda pode pedir cores mais claras ou escuras, ou certo estilo como uma cor metálica, “cor de boca” ou tons opacos (Figura 7–12). O batom não deve ser aplicado diretamente do recipiente, a menos que pertença à cliente. Use uma espátula para remover o creme do recipiente e depois retire-o da espátula com um pincel para os lábios. Use a ponta do pincel para contornar os lábios. Ligue os picos centrais com movimentos arredondados, seguindo a linha natural dos lábios. Os objetivos são simetria e equilíbrio. Para uma cor duradoura, use um lápis de contorno e depois um batom coberto por gloss.



Lápis de contorno dos lábios Os lápis de contorno são usados para contornar e engrossar os lábios, retendo a cor e impedindo que ela escorra. O lápis de contorno geralmente é usado na maquiagem corretiva e pode ser fino ou grosso. Alguns produtos têm o lápis em uma ponta e o batom na outra.



Aplicação do lápis de contorno Para definir e contornar os lábios, o lápis é normalmente aplicado antes do batom. Escolha uma cor que siga o tom natural dos lábios ou o do batom. A cor do lápis não deve ser mais escura ou clara que a dos lábios. Se um contorno mais escuro for desejado, preencha a maior parte do lábio com o lápis e esfume o batom e o lápis juntos, para evitar contrastes. Aponte o lápis e limpe com um lenço de papel antes de cada uso. Além disso, lembre-se de higienizar o apontador antes de cada uso.
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Pincéis para maquiagem Existem pincéis em vários formatos e tamanhos (Figura 7–13), feitos de pelos sintéticos ou de animais, com cabo de madeira ou metal. Os pincéis comumente usados para a maquiagem incluem os seguintes itens: • Pincel de blush. Versão menor e mais afunilada do pincel usado para aplicar o blush em pó. • Pincel para corretivo. Geralmente estreito e firme, com uma borda chata; usado para aplicar o corretivo ao redor dos olhos ou manchas. • Pincel labial. Semelhante ao pincel do corretivo, porém menor e com uma borda afunilada e redonda, também usado para aplicar o corretivo.



• Pincéis para sombras. Em vários tamanhos, com pe- Figura 7–13  Pincéis de qualidade los macios ou firmes. Quanto maior e mais mole o são ferramentas importantes para pincel, mais esfumada será a sombra. Um pincel o maquiador. firme é melhor para depositar uma cor densa que para misturá-la. Os pincéis menores são melhores para as cores mais escuras. • Pincel do delineador. Pelos firmes e afunilados; usado para aplicar o delineador nos olhos. • Pincel chanfrado. Pelos firmes e finos; chanfrado para usar nas sobrancelhas ou com o delineador. • Pincel de cílios e sobrancelhas. O lado do pente é usado para remover o excesso de máscara de cílios, e o do pincel, nas sobrancelhas.



Cuidados com os pincéis de maquiagem Se você investir em pincéis de alta qualidade, eles duram vários anos. Cuide bem de seus pincéis, limpando-os delicadamente. Um produto pode ser usado para uma limpeza rápida, embora os higienizadores instantâneos em spray contenham um alto nível de álcool e possam ressecar o pincel. Um xampu ou solvente suave deve ser usado para limpar os pincéis totalmente. Esses produtos não prejudicam os pincéis e podem aumentar sua durabilidade. Os pincéis devem ser higienizados adequadamente depois de cada cliente, com um sabonete líquido antibacteriano e um desinfetante. Os produtos de limpeza para pincéis podem não ser suficientes para desinfetar. O pincel sempre deve ser colocado sob água corrente ou em um copo com a férrula (o anel de metal que une os pelos ao cabo) apontando para baixo. Se o pincel for lavado apontando para cima, a água corrente pode remover a cola que mantém os pelos juntos. Enxágue bem os pincéis depois de limpar. Não puxe as fibras. Os pelos secam no formato em que são deixados; por



Irina Karlova/Photos.com/Getty Images



• Pincel para pó. Pincel grande e macio usado para esfumar e aplicar o pó ou blush.



190



FUNDAMENTOS DE ESTÉTICA 4  ESTÉTICA



isso, arrume os pelos úmidos e deite os pincéis para secar. Cubra os pincéis com uma toalha enquanto secam e guarde-os em um armário ou gaveta quando estiverem secos.



Teoria das cores na maquiagem Para uma aplicação eficiente da maquiagem, é fundamental entender como as cores funcionam. Há ligeiras diferenças em como cada pessoa enxerga as cores; pode demorar um pouco para aprender a ver os tons de forma natural e fácil. As cores primárias, secundárias e terciárias, e também as quentes, frias e complementares, são mostradas nas rodas das cores. Depois de entender as três noções básicas da teoria das cores, você pode usar seus instintos criativos para inventar qualquer paleta que desejar (Figura 7–14). • As cores primárias são fundamentais e não podem ser obtidas com uma mistura. Elas são amarelo, vermelho e azul (Figura 7–15). • As cores secundárias são obtidas misturando-se partes iguais de duas cores primárias. O amarelo misturado com o vermelho resulta no laranja. Vermelho com azul forma o violeta. Amarelo com azul dá verde (Figura 7–16). • As cores terciárias são formadas pela mistura de quantidades iguais de uma cor secundária e sua cor primária vizinha na roda das cores. Essas cores levam o nome da cor primária primeiro, seguido pela secundária. Por exemplo, quando misturamos o azul (primária) com o violeta (a secundária vizinha), chamamos a cor resultante de azul-violeta (Figura 7–17). • Uma cor primária e uma secundária diretamente opostas na roda das cores são chamadas cores complementares. Quando misturadas, essas cores cancelam uma à outra para criar um marrom ou cinza neutro. Quando as cores complementares são colocadas lado a lado, uma torna a outra mais clara, resultando em um contraste maior (Figura 7–18). Por exemplo, se você colocar o azul perto do laranja, o azul parece mais azul e o laranja mais brilhante. Experimente fazer isso com marcadores de texto ou papel colorido para comparar. O conceito das cores complementares é útil para determinar as escolhas de cores. Por exemplo, o uso das cores complementares destaca a cor do olho, tornando-o mais brilhante.



Cores quentes e frias Aprender a diferença entre as cores quentes e frias é essencial para seu sucesso como maquiador. Essa é a base da seleção das cores: entender essa diferença permite realçar adequadamente as cores da cliente (Figura 7–19). • As cores quentes possuem uma base amarela e variam do amarelo ao dourado passando pelos laranjas, vermelhos-alaranjados, vermelhos e até alguns amarelos-esverdeados. • As cores frias sugerem frieza ou são dominadas por tons de azul, verde, violeta e vermelhos-azulados. • Os vermelhos podem ser quentes e frios. Se o vermelho tiver uma base laranja, ele é quente. Se tiver uma base azul, é frio.



O Mundo da Maquiagem  CAPÍTULO 7



Amarelo-esverdeado



Amarelo



rd Ve



ja



Amarelo-alaranjado



191



ja



ul



Azul-violáceo ul



Violeta



Az



o elh rm Ve



Vermelhor-violáceo



ul



Az



Verde-azulado Verde-azulado



Az



o o elh elh rm rm Ve Ve



VermelhoVermelho-alaranjado -alaranjado



e



La



ra n



ja



ra n



Verde-azulado



e



La



rd Ve



rd Ve



Vermelho-alaranjado



e



La



ra n



AmareloAmareloAmareloAmareloAmareloAmarelo -alaranjado -alaranjado -esverdeado -esverdeado



Azul-violáceo Azul-violáceo Vermelhor-violáceo Vermelhor-violáceo Violeta Violeta



ja ran La



ran La



rde



rde



Ve



Ve



ja



La



rde



ran



AmareloAmarelo



Ve



ja



Figura 7–14 A roda das cores.



Amarelo



o



elh



Az



ul



rm



Ve



ul Az



ul Az



o



elh



rm



Ve o



elh



rm



Ve



Violeta



Violeta Violeta



Figura 7–15 Cores primárias.
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Figura 7–16 Cores secundárias.
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Figura 7–17 Cores terciárias.
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Figura 7–18 Cores complementares.
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Figura 7–19 Cores quentes e frias.



Para sua informação



• O  s verdes são semelhantes: quando o verde contém mais dourado, ele é quente; se contém mais azul, é frio.



As pessoas costumam se referir às cores com base no azul. Por exemplo: “Esse batom tem um tom azul” ou “Esse blush é mais frio que quente”. Isso não As cores frias possuem uma base significa que a cor seja verdadeiramente azulada. A azul (água). verdade é que quando os pigmentos foram misturados para criar esse cosmético, mais tons azuis foram acrescentados. As cores frias puxam mais para o rosa ou roxo que para o pêssego ou laranja (Tabela 7–1). As cores quentes possuem uma base amarela (sol).



Seleção das cores para a maquiagem Agora que determinamos as cores quentes e frias, chegou a hora de aprender um sistema que o ajudará a se sentir mais à vontade para escolher as cores certas para as clientes. Lembre-se de que esta é simplesmente uma maneira de escolher as cores. A arte da aplicação da maquiagem fornece mais de uma opção para obter o resultado que você deseja. Depois de aprender as regras de um sistema básico de seleção das cores, você pode expandi-lo. Use a roda das cores como uma ferramenta para determinar sua escolha. Existem três principais fatores a considerar ao escolher as cores para um cliente: cor da pele, dos olhos e dos cabelos. Analise as características da cliente durante a consulta.



Determinação da cor da pele Ao determinar a cor da pele, você deve primeiro decidir se ela é clara, média ou escura. Depois, determine se o tom da pele é quente ou frio (use a Tabela 7–2 como guia). No começo, pode ser difícil enxergar as verdadeiras cores da pele. Dê tempo e pratique para desenvolver seu olho clínico. A cor da pele também vem da pigmentação e do sangue que aparece através da pele.
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Tabela 7–1 Temperatura das cores Cor da maquiagem/ temperatura



Descrição



Rosa – frio/quente



O rosa é quente quando tem uma cor mais avermelhada, mas um tom pastel é frio. Quando mais vermelho é acrescentado ao branco, o rosa se torna mais quente. Essa cor valoriza todos os tons de pele, menos os avermelhados. É uma cor que combina bem com outras cores e tons de rosa, azul, preto, verde, amarelo, cinza, roxo, marrom, bege e branco.



Azul – frio



O azul é complementar para a maioria dos tons de pele. O azul-claro valoriza a pele escura e vice-versa. O azul combina com quase todas as outras cores.



Roxo – frio/quente



Misturado com tons pálidos de orquídea e lavanda, o roxo é frio. Os tons mais escuros (ameixa), com base vermelha, são quentes. O roxo não é bom para a pele avermelhada ou com manchas, e deve ser estudado cuidadosamente sobre a pele. Ele combina com rosa, branco, cinza, azul-claro, bege, preto e amarelo-claro.



Verde – frio/quente



O verde é bonito e valoriza muitos tons de pele. O verde-claro pode intensificar o vermelho da pele. O verde-azulado é frio e geralmente valoriza a pele clara e a escura. Ele combina bem com outros verdes, azul, amarelo, laranja, bege, marrom, branco e preto.



Marrom – quente



O marrom pode valorizar diversos tons de pele. Outras cores reflexivas ou de realce podem ser usadas perto do rosto se a pele for marrom escura. O marrom combina com verde, bege, azul, rosa, amarelo, laranja, dourado, branco e preto.



Vermelho – quente/ frio



O vermelho é uma cor quente e excitante, fácil para a maioria das pessoas usarem. O vermelho puxando para o azul é frio; com base amarela, ele é quente. O vermelho de um tom ou matiz específico pode não ser bom para a pele avermelhada. As sardas parecem mais escuras quando o vermelho é refletido no rosto. O vermelho combina bem com muitas outras cores. Entre elas estão preto, bege, branco, cinza, azul-marinho, verde e amarelo.



Preto – neutro



O preto combina bem com todas as outras cores. Uma roupa preta pode criar um contraste com a pele clara e os cabelos claros ou escuros. Quando a pele e o cabelo são escuros, um contraste da cor perto do rosto age como uma moldura e o valoriza.



Branco – frio/neutro



O branco é fácil de usar, mas cuidado com suas bases. Alguns materiais refletem os tons de bege ou amarelo (oﬀ-white), enquanto outros parecem ligeiramente azuis. O branco combina bem com todas as outras cores.



Cinza – neutro



Um cinza neutro combina bem com muitas outras cores.
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Tabela 7–2 Tons de pele Tom



Subtom



Etnia



Pele clara com uma base bege ou ligeiramente rosa



Caucasianos claros a asiáticos e hispânicos claros



Pele média cor rosa ou amarelo



Caucasianos e asiáticos médios, hispânicos, negros



Oliva ou quente



Pele oliva com dourado/amarelo ou vermelho/laranja



Caucasianos morenos, asiáticos médios, hispânicos, negros



Escuro ou profundo



Pele escura com marrom/ amarelo, marrom/vermelho ou marrom/azul



Hispânico escuro a pele muito negra



Marfim a claro Bege ou médio



Um tom neutro contém elementos iguais de quente e frio, independentemente de quão clara ou escura seja a pele. Combine a cor da base com a cor da pele ou use as técnicas corretivas discutidas mais adiante neste capítulo. Depois de determinar se a pele é clara, média ou escura, você pode escolher as cores dos olhos, bochechas e lábios para combinar com o nível do tom da pele ou tentar cores contrastantes para causar mais impacto. A maioria dos tons e níveis de pele (claro ao escuro) combina com uma quantidade surpreendentemente grande de cores para os olhos, bochechas e lábios. • Se a pele for clara, você pode usar cores claras para uma aparência suave e natural. Os tons médios a escuros criam um look mais dramático. • Se a pele for média, os tons médios criam uma aparência discreta. • Os tons claros ou escuros fornecem mais contraste e parecem mais ousados. • Se a pele for escura, os tons escuros serão mais sutis. Os tons médios/claros serão destacados e vívidos. Cuidado ao escolher os tons mais claros que a pele. Se a cor for muito clara, ela se torna cinza ou branca na pele. Procure as cores translúcidas e metálicas se for escolher esses tons.



Cores complementares para os olhos Ao começar a recomendar cores para os olhos, bochechas e lábios, os tons neutros são as escolhas mais seguras, pois contêm elementos de cores frias e quentes e funcionam bem em qualquer tom de pele, olhos ou cabelos. Eles existem em variações de marrom e cinza: por exemplo, podem ter uma base quente ou fria com tons de marrom. Ou então você pode escolher um ameixa/marrom, que é considerado um neutro frio. Um laranja/marrom seria considerado um neutro quente. O cinza-carvão é uma cor neutra fria, assim como o azul/cinza.
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Contrário à crença popular, não é recomendável Aqui está uma dica combinar a cor do olho com a da sombra; isso apenas cria uma “cor chapada”. Contrastando a cor do olho com cores complementares, você enfatiza com mais Cuidado com os tons vermelhos ou eficiência. Combinar com as manchas coloridas nos laranjas nas sombras, porque eles faolhos ou a cor da roupa também pode complementar zem os olhos parecerem cansados. o esquema de cores. A seguir estão diretrizes para selecionar as cores da maquiagem para os olhos. Consulte a roda de cores para obter ajuda a fim de determinar as cores complementares. • Cores complementares para os olhos azuis. O laranja é a cor complementar do azul. Como ele contém vermelho e amarelo, as sombras com qualquer uma dessas cores fazem os olhos parecerem mais azuis. As opções comuns incluem dourado, laranjas-amarronzados quentes, como pêssego e cobre, vermelhos-amarronzados como vinho e ameixa, e neutros, como cinza-amarronzados ou caramelo. • Cores complementares para os olhos verdes. O vermelho é a cor complementar do verde. Como as sombras vermelhas tendem a fazer os olhos parecerem cansados, os tons de vermelho puro não são recomendados. Em vez disso, use os vermelhos puxando para o marrom e outras opções perto do vermelho na roda das cores. Isso inclui vermelho-alaranjado, vermelho-violáceo e violeta. As escolhas mais comuns são cobre, ferrugem e roxo. • Cores complementares para os olhos castanhos. Os olhos castanhos são neutros e podem usar qualquer cor. As opções recomendadas incluem cores contrastantes como o verde e o azul. O cinza não valoriza os olhos castanhos.



Cores para as bochechas e os lábios Depois de escolher a maquiagem dos olhos, use a roda das cores para determinar se suas opções devem ser frias ou quentes. Depois, coordene a maquiagem das bochechas e lábios na mesma família de cores que a sombra. Por exemplo, se a cliente tiver olhos verdes e você recomendar um tom de ameixa, que é frio, você deve continuar usando cores frias nas bochechas e nos lábios, para combinar com a sombra. Ou então, você pode usar tons neutros porque contêm elementos quentes e frios e combinam com qualquer cor de maquiagem. Não é recomendável misturar tons quentes e frios no rosto. Eles competem e criam uma aparência “exagerada”. Fique dentro da faixa de cores que você escolheu, para garantir um look equilibrado e bonito.



Cor dos cabelos A cor dos cabelos precisa ser considerada ao determinar as cores da maquiagem. Por exemplo, se a cliente tem olhos azuis, seu instinto seria selecionar uma sombra laranja como a escolha complementar. Porém, se ela tiver cabelos pretos azulados, o laranja não valorizará. Nesse caso, você deve escolher cores frias para combinar com a cor dos cabelos. O vermelho-violáceo (ameixa) seria uma escolha melhor. Olhe
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? Você sabia? Para a maioria das mulheres, maquiar os olhos é a parte mais difícil e complicada da maquiagem. Algumas têm dificuldade em aplicar a maquiagem sem óculos e precisam de espelhos de aumento.



! Atividade Aplique a maquiagem em uma parceira, usando a teoria das cores para escolher e coordenar. Divirta-se e experimente. Use as seleções de cores e anote os tons que valorizam a aparência da cliente e combinam com suas roupas, e os que não combinam. Lembre-se de que um corte ou uma tintura nos cabelos pode representar um grande “compromisso”, mas não a maquiagem. Se você não gostar, basta remover e tentar novamente!



para o laranja na roda das cores: ele é quente. Gire a roda na direção da ponta mais fria. O vermelho-violáceo fica mais próximo do laranja na roda das cores, mas dentro dos tons frios. Como já foi mencionado, essa é a faixa de cores que você deve usar para qualquer cliente.



Revisão das seleções de cores Para revisar a seleção das cores, siga estas etapas: 1. Determine o nível da pele: claro, médio ou escuro. 2. Determine o tom da pele: quente, frio ou neutro. Determine a cor dos olhos: azul, verde, 3.  castanho, outros. 4. Determine as cores complementares. 5. Determine a cor dos cabelos: quente ou frio. 6. Escolha a sombra com base nas cores complementares ou contrastantes. Coordene as cores das bochechas e lábios 7.  dentro da mesma família: quente, frio ou neutro. 8. Aplique a maquiagem.



A melhor parte de escolher as cores é o número ilimitado de opções. Experimente um ou todos os métodos de escolha. Você pode escolher as cores com base apenas no tom da pele ou então se sentir mais à vontade trabalhando com as cores complementares. Destaque a cor dos cabelos combinando e contrastando ou então misturando as três áreas como discutimos aqui.



Formatos e proporções do rosto Concentrar-se no formato do rosto já não é tão comum como antigamente, porque devemos principalmente usar o claro e o escuro para acentuar ou diminuir certas características. As regras são mais relaxadas na maquiagem; tudo é válido, desde que você não fique bloqueado com as regras sobre as cores e os formatos de rosto.



Análise dos formatos de rosto A regra básica da aplicação da maquiagem é enfatizar as características atraentes da cliente e minimizar as menos harmoniosas. Aprender a ver o rosto e suas característi-
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cas como um todo e determinar a melhor maquiagem exige prática. Embora o rosto oval com características proporcionais fosse considerado o ideal, os demais formatos também são muito atraentes (Tabela 7–3). O objetivo da aplicação eficiente da maquiagem é destacar a individualidade da cliente, e não “refazer” seu rosto de acordo com um padrão ideal.



O padrão: rosto oval As proporções e características artisticamente ideais do rosto oval são o padrão que será consultado ao aprender as técnicas da maquiagem corretiva. O rosto se divide em três partes horizontais iguais (Figura 7–20): o primeiro terço é medido desde a linha dos cabelos até o topo das sobrancelhas; o segundo vai daí até a ponta do nariz; o terceiro é medido desde essa área até a parte inferior do queixo. A largura do rosto oval ideal mede aproximadamente 3/4 do seu comprimento. A distância entre os olhos tem a largura de um olho (Figura 7–21).



Maquiagem corretiva



Figura 7–20 O rosto oval se divide em três partes horizontais iguais.



A maquiagem corretiva envolve principalmente o uso de cores claras e escuras para realçar e contornar as características. Todos os rostos são interessantes, mas nenhum é perfeito. Quando você analisar um rosto, pode ver que o nariz, bochechas, lábios ou linha da mandíbula não são iguais nos dois lados: um pode ser maior que o outro ou as sobrancelhas são diferentes. Na verdade, essas pequenas diferenças tornam o rosto mais interessante se forem tratadas com arte. Em qualquer caso, a maquiagem facial pode criar a ilusão de um equilíbrio e proporção melhor, quando isso é desejado. A maquiagem corretiva pode ser muito eficiente se for aplicada corretamente. No entanto, um maquiador inexperiente sempre deve ter cuidado, porque a aplicação inadequada, misturas insuficientes ou a escolha errada das cores pode tornar o look artificial. As características faciais podem ser valorizadas com o realce adequado, disfarçadas com Figura 7–21 A distância padrão entre os sombras e equilibradas com um penteado correto. olhos mede a largura de um olho.
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Tabela 7–3 Formatos do rosto Formato do rosto



Características



Oval



Mais largo na têmpora e na testa, afunilando-se e formando um queixo curvado. Este é considerado o formato perfeito, ou ideal, por causa de seu equilíbrio e simetria. É usado como padrão para todos os formatos de rosto.



Redondo



Mais largo nas maçãs do rosto e normalmente não é muito mais longo que largo, com a linha da mandíbula suavemente arredondada, queixo curto e linha dos cabelos redonda acima de uma testa grande.



Quadrado



Com a linha da mandíbula angular e uma testa larga; as linhas são retas e anguladas.



Retangular



Longo e estreito: as bochechas são cavadas, com maçãs do rosto proeminentes. A maquiagem corretiva pode ser aplicada para criar a ilusão de largura na linha das maçãs do rosto, tornando o rosto mais curto e largo.



Triangular (em formato de pera)



Como uma pirâmide, mais largo em sua base, a com a linha da mandíbula afunilando para cima, com bochechas ligeiramente mais estreitas e atingindo seu ápice na testa pequena. A mandíbula mais larga que a testa caracteriza o rosto triangular. A maquiagem corretiva pode ser aplicada para criar uma largura na testa, afinar a mandíbula e adicionar comprimento ao rosto.



Triângulo invertido



Largo na têmpora e na testa, formando um triângulo que se afunila até o queixo estreito.



Coração



Semelhante ao formato de um diamante, tem um queixo pequeno e pontudo e a linha da mandíbula estreita, mas largo na testa. Normalmente ele é suave e não angular e tem certa proeminência na área das maçãs do rosto.



Diamante



Mais largo nas maçãs do rosto, com o queixo e a testa estreitos. Sua forma é angular e as medidas da mandíbula e da linha dos cabelos são aproximadamente iguais.
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Uma regra básica para a aplicação da maquiagem é que o iluminador enfatiza uma característica, enquanto a sombra a minimiza. O iluminador é produzido quando um cosmético, normalmente um corretivo ou um lápis mais claro que a cor original, é usado em certa parte do rosto. Por sua vez, a sombra é formada quando o produto é mais escuro que a cor da pele. O uso de sombras (cores e tons mais escuros) minimiza as características proeminentes, para que se tornem menos perceptíveis. Antes de aplicar qualquer maquiagem corretiva, você deve ter um conhecimento claro de como contornar e realçar o formato do rosto com o qual está trabalhando (Tabela 7–4).



Tabela 7–4 Técnicas de maquiagem corretiva Técnicas corretivas



Característica facial



Rosto redondo/quadrado Use duas bases, clara e escura: a escura deve ser esfumada nas bordas externas das têmporas, bochechas e linha da mandíbula; a clara deve ser usada desde o centro da testa, descendo pelo centro do rosto até a ponta do queixo. Rosto triangular Aplique uma base mais escura no queixo e no pescoço, e outra mais clara nas bochechas e sob os olhos até as têmporas e a testa. Depois esfume sobre a testa para obter um acabamento suave e natural. Rosto estreito Aplique um tom claro de base sobre as bordas externas das maçãs do rosto, para destacar as laterais do rosto.



Mandíbula larga Aplique uma base mais escura desde abaixo das maçãs do rosto, seguindo a linha das mandíbulas, e leve até o pescoço.



Queixo duplo Para minimizar o queixo duplo, aplique uma base escura sob a linha da mandíbula e o queixo, cobrindo toda a área.



(continua)
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Tabela 7–4 Técnicas de maquiagem corretiva (cont.) Técnicas corretivas



Característica facial



Queixo pesado e longo Para fazer o queixo longo e pesado parecer menos proeminente, aplique uma base mais escura na área.



Queixo retraído Destaque o queixo retraído, usando uma base mais clara que aquela usada no rosto.



Testa grande Aplique uma base mais escura sobre a área.



Testa estreita Aplique uma base mais clara ao longo da linha dos cabelos e esfume na testa.



Nariz largo Aplique a base de um tom mais claro no centro do nariz. Aplique a base mais escura nos dois lados e esfume.



Nariz curto Aplique uma base mais clara na ponta do nariz e entre os olhos.
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Linha da mandíbula e área do pescoço Ao aplicar a maquiagem, você pode colocar base no pescoço para que a cor seja coerente desde o rosto até o pescoço. Sempre finalize com um pó translúcido para que ele não caia nas roupas. Para um rosto pequeno e um pescoço curto e grosso, use uma base ligeiramente mais escura na lateral do pescoço que aquela usada no rosto. Isso fará o pescoço parecer mais fino.



Maquiagem corretiva para os olhos Os olhos são muito importantes para o equilíbrio das características faciais. A aplicação correta das cores e sombras pode criar a ilusão de olhos maiores ou menores, aprimorando a beleza do rosto (Tabela 7–5). • Os olhos redondos podem ser alongados, estendendo a sombra além dos cantos externos. • Quando a distância entre os olhos é menor que a largura de um olho, eles são muitos próximos. Para olhos muito próximos, aplique levemente uma sombra mais escura no canto externo e a outra clara no canto interno, perto do nariz. • Os olhos muito protraídos podem ser minimizados esfumando uma sombra escura cuidadosamente na parte proeminente da pálpebra, e depois puxando-a levemente na direção da sobrancelha. Use uma cor média a profunda. • Para olhos com pálpebras grossas, aplique a sombra uniformemente em toda a pálpebra, desde a borda da linha dos cílios até o pequeno côncavo na órbita. • Para fazer os olhos parecerem maiores, estenda a sombra ligeiramente além dos cantos externos. • Para corrigir olhos muito separados, aplique a sombra escura no canto interno da pálpebra na direção do nariz e esfume com cuidado. • Para olhos fundos, use cores brilhantes, claras e reflexivas. Use a cor mais clara no côncavo e uma cor clara a média bem suave na pálpebra e no osso da sobrancelha. • Para diminuir as olheiras, aplique o corretivo sobre a área escura esfumando e suavizando na área ao redor. Finalize delicadamente com pó translúcido.



Sobrancelhas Contornar e definir as sobrancelhas é uma arte. Sobrancelhas bem-arrumadas fazem parte de uma maquiagem completa. A sobrancelha é a moldura do olho. Sobrancelhas muito finas podem fazer o rosto parecer inchado ou protraído ou deixar uma expressão de surpresa. As mudanças sutis no formato das sobrancelhas podem fazer uma enorme diferença no look geral (Tabela 7–6).
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Tabela 7–5 Formatos dos olhos Formatos dos olhos Pálpebras escondidas



Olhos pequenos



Olhos redondos



Olhos protraídos



Olhos fundos



Técnicas corretivas 1. Com uma cor mais escura, crie um côncavo no meio da pálpebra superior. Evite cores fortes. 2. Realce o osso da sobrancelha. 3. Faça uma linha delicada ao longo dos cílios inferiores e superiores. 4. Aplique uma máscara de cílios clara (marrom). 1. Coloque uma sombra mais clara sobre a pálpebra, esfumando para fora na direção da têmpora e subindo até a sobrancelha. 2. Aplique um tom mais escuro na côncavo e nos cantos externos das pálpebras inferiores. 3. Aplique o delineador desde o centro até o canto externo dos olhos, ao longo dos cílios. 4. Aplique a máscara de cílios, escovando os cílios delicadamente. 1. Aplique um tom médio de sombra, esfumando sobre a pálpebra na direção da sobrancelha. 2. Aplique a sombra escura no côncavo e esfume na direção da têmpora. 3. Contorne o olho com um lápis delineador. 4. Estenda e esfume as cores aplicadas nas etapas 1 e 3 na direção do canto externo. 5. Aplique mais máscara nos cílios dos cantos externos. 1. Aplique uma cor média em toda a pálpebra e esfume na direção da sobrancelha. 2. Contorne o olho com um lápis delineador marrom ou cinza. 3. Aplique a máscara de cílios. 1. Aplique uma sombra clara ao longo da côncavo da pálpebra. 2. Esfume com uma cor média perto dos cantos externos. 3. Use uma cor suave para acentuar os olhos. 4. Contorne os olhos claramente ao longo dos cílios. 5. Escolha uma máscara de cílios escuro. (continua)
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Tabela 7–5 Formatos dos olhos (cont.) Formatos dos olhos Olhos próximos



Olhos separados



Olhos caídos



Técnicas corretivas 1. Aplique um tom mais claro na pálpebra e um mais escuro nos cantos externos. 2. Contorne o olho desde o meio até o canto e esfume a sombra de dentro para fora. 3. Aplique a máscara de cílios de baixo para cima e de dentro para fora. 1. Estenda uma sombra mais escura até o canto interno do olho na direção do nariz. 2. Esfume uma sombra mais clara desde o meio, na direção do canto externo. 3. Aplique a máscara de cílios com movimentos para dentro, na direção do nariz. Para disfarçar os olhos caídos, que frequentemente são acompanhados por uma estrutura óssea baixa ou um côncavo baixo da pálpebra, é necessário dar a aparência de um lifting em toda a área. 1. Com uma pinça, retire os pelos da área inferior da parte externa da sobrancelha, para torná-la mais arqueada. 2. Aplique a sombra em uma faixa atravessando a dobra e esfume de dentro para fora. 3. Aplique o iluminador diretamente sob o arco da sobrancelha. 4. Aplique o delineador (se usá-lo) em uma linha muito fina e engrosse levemente no canto externo, em um ponto isolado, para dar uma levantada no olho.



Quando a cliente quer corrigir o formato da sobrancelha, comece removendo todos os pelos desnecessários e depois mostre como usar o lápis ou a sombra para preencher, até que os pelos naturais cresçam novamente. Quando houver espaços sem pelos na sobrancelha, eles podem ser preenchidos com um lápis ou sombra aplicada com um pincel chanfrado. Use um pincel para sobrancelha ou o dedo para suavizar as marcas do lápis ou da sombra.



O formato ideal da sobrancelha O formato ideal pode ser medido com três linhas (Figura 7–22). A primeira é a vertical, medindo desde a lateral do nariz e o canto interno do olho para cima. É aqui que a sobrancelha deve começar. A segunda sobe desde o canto externo do nariz até o
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Figura 7–22 Formato ideal da sobrancelha.



! Atividade Desenhe vários tipos de formatos incorretos de sobrancelhas e rostos em um papel. Depois, trace algumas linhas mostrando o que você faria para corrigi-los.



canto externo do olho. É aqui que a sobrancelha deve terminar. A terceira linha é vertical, subindo desde o círculo da íris. A cliente deve olhar para frente enquanto você determina essa linha. Essa é a posição em que a parte mais alta do arco da sobrancelha deve estar. Obviamente, nem todas as sobrancelhas se encaixam exatamente nessas medições, portanto, use-as apenas como diretrizes.



Os lábios Geralmente os lábios são proporcionais, de forma que as curvas ou picos do lábio superior são diretamente alinhados com as narinas. Em alguns casos, um lado do lábio pode ser diferente do outro. Os lábios podem ser grossos, finos ou desiguais (Tabela 7–7). Várias cores podem ser usadas para criar a ilusão de uma proporção melhor. Vale seguir a linha natural dos lábios o máximo possível.



Tons de pele Por vários motivos, alguns clientes querem alterar seu tom de pele. Em termos de maquiagem corretiva, você trabalhará com dois tons básicos: • Na pele avermelhada (rosada, irritada pelo vento ou afetada pela rosácea), aplique uma base com tons amarelos ou verdes nas áreas afetadas, esfumando com cuidado. Depois, você pode aplicar uma camada leve de base com um tom amarelo sobre toda a pele. Finalize com um pó translúcido ou de tom amarelo. Evite usar um blush vermelho ou rosa. A cor da pele ainda deve parecer natural. • Para a pele sem vida (que tem um tom amarelado), aplique uma base rosa nas áreas afetadas e esfume com cuidado na mandíbula e no pescoço. Finalize com pó translúcido. Evite usar cores amareladas nos olhos, bochechas e lábios.
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Tabela 7–6 Formato de sobrancelhas Formatos de sobrancelha



Técnicas corretivas



Arco alto



Quando o arco é muito alto, remova os pelos supérfluos do topo da sobrancelha e preencha a parte inferior com um lápis ou sombra. Melhore o formato, continuando a aplicar a cor delicadamente até obter o efeito desejado. Os ajustes no formato da sobrancelha também podem ser usados para destacar outras características do rosto.



Testa baixa Um arco baixo dá mais altura a uma testa muito baixa.



Olhos separados



Os olhos podem parecer menos afastados se você aproximar a linha das sobrancelhas nos cantos internos dos olhos. No entanto, tome cuidado para não deixar a cliente com uma expressão de raiva.



Olhos próximos Para os olhos parecerem mais afastados, aumente a distância entre as sobrancelhas e estenda-as ligeiramente para fora. Rosto redondo Faça um arco alto na sobrancelha para o rosto parecer mais estreito.



Rosto longo Deixar as sobrancelhas quase retas pode criar a ilusão de um rosto mais curto. Não estenda a linha das sobrancelhas além dos cantos externos dos olhos. Rosto quadrado O rosto parecerá mais oval se o arco da sobrancelha for alto.
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Tabela 7–7 Formato dos lábios Formato dos lábios



Lábio inferior fino



Técnicas corretivas Contorne o lábio inferior para ele parecer mais grosso. Preencha com o batom para criar um equilíbrio entre o lábio inferior e o superior.



Use um lápis de contorno no lábio superior e depois preencha com o batom para equilibrar com o lábio inferior. Lábio superior fino



Lábios superior e inferior finos



Lábio superior pontudo ou do arco do Cupido



Lábios grandes e cheios



Boca e lábios pequenos



Cantos caídos



Lábios desiguais



Use um lápis de contorno para tornar os lábios ligeiramente mais grossos, mas não tente desenhar muito fora da linha natural. Use uma cor mais clara para fazer os lábios parecerem maiores.



Para suavizar os picos do lábio superior, use um lápis de tom médio para desenhar uma curva suave. Estenda a linha até o formato desejado. Preencha com um batom claro a médio.



Desenhe uma linha fina dentro da linha natural com o lápis de contorno. Use cores suaves e chapadas, que chamem menos atenção que batons brilhantes ou metálicos.



Use o lápis para contornar os lábios. Preencha com um batom suave ou brilhante.



Contorne os lábios para elevar os cantos da boca. Isso minimiza a aparência caída. Preencha com um batom suave e que valorize.



Contorne os lábios inferior e superior com uma cor suave, para criar a ilusão de proporções harmoniosas.



(continua)
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Tabela 7–7 Formato dos lábios (cont.) Formato dos lábios



Técnicas corretivas



Lábio superior reto



Use um lápis de contorno para criar uma leve côncavo no centro do lábio superior, diretamente abaixo das narinas. Preencha com um batom que valorize.



Linhas de expressão ao redor dos lábios



Contorne os lábios com um lápis que não seja cremoso e preencha com um produto formulado para não escorrer. As cores mais claras funcionam melhor e não mostram tanto as rugas quanto as escuras e os vermelhos.



Consultas da cliente A primeira etapa do processo de maquiagem, como todos os serviços oferecidos no salão, é a consulta da cliente. Os serviços sempre devem começar com uma recepção calorosa. Analise a cliente visualmente, para entender seu estilo pessoal, obtendo dicas enquanto prossegue na consulta. Faça perguntas que esclareçam as preferências e preocupações da cliente. Solicite a ela que preencha um questionário sobre suas necessidades de maquiagem (Tabela 7–8). Ouça com atenção e tente não impor suas opiniões. Registre as necessidades da cliente e faça as recomendações com base nas diretrizes gerais. Se a cliente optar por não aceitar suas recomendações, não leve para o lado pessoal. Com o tempo, talvez ela mude de ideia. Reúna as informações sobre as condições da pele, quanta maquiagem ela costuma usar, quanto tempo passa se maquiando, as cores que gosta ou não e as áreas problemáticas. Registre essas informações no cartão da consulta. Anote também as cores que você usou e as recomendações no prontuário (Tabela 7–9) para poder consultá-lo. Revisar e repetir seus conselhos para a cliente no final do serviço também o ajuda a recomendar os produtos que seriam benéficos para ela. Depois do serviço, acompanhe a cliente até a área de vendas ou da recepção, onde pode ajudá-la a escolher os produtos que recomendou. Pergunte se ela tem alguma dúvida. Se possível, marque um retorno. Forneça seu cartão de visita, agradeça e se despeça, ou então leve a cliente até a recepcionista, que a acompanhará.
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Tabela 7–8 Questionário para a cliente Questionário confidencial da maquiagem IMPRIMA Data__________________________ Nome _________________________________________ Data de nascimento __/__/____ Endereço __________________________________________________no____________ Cidade____________ Estado ____ CEP_____________ Fone resid. ( ) _______________ Fone com. ( ) ________________ Celular ( ) ________________ Profissão _______________________________________________________________________ Como conheceu o salão: [ ]Amigo [ ]Mala direta [ ]Passou na frente [ ]Internet [ ]Brinde [ ]Outros



O espaço de maquiagem e a área de consulta A área que você usa para os serviços e as consultas deve ser limpa e organizada (Figura 7–23). Ninguém quer ver um kit de maquiagem bagunçado ou pincéis sujos espalhados. Limpe seus pincéis depois de cada uso e organize a área de maquiagem diariamente. Além disso, faça um portfólio com fotos de seu trabalho ou de revistas. A cliente pode ver esse portfólio e encontrar estilos e cores de que ela gosta. Tente montar o espaço de maquiagem em uma área visível, porém protegida, para manter a privacidade da cliente.



Iluminação



Larry Hamill Photography



Uma iluminação adequada e que valorize a pele é essencial para a aplicação. A luz natural é a melhor opção, mas se for necessário usar a iluminação artificial, deve ser uma combinação entre a incandescente e a fluorescente. Se precisar escolher entre as duas, a incandescente é mais quente e valoriza mais a pele. A luz sempre deve incidir direta e uniformemente sobre o rosto. Verifique se a maquiagem está igual nos dois lados e leve a cliente até a janela se necessário para verificar o look final sob a luz natural. As clientes que analisam o look final dessa forma são mais propensas a comprar os produtos que você recomenda. Maquiagem muda com a luz, portanto, é importante usar a iluminação adequada conforme o evento para o qual Figura 7–23 um kit de maquiagem a maquiagem está sendo aplicada, por exemplo, um casamento ao ar livre. profissional.
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Tabela 7–8 Questionário para a cliente (cont.) Questionário confidencial da maquiagem 1. Você já fez uma maquiagem profissional? [ ] Sim



[ ] Não



2. Se sim, do que gostou (ou não) na sessão? ___________________________________________ 3. Se não, como você aprendeu a se maquiar? __________________________________________ 4. Quais são seus objetivos hoje? ____________________________________________________ 5. Quais são suas principais preocupações? __________________________________________ 6. Você usa lentes de contato? [ ] Sim [ ] Não – Se sim, elas são [ ] Rígidas [ ] Flexíveis 7. Você toma algum medicamento que faz os olhos secarem ou coçarem? [ ] Sim [ ] Não – Se sim, qual? ___________________________________________________ 8. Você toma Accutane® ou já tomou? [ ] Sim [ ] Não – Se sim, descreva o tratamento e sua duração. _______________________________________________________________________________ 9. Você tem algum problema de saúde que pode causar sensibilidade na pele ou na área dos olhos? [ ] Sim [ ] Não – Se sim, qual? _____________________________________________________ 10. Você tem alergias? [ ] Sim [ ] Não – Se sim, indique.___________________________________ 11. Você tem alergia a produtos de cuidados com a pele? [ ] Sim [ ] Não – Se sim, qual? ___________ ______________________________________________________________________________ 12. Você fuma? [ ] Sim [ ] Não 13. Quais são suas cores favoritas? ________________________________________________ 14. Descreva o look ideal para sua maquiagem. _______________________________________ Entendo que os serviços oferecidos são apenas para fins educativos. Confirmo que não tenho nenhuma alergia, pelo que eu saiba, a produtos de maquiagem. Autorizo o maquiador a aplicar os produtos no meu rosto. Políticas do salão 1. Exigimos um aviso de cancelamento com 24 horas de antecedência. 2. Chegue na hora para as sessões. 3. Existe uma taxa se a cliente não comparecer à sessão. 4. Os regulamentos de saúde não nos permitem aceitar devolução de produtos, a menos que estejam fechados e na embalagem original. 5. As devoluções recebem apenas créditos do salão. Não damos reembolso em dinheiro. Eu entendo e concordo com as políticas do salão mencionadas.



_______________________________________________________________ Assinatura da cliente



Data
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Tabela 7–9 Prontuário da cliente Nome ___________________________________________________ Data ___________________ Cuidados com a pele ___________________ Demaquilante _________________________ Produto de limpeza ____________________ Loção tônica__________________________ Hidratante ____________________________ Maquiagem Base [ ] Líquida [ ] Seca/úmida Cor _________________________________ Corretivo _____________________________ Pó __________________________________ Lápis de sobrancelha ___________________ Sombras _____________________________ Área orbital ___________________________ Côncavo _____________________________ Pálpebra _____________________________ Outros _______________________________ Delineador ___________________________ Máscara de cílios ______________________ Lápis labial ____________________________ Batom _______________________________ Instruções especiais ________________________________________________________________________________ _______________________________________________________________________________ _______________________________________________________________________________ Retorno ________________________________________________________________________________ Dia



Mês



Higienização Para todos os produtos: • Não toque nos recipientes com as mãos ou aplicadores usados. Use paletas, pincéis ou esponjas limpos. • Retire os pós com um pincel ou espátula limpa e coloque em um lenço de papel ou bandeja limpa.
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• Limpe a superfície dos pós e outros produtos antes e depois do uso, se estiverem contaminados. • Não aplique o batom ou gloss nos lábios diretamente do recipiente ou do bastão. Use uma espátula para remover o produto e aplique como um pincel limpo. • Se o produto for acidentalmente contaminado, siga as instruções do supervisor para descartá-lo ou dá-lo para a cliente. Não armazene junto com seus produtos limpos para reutilizar. Para aplicadores, lápis, testes e assim por diante, siga estas regras de higienização: • Aplicadores. Use aplicadores, pincéis e espátulas limpos para distribuir os produtos. Desinfete depois de cada uso. Não mergulhe espátulas, bastões ou pincéis usados de volta nos produtos. • Lápis. Aponte os lápis, aplique um spray para desinfetar e limpe com um lenço de papel; se não puder ser apontado, não será higiênico. • Testes. Mantenha os testes limpos e higienizados. Para evitar a contaminação, ajude as clientes a usar os testes. • Paletas e suprimentos. Lave e desinfete as bandejas, pincéis, apontadores e copinhos de mistura depois de cada uso.



Produtos, ferramentas e pincéis Pincéis e acessórios Inúmeros pincéis e acessórios são úteis para a aplicação da maquiagem (Figura 7–24; Tabela 7–10). Os pincéis incluem:



Larry Hamill Photography



• Esponjas são ótimas para misturar base, corretivo e pó. As de formato em cunha são mais versáteis. Use a ponta maior e mais grossa da esponja para a base, a fim de obter mais cobertura e controle. Use os lados menores para esfumar ao redor dos olhos. • Pincéis para esfumar pó, blush e sombras funcionam melhor que as esponjas ou as pontas dos dedos. Os pincéis dão mais controle e facilitam o trabalho ao esfumar. Seu toque na pele também é mais Figura 7–24 Os aplicadores descartáagradável e eles são mais profissionais. Sempre veis são necessários para a higiene. limpe os pincéis entre as clientes. Fique preparado e tenha pincéis suficientes para vários usos ao longo do dia. Compre pincéis de boa qualidade. As lojas de arte e os fornecedores de pincéis têm inúmeras opções. • Para os cílios retos, um curvex pode ser usado antes de aplicar a máscara de cílios. • Use um bastão descartável para mergulhar na máscara de cílios. Não mergulhe o mesmo bastão duas vezes no produto. Gire o bastão dentro do frasco em vez de bombear para dentro e para fora, porque isso resseca a máscara de cílios.
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Tabela 7–10 Lista de verificação dos suprimentos de maquiagem Cuidados com a pele



Maquiagem



Suprimentos/acessórios



produto de limpeza



corretivo



capa



tônico



iluminador



suprimentos de higienização/ desinfetante



hidratante



cor do contorno



pinças



base



presilha/faixa de cabelo



pó



pincéis



sombra



apontador



delineador



espelho



máscara de cílios



pente para os cílios



blush



curvex



gloss



descartáveis (espátulas, bolas de algodão, bastões de máscara de cílios, copinhos de mistura, esponjas, lenços de papel, aplicadores)



lápis de contorno dos lábios batons



• Um pente de cílios os separa, para dar acabamento e evitar que eles grudem ou fiquem sujos. Os pentes de metal são os melhores. Não aponte os pincéis ou pentes para os olhos e cuidado para não cutucar a pele. Aponte os dentes para baixo ou para cima na direção Aqui está uma dica oposta à do olho. Apoie a mão no rosto para uma aplicação mais estável. Se a cliente se mover muito, ela Use uma paleta para organizar seus mesma deve aplicar a máscara de cílios. produtos de maquiagem, depois de • Use presilhas ou uma faixa para afastar o cabelo ter escolhido as cores. Isso mantém do rosto. Remova esses itens e arrume o cabelo da a higiene do produto original e facliente antes de mostrar o look final. cilita o trabalho. • Coloque uma capa ou toalha na cliente, para proteger as roupas. Ao aplicar pó, peça à cliente para A paleta é particularmente útil para se inclinar em sua direção. Coloque um lenço desusar maquiagens minerais de pó cartável sobre a blusa e ao redor do pescoço para solto. Lembre-se das cores que você manter a capa limpa para outras clientes ou lave. usou, para que possa recomendá• Use um agente de limpeza para limpar as mãos, -las e registrar no prontuário. superfícies e ferramentas.
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• Use lenços de papel para tirar o excesso de batom ou pó. Coloque-o sob o olho quando aplicar uma sombra escura, para não cair na pele. • Use espátulas para remover os produtos como o corretivo ou batom dos frascos ou recipientes. Não coloque os dedos nos produtos. Sempre use uma espátula limpa. Não mergulhe o mesmo bastão duas vezes no produto. • As bolas de algodão são ótimas para corrigir erros. Elas são úteis para esfumar sob os olhos e principalmente para corrigir a sujeira do máscara de cílios. Coloque um pouco de base na bola de algodão, depois na ponta do dedo e retire o excesso antes de usar. • Os copinhos de mistura podem ser usados para misturar cores de base ou misturar a base com um hidratante para ter uma tonalidade mais clara. As paletas também são ótimas para distribuir os produtos.



Produtos Produtos comuns para a aplicação da maquiagem incluem: • • • • • 



• 



• 



• • 



• • 



Espuma de limpeza Tônico (loção refrescante ou adstringente) Hidratante Condicionador labial Corretivo, que é geralmente dois tons mais claro que a base. Você pode aplicar antes ou depois da base, sob os olhos. Ele também pode ser usado como iluminador, porque é mais claro que a pele e acentua e realça suas características. Uma sombra mais escura pode ser usada como contorno. A luz destaca as características e as cores escuras as disfarçam. Base, que cobre a pele para uniformizar seu tom e ocultar imperfeições. Olheiras, manchas, pigmentação, vermelhidão e outros problemas faciais podem ser disfarçados com a base. A maquiagem facial existe em diferentes formas: principalmente creme, líquido e pó. A maquiagem mineral está em alta. A maioria dos tons de pele possuem uma base amarela. Muitas pessoas precisam de cores de maquiagem diferentes no verão (pele mais escura) e no inverno (mais clara). Iluminadores, que são mais claros que a cor da pele e acentuam e realçam características como o osso embaixo da sobrancelha, têmporas, queixo e maçãs do rosto. Eles são mais usados nas fotografias que no dia a dia. Cores de contorno, que são tons mais escuros usados para definir as maçãs do rosto e reduzir o tamanho da característica. As cores escuras disfarçam ou reduzem. Pó, que dá um acabamento à base e ao conjunto da maquiagem. Geralmente ele é aplicado depois da base e antes do blush. Também é aplicado novamente depois do blush, para ajudar a esfumar e secar. Sombra, pode ser aplicada com uma ou várias cores. Os pós e cremes vêm em paletas ou lápis grandes e podem ser opacos, brilhantes, metálicos e quentes. Delineador, que acentua os olhos. Geralmente são vendidos na forma de um lápis. A sombra aplicada com um pincel fino molhado funciona como delineador.
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A sombra seca aplicada com um pincel fino e firme também funciona bem. O lápis de olho pode ser aplicado na borda superior e inferior do olho fora dos cílios, nunca dentro (isso não é saudável para os olhos e pode causar infecções). • Lápis de sobrancelha, que geralmente são lápis de tons marrons claros. Eles também são vendidos em pó. • Máscara de cílios, que acentua os olhos e cílios e finaliza a maquiagem. • Blush, que dá cor ao rosto e acentua as maçãs. Aplique o blush abaixo das maçãs do rosto, esfumando acima do osso e na direção do topo das bochechas (Figura 7–25). • Gloss, que deixa os lábios com um look brilhante e úmido. Passe o gloss ou hidratante ao iniciar a aplicação da maquiagem, para que ele seja absorvido antes de aplicar o contorno. Se os lábios estiverem com muito gloss, o contorno não adere à pele. • Lápis labial, que ajuda a definir os lábios e preserva o batom por mais tempo. • Batom, que em cores claras fazem os lábios parecerem maiores; e em escuras, parecem menores. No entanto, as cores mais fortes aparecem mais. A cor do batom pode ser difícil de escolher. As clientes geralmente são muito seletivas. Ofereça Figura 7–25 Medida da área a ser apliduas ou três opções de escolha. cado o blush.



Dicas e diretrizes sobre a aplicação da maquiagem As seguintes diretrizes devem ser consideradas ao aplicar a maquiagem: • As unhas devem estar curtas e bem lixadas. Cuidado ao trabalhar perto dos olhos da cliente! • A uniformidade e o look esfumado são os fatores mais importantes para uma boa aplicação da maquiagem. • Aplique os cremes e líquidos sempre antes dos pós. Aplicar o creme sobre o pó impede que eles se misturem, além de fazer mais sujeira. • Evite esticar ou esfregar a pele muito forte. Se a cabeça da cliente está se movendo ou se você pediu para ela não se mexer, é porque seu toque está muito pesado. • Não segure a cabeça da cliente nem levante a pele dos olhos a menos que seja absolutamente necessário. Segurar a cabeça pode fazer a cliente se sentir sufocada. Se levantar a pele, o resultado pode ficar diferente depois que soltá-la. • Para evitar que os produtos entrem nos olhos, eles devem ficar fechados quando você aplica o pó ou a sombra. • A maquiagem sempre é aplicada de cima para baixo, com os pelos do pincel encostando no rosto ao aplicar o pó e a base. • Se puder escolher apenas dois itens para realçar os olhos e o rosto, opte pela máscara de cílios e o batom.
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Tabela 7–11 Lista de verificação da aplicação da maquiagem 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7.



Limpar, tonificar, hidratar Condicionador labial Corretivo Base Iluminador Contorno Pó



PROCEDIMENTO 7–1



PRODUTOS DE CUIDADOS COM A PELE



8. Sobrancelhas 9. Sombra 10. Delineador 11. Máscara de cílios 12. Blush 13. Gloss/hidratante labial 14. Lápis labial, batom



APLICAÇÃO DE MAQUIAGEM PROFISSIONAL



• espuma de limpeza • tônico • hidratante



Seu professor pode preferir um método diferente, que é igualmente correto. Uma aplicação completa de maquiagem inclui procedimentos de consulta, organização, aplicação e limpeza (tabelas 7–10 e 7–11). Alguns maquiadores gostam de aplicar a maquiagem de cima para baixo: olhos, bochechas e lábios. Existem prós e contras em todos os métodos. Provavelmente você inventará seu próprio procedimento, enquanto se torna mais hábil como maquiador.



MAQUIAGEM



Preparação



• • • • • • • • • • • •



corretivo iluminador contorno base pó sombra delineador máscara de cílios blush gloss lápis labial batom



1



1 Determine as necessidades da cliente e escolha os produtos e cores de acordo com elas (Figura P7–1–1). Concentre-se nas características e preferências da cliente. Você também pode conversar sobre outros tratamentos faciais ou depilação. Faça as seguintes perguntas: • • • • •



Você usa lentes de contato ou tem alergias? Qual look você deseja? Quais produtos usa normalmente? Quais são as cores de roupa que mais usa? Qual é a ocasião ou evento especial?
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SUPRIMENTOS • • • • • • • • • 



capa desinfetante pinças presilha/faixa de cabelo pincéis apontador espelho pente para os cílios curvex



2 Lave as mãos. 3 Coloque uma capa na



3



cliente e use uma presilha ou faixa para afastar os cabelos do rosto (Figura P7–1–3).



DESCARTÁVEIS • • • • • • 



espátulas cotonetes bastão de máscara de cílios esponjas lenços aplicadores



Procedimento Aplicação da maquiagem básica Preparar o rosto é como preparar uma tela em branco para um artista. A pele precisa ser esfoliada e hidratada para uma boa aplicação da maquiagem.



4



Espuma de limpeza. Depois de lavar as mãos, limpe o rosto se a cliente estiver usando maquiagem ou se a pele estiver oleosa.



5



5



6



Tônico. Use uma bola de algodão para aplicar o tônico ou hamamélis para limpar a pele (Figura P7–1–5).



6



Hidratante. Aplique um hidratante para preparar a pele para a maquiagem (Figura P7–1–6).
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7



8



Condicionador labial. Use uma espátula para remover o produto do recipiente. Aplique com um pincel (Figura P7–1–7). Para poder absorver e hidratar, passe o condicionador no lábio ao iniciar a aplicação da maquiagem.



8



9a



9b



9c



9d



Corretivo. Use uma espátula para remover o produto do recipiente. Escolha uma cor dois tons mais clara que a base. Você pode aplicar antes ou depois da base, sob os olhos, com um pincel, esponja ou os dedos (Figura P7–1–8). Ele também pode ser usado como iluminador.



9



Observação: Sempre use cremes ou líquidos antes dos pós, ou eles não irão misturar. Se estiver usando um corretivo ou o contorno em pó, aplique depois da base.



Base. Escolha duas cores para corresponder ao tom certo. Use uma espátula para tirar o produto do recipiente ou coloque um pouco em uma esponja limpa ou recipiente pequeno (figuras P7– 1–9a,b). Aplique na linha da mandíbula, correspondendo à cor da pele (Figura P7–1–9c). Cubra a pele para uniformizar o tom e disfarçar as imperfeições, sem esfregar muito. Esfume ao longo da mandíbula e nas bordas do rosto (Figura P7–1–9d). Esfume de cima para baixo, para cobrir os pelos faciais e próximo da linha dos cabelos para que o produto não grude neles.
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10



11



10 Iluminador. Use uma espátula para



remover o produto do recipiente. Aplique uma cor branca ou clara para acentuar e destacar as características ao longo do osso da sobrancelha, têmporas, queixo ou acima das maçãs do rosto. Esfume com um pincel, esponja ou o dedo (Figura P7–1–10).



12



11 Contorno. Use uma espátula para remover o produto do recipiente. Aplique um tom mais escuro sob as maçãs do rosto e em outras características que deseja tornar menores (Figura P7–1–11).



Pó. Coloque um pouco de pó em um lenço de papel, para evitar



12 a contaminação. Aplique no pincel e bata no lenço, para retirar o excesso. Use um pincel para pó ou esponja e “varra” todo o rosto de cima para baixo, para misturar com a base (Figura P7–1–12).



13



Sobrancelhas. Use um tom parecido com a cor dos cabelos ou que



13 a cliente goste. Aplique a cor usando um lápis ou a sombra com



o pincel (Figura P7–1–13). Esfume com o dedo, indo na direção oposta à do crescimento dos pelos, para misturar. Depois, esfume novamente com um pincel para sobrancelha.
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14c



Sombra. Escolha uma cor clara para a base e aplique em toda a pálpebra, desde a linha dos cílios até



14 a sobrancelha. Aplique até o canto externo do olho, subindo até o canto externo da sobrancelha



(Figura P7–1–14a). Aplique um tom mais escuro no côncavo: parcialmente acima e abaixo do côncavo. Primeiro, bata o pincel para retirar o excesso. Aplique a cor desde o canto externo do olho até a área acima da íris (Figura P7–1–14b). Esfume (Figura P7–1–14c). Opcional: Aplique o delineador antes da sombra escura.



15a



15b



15 Delineador. Aponte o lápis antes e depois de usar. O delineador úmido também pode ser usado com



um pincel descartável ou higienizado. A sombra pode ser aplicada como delineador, com um pincel fino molhado; a sombra seca também pode ser aplicada com um pincel fino e firme, para um look mais natural. O delineador não pode ser muito grosso ou seco, arrastando a pele do olho. A cliente deve fechar os olhos enquanto você aplica o delineador na pálpebra superior. Depois, deve olhar para cima enquanto você aplica o lápis na pálpebra inferior (Figura P7–1–15a). Aplique na borda superior e inferior do olho, fora dos cílios. Aplique em ¾ do comprimento até o centro do olho, terminando alinhado com a íris. Esfume para não deixar uma linha definida. Levar a linha até perto do nariz faz os olhos parecerem mais juntos. Contornar apenas o canto externo faz os olhos parecerem mais separados. Esfume o delineador com um pincel firme e pequeno (Figura P7–1–15b).
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16



Máscara de cílios. Mergulhe um bastão



16 descartável na máscara de cílios. Retire o



excesso. A cliente deve olhar para baixo em um ponto fixo, enquanto você aplica a máscara nos cílios (Figura P7–1–16). Penteie os cílios antes de a máscara secar. Depois, a cliente deve abaixar o queixo enquanto olha para o teto, para você aplicar a máscara de cílios nos cílios inferiores. Penteie com ela nessa posição, para não acumular a máscara de cílios.



17



Blush. A cor do blush depende de você ter



17 escolhido um esquema de cores quentes



ou frias. Bata o pincel para retirar o excesso. Aplique o blush abaixo das maçãs do rosto, esfumando acima do osso e na direção do topo das bochechas. A cor deve parar embaixo da têmpora e a dois dedos do nariz. Não aplique abaixo da linha do nariz, porque isso “puxa o rosto para baixo”. O blush deve mesclar com a linha dos cabelos, mas não pode ir até lá. Não aplique muito blush na maçã; o rosto parecerá mais gordo. Uma linha horizontal faz um rosto parecer mais largo, e a vertical o faz parecer mais fino. O recomendável é seguir as maçãs do rosto (Figura P7–1–17).



Opcional: Condicionador/gloss labial. Esta etapa é útil se você ainda não aplicou o hidratante



18 labial na Etapa 4. Use uma espátula para retirar o produto do recipiente. Use um pincel para aplicar. Passe o gloss ou hidratante ao iniciar a aplicação da maquiagem, para que ele seja absorvido antes de aplicar o contorno. Se os lábios estiverem com muito gloss, o contorno não adere à pele.
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20a



Lápis labial. Aponte o lápis.



19 A cliente deve sorrir e esticar



os lábios. Com os lábios estendidos, o lápis e o pincel do batom deslizam mais facilmente. Contorne as bordas externas dos lábios; depois, preencha e use o lápis como batom (Figura P7–1–19). Isso mantém o batom e a cor por mais tempo.
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20b



Batom. Use uma espátula para remover o produto do



20 recipiente. Dê duas ou três opções de cores para a cliente



escolher. Aplique o batom uniformemente, com um pincel. Apoie o dedo no queixo para estabilizar a mão. A cliente deve agora relaxar os lábios e abri-los um pouco. Aplique o batom com o pincel. Depois, a cliente deve sorrir para que você possa aplicar o batom nos pequenos côncavos (Figura P7–1–20a). Retire o excesso do batom com um lenço de papel, que também ajudará a firmar a cor (Figura P7–1–20b).



21



21 Mostre à cliente o resultado final (Figura P7–1–21).



Limpeza e higienização Após o término do serviço (e antes da limpeza), preencha o prontuário e faça as sugestões de produtos de vendas.



22



Lave as mãos.



23



Descarte os itens descartáveis como esponjas e aplicadores.



24



Desinfete os acessórios como curvex e pinças.



25



Limpe e desinfete os pincéis.



26



Coloque os itens laváveis para lavar.



27



Desinfete os recipientes de produtos, acessórios usados e o espaço de trabalho.



Para sua informação Esfumar é o segredo da aplicação da maquiagem profissional.
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Kevin Lindblad/Photos.com/Getty Images



Maquiagem para ocasiões especiais



Figura 7–26 Olhos e lábios ousados.



Quando a cliente pede uma maquiagem para uma ocasião especial, é uma oportunidade de usar sua criatividade. As ocasiões especiais sempre envolvem considerações específicas, como a iluminação. Por exemplo, muitos desses eventos ocorrem à noite, com iluminação sutil, o que significa que olhos, bochechas e lábios exigem mais definição. Você também pode acrescentar um drama, aplicando cílios postiços e cores metálicas nos olhos, lábios, bochechas ou na pele. Se a ocasião especial for um casamento, no entanto, as fotos são importantes e as cores opacas são recomendadas, porque as metálicas podem refletir demais a luz. Siga o procedimento básico de maquiagem descrito nas páginas anteriores, mas considere os pontos a seguir. Não é recomendável intensificar todas as características, porque o resultado é um look exagerado e bruto. Por exemplo, você pode intensificar os olhos e os lábios, mas não os olhos, lábios e bochechas (Figura 7–26).



Maquiagem para ocasiões especiais – olhos Maquiagem para a noite



Dmitry Iatsenko/Photos.com/Getty Images



Siga estas técnicas para olhos mais glamorosos (Figura 7–27):



Figura 7–27 Olhos glamorosos.



1. Aplique a cor básica desde os cílios até a sobrancelha com um pincel ou o aplicador. 2. Aplique um meio-tom colorido na pálpebra, esfumando desde a linha dos cílios até o côncavo, com um pincel ou aplicador. 3. Aplique uma cor média a profunda no côncavo, esfumando na direção da sobrancelha, mas terminando abaixo dela. Leve a cor até o canto externo do olho. 4. Aplique uma sombra metálica de destaque embaixo do osso da sobrancelha, com um pincel ou aplicador. 5. Aplique o delineador (líquido ou seco) na linha dos cílios superiores desde o canto externo para dentro, tornando a linha mais fina gradualmente. Esfume com um pincel pequeno ou aplicador.
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6. Aplique a sombra da mesma cor que o delineador diretamente sobre ele. Isso o fará durar mais. Repita nos cílios inferiores, se desejar.  plique duas camadas de máscara de cílios com 7. A um bastão descartável.



Olga Ekaterincheva/Photos.com/Getty Images



Olhos esfumados dramáticos A técnica para olhos esfumados dramáticos (Figura 7–28) inclui:  ontorne o olho com delineador cinza-escuro, 1. C marrom-escuro ou preto. 2. E  sfume com um pincel pequeno ou aplicador descartável. 3. A  plique a sombra escura desde a linha dos cílios superiores até o côncavo, esfumando e suavizando enquanto se aproxima dela. A sombra deve ser escura desde o canto externo até o interno. Você pode escolher um acabamento metálico ou opaco na sombra. 4. R  epita na linha dos cílios inferiores, esfumando com cuidado qualquer margem. 5. S  e desejar, adicione uma cor de destaque metálica ou opaca na área da sobrancelha, com o pincel ou aplicador.



Figura 7–28 Olhos dramáticos.



esfumados



! Atividade Monte um “kit de viagem” de maquiagem para levar em eventos especiais.



6. A  plique uma camada de máscara de cílios mais grossa com um bastão descartável. 7. Acrescente cílios inteiros ou tufos, se desejar.



A maioria das clientes prefere cores mais fortes ou escuras para as ocasiões especiais. Você pode usar cores metálicas ou opacas, se a cliente desejar.  plique o contorno, preencha com o lápis e retire 1. A o excesso. 2. A  plique uma cor semelhante de batom sobre a boca toda, com um pincel ou aplicador. 3. A  plique o gloss ou o finalizador metálico no centro dos lábios.



Anna Furman/Photos.com/Getty Images



Maquiagem para ocasiões especiais – lábios



Figura 7–29 A maquiagem da noiva é um exemplo de serviço especializado.
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! Atividade



Aplicação de maquiagem para a câmera



A maquiagem para fotos, filmes/vídeos ou casamentos emprega essencialmente as mesmas técnicas básicas de aplicação, porém com recursos especiais (Figura 7–29). A maquiagem da noiva é uma parte importante do evento. O look clássico e atemporal é a melhor opção. Tente fazer uma sessão de teste antes do dia do casamento. A noiva deve trazer exemplos dos looks que ela deseja. Coloque uma capa sobre os cabelos e o rosto para proteger o vestido ou as roupas vestidas pela cabeça. A maquiagem deve ser finalizada o mais perto possível da hora do casamento, principalmente o batom. Durante o casamento, é Usando um modelo (ou você mesimportante que um auxiliar fique com o kit de remo) e duas aplicações de cores toque da noiva, que inclua batom e pó. diferentes, divida o rosto pela Mais produtos, cores e pós geralmente são usametade. Experimente diferentes dos para fotos ou trabalhos impressos, como anúnbases, cores e intensidades em cada cios de jornais e revistas. Para fotos ou filmes/vídeos, lado. Isso serve como um exemplo a principal diferença é o pó e a profundidade da cor. visual do resultado de diferentes A iluminação também influencia o look. A quantidade da maquiagem aplicada não aparece nas fotos maquiagens no mesmo rosto. e vídeos, portanto, uma aplicação mais pesada é necessária para essas ocasiões. A maquiagem para teatros e fantasias deve ser vista de longe do palco, e é o tipo mais exagerado de produção (Figura 7–30). Monte um portfólio e faça experiências com o iluminador e os contornos. Tire fotos de antes e depois. Estude alguns livros de maquiagem para ver como os maquiadores profissionais criaram looks dramáticos.



Deborah Cheramil/Shutterstock



Alexander Zhiltov/Photos.com/Getty Images



! Atividade



Figura 7–30 Maquiagem para teatro.
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A maquiagem com aerógrafo é uma técnica de spray, muito usada para vídeos e fotos (Figura 7–31).



Cursos de maquiagem



Maquiagem de camuflagem (corretiva)



Shots Studio/Shutterstock



Os cursos são oferecidos para ensinar as técnicas de aplicação e apresentar novas cores, ajudando a cliente a se tornar mais confiante para se maquiar sozinha. Os cursos são um passo além da maquiagem; o foco é dar um novo look à cliente. Em um curso, as clientes aprendem a aplicar a maquiagem. Esses serviços são mais demorados e caros, porque você está compartilhando o seu conhecimento. As aulas são ótimas oportunidades de vender produtos, para que as clientes possam reproduzir em casa o look criado para elas.



Figura 7–31 Maquiagem com aerógrafo.



A maquiagem corretiva é outra área em que o maquiador pode usar toda sua habilidade (Figura 7–32). Os pacientes pós-cirúrgicos precisam da maquiagem corretiva para disfarçar suas cicatrizes. Trabalhar com um paciente em um consultório médico depois da cirurgia é importante para que ele se sinta melhor. As pessoas com cicatrizes ou desfigurações permanentes podem ter grandes benefícios com a maquiagem corretiva (Figura 7–33). É importante ensinar a cliente a se maquiar. A maquiagem corretiva é difícil; um treinamento avançado é recomendado.



Figura 7–32 Maquiagem corretiva – antes.



Figura 7–33 Maquiagem corretiva – depois.
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Varejo A venda de cosméticos é uma parte significativa do negócio, sendo também uma forma eficiente de aumentar sua renda. A maioria dos salões paga uma comissão de 5% a 10% para cada produto vendido. Se você se concentrar em vender para cada cliente, esse valor irá se acumular rapidamente. Você ajuda a cliente dando conselhos profissionais, e para ela é conveniente comprar a maquiagem enquanto recebe serviços no salão. Uma das maiores dificuldades ao comprar cosméticos é encontrar as cores e acabamentos corretos. Quando começar a usar uma linguagem específica e “técnica”, verá uma grande melhora em suas vendas. Use frases persuasivas como estas: • “Esta sombra cacau vai deixar seus olhos verdes ainda mais lindos.” • “Seu sorriso é lindo. Esse batom pêssego vai destacá-lo.” • “Adorei seu vestido! Este delineador prata vai combinar com ele.” Embora seja importante vender, sempre se concentre nos interesses da cliente. Nunca venda algo que você não sinta honestamente que trará benefícios para ela. Conselhos genuínos são os melhores, e as clientes sabem a diferença. Se ela confiar em você, voltará ao salão e também indicará amigas: essa é a melhor propaganda. Os displays de maquiagem devem ser bonitos e estimular o interesse nos produtos vendidos. O preço dos serviços e produtos varia de acordo com a localização do salão e a clientela. Geralmente, o custo de um serviço varia nos diferentes bairros. Cursos, maquiagens e aplicações para ocasiões especiais são mais caros.



Cílios postiços Os cílios postiços ainda são acessórios populares para a maquiagem e a moda. Clientes com poucos cílios ou aquelas que querem destacar os olhos em ocasiões especiais provavelmente solicitarão a aplicação desse produto. A menos que a cliente queira um look dramático, o objetivo é fazer os cílios dela parecerem mais cheios, longos e atraentes, sem ficarem artificiais. Dois tipos de cílios postiços são usados comumente: os cílios de tira, que são adesivos e aplicados sobre os cílios naturais (Figura 7–34); e os tufos, que são cílios artificiais separados aplicados sobre os cílios naturais, um de cada vez. Eles são mais naturais que as tiras (Figura 7–35). Os tufos são sintéticos e colados diretamente sobre a base dos cílios da cliente. Esse processo é conhecido também como colocação de cílios. Os cílios adesivos são usados para a aderência dos cílios artificiais ou para colarem na linha dos cílios naturais. Algumas clientes podem ser alérgicas. Quando estiver em dúvida, faça um teste antes de aplicar os cílios, que pode ser feito de duas maneiras:
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Os cílios artificiais estão disponíveis em vários tamanhos e cores. Eles podem ser feitos de pelos humanos, de animais ou sintéticos. A fibra sintética é feita com uma curvatura permanente e não reage às mudanças no clima. Os cílios postiços estão disponíveis em cores artificiais que variam do marrom-claro ao marrom-escuro e ao preto ou cinza, e também em cores brilhantes e estilosas. O preto e o marrom-escuro estão entre as escolhas mais populares.



Larry Hamill Photography



1. Coloque uma gota de cola atrás de cada orelha. 2. Cole um tufo individualmente na pálpebra. Se não houver uma reação dentro de 24 horas, provavelmente é seguro prosseguir com a aplicação.



Figura 7–34  Kit de cílios postiços.



Remoção dos cílios postiços



Figura 7–35 Tipos diferentes de cílios postíços.



Ivan Manteev/Photos.com/Getty Images



Paul Chernobrivets/Photos.com/Getty Images



Para remover os cílios postiços, use bolas de algodão saturadas com loções especiais. A base dos cílios pode ser amolecida aplicando um lenço de papel ou algodão saturado com água quente e um creme de limpeza neutro. Segure o lenço sobre os olhos por alguns segundos, para amolecer a cola. Começando do canto externo, remova os cílios com cuidado para evitar puxar os cílios naturais da cliente. Puxe os cílios paralelos à pele, não de baixo para cima. Use um algodão úmido para remover a maquiagem e a cola restante nas pálpebras.
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PROCEDIMENTO 7–2



APLICAÇÃO DE CÍLIOS POSTIÇOS



SUPRIMENTOS



Preparação



• • • • • • • • 



As seguintes etapas devem ser realizadas na preparação para a aplicação dos cílios postiços.



presilha/faixa de cabelo pinças pente/pincel para os cílios curvex espelho tesoura pequena (de manicure) luz ajustável bandeja ou placa para colocar a cola • capa • cílios postiços



PRODUTOS • creme de limpeza para as pálpebras e os cílios • cola para os cílios • removedor da cola dos cílios • demaquilante para os olhos • produto para higienizar as mãos



DESCARTÁVEIS • cotonetes • bolas de algodão • palito de dente ou grampo de cabelo • bastão de máscara de cílios



1 Discuta com a cliente o



comprimento desejado e o efeito que ela espera obter.



2 Lave as mãos.



5 Se a cliente usar lentes de contato, deve removê-las antes de começar o procedimento.



6 Se a cliente for aplicar



apenas os cílios postiços e estiver com máscara de cílios, remova-o para que a cola possa aderir corretamente. Trabalhe com cuidado e delicadamente. Siga as instruções do fabricante.



3 Coloque a cliente na cadeira



da maquiagem, com a cabeça em uma altura confortável. O rosto deve estar bem iluminado; evite direcionar a luz para os olhos. Fique atrás ou ao lado da cliente. Evite trabalhar diretamente na frente dela, sempre que possível.



Observações: se a aplicação dos cílios postiços for combinada com uma maquiagem, faça a maquiagem sem aplicar máscara de cílios e termine com os cílios postiços.



4 Prepare-se para o



procedimento de maquiagem, se aplicável.



Procedimento 7 Penteie os cílios para



deixá-los limpos e livres de qualquer partícula, como os resíduos de máscara de cílios (a menos que isso faça parte da maquiagem). Se os cílios naturais forem reto s, use o curvex antes de aplicar os cílios postiços.



10



8 Remova cuidadosamente a



tira de cílios da embalagem.



9 Comece com os cílios



superiores. Se a tira for muito longa para a pálpebra, recorte a borda externa. Com os dedos, curve os cílios em um formato de ferradura, para que eles fiquem mais flexíveis e encaixem no contorno da pálpebra.



10 Abra os cílios para fazer



comprimentos desiguais (formato de “W”), cortando com a ponta da tesoura. Isso cria uma aparência natural (Figura P7–2–10).
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12a



11 Aplique uma linha fina



de cola na base dos cílios postiços com um palito de dente e espere secar por alguns segundos (Figura P7–2–11).
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12b



12 Tiras: comece com a parte



mais curta dos cílios e coloque no canto interno do olho, próximo ao nariz (Figura P7–2–12a). Posicione o resto dos cílios artificiais o mais próximo possível dos cílios naturais. Tufos: aplique cinco ou seis tufos, distribuídos em distâncias uniformes ao longo da linha dos cílios. Use



cílios longos nos cantos externos, médios no meio e curtos nos cantos internos. Use um pincel de ponta redonda ou uma pinça para pressionar o cílio e colar (Figura P7–2–12b). Tome muito cuidado e seja delicado ao aplicar os cílios. Se o delineador for usado, a linha é desenhada na pálpebra antes da aplicação dos cílios e retocada após a colagem.



13 Aplique os cílios inferiores, se desejar. Essa aplicação é opcional: o resultado tende a ficar artificial.



Recorte os cílios se necessário e aplique a cola da mesma forma que nos cílios superiores. Coloque os cílios acima ou abaixo dos cílios inferiores da cliente. Coloque os cílios mais curtos no centro do olho e os mais longos no canto externo.



14



14 Verifique a aplicação e se a cliente está à vontade com os cílios



Limpeza e higienização 15 Descarte todos os itens descartáveis. 16 Desinfete os acessórios como curvex.



(Figura P7–2–14). Lembre-a de que ela deve tomar um cuidado especial ao nadar, tomar banho ou limpar o rosto. Água, óleos e cremes de limpeza soltam os cílios postiços. A aplicação da tira de cílios dura um dia e deve ser removida à noite. Os tufos podem durar mais.
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17 Limpe e higienize os pincéis, usando um produto próprio. 18 Coloque as toalhas, roupas de cama e capa no cesto de roupa suja. 19 Desinfete os recipientes de produtos, acessórios e o espaço de trabalho. 20 Lave as mãos com sabonete e água morna.



! Atividade Examine as publicações do setor e as revistas femininas: • Encontre cinco fotos de maquiagem de que você gosta e cinco de que não gosta. • Encontre um exemplo de cada look a seguir: natural, para o trabalho, noite e dramático. • Encontre uma sobrancelha que gosta e uma que não gosta. • O que está em alta na maquiagem? Apresente um exemplo na aula. • Encontre dois artigos profissionais sobre a aplicação da maquiagem. • Faça fichas com a lista de suprimentos e um resumo da aplicação da maquiagem para consultar enquanto pratica.



Tintura para cílios e sobrancelhas A tintura para cílios e sobrancelhas é usada para escurecer os pelos. As clientes com pelos claros gostam de uma cor que dure algumas semanas, em vez de precisar passar um lápis nas sobrancelhas ou ter cílios claros sem máscara de cílios. A tintura é eficiente para as clientes com uma quantidade suficiente de pelos para escurecer. Se os pelos forem escassos, a tintura pode não aparecer o suficiente para ser efetiva. Esse é um procedimento rápido, que pode ser um ótimo complemento dos tratamentos faciais ou da depilação. É muito importante não aplicar a tinta na pele, a menos que solicitado, principalmente na área das sobrancelhas. A aplicação deve ser feita precisamente dentro do formato da sobrancelha. As cores secam muito rápido, portanto, qualquer excesso deve ser removido da pele dentro de segundos. Você pode tingir os cílios ou as sobrancelhas; nem sempre as clientes querem tingir ambos.
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PROCEDIMENTO 7–3



PROCEDIMENTO DE TINTURA PARA CÍLIOS E SOBRANCELHAS



SUPRIMENTOS



Preparação



• • • • • • •



faixa para os cabelos toalhas para as mãos copinho plástico de mistura água destilada tigela de água cronômetro pente para a sobrancelha ou bastão de máscara de cílios • pincel do delineador • desinfetante



PRODUTOS • demaquilante para os olhos ou creme de limpeza • hamamélis • vaselina/creme oclusivo • kits de tintura dos cílios: preto para os cílios e marrom para as sobrancelhas, a menos que a cliente solicite outra cor



DESCARTÁVEIS • bolas de algodão (10 a 12) • compressas de algodão (6 a 8) • lenços de papel (1 sob cada olho) • saco plástico



1 Lave as mãos. 3 Molhe cinco compressas



2



2



e cinco ou seis bolas de algodão. Use metade dos suprimentos, se fizer apenas o procedimento nos cílios ou nas sobrancelhas.



Reúna os suprimentos (Figura P7–3–1).



4



5



4 Faça a consulta e solicite à



cliente que assine o formulário de liberação (Figura P7–3–4).



5 Coloque a faixa nos



cabelos e uma toalha ao redor do pescoço (Figura P7–3–5).



Atenção! Não use tintas com derivados de anilina. Elas não são aprovadas pela FDA e podem causar cegueira! Algumas tintas são ilegais nos Estados Unidos, mas mesmo assim são vendidas pelos fabricantes. Não use se não forem legais em sua região. Você pode ser multado e perder sua licença. Os corantes vegetais são permitidos em algumas regiões. Consulte as leis locais para ter certeza.
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Preparação 8



7



6



8 Tintura dos cílios: aplique



6 Limpe a área das



7 Aplique um creme



9



9 A cliente deve fechar os olhos; ajuste a compressa perto do olho,



10



10 Ajuste o cronômetro de acordo com as instruções do fabricante



sobrancelhas e/ou cílios. A maquiagem deve ser removida e a área deve estar limpa e seca antes de aplicar a tintura. Penteie a sobrancelha (Figura P7–3–6).



protetor ao redor da área que você irá tingir, para proteger a pele; cubra as partes que não deseja tingir. Não encoste o creme nos pelos, porque isso interfere na tintura. Aplique o creme ao redor da sobrancelha. Aplique acima da linha dos cílios superiores e abaixo dos inferiores (Figura P7–3–7).



as compressas sob os olhos e o creme, para impedir que a tinta escorra para a pele. Use os lenços de papel do kit ou então faça compressas de algodão. Molhe as compressas e retire o excesso de água, cortando-as na metade. Depois, dobre no meio e faça compressas no formato de meia-lua. Você pode cortar ou ajustar o formato da compressa para encaixar sob os olhos. A compressa deve ficar abaixo dos cílios e o mais próximo possível do olho, sem esconder ou interferir nos cílios inferiores (Figuras P7–3–8).



sem encostar nele (Figura P7–3–9). Se a compressa estiver muito próxima ou molhada, a tinta pode vazar para o olho.



e deixe as compressas molhadas e bolas de algodão prontas para limpar o rosto (Figura P7–3–10).
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13 Deixe secar por 10



12



11 Para as sobrancelhas, a



12 Aplique a tinta: mergulhe



14



15



tinta pode ser diluída na água em uma proporção de 1:1 em um copinho de mistura, para clarear a cor (Figura P7–3–11).



14 Coloque em um recipiente e misture com o revelador (oxidante) no frasco 2. Aplique e sature a área com cuidado (Figura P7–3–14).



17



17 Mostre o resultado final para a cliente (Figura P7–3–17).
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a haste flexível ou aplicador na tinta (frasco 1), retire o excesso, aplique e sature a área com cuidado (Figura P7–3–12).



minutos ou conforme as instruções. Alguns kits têm apenas um frasco e combinam a tinta com o revelador em uma aplicação. Altere o procedimento se necessário. Não mergulhe o mesmo aplicador no frasco duas vezes; use um novo aplicador a cada vez.



16 Pergunte à cliente se



está tudo bem com os seus olhos e peça para lavá-los na pia, se necessário. É comum que os olhos fiquem um pouco irritados depois da tintura, por isso é uma boa ideia lavá-los.



15 Enxágue cada área pelo menos três vezes, como bolas



e compressas úmidas de algodão, sem pingar nos olhos (Figura 7–3–15). Dica: antes de enxaguar, você pode recolocar as compressas sob os olhos, se necessário (se a cor estiver vazando para a pele).
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Limpeza e higienização Depois de terminar o serviço (e antes da limpeza), preencha o prontuário e faça as sugestões de produtos de vendas.



18 Lave as mãos. 19 Descarte todos os itens descartáveis. 20 Desinfete os acessórios. 21 Limpe e desinfete os pincéis. 22 Coloque as roupas de cama para lavar. 23 Desinfete os recipientes de produtos, acessórios e o espaço de trabalho.



Atenção! Para evitar danos aos olhos, não deixe a tinta ou a água pingar neles. A cliente deve manter os olhos fechados o tempo todo.



Outros serviços para os cílios Extensões dos cílios As extensões são pelos sintéticos ou naturais aplicados individualmente nos cílios naturais da cliente, com uma cola especial. Pinças e tesouras de ponta fina são usadas para aplicá-las e podem ser necessárias até duas horas para aplicar um conjunto. As aplicações parciais e retoques demoram menos. Os tufos não devem ser aplicados como extensões, porque isso pode danificar os pelos naturais. A cola permanece por todo o ciclo de vida do cílio natural; aproximadamente dois meses. Os preenchimentos e retoques são necessários enquanto o pelo cresce, e a extensão precisa ser trocada. Para que a extensão dure mais, a aplicação da maquiagem e a limpeza devem ser delicadas na área dos cílios. Faça pesquisas sobre a qualidade e a segurança da cola. O treinamento e a prática avançados são necessários antes de executar esse procedimento complicado nas clientes.



Permanente dos cílios O permanente é o processo de curvar os cílios. Faça pesquisas sobre a qualidade e a segurança da solução de permanente. O treinamento e a prática avançados são ne-
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cessários antes de executar esse procedimento delicado nas clientes. Sempre consulte as leis de sua região sobre a execução de serviços nos cílios.



A maquiagem permanente é como uma “tatuagem”. As técnicas especializadas são frequentemente denominadas micropigmentação, implantação de micropigmento ou dermografia. A técnica da implantação do cosmético deposita o pigmento colorido na camada reticular superior da derme. A tatuagem do delineador e da sobrancelha é a modalidade de serviço mais popular (Figura 7–36). A camuflagem de cicatrizes e a arte corporal também são oferecidas como serviços cosméticos permanentes. Os procedimentos permanentes são realizados Figura 7–36 A maquiagem permapor vários métodos, incluindo as máquinas tradicio- nente é como uma “tatuagem”. nais de tatuagem, a máquina giratória ou de caneta e o método manual. O processo inclui uma consulta inicial, a aplicação do pigmento e, pelo menos, um retorno para ajustar o formato e a cor ou densidade do pigmento. Tecnicamente, os procedimentos são considerados permanentes porque a cor é implantada na camada reticular da derme e não pode ser lavada. No entanto, como em qualquer tatuagem, o desbotamento pode ocorrer, exigindo manutenção e retoques periódicos. Os esteticistas, tatuadores e técnicos médicos executam esses serviços. Os requisitos de licenciamento e treinamento variam conforme a região. Um programa de treinamento completo e a experiência prática são necessários para realizar esses serviços técnicos. É recomendado que a cliente escolha o técnico com cuidado, considerando seu treinamento e experiência e examinando seu portfólio. É importante lembrar que o formato e o posicionamento correto são tão importantes quanto a cor certa. O procedimento é permanente; não há margem de erro. O procedimento inicial geralmente demora entre 1 e 2,5 horas. Os retoques não demoram tanto. A maioria das clientes experimenta certo desconforto, que varia de acordo com o limite de dor individual e também as habilidades do técnico que realiza o serviço. Geralmente, ocorre um edema na área tratada. Nas sobrancelhas esse efeito é reduzido, mas no contorno dos olhos e dos lábios, o edema é mais acentuado e pode durar de 2 a 72 horas. Durante o procedimento, pode haver sangramento ou hematomas. Geralmente, a área fica sensível por alguns dias. A cor é muito mais escura nos primeiros 6 a 10 dias.



Maquiagem com aerógrafo A maquiagem com aerógrafo é aplicada com um spray, e as técnicas incluem o procedimento manual e o estêncil. Ela tem os seguintes benefícios:



Judith Culp, Esthetics NW, Eugene, Oregon



Maquiagem permanente
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• higiênica, duradoura, resistente à água e ao atrito e simples de remover; • mais eficiente e rápida de aplicar que a maquiagem tradicional; • look leve, natural e impecável. Essa maquiagem é usada para as seguintes aplicações: • arte facial e corporal, tatuagens laváveis e bronzeamento tópico (duração de quatro a cinco dias); • aplicação de maquiagem: base, sombras e iluminadores, uso do estêncil; • aplicação artística nos cabelos e unhas: enfeites, tintura e cobertura do couro cabeludo; • muito comum para fotos, filmes, teatro, fantasias e maquiagem de noivas.



A carreira do maquiador O maquiador cumpre um papel importante no campo da estética. Muitas oportunidades estão disponíveis nos consultórios clínicos, filme/vídeo, teatro e moda. Essa forma de arte permite a oportunidade de ser criativo. Parte natural do menu de serviços de spas e salões, a maquiagem complementa os demais serviços oferecidos pelos esteticistas. Para sobreviver nesse negócio, é importante acompanhar os estilos atuais, saber vender e se apresentar bem. O segredo para ter uma clientela leal é o profissionalismo. Seja pontual e sempre preparado. A maquiagem artística é um complemento fantástico a seu repertório de serviços. Os serviços de maquiagem são ótimas oportunidades de trabalhar com clientes de tratamentos faciais e depilação e atender suas necessidades em um ambiente profissional e higiênico. As clientes se beneficiam com o serviço personalizado oferecido durante uma maquiagem profissional. Cada cliente é diferente e isso torna o trabalho interessante e difícil, porque o que fica bom para uma pessoa pode não ficar para outra. Destacar a aparência por meio da maquiagem também é uma maneira fácil de fortalecer a autoimagem. A parte mais agradável de trabalhar como maquiador é a satisfação da cliente: a alegria quando ela vê como sua imagem pode ser melhorada. Isso o incentiva e o ajuda a se sentir melhor. A maquiagem não é apenas uma tendência ou uma moda: ela evolui com o passar dos anos e se transformou em um aprimoramento natural da pele saudável.



� Recursos da web Para obter mais informações (em inglês) sobre a maquiagem permanente, visite o site da Society of Permanent Cosmetic Professionals: http://www.spcp.org.
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� Questões de revisão 1. Qual é o principal objetivo da aplicação da maquiagem? 2. Cite oito tipos diferentes de produtos cosméticos/de maquiagem. 3. Liste as cores primárias e secundárias. 4. Dê seis exemplos de cores quentes e frias (três de cada). 5. O que são cores complementares? 6. Para que serve o contorno? 7. Onde você usa o iluminador? 8. Quais tons “acalmam” o vermelho? 9. Quais são as diretrizes usadas para escolher as cores da maquiagem? 10. Como definir o formato ideal da sobrancelha? 11. Liste os cosméticos e suprimentos usados em um procedimento de maquiagem básica. 12. Cite as etapas da aplicação da maquiagem na ordem em que são realizadas. 13. Quais perguntas você deve fazer à cliente na consulta da maquiagem? 14. Cite e descreva os dois tipos de cílios postiços. 15. Cite pelo menos cinco medidas de segurança e higiene que devem ser seguidas ao aplicar a maquiagem.



� Glossário do capítulo cílios de tira: cílios em uma tira adesiva, que são aplicados sobre os cílios naturais. claw: maquiagem pesada usada no teatro. colocação de cílios: procedimento no qual cílios sintéticos individuais são colocados diretamente sobre a base dos cílios da cliente. cores complementares: cores primárias e secundárias opostas na roda das cores. cores frias: cores que possuem um tom azul e sugerem frieza ou são dominadas por tons de azul, verde, violeta e azul-avermelhado. cores primárias: amarelo, vermelho e azul; cores fundamentais que não podem ser obtidas de uma mistura. cores quentes: a faixa de cores com tons amarelos; desde o amarelo e o dourado passando



pelos laranjas, pelos vermelhos-alaranjados, pela maioria dos vermelhos e até mesmo por alguns verdes-amarelados. cores secundárias: cores obtidas misturando-se partes iguais de duas cores primárias. cores terciárias: cores formadas pela mistura de quantidades iguais de uma corte secundária e a cor primária adjacente. corretivos: cosméticos usados para cobrir manchas ou defeitos; podem ser aplicados antes ou depois da base. opaco: oposto de brilhante. pancake: massa sólida para uma cobertura grossa. tufos: cílios artificiais separados que são aplicados sobre os cílios naturais, um de cada vez.
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Glossário



abdominoplastia: procedimento que remove depósitos de gordura excessivos e pele solta do abdome, para comprimir e enrijecer a área. amassamento: movimento que estimula os tecidos subjacentes. anaforese: processo que desincrusta ou força os líquidos negativos a entrarem nos tecidos, do polo negativo para o positivo; uma reação alcalina e estimulante. anágena: primeira fase do crescimento de cabelo, durante a qual o cabelo novo é produzido. aparelho a vácuo (sucção): aparelho que aplica uma sucção na pele para remover as impurezas e estimular a circulação. aparelho de spray: aparelho que emite uma névoa de spray. balnearioterapia: tratamento corporal que usa lama, sal do mar morto, algas, enzimas ou banhos de turfa. blefaroplastia transconjuntival: procedimento realizado dentro da pálpebra inferior para remover depósitos de gordura, que frequentemente são congênitos. blefaroplastia: lifting para os olhos. Remove a gordura e a pele das pálpebras superior e inferior. Botox®: soro de bloqueio neuromuscular (toxina botulínica) que paralisa as células dos nervos no músculo em que é injetado. bulbo: protuberância na base dos folículos que nutre o pelo; é uma estrutura grossa, em formato de trevo, que forma a parte inferior da raiz do pelo. cataforese: processo de forçar as substâncias positivas e ácidas para os tecidos mais profundos, usando a corrente galvânica do polo positivo para o negativo; enrijece e acalma a pele. catágena: segunda fase de transição do crescimento capilar; nela, o pelo cabelo cresce para cima e se destaca do bulbo. celulite: nódulos de gordura, água e resíduos de substâncias tóxicas, que têm consistência de gel e ficam sob a pele, geralmente nos quadris e coxas, intensificados nas pessoas acima do peso. cílios de tira: cílios em uma tira adesiva, que são aplicados sobre os cílios naturais. cirurgia estética: cirurgia eletiva para melhorar e alterar a aparência. cirurgia reconstrutora: definida como “restauradora de uma função corporal”. É uma cirurgia necessária para os sobreviventes de acidentes, portadores de desfiguração congênita ou outras doenças. claw: maquiagem pesada usada no teatro. colocação de cílios: procedimento no qual cílios sintéticos individuais são colocados diretamente sobre a base dos cílios da cliente.
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conceitos ayurvédicos: filosofia indiana de equilíbrio da vida e do corpo por meio de vários métodos, que variam da massagem aos hábitos alimentares. É fundamentado nos três doshas, que são os tipos de mente e corpo. cores complementares: cores primárias e secundárias opostas na roda das cores. cores frias: cores que possuem um tom azul e sugerem frieza ou são dominadas por tons de azul, verde, violeta e azul-avermelhado. cores primárias: amarelo, vermelho e azul; cores fundamentais que não podem ser obtidas de uma mistura. cores secundárias: cores obtidas misturando-se partes iguais de duas cores primárias. cores terciárias: cores formadas pela mistura de quantidades iguais de uma corte secundária e a cor primária adjacente. corrente galvânica: uma corrente constante e direta, que usa um polo positivo e negativo para produzir reações químicas (desincrustação) e iônicas (iontoforese). corrente sinusoidal: corrente alternada semelhante à farádica; produz estímulos elétricos musculares e é usada durante manipulações faciais e do couro cabeludo. corretivos: cosméticos usados para cobrir manchas ou defeitos; podem ser aplicados antes ou depois da base. creme depilatório: substância, normalmente uma preparação de álcali cáustico, usada para remover os pelos supérfluos temporariamente, dissolvendo-os no nível da pele. depilação: processo de remover o pelo no nível da pele. depilação egípcia: antigo método de remoção dos pelos. A receita original é uma mistura de açúcar, suco de limão e água, que é aquecida até formar um xarope, moldada em uma bola e pressionada sobre a pele e depois arrancada rapidamente. dermoabrasão: procedimento médico; método forte de esfoliação que usa uma escova mecânica para remover fisicamente o tecido até a derme. desincrustação: processo usado para suavizar e emulsionar o excesso de oleosidade na região dos folículos pilosos. deslizamento superficial: movimento suave e contínuo, aplicado com os dedos e palmas das mãos de uma maneira lenta e rítmica. dispensário: uma sala usada para misturar produtos e armazenar materiais. drenagem linfática manual (DLM): estimula o fluxo da linfa ao longo dos vasos linfáticos. Essa técnica de massagem leve auxilia na desintoxicação do corpo. drenagem linfática manual: estimula o fluxo da linfa ao longo dos vasos linfáticos. Essa técnica de massagem leve ajuda a limpar e desintoxicar o corpo. eletrólise: remoção do pelo por meio de uma corrente elétrica que destrói a raiz. eletroterapia: uso de aparelhos elétricos para obter benefícios terapêuticos. endermologia: técnica de massagem mecânica profunda para tratamento da celulite. envolvimentos: remineralizam, hidratam, estimulam ou promovem o relaxamento usando aloe vera, géis, loções, óleos, alga, ervas, argila ou lama. epilação: remove os pelos dos folículos; feita com cera ou pinça. ergonomia: o estudo da adaptação das condições de trabalho ao trabalhador. ergonomicamente correto: móveis e posições saudáveis para o corpo.
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escleroterapia: minimiza as telangectasias (vasos sanguíneos dilatados), injetando agentes químicos nas áreas afetadas ou por tratamento a laser. escova rotativa: máquina usada para fazer uma esfoliação leve e estimular a pele; também ajuda a amolecer o excesso de óleo, sujeira e células acumuladas. esterilizador: equipamento que esteriliza artigos através do calor úmido sob pressão. extração: a remoção manual de impurezas e comedões. fator de renovação da célula (FRC): índice de renovação celular. fenol: ácido carbólico; veneno cáustico; usado para peelings e para a higienização de implementos de metal. fio de cabelo: parte do cabelo que se estende ou projeta além da pele, que consiste nas camadas externa (cutícula), interna (medula) e intermediária (córtex). As alterações da cor acontecem no córtex. foliculite: infecção dos folículos pilosos, caracterizada por inflamação e pus. foliculite da barba: inflamação infectada do folículo; pelos encravados em razão do uso da lâmina. folículo: proteção tubular que cerca o fio de cabelo; o “orifício” onde os pelos crescem. fotodepilação: métodos de redução dos pelos, usando lasers e a LPI. fototerapia: aplicação de raios de luz na pele para o tratamento de rugas, vasos, pigmentação ou remoção dos pelos. fricção: movimentos circulares e transversais realizados em pontos especificos a pressão na pele é mantida para criar a fricção. hidroterapia: tratamentos de spa que usam água. hipertricose: crescimento excessivo de pelos, em que eles não crescem normalmente. hirsutismo: crescimento de uma quantidade incomum de pelos em partes do corpo que geralmente têm apenas uma penugem, como o rosto, braços e pernas das mulheres ou as costas dos homens. implementos: ferramentas usadas por esteticistas. íon: átomo ou molécula que transporta uma carga elétrica. ionização: separação de uma substância em íons. iontoforese: processo para introduzir os íons de produtos solúveis em água na pele, usando uma corrente elétrica como os polos positivo e negativo de uma máquina galvânica. lâmpada de Wood: luz negra filtrada que é usada para iluminar distúrbios da pele, fungos, distúrbios bacterianos e pigmentação. lanugem: pelos de um feto; penugem que cobre a maior parte do corpo. lasers: sigla em inglês para “emissão de radiação com estimulação e amplificação da luz”; aparelhos médicos que usam a radiação eletromagnética para a remoção dos pelos e tratamentos da pele. lipoaspiração: procedimento que remove cirurgicamente as células de gordura. luz pulsada intensa (LPI): método de fotodepilação para a redução dos pelos, usando flashs de luz e diferentes comprimentos de onda; pulso intensivo de uma radiação eletromagnética. mamoplastia: cirurgia das mamas.
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máquina de alta frequência: aparelho que utiliza a corrente alternada ou sinusoidal para produzir um efeito de calor brando a forte. A alta frequência é conhecida como luz violeta. máscaras: remineralizam e desintoxicam o corpo usando misturas de argila, lama, gel ou algas. massagem: manipulação manual ou mecânica com fricção, amassamento ou outros métodos para estimular o metabolismo e a circulação. massagem com pedras: uso de pedras quentes e frias na massagem ou em outros tratamentos. massagens de fricção: uso da fricção para esfoliar, hidratar, aumentar a circulação e nutrir a pele. microcorrente: aparelho que imita a energia elétrica natural do corpo, para reeducar e estimular as células; melhora a circulação e aumenta a produção de colágeno e elastina. microdermoabrasão: forma de esfoliação mecânica. músculo eretor dos pelos: localizado no folículo capilar; quando contrai, o pelo se levanta e a pele fica arrepiada. não ablativo: procedimento que não remove tecido; um exemplo são os tratamentos para a redução de rugas que atravessam a epiderme para estimular o colágeno na derme. opaco: oposto de brilhante. pancake: massa sólida para uma cobertura grossa. papilas: elevações em formato de cone na base do folículo que se encaixam no bulbo. As papilas são preenchidas com um tecido que contém os vasos sanguíneos e as células necessárias para o crescimento do pelo e a nutrição do folículo. peeling de ácido tricloroacético: peeling forte, usado para diminuir as rugas e o dano causado pelo sol. peeling de Jessner: peeling leve a médio com ácido láctico, ácido salicílico e resorcinol em um solvente de etanol. percussão: movimentos delicados e rápidos de golpes com as palmas, com os dedos e com a borda ulnar; com a mão espalmada ou fechada. pinçamento de Jacquet: benéfico para a pele lipídica; estimula a liberação da oleosidade da pele. preenchimentos dérmicos: produtos usados para preencher linhas, rugas e outras imperfeições faciais. preenchimentos injetáveis: substâncias usadas em procedimentos não cirúrgicos para preencher ou engrossar áreas da pele. O Botox® e os preenchimentos dérmicos são preenchimentos injetáveis. pseudofoliculite: comumente chamado “pelo encravado”; é semelhante à foliculite, mas não apresenta infecção. raiz do pelo: parte do pelo que fica dentro do folículo em sua base, onde o pelo cresce. recipiente para perfuro cortante: recipientes para lixo de risco biológico, como agulhas descartáveis e qualquer instrumento afiado. reflexologia: tratamento do corpo por meio de pontos de reflexos localizados na região dos pés. rejuvenescimento a laser: procedimento usado para suavizar as rugas ou clarear as marcas da acne. A remodelagem do colágeno estimula o crescimento de colágeno novo na derme. remoção a laser: tratamento de fotodepilação para a redução dos pelos, no qual o raio laser é pulsado na pele usando um comprimento de onda de cada vez e comprometendo assim o crescimento do pelo; um pulso intenso da radiação eletromagnética.
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saponificação: reação química durante a desincrustação, em que a corrente transforma o sebo em sabonete. shiatsu: forma de acupressura (sem agulhas). telógena: fase final do crescimento do pelo, a fase de repouso. termólise: efeito do calor; usado para a remoção permanente do pelo. tratamento facial: serviço profissional criado para melhorar a qualidade da pele. tricologia: estudo científico do cabelo e suas doenças. tufos: cílios artificiais separados que são aplicados sobre os cílios naturais, um de cada vez. velo: penugem fina e macia que cobre a maior parte do corpo. vibração: movimento rápido de agitação; é o impulso vibratório trasmitido à área tratada.
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